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tolha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adeaa-
tado.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
1 )F. n ItET0 N. 2..93 1. DE 1 DE SF:TEAIBRO DE 1913

rul..1",o a retodotio, el;) C.nzresso Nacional que prarogn a actual testai° legis.
latino até ao dia 3 de outubro do co , reutc Dano

r,. Pr( 4. idonte da Republica de Eslados Unidos dl) Brazil:
Faço *ab • r que c) CODP'oss0 Nacional. oin uniformidade

d is t'oto no	 I" do art. 1; ia CottslituiçNo .1.2vd•ral,
• pr.•-•rogar li acil..1 sessão legislativa até ao dia 3 de ou-

tubro do cori .ettle anuo.
lho de inibiu). 1 de setembro de 1913, te° da Indepen-

&nein e 25" da Republica.
•-• •

• Herculano	 Freitas

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.410 — DE 27 DE AGOSTO DE ift13

Concede sutorixaciio para fonecionnr na Republica 4 Mutualidade Vitalicia
dos Estados Unidos do Brasil, e approva os seus estatutos .

O Presidonfo da Republica dos. Estados Unidos do Brazn,
altemb Endo a() que requereu a Mutualidade Vitalicia dos
Estados Unidos do Brazil. com sédo rima Capital. resolve
conceder-11u) autorização para funceionar na Republica, beto
assim ai-provar os seus estatutos adoptados pelas assembléas
de 10 de abril de 1012 e 3 de agosto do corrente anuo nic-
diaute as seguintes clausulas: .

• I t:11:

A Mutualidade Vitalicia dos Estados unidos do Bram
subitielle-se inteiranfate as leis e regulamentos vigent/s
e que viE., rein a ser promulgadas sobre o objecto de suas
oprrações. bem	 permanento fiscalização do Moyertio5
por infermEdio da Inspectoria de Seguros. 	 "-

•
A Mutualidade Vitalicia dos Estados Unidos do bénzTT

recolhi-9 .n ao 'nes:ouro Nacional, em apolices da divida Int-
Mica federal e mediante guia da Inspectoria de SegIIITIS,

IIII*0	 dias I la publivacão tleslo decreto, a quantia 41\,)
deVelid0 110 prazo de uni anno da mesma data lu-

legralizar a caução do 200:0008. para garantia do sults ope-
rações. nos t ermos do decreto ti. 5.02, de 12 de dezembro
cle 1903.

Mn do Janeiro. 27 de agosto de 1913, 92" da Indopenden-
eia e 25" da Republica..

• • -$./• IIErtmcs R. DA FONSECA..

..• Ili •adacia da Cunha Corrt'a.

Mutualidade Vitalicia dos Estados Unidos do Brazil

"CórnA — ACTA DA ASSEAIBLÉA GERAL ESTRAORDINA10.1 REAT:T-
. ZADAii ACUNIIIR) COAI O ART. 61 DOS ESTATUTOS, NA SED1.1
'sumiu. DA MUTUAT.IDADE VITALICIA DOS ESTADOS 1:Nino:A 1110
. /atuir.. NO DIA 10 DE ABRIL DE 1912, poli ci p xvoc.x,ao no

VICE—PRESIDENTE DA DIRECTORIA, E.\1 EXERCICIO DE PRESI-
i DENTE

Aos dez dias do 'noz de abril de mil novecentos i dozri
cslando presentes por si e por procuração cento e nove socioi
fundadores. conforme o termo de presença lavrado no livro
numero UM das actas, o Si rn . At Unir 1). Nutios de Souza. vire-
presidente ein exercido de presidont- da directoria do TE41.1-
lualidade Vilalicia dos Estados Unidos do Brazil, declarou
installada a a‘sembléa e, depois da reeitaçiio de anta Are-
.3/orla. segundo, a praxe existente. indicou que ro-se avelaniado
para presidil-a o Sr. Dr. Jotio Ilosannah de Oliveira, o guta
loi unanimemente approvado.

Az/tinindo este a presidencia agradeceu á
distincçáo	 ennvidim para eecrelarios o 1z_Ar. Dr. Luiz de
VZICS o o Sr. S. Brussan.

Em se nuida leu a ordem do dia, que é a seguinte: pri-
meiro — Feitura o discussão do relatorio da commissão
contas; segundo — discussão ab s final approvação do proje-
cto de r .Ãorroa dos e ,datutos. liou. em seguida a palavra ao
soerei:trio liros z;an para fazer a leitura da acta da t.“io pas-
sada, que foi • approvada. Ftz u n ia observação .sobre a acta
o Sr. Miguel Antonio Taborda, não logrando sor compreben-

1 <lida pelo presidente, pelo que. pediu ao Sr.. Taborda que. Zt1
•

11F.ruir.s TI. nA FoNsEr..t.

f



rewse, e é a que segue por cópia: Na assembléa geral ulti-
, depois da discussão de preferencia dg peellininer quarta

ene ve-z da terceira, apresentada peio Sr. pé, Zambrano, cuja
pfopbsta foi vencida, passou-se á approvado da tergeira pré-
'inalar elite foi gitast unanimemente approvadni , que não

frigiCionár (a despeito de vencida a proposta du r. Zam-

ral.
toiátá na acta que diz «passou-se.á quarta preli	 ars, sem

hrluio), fóra ainda votada a terceira ppelimipar, antes da
cluittta. Da fórma • parque está redigida 	 acta, nãg invali a

teelos os factos como foram passados. Re 	 a,,additada

I
ã preliminar terceira, ao contrario; mas devo eORS ar da acta

 se, 
4sa emenda á acta anterior. Rio, sala 'das eesS lige dez do
wil de .mil-novecentos e dez. Assignade.— Miguel, rabortfa.

;

de notar-se, entretanto, que a obse,rvaeão dp Br. *aborda .ü
Completamente destituida de fundamento; 'visto qui), na apta
éstá justameitte consignado. o que elle sem ra; reQo a amo. .

Teve a palavra, em seguida, o secretarie Sr. Dr. Luiz
de Novaes, para a leitura do relatorio da aommisatict de eontaa,
da qual é relator. Sobre o relatorio fez observado o Sr. Jos0
Line Grunewald, dizendo que a escripturaçãq está .bem feita
e elle o . affirma sem pretendo a guarda-livres. Piz aintt4
que a actual administraçã,o.aciteu a Mutualidade skm escr4:?
phire0o, sendo, portanto, necessario cortinar as conta
desde a fundação da sociedade até o começo cla What admi-
Distração c que para este fim tido obteve do tuppregado que
exercia as- funcções de preposto -do thesotn'elrO, as notas na-
cessarias completas. Repete não ser profissienat, Mas acre-
dita que todos os titules da escriptura

conto 'sobre remissões». O Dr. Luiz de Novaea e Irma mie

le accórdo
com a	

i
lo edes-

do estão

a confissão do Sr. Grunewald sobre a falta dos ocumentoa

1boa norma da escripturação, inclusive o t i

eu notas necessarias completas para a e sPriellfoge reforça
rno que a comiseão de contas allega em • se releterio, que

lquanto 20 titulo «desconto sobre remissões' ;Ia, ec o menos,
erro de -profissão. O Sr. Grunewald diz. age ette t i tulo jus-
tifica-se, por- ter relações com exerciciee M 

e

uros que os
desvios de dinheiros que o relatorio affiripa;'pediarti ser an-
teriores á actual administração.

O Sr. Braulio Ribeiro de Macedo Soares. declara que o
seu irmão Octavio Ribeiro de Macedo Soares, ri fez Parte
da commissão de contas, exerce o cargo de e rtpturariq o
não de guarda-livros na Caixa Econedtica. O pkr; Homero
Maisonette diz que protesta contra o •relegrio,'ne parte que
se refere aos peritos, porquanto havendo' tomado rirte como
perito, procedeu conformo seu dever. O pr. •Novaes, relendo
a parte do relatorio protestada, mostra tik haver referencia
ao Sr. Maisonette e dando outros esclarepimentoc, diz ecoei-
tár o protesto. O Dr. Zambrano tombem arotecta contra a.
anIsrna , affirmação do relaterio, dizendo qg reg avaliaçõesil
tofixer.am Parte profissionaes comretentes. pç...toão Atztq
de Mnalhães Castro diz que; apezar de eer- ite dellagradavei
accyClir quenh quer que seja, não póde deixar de diapr a ver-
dade á assembléa e refere que havendo hnigrio paro em uma
avaliação, juntamente com os Drs. • Vianrerde filwq o Castro
e tendo feito a avaliação conscienciosamente, na máximo 'do
valor, de umas casas de uma avenida, teve a detenção do
saber Oba foi mandado proceder a nova evállaeão; tom valor
superior ;- iiensa que esta nevá avaliam ah seijstifica pI
fei clandestina, tendo sido por isso, illudtde a /na e do Pfe-'
&dente . da Mutualidade: Neste mornentoltouVe trves os apar-
tes é levãntamento de vozes pela linguagem Vinipata usada

/sobre o- que ha de verdade a respeito do • lie uvig de hom.
nos nades.. O . Se. -padre João Nicoláo len rd'I OXPliUM

dcifis 'relatórios da commissão • de contas,' diz ndo que sahro
isW ouviu apreciações no seio do conselho de ailmiptistraçao.
Stlià querer offender a ninguem, elle estranha ejt.0 gcto, por-
que não admitte deus pesos, duas :medidas e lias conscien-
te:as; pelo que sendo exacto o que envio 'pede asja!nomeads
nova comintssão de contas.	 .	 ..

O presidente responde haver sobro g mesa um ugte0
relatorio que á exactamente aqnelle (tua roi I tig e está em£1
diècussão. O padre Alpen diz que, sei* . aso nt pede des-
culpas das apreciações feitas, mas se fôr vier tule de haver
deus relatorios, elle pede o castigo de quem o mereça. O Dr.
Zambrano protesta a palavra /clandestinas, eMprogada peio
Sr. Magalhães Castro, e o Dr. Luiz de Novaes diz dever dar
duas explicações: Ao Dr. Zambrano diz que Mu cerca de
trinta avaliações, apenas uma terça parta foi foita por pra-
fissionaes -competentes o ao padre Alpeg :explica que, 'em
seu eseriptorio faltando a respeitodo relgtario.da cpmmissão
do contas, dissera apenas, que, sendo moderada a epposição á
Commissão de contas, seria o relator inagigente e -no caso
èáittfario mais severo o que não constitue dana relatorios.
O padre Alpen declara-se satisfeito.- 	 •	 .

O Dr. Zambrano diz que a commissão 4e contas foi des
empenhada por uma só pessoa que é o relate e por lado
pede que a assembléa nomeie uma nova comissão. O Dé.
Noç.aes dii que repelle a insinuação do Dl'. Urano° e. st-i
firink que o Sr. Pctavio Ribeiro de Nacedo Soares çstç.ye

• .

Seteukbi.o do Ibi.
-

trabalhando pelo menos cinco vezes no exame de contas e
elido ele cómproVàdamente compeente, reputa sufficientet
o exame que ratificou com á sua assignatura; quanto ao pr'.;
Alvarenga Peixoto deixou de tomar parte na commissão por-,
que não compareceu e em seguida á sua nomeação declaro
que não viria tomar parte na cornmissão por não ser cathg,--
lido praticante. O Sr. José Line Grunewald corrobora a pro,
posta Zambrano o allega que a comer-limão excedeu suas at-
tribuições e não se houve convenientemente. O padre Alpen
tambern insiste- sobre a proposta Zambrano. O Dr. Luiz de
Novaes relê o relatorio nos pontos accusados e declara que
a commiseão não se sujeitará a ser desprestigiada e que si
o relatorio não fór approvado será- certamente publicado. O
Sr. Barão de Novaes pela ordem pede o encerramento da dis-
cussão. O padre Alpen novamente insiste, dizendo que o re-
latorio é de uma só pessoa- e o Dr. Novaes replica --não ser
verdade peia a commissão funecionou com dous membros. O
Dr. Maisonette diz que deseja a -melhor ordem. e pensa que
se deve nomear uma nova commissão aggregada á primeira
parti um novo relatorio. O Dr. Abreu diz ser -um novo na
associação e apesar de ser suspeito, deseja o bem da Mutuali-
dade; a mesa que não conte o seu voto mas ele entende que
si tia culpas a castigar, estas .são de todos, inclusive o gerente..
O 13r. Saturnino Lima diz que cabe defender-se da accusa-
do do Dr. Abreu e faz lembrando que guando assumiu a
gerencia da Mutualidade não havia gerente e a elle . não lhe
foram- dadas attribuições amplas, sendo que sobre o emprego
do . capital e outros- assumptes nem siquer parecer . consulta-
tivo hem como que em nada o relatorio refere-se á sua pes-
soa sobre os factos narrados. O Sr. presidente diz que é
tempo de encerrar a discussão e submetter á votação o rela-
torto da commisssão de contas, mas não quer fazei-o sem
alivie a administração accusada. O Sr. padre Alpen diz que
o Cr. Octavio Ribeiro de Macedo Soares assignou o relatorio
de cruz e nesta oceasião houve muitos apartes de protestos.
p Dr. presidente declara que submette á votação a proposta
Zamhrano, •mas o Sr. Maisonette chama a sua attenção sobre

sub-proposta que fez. 0 presidente-declara que será com-
pletada a commissão de contas .e propõe para este fim o Dr.-
Alfredo Russell o que -foi approvado:. O Dr. Theodero -Ma-
pitucto diz, como explicação, que-solidario com os- seus cal-
legam de administração, assume. material e . moralmente a
responsabilidade que lho couber pelos seus actos. de presi-
dente da Mutualidade einquanto infelizmente funccionou como
lei, O presidente -declara encerrada--a primeira-parte da or-
dem do dia, pelo que passar-se-ha -á discussão da segunda
parte, que é: projecto de reforma-dos estatutos. 	 •	 •

O presidente annuncia aberta a discussão sobre o pro-
jecto de reforma dos estatutos dizendo que a-discussão deve
Ser feita por-titulo;, pede, portanto, 4 assenibléa que se mani-
feste neste sentido e para que cada orador. use .'a palavra
apenas dez minutos sobre o. mesmo assumpto, para assim
poder adiantar os trabalhos.	 . .

• . O Dr. Abreu, usando da Palavra diz rejeitar todo o pro-
jecto in limine, o começa fazendo considerações sobre o ar-
tigo primeiro que rejeita, Pois não admitte que cru:Inas oiz
Mentecaptos sejam socios fundadores. O president)
que cate 'artigo é a' exposição geral da these e Mie em se-
guida vem as especificações, pelo que não é justo o que diz
o'Dr. Abreu, pois os sedes se dividem em fondador-s e con-
tribuintes'. O Dr. Zambrano diz que vota pelo adiamento 40
projecto afim de que seja primeiro concluida a prestação de
contas; tanto mais que tem em mão' uma representação dê
sodas fundadores que rejeitam o projecto. O Sr. Luiz 'Gut--
maéães diz que admittiria o adiamento, mas que não core-
corda com a representação dos Rodos fundadores. O Sr: Sa-
turnino Lima declara-se prompto a defender o projecto cfei
reforma dos estatutos como relator que foi do Mesmo, re-. •
Cpondendo assim peles seus-actos . e justificando - o pioje,cto.,
9 •ecretario Bressan chama a attenção do Presidente o clã .•
assembiéli sebré o facto de estar a reforma dos estatutos ap-'•
provada pela assembléa geral e que até a presente hora nãci
havia soffrido impugnação . ou representação- de quem quer».
que seja. Está, portanto, o assumpto fóra de discussão por-
que é evidente que um abalai) assignado 611 (Me melhor nome te-.
nha não pôde derogar uma deliberação -de • assembléa geral e por.
Isso acredita que o presidente não tomará em consideração o
nhaixoassignado apresentado pelo/ Dr. Zambrano. O bresidente
concordando com as considerações apresentadas, deixa de accei-:
tar o abaixo Cssignado e.diz que ~Unita aberta a discussão do
projecto de reforma dos estatutos. O Dr. Abreu insiste nas
sua$ anteriores observações, das quaes discorda 'o presidente
dando outras explicações. • O Dr. Carlos ItImirão propõe :sue
se emende o final do artigo primeiro do titulo primeiro pelas
palavras ene goso de seus direitos civis,. O Sr. Luiz Gui-
marães conforma-se com as explicações do Dr. presidente e
p Sr':: barão de Aguas Claras, lamentando ver que a discusn

-.45 -tigq-foir'a 3.	 P.I43?cs• Dpriõí4	 _
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• .e-A -Mutualidade Vitalicia dos Medos Unidos do

Brazil:-. e urna assomemo de caracter beneficento,- organizada,
-sob a fórina muttia• e fundada por 'catholicos - nacionees' e •
estrangeiros, seni distincção de classe, sexo ou idade.	 '
, 210 .0-fim da associação é constitui, directamente

em favor-.Xle Seus aSsoCiadds contribuintes e indireetamento
em favor -ido 'terceiros, uma pensão vitalicta, pessoql
transferivel.	 '	 •

•
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Esiatutos- da Mutualidade Vitalicia dos Estados U •nidos do•
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silo torna um caracter pequeno, propõe substituir-se a pre-
pos i ção «por» pela • preposição «para», ficando tudo sanado.

Drt, Abreu acceita a prOpOsta e retira a sua emenda.
bubmettido t votação é approvado o titulo primeiro com
substituição indicada- pelo Sr. barão de Aguas Claras. En-
trando em discussão:o titulo segundo- tornou a palavra o Dr.
Abi eu para combater o artigo decimo quinto, lettra c, sondo
este .defendido pelo Sr. Saturnino Lima.. Posto em votação,
foi npprovado .o titulo segundo sem emenda alguma. No
titulo terceiro o Dr. Furtado de Menezes diz que não eu-
corda que os contribuintes-- remidos tenham direito a adqui-
rir domicilio imnie,diatamente e propõe que só tenham este
direito depois de quatro annos -de inscriptos, mesmo quando
remidos, devendo pagar mais vinte por cento . si quiZerein
ter direito immediato a se -inscreverem para adquirir domi-

O Dr. Maisonette diz que lio artigo decimo oitavo,
letira a, devem ser excluidos-os socios que já tecia. domi-
cilio o que no parag.rapho terceiro deve ser fixada a quantia
n pagar-se a cada perito, a qual deve ser de vinte mil réis no
roinimo e de quarenta mil réis no maximo. -O Sr. Saturnino
tle Lima diz que já gosam os favores do artigo decimo. oitavo,
letiva a, os soCios que teem adquirido domicilio e que concorda
com. a proposta dos Drs. Menezes e Maisonette. Submettido á
votação foi o titulo terceiro approvado com as propostas
Fui-Lado de Menezes e Homero Maisonette. Passando-se ao
titulo' quarto o Dr. Abreu diz que á directoria e aos em-
preg. ados da Mutualidade se deve conservar o direito de votar.
4.1 Dr. Maisonette propõe a suppressão do -paragrapho unico
do artigo vigesimo terceiro e o Sr. Saturnino Lima explica e de-
tende o projecto. O Sr. barão de Novaes rejeita as emendas
4iprosentadas, pela ordem e pela moralidade da associação.
0 Dr. Abreu protesta com veliemencia. • O Dr. Maisonette
(ti/ que, por serem pobres os associados, que são empregados,
não deixam do ser companheiros e não podem perder seu
Ureito de votar. O Sr. Luiz Guimarães pede a conservação

de votos ás senhoras associadas e a limitação de sua admis-
são como fundadoras. Submettido á votação 'é approvado o
titulo quarto com a seguinte emenda: Supprima-so o artigo
yigesimo todo e substitua-se pelo artigo septuagesimo se-
gundo-dos estatutos que até •hoje vigoram. -Fica em conse-
quencia alterado o final do paragrapho terceiro do artigo
yigesimo primeiro, assim redigido: ...com as excepções
determinadas no . artigo vigesimo terceiro e vigesimo sexto
e seu paragrapho unico. No titulo quinto o Dr. Abreu impugna
e artigo quadragesimo quarto, sendo explicado e sustentado
este...artigo pelo Sr. saturnino Lima. o r. Luiz tluimarães
quer que no parag:rapho segundo cio artigo trigesimo sexto
se dilate o prazo a juizo do conselho de administração e que
an paragrapho quarto se accrescente , arnenos a joia e as
duas primeiras prestações»; que ao artigo quadragesimo se-
timo se dilate o prazo e se supprima o artigo quadragesimo
quarto. O Dr. Menezes diz que no artigo quadragesimo quarto
deve-se accececentar: «respeitados os direitos adquiridos».
O lir. Zambrano propõe que ao artigo trigesimo sexto, para-
grapho quarto, se accrescente: «menos a joia e dez por cento
sobre as prestações feitas». O Sr. Saturnino Lima dá expli-
cações sobre o projecto, justificando-o. Submettido á vota-
ção é approvado .o titulo quinto com as emendas seguintes:
V, artigo quadragesimo quarto, paraÍ,,rapho primeiro, suppri-
ma-se: «que tenha mais de dons annos como socio effectivos;
paragrapho segundo, depois da palavra «remido», intorca-
le-se: «para obter os favores da alínea a, do artigo decimo
oitavo» e artigo quadragesimo.quinto esupprinia-se». — Se-
'guinda, artigo trigesimo sexto, paragrapho quarto, aecres-
conte-se: amenos a joia o as *duas "primeiras' prestações». —•
Werceira, artigo quadragesimo setimo, .accrescente-se:- «salvo
casos es.peciaes em que o prazo será. prolongado a juizo do
conselho de administração,. E' de notar-se, que • o 'artigo
quadragesimo quarto e seus paragrapho.s tenham sido dedos
como approvados.in totum e que o padre .José..Goines
gue:s pedindo verificações da .votação, .constatou-se qUe fóra•
supprirnido em parte, sendo assim tolerada a remissão..' En-
trando, em. discussão o titulo sexto o Dr. Abreu rejeita-o;
sem, entretanto, indicar substitutivo. O Si . . Saturnino Lima
com clareza explica o projecto, defendendo-o. . O Sr. Luiz
Cluimarfies•propõeque• os «Vices» não percebam' gratificação-
O Sr. Zambrano diz que o gerente da associação ,deve ser o
secretario, entrelmito a' gratificação não compensa.. O Sr.'
barão de . Aguas • Claras em largas e judiciosas considerações
baseadas na realidade dos factos comparados, mostra que a ver-
dadeira C. boa organização de administração é a do projecto,
sendo apenas desnecesaario o scoundo secretario. 0-Sr. -Luiz
Guimarães insiste. na sua proposta, citando exemplos. Sub-
reetticlo átvotaÇão foi approvado o titulo sexto com a emenda
do barão de Aguas Claras, isto é, .supprimindo-se o segundo
secretario O substituindo-se a -palavra «visados», do. pa-
ragrardio quarto do artigo quinquageshuo quinto pelo.	 .
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termo «processado». No titulo setimo . o Dr. Abrett
impugna ta segunda parto do artigo sexagesimo, e
propõe substituir os primeiros dons paragraphos do artigo

•sexttkesinio iPrimeire, dizendo: «urna unica*reunião de accórdo
com o anuo social». O Dr.'llenezes discorda dessa proposta
e pede • a nuppressão do paragrapho terceiro do artigo
sexagesimo ísegundo e a emenda do segundo, dando aos fun-
dadores o direito de quatro votos inclusive o pronrio, podendo
ainda • receber mais procurações e substabelecel-as a outros
fundadores: O Sr. barão de Novaes é de opinião que se
faculte a ektrerilios a'associação poder votrit' por procuração
dos socioS-M adores e . que• as assembléas hajam togar sempre,k,0.	 ..	 .
na primeira nvocação seja qual fôr o numero dos socios
presentes. (Y. ..:r. Luiz GuimarãeS diz que opina pela renova-
ção da administração de dons-em dous unos e nisso discorda
o . Sr-. baião de . Novaes, •sendo tombem biennal a prestação
de contas. O Dr. Zámbrano pugna pela conservação do "artigo
nuadragesiMo setimo dos estatutos ainda em vigor e o Sr:
Maisohette :Propõe a eleição ca administração de tres em tres
annos. • O Sr. Saturnino Lima diz que o projecto foi elaborado
de accOrdo (com a experiencia, dos factos e detende-o. O Sr.
Bressau mostra o inconveniente de uma administração pouco
provecta "011 má, conservar-se na direcção da associação, diz
que as eleiç,õ2s devem ser annuaes na certeza de que nenhuma'
administração honesta e Capaz deverá receiar a sua não re-
eleição visto que esta é do interesse dos socios e assim não
haverá perigo, nem de aprendizagem, nem de prejuizos para
a associação. O Sr.. Magalhães Castro concorda com o Sr..
Dressan e.ifaz outras considerações. Submettido. á votação,'
foi o titulo setinio approvado com as emendas seguintes.:
Primeira. .iAs eleições serão feitas de deus em deus ermos*.
Segunda. Cada socio poderá ter quatro votos inclusivo o oro- •
prio, .poderido ainda substabelecer procurações que receber.
Terceira. e Supprima-se o paragrapbo terceiro do artigo sexa-
gesimo segündo». O titulo oitavo, foi approvado tal qual se.
acha no projecto após uma explicação dada pelo relator do
projecto ao Dr. Furtado de Menezes, dizendo nue um chefe
de familial poderia votar por si e pelos seus, com tantos
votos quantas forem QS -cadernetas que possuam: Passando ao
titulo nono, o. Dr. Abreu propõe substituir o. qualificativo
«transitorias» pelo égeraes, e nisto concorda o relator e toda
a assetnbléa. O Dr. Abreu impugna os artigos octagesimo
primeiro, S'egundo, quarto e seu paragrapho unico e octage-
simo sexto!,Estes artigos são explicados pelo Sr. -Lima, jus-
tificando-os e novamente impugnados pelo Sr. Maisonette.
Sobmettido á votação foi approvado o titulo nono com as
emendas: Primeira. «Disposições geraesa em vez de (irou-
sitorias›. Segunda. Supprimarn-se os artigos octagesimo pri-
meiro, segrindo e sexto e o paragrapho unico do quarto, pelo
que o presidente dá como concluida a discussão sobre *o pro-
jecto de reforma dos estatutos que desde este momento entra
em vigor. O Sr. Saturnino Lima, obtendo a palavra; diz quo
Pretende_ deixar a gerencia da Mutualidade o apresenta á as-:
serribléa o tseu pedido de exoneração ou licença, indicando
que a mesma faça nomeação de um substituto. O Dr. Abreu.
protesta contra esta indicação, dizendo que o Conselho do
administração é o competente para resolver. O presidente,
diz que-não acceitn a exoneração do gerente, nem a indicação
e dá por terminados os trabalhos da assembléa. Antes de
encerrar a Mssão, faz urna eloquente peroração, "eXhortando os
consocios a unirem-se . nos mesmos sentimentos de caridade,
entoe si et amor ao Sagrado Coração do Jesus, patrono ,da
associação,- porque desta arte cessarão „todas as .discordias e a
nossa Mutualidade, em crescente prosperidade, se imporá il .
todas as outras -associações do Brazil, como éxernplo a imitar,
formando .um baluarte .inexpugnavel. Encerra --a-sessão • pe-
dindo aos yonsocios o acompanhe na recitação de -uma Ave-
Maria,. e qu, ' servindo' de • secretario, lavrei a presente acta,
que.assigno coro o presidente da assembléa. — 1. Hosannah.
de :Oliveira": --: S.- Bressan; •	 -	 . . . ...	 .
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• Art. 16.-A ai3sembléa geral não deverá arbitrar as gra-
tificações da alínea c, do § i •, do artigo precedente, que •
possam exceder ao saldo necessario para satisfazer . as alineas
a e b do § 2.°

Paragrapho unico. A assemblén geral deverá arbitrar,
no caso deste artigo conforme o orçamento que fôr apresen-
tado para vigorar no exercicio.	 -

• Art. 17. Pelo fundo de reserva será coberto o saldo exis-
tente das primitivas despezas com installação e propaganda. .

: • -- - • '•-• •S24 ••••• _uárta-feira 9.	 .

'Art. 3.' A associação' terá duas eetegories de contri-
buintes, constituidas sob o regimen da mutpaildade.

Paragfapho unico. Serão da primeir ealegoria os 80-I
elos que se inscreverem como contriimin ea para 10 annos,
e da segunda, os que se inscreverem p	

I

ara 5 gn nos.i;
Art.' 4.° Haverá ttimbem a categoria de soe mi fundadores,

limitada a 200 joias de 500$ applicadaa áf , pdação e in-
stallação da sociedade. 	 •

:Art. 5.° A séde, !Oro e administração gorai serão, para
tod5S os 'effeitos de direito, nesta cidade dd Rio de Ja-
neiro.

•Paragrapho unico. Poderão ser estabeleeldnallgencias o
succursatss; Confcirme exigir o desenvOlv1ment4,9 • da asso-
ciação.	 •

•Art. 6.° A duração da sociedade será de p0 timos, conta-
dos da data de sua installação, podendo ser prorogado esse
prazo, ou dissolvida antes de findo, el 'nu puder preencher
os seus fins, e isto por deliberação da aasembléa geral por.
dou terços de seus associados. 	

.
•• Art. 7.' O anno social será o civil para todo; os effeitos.

#rt. 8.° A assodação reger-se-ha peles prosentes esta-
tutôá, pela' foi n. 173, de 10 de setembro do 1893 e pelas
leis civis.	 , .

• TITULO II

no CAPITAL g. FUNDOS SOMAM SUA CLASSWICAÇIAO E SUA !MS-.
• miem eslo

•,	 •	 •
Art. 9.° O capital de fundação, ou jo1a do speios funda-

dores; constituido para installação e prOpaganda no valor
nominal de' 100:0008, passará a fazer parto 40 fundo de•
pensões:

Art. 10. As contribuições mensaes 408 gados contri-
buintes de ambas as categorias serão distribuidas da ma-
neira seguinte:

•' a) 60 1° para o fundo inamovível;
6) 30 'I' para o fundo disponivelV

.3 c) 10''I s para o fundo do reembolso. •
Art.' O fundo inamovivel, base do fundo de pensões,

será intangivel, não podendo ser applicado Milão para ren-
dimento e.accumulação, de accórdo com o'ar$¥ 18, para con-
stituir o rendimento a ser distribuido atui • pensionistas, e a
esto, fundo serão creditados juros de IQ •I'.

-• Art.: 12.-Este-fundo tomará o nome de fundo de pensões,
ao qual se juntarão o saldo do capital do fundação e o saldo
'do fundo de reserva.

.13. O fundo de reserva é constituído OCIO3 saldos
do:dundo de reembolso, pelas multas cobraplati aos contri-
buintes, pelos juros que lhe são creditadOteannualmente e
pelos rendimentos eventuaes.

-Paragrapho unico. O fundo de reserva Heril aPPlicaclo.a
auxiliar o fundo de reembolso, quando este 'não fôr sufficiente
e o seu saldo será integrante do fundo de 'pensões.

-Art. 14 .: O fundo de reembolso.. constitnido de 10 1°
sobre as mensalidades arrecadadas, será Repilead0 aos Paga-
mentos de reeembolso, de conformidado can]	 âl$ 2° •0
do art. 36.

e§ 1. • Todo o saldo do fundo de reembolso será creditadq
annualmente ao fundo de reserva.

g 2.° Quando o fundo de reembolso arrecadado não cobrir
as despezas determinadas nos §§ 2° e do art. 36, retirar-
se-lia a quantia precisa do fundo de reserva.

Art. 16. O fundo disponivel será conailluidó por 30 14,
sobre as mensalidades arrecadadas e pelos moo cias joias do
inscripções dos socios contribuintes. 	 .	 •

§ 1. • O fundo disponivel será applioado:
a) para todas as despezas de administraçío, material,

pessoal e extraordinarias;	 •	 .
1)) Paris 'ordenadba comMissões de multes propaganda

e installação do agencias;
c) para ocorrer á 'gratificação que , a assernbléa geral

fixará "annualmente para os' membros' do oopsollio de. admi-
nistração.

§ 2.° O saldo do fundo dispouivel orá iiPpjleado:
a) 50 1° para,. boqificação .ás Mia s10 niwladoreá

12 "i° de seu, valor nominal; 	 •	 •	 •	 •
b) 50 1° a obisas pias 'e de caridade 1114 a importancia

- totaL das bonificaçÕes distribuidas a fundadores .• • •
• § 3.° Quando houver saldo sobre as distribukGes deter-

.	 -minadas-pelas atinem a e . b--do paragrapho preeede,nte, será
a. garantir os juros de .10 '1' que deverão ser eredi-

Aados-ao fundo de pensões.
••• .'!§,4.•:Qnando mão . 130 :verificar .a "necessidade- constante do

. •..--r-paregrappo precedente, . baldoyamará :ao 'fundo';.disponivel
do..exercieio 'seguinte.: 	 ••	 •	 .	 •

TITULO III

DO EMPREGO DO FUNDO DE PENSÕES E DOS RENDIMENTOS SOGIAES.

Art. 13. O fundo de pensões, constituído pelo fundo ina-
rnovivel, pelo capital de fundação e pelos saldos dó fundo'
reserva e respectivos rendimentos, será empoegado:

a) de preferencia em compra ou construccao dê predios
por conta e para posse futura dos siados fundadores ou dos •
todos contribuintes, a juros Milli11103 de 10 1° nas seguintes'
condições:

i a, o socios fundadores terão direito do mquerer esta
vantagem, no valor maximo de 30:0003, devendo juntar o .
titulo de fundação, que ficará em caução, e aguardará a
sua vez na ardem chronologica;

2', os socios contribuintes só terão • direito depois de
quatro unos de prestamistas effectivos, níso podendo para •
Isto ser antecipado ‘o pagamento; serão atteadidos na' ordens •
chronologica e deixarão em caução as respectivas cadernetas,
não podendo o domicilio, adquirido ser superior a 20:0003 •
por parte da associação, e os remidos que quizerem fazer
a sua inscripçã.o immediata; pagarão 20 °I° sobre a remissão
(art. 41, 1 2'). Ficam salvos os direitos adquiridos;

3a, tanto o fundador como o contribuinte que entrar de
sua parte com 30 1' no minimo, sobre o valor do immovel,
terá prefenencia no prazo dats acquisiceo;

46,' os imputas, seguros, concertos te • todas as despezas
eventuaes serão por conta do contractaNite; entretanto,. 'a .•
Mutualidade, quando o sono solicitar, poderá fazer as des- •
pelas, em cujo importe serão contados os juros de 10 10 e
distribuídos proporcionalmente pelos meies do exercido;
• 5'; quando o socio fizer directamente essas despezas,
deverá apresentar os respectivos recibos á associação para.
serem archivados com os seus documentos;

6*, o socio que se atrazar em suas prestações rnensaes,
além do mez seguinte ao vencido, pagará com e' aumento
de 5 y ao mez até seis mezes, findos os quaes a associação4
fará executar a hypotheca. 'salvos os casos justificados de
força maior, dee quaes tenha tomado conhecimento o con-
telho de administração,•
, 7', nos casos -de • força maior justificados, o conselho-
poderá resolver com equidade, cerntanto que sejam sempre
garantidos o capital e juros sociaes;
• 8^; no caso de fallecimento do socio prestamista antes

do prazo, a familia poderá continuar as prestações 'as •
final pagamento, conservando-se-lhe todos os direitos, e,
não podendo, far,se-ha o desconto dos Juros miarmos de
10,9° e mais 3 1° para depreciação 'e restituir-se-ha o saldo"
respectivo;

9', é nermittido ao 'soei° ou á sua familia, quando elle
se ache inhibido, a fazer, com licença e accórdo com o com-
solho de administração, a transferencia de seus direitos a .*
outro socio que satisfaça as condições exigidas;

10a, com as necessarias garantias ao capital da sociedade
o respectivos juros vencidos, o conselho deverá conceder, ao

. socio que liedir, a licença necessaria para a venda do im-
;novel;	 • -• •

/1". sendo o prectio nara domicilio, a nenhum socio
.porrnittida a acquislcrio: de mais- de um;

12°, quando em uma mesma •familia, vivendo sob o
rnesmo domicilio, houver • mais de um . socio com direito a
predio, será concedido a um,- emquanto viverem em con-;.:
juncto, e a cada uni que fár constituindo domicilio separado;

.13a, os socios que já: teem adquirido domicilio • pela r
alinea (1 do art. 30 dos estatutos anteriores, gozarão das
Mesmas vantagens desta alinea o; 	 •

b) em segundo Jogar poderá ser. empregado •em mi- •
moiras hypothectis livres de ,todo.o gravame sobre. os bens.
de raiz urbanos. pelos quaes.não se adiantarão mais de 50 'f'.
do valor real determinado por peritos da confiança do .pre- •
shrente, com appro•vacão, . pelo menos de doas terços, dos.
mkenbros do conselho; .

• c) em terceiro logar na acquisição de predios urbanos
Para renda, quer por compra, nuer por construcção;

d) na compra.de apol ices federaes quando o seu previ
.for tal nue .-garanta As -Juros . que se--deve creditar ao- fundo
do pensas;
! • e) . em -qualquer outra .fórma.-converdente cs ,compenaativa •

que venha a- see:suggeitida•no -correr' dos tempos,' apóti
iinistaldo..conselho ...:a2aPproyação.. da_asaembléa seral. ' -
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" § 1.° .Nos casos de constracçõea, quer para socios, quer

para •o patrimonio social, o conselho deverá chamar coucur-
reides, escolhendo a proposta • que mais vantagens e garan-
tias offereça. .	 •	 "	 '	 •

• § 2.. Ein todos os casos de compra ou de hypotlien;-`
deverão os ammoveis ser verificadas por dous peritos idonóos
e uni' 'dos fiscties •

• § 3.° As deapez•a com 'os tres meniarris da commissão
..peritoa..sei•ão por conta dos intersaclos, . arbitrando a

directoria. entre .20a 'e 40$ para cada perito...

TITULO . IV - .

• Db13 . S.OètOS FUNOADOliES, SitIS .otã.rroã
,	 .	 .

Ai . t. 19. Para • adquirir . a "quali,dade de soda .. fundador-.
é' precise:	 :	 •	 • • •	 •

1", ser catholico,. anoStalica ' -a	 Pratiaante,	 não
pertencer ás . seitas reprovadas 'Péla igreja;	 •	 .	 •

2", ser: de bons Costumas; 	 .
• . 3, adquirir -uma joia de fundação, de accérdo com aã

condiçoes fixadas neste's eatatutos. •
, Art. 20.- As joias especiaes de ' fundação serão resga-;

ladas sóniente péla assodação,* miar Pba • solicitaçãe"do • Posa
.su:dor, quer por motivo de fallecimanto.

a • 1 . 0 -0 cons'elho de.' admibasta,eáo" podará ceder as
jOitt3 de fundação a novos adquirentes .que praenchareiri as
exigencias do artigo precedente é seus-paragraphoà: 	 ' • *"

a • 2.4 Ninglieni poderá' poSsuit Moia de -unia' joia. • a2.
fundação.	 •

14 3. 0 Dous terços das joias de. fundação - serão redervados
:a. pessoas que possam fazer parte da administração.

1 I." Serão tainebni reservadas 40 joias para os Srs.
bispos, inclusive as que já foram colloeadas.. •

-§ 5.° Os . 500$ da joia • adquirida serão pagos- integraes,
servindo de recibo o diploma de socio.

• Art.' 21. Só o soem o fundador, poderá fazer parte da di-
rectoria, do conselho fiscal da fundadores e das .commissões
410 syndicancia.

São direitos . do socio fundador Lambem:
• 1°, recaber a bonificação que coube a do • saldo do fundo

diapon irei. até 121° do valor nominal de . sua joia; 	 - •
2 0, adquirir' domicilio, de . preferanda e na ordena..

nologica;
.	 . votar • e : ger, aotado para•Oa; 'cargos ;administrativos,

.cbin	 excepções determinadas nos art. : 23 4! 26 e seu paa,
rástanlio;	 . .

4"„ : examiaár .todas as transacções 	 para emprego do ca-

pitalsocial, bem como a escrip turação; •	 •
5", matutar Votb para eleições em envaliacro lacrado,.

4juando nãb possa • zissistir	 assembléas • garaesa	 • • •

	

. Ari: 22: São *deVeres do sociO fundador:	 •
1°, servir aos" cargos 'electivos quando • fOr eleito:

- 2°,- assistir ás assembléas • geraes,- sendo perinittida
iransmis.sao de Poderes por procuração; 	 •	 - •

. 3", zelar pelo bom nome e desenvolvimento da sociedade;
• 4", commun!car tia' conselho de administração ou á as-

sembiea geral as irregularidades que nadar ou de que tiver
conlieciinento.
. Art. 23. Os membros do conselho de administração,

liem como. os anais fundadores gire. forem empregados da as-
sociação, não trem direito de votar na approvaçãe do ba-
lanço e nos assomptos que tiverem relação, com as respon-•
sab tildadas que lhes couberem.
•-• Art. 21. O fundador que agir contra o espirito e bases

da . associação poderá ser eliminado, de seu togar do a ocio
Por maioria de uma assembléa geral.

Pardgrapho unia°. Neste caso o .socio poderá appellar
'Pa ra uma outra aas_embléa quando julgar que a primeira re-
solveu . por uma maioria occasional. •

Art. 25. O fundador que vier a ser convencido de fa-
~Pada de sociedades . secretas ou seitas rondemnadas pela
Igreja ser:\ ipso facto, eliminado pelo • conselho . do adminis-
tração e lhe.	 restituida a , sua joia. •

Art. 26. Na approvação das contas ou votações sobre ris-•
amplos relativos a responsabilidades da administraatio, não
tala-ara direito de Voto os• que . tiverem com os • membros da
rne qna relaçõea de parentesco dentro , do segar...to gráo ca--
tsbniao, -quar sejam consanguineos, quer. affins. 	 ..
• Paaagrapho unico. nimbem não terão direito de vote

que foram parte interessada 'no -julgamento de. qualquer • acto.
ou facto, 'rio 'acto- desse julgamento	 assenabléa. • • . • • 'ç

-	 •-
TITULO V

,
DOS SOCIOS:CONTRISIIINTSS, 	 E. 5S'VIREITOS

• •	 • :	 •
• t:x 27 	 gaSoCitide''.Centrjbui aia
qualquer' pessoa.. aaeionat ou . et-arai:Ladrai' Seria . distincção de

classe, sexo ou idade, bastará que' seja de bons costumes, se
Inscreva. ti^ contribua em qualquer. das duas categorias.. •

Art. 28. O associado da primeira categoria é obrigado a
pagar 38 de" -joia de inscripção . e 5$ . 'de contribuição mensal
durante .10 annos.

Art. 20: O associado ala segunda • éateg oria pagará tambem
2$ de joià 'de inseripçãci e a contribuição mensal de 3$ dus
rante 15 anima.

. Art. 30. • Attingidos • as prazos . daa duas' categórias, 03
contribuintes cantinnarão a pagar iguaes naansalidades,

-	 - .
•:,.•"

3°, a !clualcitter - atido remido ao menos dou i annos após
a • sun	 - •	 •-•	 ••	 .

§ 3.", ...Qualquer dos reembolsos será feito com o desconto-
ta : 1G °Pasobre • as' prestações pagas para • f.azer 'face ás dou

-pezas de material feitas com o asi•ociado; e em caso algum
terá direito a juros, joia e multas.

• • •§- Qualquer- socio que tiver mais de• urrei inscripçrio
da. mesma categoria. poderá pedir a reducção a uma tinida,-
levando-s.c cri] conta as prestações pagas' ntis• outras,- menos.
a joia e as duas primeiras prestações.
* §	 O reembolso por fallecimento que n. rio fôr recta-,

alado no „prazo de um animo, anidra em commisso, 'em favor
do fundo do peasõe.a. -	 - •

• • Art. 37. Desde que o contribuinte tenha entrado no 'goso
da pensão-, não tora, em caso algum, direito a reembolso. -

Ai t. 38. As pensões serão formadas pelo rendimento . na-
aluai do liando de. pensões.

• § .1.° Dividir-se-ha essa importancia entre os associados
contribuintes que houverem atingido o prazo da categoria
-em que que se houverem inscripto, até o' maximo de 1:200a
annuaes.	 •	 .	 „. 	 .	 •	 .	 •	 .•§ 2. Attiagido 'o prazo, o contribuinte fará apresentai'
tou apresentará a sua caderneta Para ser verificada e' sér-lhe'
expedida . 1a caderneta-titulo de pensionista, provando a sua ..	 .	 ..existericia.

§ 3.°À Annualmenta o pensionista deverá provar a aux'
existenda com atte gtado de autoridade .coinpatente.

Art. "39. A divisão' de pagamento dita pensões será feita
"por aemqtre, vencidos em junho e dezembro de," cada 'sano,
con forma l ° rendimento Verificado no exercido financeiro an-

• taxior.	 I
• .Art.- 40. Só serão pag as. aa pensões ria séda ou nas agen-,

'cias quM tiverem delegação paia issb. •	 •	 s
: Art. 41: O pagamento das pensões a menores .até matou
idade :aefá feito, a seus pais ou tutores, ou ás pessoas que
c.s inscreveram e que pagaram as respectivas mensalidades.

-	 Art: ;42. Sendo vitalicia, pessoal e intransferivel, é ve-,
:dado ao -perisiopista alienar ou fazer casario • dosuapenaão.	 •

'Aia. 43, O pensionista que aiiioroclariaaO a pensão parderk •
o •direl ta ai' Preata'aida- \.enc idas 'e Só coinécar.á a receber da
data	 Taélarnar era . ' deante."	 -•	 .:•-• • - •. • -•-
• :A: asSociiiçie nonSidera 'à ' reiniffiria:.projudicial.

.por• :destItur-o'principaeufacto4rès• da riqueza, social' antika,

•" g..i.i,:3.Qhfaiqta3 contfilailjnie;:ppdetá- • oOpipitt.tir onUaget,
a sua-remissão com pagamento integrai, 	: •	

.	 .„,. .

.	 ,	 .

acra() d'escontadas da' pensão.	 •
.r facultada,- a inseripção. para Orna •ou ' mais

, pensões . ...At/alicias.. em urna' ou . em ambas * :•categorias, e.v é.sse j.p.s.o,:racebará tintas cadernetas quanaaa Tdrern as 'pea-vas inscriptas. • •	 -	 •
I Art.32.. A joia	 admissão, e • as . contribuições mensaes •
serão pagns integralmente, na séde ou nas' agencias, dentro 	 ••ao aiiez• vencival.	 .•	 • •	 .	 ,

•Art. • a3. `Incara
	 •

ará namulta de 500 réis o Contribuinte
da 	 ••

piamefra categoria e de- 300 róis o da segunda que não
Pagar a aentribuição mensal dentro do mez vencivel. "

•.Art. 31. Será considerado ema comniiss:o o contribtiinte que
durante Um mino se g ranir no pagamentd . das "contribiliçõea
mensaes, o não terá direito a restituição alguma.
• • • Paragraplio unico. O anno•de atraiu) sara contado como o
anuo civel, isto é, do mez em que faltou ao pagamento no -
soez anterior ao do mesmo -nome do anno seguinte. 	 •

Art. 35. Para os .effeitos legaes • entender-se-ha domici-
liado, nesta cidade, série: da associação, . qualquer contribuinte. 	 •
• . Aia. .36... São direitos do contribuinte: . 	 •§ 1.° .¡No. fim dos prazos de 1.0 ou 15 annos, conformo :
categoriajpercéber a pensão vitalicia animal, que não po-
derá c-aceder de 1:200$ de accórdo com o rendimento social.

•• § '2.°.;Ao reeinbolso das contribuições pagas, nas aeguin-
tes condições: . •

•. 1 9, aos' herdeiros do contribuinte ou a miaria. pelo mes-
mo fazia o . pagamento, desde que tenham estado pagas alias
contribuições até ires ifiezés antes do falledimento.
• 2°, :1_, qualquer sócio que tenha mais de cinco sumos de
ContribUizate affectivo, caso • solicite ao conselho de adminis-
tração.	 I	 ..	 .	 .	 •	 •

• "	 •
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. 1 § 2 ...0 Qualmier pessoa que se desejar inscrever, impedia-
tepente como socio remido para obter os favores de aliam a)

- -dó art'.•-18,• deverá. pag3e . a".• importaneia integrei •acereccidsi
•di1 20 1°. •	 • • -
• Ali... 45. OS--100iO39 -contribuintes que tiverem mais 'de

srqu- atro -*ermos- -de ...ef feetividade, poderão solicitar • as • suas -
.. sinscripções -pnra- r adquirir - predios para - domiciliesevendo" •.	 ........	 .

oeuardar ar ordens chronologica.	 .
•

• •
• An. 46: Quando 'um pai 'ou protector 'houver •inseripto

-- -um -filho" ou protegido,. pagando-por. elle • as • contribuições
• • monsaes, . vier .a .ttalleeers'. (laxando-o •na- imposalbriaidada de-
- continuar a ' fazer.- os :pagamento, 'puder% - oa .atientsreer on :Teus •

tutores :obter :da -directotia.- Unia -vez Justificada mima, *um
prazo; que não excederá- de dous annos, para' continuar os pa-
egunentos.

• 54 poderáutilizar-se deste direito quem houver sempre
estado em dia com os'pagarnentoa 'de suas contribuições.
-.,•• Mi: 47. O prazo de doue anus ste.que trata o artigo an-;

•tecedente poderá em. casos espechies ser excedido, a. juizo do
conselho de administrado, quando justificada força maior. 	 .

Art. 48..E' facultado ao contribuinte o exame de todos os
li•;•,ros , e documentos da sociedade, e quando ii. directoria ro-
ousar o exame de. qualquer documento, poder pompellit-a a
esto dever perante o juizo ponipeten1e, Porre 49 as despeztts
por conta da associado.	 .

• • TITULO VI
• DA AD311NIsTn43.

'Art. 49. A úsiociado será admiti s roda por um. conse-
lho de-ridriainistrado, -composto de uni reeldente, um vi ce-
presidente, •um secretario, um thesoe e ro, !Wel' fiscaes 'dos
todos fundadores o tres fiscaes dos 's los eis dr uintes.	 •1

ii- • § 1.° Os membros do conselho ter o direi gratificação
mensal que fôr fixada annualmente peta alia niblea geral' do
prestação do contas, a vigorar no exercido entrante, nas se-
guintes proporções: 3114 ao presidente, 2111 aq 1° secretario
e ao thesoureiro, o 1114 a cada um dos demais 1nembros, sear
a gratificação destes ultimos dividida nreporemttalmento pe q
numero de sessões que deverão ter togar em pada mei.

§ 2.° Haverá tombem tres supplentea de fjso-aes dos fun-
dadores o troa de fisc-aes . de contribuinte quo sqlistitairão os
effectivos em suas faltas, e perceberãe ss respectivas grati-
ficades dos.substituidos.. . .	 .	 •	 •

falta o S	 tur4 um dos lis-
§ 3,° Ao presidente substituirá o vre-presidente o na

secretario; ao secretario substi
oaes dos fundadores, indicado. pela Meio lado conselho; oo
thesoureiro substituirá tambem um gos floc,ds dos fundado-
xes, indicado pela maioria do conselho.

Art." • 50. Ao conselho de	
1

adraintstr
ti
ção compete:

1°, reunir-se semanalmente, em la In e$:

%udo ou não. as Propost as do compra op . BOO de domicílios
2°, • resolver sobre o emprego do etT tgl sOeial, appro-

or
mpara socios, do hypothecas ou do acquisid pa pa patricnontoi•	 . social;

• 3°, nomear ou demittir por prapos/a siq presidente, por
maioria de votes, o gerente, devendo a immeaçÃo ou demissão
ser approvada pela primeira assemb14i l tiAlls „Ibero como aq
'caixa nas mesmas condições;	 •

directoria, na interpreda,	 loch ids s
4°, resolver sobro qualquer consUlto que

rtatutos se-
rr feita PPlq

Presidente
emes;	 •

resolver sobre as não decadenplqe a reembolsos que
forem pedidos o justificados.

Art. 51. Aos fiscaes dos fundadores compeÉe:
1° a fiscalização do caixa, conferlielo os-relpectivos do-

eumenlos do despezas;
2', -examinar . men.salmcnto a regu1ari4a4s4 sl• cscriptura-

40;
30, fazer parte das commissões deperitos;

i	 que não liner edil . Your a l Ws-
4% communicar ao presidente da st roclorivom a neces-

sana antecedencia, sempre
ffloeS do conselho do administração; 	 .

5°, dar annu.almente parecer sobro oa coqts e o movi-

	

.	 •
.	 ponto social.. 	 •	 .i. ade.,. 1

Art. 52. Aos fiscaes dos contribuintes compute:"
1°, examinar a escripturado retal VA 4 arrdeadação e dia-

tribuição dos fundos sociaes:	 •

20 examinar a •regularidado -das egil tia do predios, 40.
juros, 'do hypothecas e documentos re gre ¡vos;

3°, fazer parte das commissees do ler tos;
40, communicar.ao.presidentis da direo orla, pom si neces-

estria antecedendo, sempre que não pilder Ooniparecer ás ses-
sões do conselho de administração; 	 '• .
.	 50, dar annualmente. parecer sobra as conlas o o movi-. ,tOnto social.

.•
•

•
•

Art. 53. Ow fiscaes dog fundadores e Os çontribeintes
deverão relatar semaaalmege, na smgq tig gonsgtho, o . sue

' 119unnill .0)2/Madoss

' Art.. 54. A directoria compor-se-ha do presidente, merc.,.
tarjo o thesoureiro, e compete-lhe.:
• 1*, representar a 'associação por meio do seu: presidentes

perante, os poderes; publicos , e-em• todea•os actos em•que- seus
direitos e. interesses estejam envolvidos;
• •• 20, confeccionar, o--regimento-interno•da-associacão;
I^ ,•••-•3•,-.:acceitar. jwopostas 'sobre -o-emprego de =repita! • em
moveis -para socos- ou para-o spatrimonio social, ou hypothe-
eas, submettendo ..ao . conselho; •

	

nomeais os-peritos para os exames. o.avaliações; 	 .
• 15°;• -asaignar os cheques para retirar dinheiro, dos:bancos"; .

• - 6°, •resolver . sobre . todas as-necessidades da-adminietração;
1 .• 76r apresentar- assemblea4era1 o-orçamento para vige-
rar no exercido. •	 .

Art. 55. Ao presidente compete:. .
1 0 representar a associacksperante os podereepublicog
2*, dar procuração e constituir advogado, communiceo :- -

ao conselho;	 •

• 3°, nomear e demittir os . empregados, mediante proposta.
do gerente,.do que dará conhecimento ao conselho; .
• • • 4°, autorizar- todos .os pagamentos, mediante decumentos
processados pelo gerente;

5°, autorizar todas as despezas necessarias ao movimento
administrativo;	 •

G°, ecnfeccionar com o gerente a organização e publicação
do boletim;

• 7', organizar é apresentar o relatorio animal; • • • ' •
• 8; convocar as assembléas geraes ordinariaa e extraor-
titilarias;
;	 9°, finalmente, resolver todos, os casos que se apresenta-
rem relativamente ao movimento administrativo;
: 10, quando o accumulo do Serviço exigir, poderá nomear
çoilaboradores, por proposta d•o gerente, com diaria pro ia-
(ore.

Art. 56. Ao secretario compete:
1°, redigir com clareza as Mas das reuniões do conselho

o assignal-as conjuntamente com o presidente;
2* fazer o resumo das deliberações de cada sessão para

ser publicado no boletim social;
3°, assignar as cadernetas o mais documentos de suas at,

tribuições;
4°, auxiliar O presidente em tudo o que lhe lar solicitado.

substituindo-o na falta do vice-presidente.
Art. 57. Ao thesoureiro compete:
1°, arrecadar a receita social, assinando todos- os recibos

•ou visando todos os canhotos de recebimentos que forem fei-
tos Pela caixa ou auxiliares; •

2°, pagar todas as contas que lhe forem apresentadas Prce-
Cessadas pelo gerente e com o pague-se do presidente; 	 •

3°, cobrar ou fazer cobrar todas as contas aos devedores;
40, organizar o ter guardados todos os documentos do

caixa, escritpuras, hypothecas, cautelas de seguros, letras,
apolices, contractos o todos os mais relativos ao emprego dos
haveres soemos.

Art. 58. Ao gerente compete:
P . a organização do serviço interno, da escripturação, da

contabilidade e da' correspondencia;
2°, organizar, dirigir e assignar toda a correspondendo;
3°, distribuir e fiscalizar o serviço de todos os funccio-

narios;
'	 4°, processar todos os documentos do receita e despema do
caixa;	 •	 •

5°, providenciar sobre a redacção,. impressão e publica-
ção do boletim e de anauucios, tudo communicando ao presi-
delito;

6°, propor a nomeação e exoneração ou a suspensão dos
empregados do escriptorio;

7°, assistir ás sessões do conselho para dar as explicações
qqe lhe forem pedidas, sem direito de c, ;

8°, communicar ao presidento todas as occurrencias d,
sescrorii?torio o das agencias, deliberando sobro o quo 	 neces-a	 •

9°, propõe a nomeação o exoneração dos agentes, e '04
ordenados e gratificações respectivas;

• .10, informar todos os pedidos de emprego do capital;
i I, cumprir e fazer cumprir todas as deliberações dói

conselho e da directoria. ..•
Paragrapho unico. A assenibléa geral poderá nomear ma

indicar úm substituto para o gerente, o a demissão deste
funccionario dependera de approvação da assembléa..

• Art.- 511. A gratificação do conselho, os ordenados do
earénte e dos funccionarios serão fixados pela assecnbléa t,;0n4
rai, confeme • o orçamento apresentado annualmente,,,

,
çApiTuur vu

• ir 1 DA ASSEMBLÉÀ GERAI; 	 •

AR.. • co. : 'A . assembléa .: geral . comper-se-ha d.oã, gi;,00;4",
fundadores no oso - dos seus direitos sociageo 	 •
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. Art. 74. AS eleições -para fiscaes dás contribifinteã serão
; effeettiadas do seguintélnptio : 	 . •	 • ,
• • 1.-',no boletim do dezembro,. serão publicados os. hanães""a"o
'monos-de doze godos- contribuintes com : o:idoneidade preciWti
para!serem fiseaes; . 	 .

• • 2°,4no --mesmo•-bolè.tim 'será . assignalada ann-roupon-desta:-.
cavei •-ent • que- conste, • aléra ;das.: indic4ções.sdoz-nuinero- de
triculaildo .socio- que deva- votar, ,o. seu nome, . o • logar. de. rer
sidencibem-coma- très linhas • para . os impes :dos tres
caes -ereef.que-edeseje ;votar; 	 .•	 • :

destacado deverá,- see remeti ido,. d irec.tar!.
mente vu. port4ermedia, do,ígenta	 eonselho.-Ide.
nripietredo,r-porjende -o- chefe ede:,-familia-!votar !por-si .e. pelo .s. -
seus -filhos, parentes. ou'- aggregadow menores 	 lantes •„yo4..
tos quantas forem as cadernetas que possuam;

• - na ultima -quinzena.. 8111, -março, o conselho, ..em -sessão
• plenai - da • qual ;façam parto: os- membros supplentes,- fará . a
apuração . das chapas • retebidas, scja• qual :fôr ci • seu numero;

• 5•,•iserão eleitos fiseaes--effectives-usi tres-'maii'votados
o-suppientes os tres immediatos. em vsotos.• • •	 • ,•• •	 •:

•:Paragrapho unir°. No mesmo-dia da apuração, 'o consellid
communicará aos eleitos, mareando o prazo da proxima'aeSn
são-para assumir o exercido. 	 - *--

. •	 ...••

DISPOSIÇÕES arnAra-
'Art. .ra. Os socios •fundadores e os contribuintes,

respondem- subsidiariamente -pelas obrigações que. os seus re-
prosentlintes contrahirem, 'expressa' Ou 'intencionahnente em
nome di (Muttialifincle».	 •	 •

A1-.Ai. 76. E' absolutamente_vedado ao "cons,elbo de
nistração fazer. qualquer operação aleatoria, salvos os casos
previstas em lei.

'Art. 77. 'Em casos especiaes, quando .a operaórto, trOn-,
xer grandes lucros á sociedade ou quando fôr -necesiario evi-
tar  prejdizos, a assembléa• geral poderá autorizar C .el:ida de
qualquer immovel do patrimonio social.	 •	 • :

•Are. 78. Todas as operações serão realizadas ern . noind
da <Mutualidade Vitalicia dos Estados-Unidos do Brazila. •

Ar4. 79. O Conselho de administração, em -casos de fome:
maior,:devidarnente provados tom documentos, poderá resta-
beleceridireitos de contribuintes dentro' da- primeira quin-
zena, ittlóá -os doze mezes determinados -pára a dedidencia.

Art. 80. Nós elisoS omissos nesses eãtal.uLos o.. não rege-
Iklos pelas leis eiveis; o conselho de adiálnistraçãO podért;
resólver os tiegoeios de"caractet urgente, dando cohheciinéato
delias á: primeira assembléa geral pari serem. Ou•nab'appec,-
vados.	 .	 .

Paragrapho unico. Esses casos 'deverão' Ser .sPrhpre
solvidos de. aecôrdo com as leis referentes tl• :•• aPociações
civis e	 previdencia.

Art. 81. E' irrevogavel o espirito !jun que foliundadti
a associae,ão.beneficente para os fins de pensão

Art,.. 82. O conselho do administração :deverá ' manter,
conforme as necessidades do serviço . e cie aceérdo- com a pro-
posta do gerente, o numero de .empregados sufficiente parti
o serviço, devendo a sua classificação,ser feita em regimento
especial;. • quo fôr organizado.

Art. 83. Os funccionarios deverão forsosamente 	 sa-
cios contribuintes, cámo garantia do proprio futuro.

Art'. 84. Os presentes estatutos- entrarão em vigor' decAril
a sua approvação. '

-;	 •Relaçiro.) -dos socios. fundadores da 3Intualiaaote. vitalicia "dos
Estados Unidos do Brasil

, nrafirr"	 •	 .	 Matrienlag.	 Nosic

•P. Dom áarlos Luiz d'Ainour, 	 -
2'. Antonio Francos° da Silva.	 "
3'

f
 Dr.. Simplicio de Lemos Braule Pinto.3 •

4. Gabriel Archanjo Taborda.
5: Dr.- Sylvia• Bressan. • -	 - •- •	 jr

• 6: D. Amelia Silva da 'Rosa VicirKe •F• • • -
7 .. Falido Nigro.-	 • 	 ';

- -8: Dr. Alfredo de-Almeida Rtissell.,
• 91 João de Deus Freitas:- ••	 •	 -";
10,- Joaquim José -Vieira. •,- • •	 -•••• •
11 General Dr. José Leoncio de -Medeirbt.a ". •
1 2. Axel ¡Guilherme Whith: 	 '•::-	 '

,	 13: Dr. Arlhur Ernesto P.- á Souza:, :•":- 	 • •‘.. •	 ••
• • : 14: • 1)..C.elestinn dé Britto

	

. 15: Paulino Dias Machado.	 ..•
16,-D. Maria Romiralda Rjb.gir•	• •

• -	 .17: ,José Martins .Leite,, -;- • 	 • •	 ••*;

CAPITULO IX.

• ••

•

•Quarta-feira 	 DIARIO .
.	 .

•• Art. 61. Reunir-Se-ha a asaembléa geral 'ordinaria-
mente; por convocação do presidente. do,consalho de

• - tração: •
4 9., todos . s..anaos,	 ;má; de :l'evereiro,: para prestação

'	 de contas ,daz:actministração; . 	 -• • .	 .
• , •	 ••• • 29,:• de dons	 dons- annos, -no -inez	 . marçO;: h¡ra
•---,-.cão-dosnnembros da directeriap.doVliscaes,dos•dundadores.o:

• dos respectivos supplenteá., 	 . .	 • .•	 .• -
" • " • - §" 1:° Poderáf haver tantas itssembléas.-geraes-textraordi-•

varias, -quantas' o presidente. ou- o consellick."JulgareM neoeSsa-
'-'• rias, :•-on : quando.une . dosiisartea :doi fundadores-solicitar, ou

• ainda lá -ta•equeriMentoYde 7 trintt •-soaioS -luridadoreS.. •	 .
§•2•°---Etn- Case • algúni•estattiichnesteartigo o presidente

poderá negar-se a fazer a convocação.
Art. 62. A assembléa geral Minaria ou oxtraordinaria

ficará constituida, estando 'presente, por si ou por procurado-
•res eonstituidosdireetamente •*&-coni poderes de sub-estabeleci-

--:mento,nnetade • dos socios • fundadores existentes, -não sendo
' 0Rn-s .-cada pesa'repeaentat mais de -tres procUrações,

§ . 1.° Cada: socio 'fundador' terá. direito ao .seu voto ç po-
derá representar por procuração mais tres socios. •

• § 2.° Os socios fundadores poderão constituirprocuradd .: •
rés ' outros fundadores, sendo permittido o sub-estabeleci-

	

.	 ,
mento .da procuração.. 	 ,

Art. 63. Quando -a agseMblé'a geral não puder ftinceisonai
por falta de numeno de.socibs, na fórma do artigo precedente,
far-se-ha'nova convocação..para o prazo rnaxiino . de 20.. dias,
e nesta poder-se-ha deliberar com o numero de associados
que concorrerem.	 .	 . .	 .

Art. 6-1. O soçio fundador só poderá ser votado 	 ou votar,
-mesmo -por-procuração; estando quites Co suas-contribuições
referentes ao favor de domicilio.	

.

Art. 65. A ordem dos trabalhos será:
a) leitura o approvação ia acta anterior;
b) a apresentação da ordem do dia e trabalhos.: •
Art.- 66. A votação sempre symbolica, excepto nas .elei-

•cões para Membros da administração •e nos casos especiaes
que a assembléa • resolver que devam ser por escrutínio se-
creto ou nominal. •

Art. 67. O presidente das assembléas geraes ordinarias
e extraordinarias Será sempre acelamado de entre cm ocios
fundadores presentes.

• § 1.0 O presidente convidará outros dous Socios ,fUridado-
rcs para prinieiro e. Sesundo secretmétos. 	 .
" • §• 2 .:* Os meitibtos das mesas das asseMbleas geraes de
•prestn4o. de contas não poderão ser.merobros da administra-
çao, ném. parentes 'desi,es no.primeiro e segundo gtáos .cauo- •
amos.

Art. 08. Ao presidente da assemblêa geral incumbe di-
rigir os trabalhos de..aCcórdo com a ordem do dia, suspender,:
adiar ou, encerrar a reunião, e datar e essignar com um dos.
ae,cretarios a lista de presença e a acta da reunião..

Art. 69. Quando por imposição ou qualquer outro motivo,
.,-fõr votada pela maioria da assembléa uma deliberação que`
prejudique os interesses sociaes, esta pôde ser reconsiderada'
em uma outra assembléa requerida por dez fundadores, den-;
tro dos 15 primeiros dias depois •-da votação.

ParagTapho unico. A resolução dessa segunda assem

•

 bléa
laerá definitiva. .•

Art. 70. Quandwo eleito tenha algum impedimento paras
-o cargo, será considerado eleito o iinmediatamente votado. i
• Art. 71. Em caso da empate será considerado eleito ol
mais antigo na associação, e se forem da mesma data, o mais
velho.,

;.•

. DAS ELEIÇÕES -.	 •• ••
- Art. '72. As- eleições 'para a directciria, fiscaes de' fim..-. •

dadores e respectivos supplentes serão feitas biennalmente,i
conforMidade do art. 61, n.
§ 1.0 Em cada chapa constarão os nomes para presidente,.

vice-presidente, secretario, thesoureiro o ires fiscaes dos fon-
'alaclores.	

.	 .	 .

§ 2.° Os Ires mais votados para fisCaes de fundadores
'Serã.o . os *effeclivos e 03 tres immediatamente menos votados,
'serão os stipplentes.

Art. 73. E' permittido a todos os socios fundadores que'
`quizerém Mandar ei.is"''-otos especialmente para - as eleições,
'remettereal ètri envolticro lacrado dentro de carta' dirigida ao;
conselho, o =noa dizirrõS pieelsoi para não ser violado antes'
da eleição.	 •

Paragtapho unico. N assernbléa geral para a eleição seraty.
Postas na auf.t, esta Chapas, Contadas e com as doidai notRá•
.04 a. aytat sendè, apirãdçoTh as -deinai6,

- CAPITULO VIII'
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s...çlçqnb.m. cie. IP

- 18. Bar,:.‘lo 'de Novaes.
O. Pittr'e Leoriiii•do Carrescia. , !',,-..,

20. •cfl.qoim F. CardoSo , 0 a .
-v. 1. LbureMo ..Feri;eirii do's Santos.
--s• 1,-)àdi:é Paschotil Beirilli.

o..... , 1all?1. Mai)6e1 da Silva (omes.
v l. Ali7i,Tàrdó Bueno de CarVallar.

Seigione Antaini• -
Mantl TaN'. .áiYs' Pereira.	 .

2;. Padre Filias To,MrhaSi.
27', . I). ErAiiliziondãá Ntries d'Av¡Ii , "e
t). D. C. II. Ribeiro a Ndssa Seillfr.s ra da; pores

rOor Morto de Sant'Annax; .	 .
30. Manoel Mendás dos Santos..' '!'•
31. Antonio Aii•gliSto Falcão.	 ,. .1..„
32. l idntre Luiz Vali (Jest(,1.-
33. Padre José Maria de Paula Stamile.,'
:I; . Céliego João Pio dos SaatiOs;
35. .-Á'ittoilio- Mello de Lima.
30, 'Padre Luiz -Viola.	 .
37. Dr. Antonio relido dos Santos. •
38. Antenor Silveira dt.t Rosa.
30. Dr. Aristides Werneck.
40. Salvador Santos.
41. Ddm Manoel Antonio de , Oliveira Lopes.,
44. D. Milà 31"ária Soares.
A3. D. Adelina da Conceição .Viegas.
41. D. Luiz Rvinnlido da Silva 1irit0.1
45. 1-5 Maria I, lora Brandão Heis.
G. Dr. Manoel Augusto de• Carvailio.--..	 .	 .

47. Ricar4 Bressan.
•8. Antonio Ottoni de Carvalho.
40. gadre LUcirído . José . de Souza
7),(0. Bárolif;ia de lbirá-Mirim. •
52. Padre João Neves Caleh. 	 .
53. D. Maria Carlõta DicTiRe Machado .da Silwri..'.'JSi. Dt'. Lniz de Novaes.

5. ,Niearidr Nunes de. Souza.
:".6. I). Aritonjo Augusto de Assis. -
57. D. ItOsa Zanei Bettini. 	 •
58. ÇarloS Gandey Le-y.' --.	 • ,I .,
5.p. D. Maria IBM (13 Miranda'.-
.60. Joia ressRecjal .da Mulitalidade.
ti/. PlrarthaCeutiCo cãpilãO Manoel dos Passos E.

INiendotfü,
62. Octavio,Ribevo de Macedó SORret..
63,. FrYnisco; Ferrein ' da Silva. -
0j. •Antênio FeififideS -Jéroriyino.:
0.5. Vante Bklini. •
q. DE Pio IWedicto OBA-mi.
07. Elpidio Moreira.
03.. Antonio Joaquim Fernandes.
CO. V." Fèrhandd de Sua aia/ilibo.. •
70. D. Jardelina de Andrade IliVülle Pl.'
7.1. Padre José M. C6iWa Canlib..
,V. Pr. ,RO:saiiro Zarábrano Junini..
73. Dr. 'Ernesto Babo'.	 ..........

0'7,1. •Iwi 0 I3 a )1 Lista Mangiante.
75. Luiz Gypriájib Viegas.
ár.. Miguel Ruffé.
,..:". Coronel Sylvio dos Santos Pajva.-
7. Dr: Tlieodo?i) de T. Machado da Silva',
Q. Padre Miéel Tavares Campo: : . •

80. Dr. Antonio dos P.à .s .§.d; d.?, Miranda Vill10.).
8). Carlos Augiito de Figueiredo. 	 .
8.1 • Arthur D. Nunes de SokiA.
83. Dr. Antonio Ayouste 1,PrIni.
84. D. Maria Calbarina _Mpains.
85. Mme. Catliarina Gol nIscl.ii-ddl raia.,
8(l . Alberto Dlicfne Estriida de- II 14fos7-
8. Padre. C:-.elarto Dóriatio Corri:
$S. Primeiro-tenente lqiil Mare,9 'Lies 00 Aniaral.:
89. lirimeiro-tenc;nfè Jos'é.,de .Nléllo Peres.
90. D. Maria Magclatena Peres. Fernandes.
01. José Lino Grunewald. -
9.2. Dr . Sebastião Enrico O. de Lacerda.-
93. Padre José Gomos Rddrigues.
O1.-Monsenhor José Rodrigues Seekter. 	 • •
95. D. Paulina d'Avila• de Mefidoõçá, Taborda..''
96. Celso de Magalhães Araujo. -•	 . .

97. Arthar Joaquim Marques: -
98. , 13.arórp-za de Novaes. --:	 -

•• :,- 99. Dr, , José Saboia-Viriato de Medeirod,
r,'160;-,;_h. EraliciSga de:Cardoso ro p te$-... :•.

101'; Bacha'rel Joaquibi •Dias • .NO-NkS; - '• •
• . 102. - AUgu'Nõ -Julio de Morfiés Cárneirdo

1p3.
4)5.

107.
108.
,	 .
110.
111.
112.
113.
111.

116.
,117.
'418.

119.
Ir: 120.

121.
122.
193.
121.
125.

:'"; 126.
127.
128.
120.

• 130.
- t,".•	 131:

132.
133.
131.
135.
137.
/40.
136.-
141.
142.
143.
144.
145.
146.
147.
148.
149.
150.
151.
152.
153.
151:
155.
156.
157.
158.
159.
160.

162.
163.
164.
165.
166.
167.
168.
169.
170.
171.
172.
173.
174.
175.
176.
177.
178.
179.
180.
181.
182.

.183.
18L
185.
186.

• 187.
188.
189.

•• 190i
191.•

Alfredo A. de Souza Soares.
Jii*Sé Quilln-nw de Azeredo.

Ahltres Lobo.
Ce..ra PCdraiioli Hamienski.,

Abel Nong.
Flaviô NoVPs.•
Dl'. Alfredo Teixeira B..Nevos.
Dr. j á Augugro Campos do Amaral.

Adriano.
Pá'cli•è Maftoel Vinhêfa.
-111aão -c1 P3::-e1)do OUnçalves.
Pildr'e Alberto Cear do Carmo Mattos.
Padre JO'Sé Daarte Nunes.
Dr. Eduardo do Alvarenga Peixoto.
Padre Carlos
D. Joaquim] da Conceição Viegas,
Albanó Lopes de Carvalho.
DL Augusto Eimesto de Souza.
Dr. Anicrico da Veiga.
Joaquim Teixeira Bello.
D. Agostinho 1.,'rauckco Benassi.
I). Maria do Carmo d-; Macedo Lima.
D. 'Maria . José do -Prado Lima. -•
D. Luizia de Novaes.
D. José Aversa.
Monsenhor Atidré Croci.

- D. AntOhio -Nisto Albano.
Alvaro Martins -Villela.-' •
Padre Carlos Calleri.
Padre Deziderio Deschand.
Saturnino vou Ilersting Maisonette.

Olga do Prado Lima.
Dr. Carlos Augusto Moreira Mourão. •
Padre José fungos.
D. Heloisa do Prado Lima.
Padre Luiz Sangirárdi.
Manoel José do Couto Ribeiro.
Braulio Ribeiro de Macedo Soares.
firaulino Antonio do Lago.
Molisenhor PaSchoal - Ferrari.
Manoel -de Britto
José .Lniz Cabrita.
Pharmaceutico .Ped-:o Teixeira Dantas.
Joaquim • da Costa Ortigão de Sampa
3os5 Accioly Monteiro.
João Affonso Gonçalves.
D. .Virginia Januaria de. M. Araujo.
Padre não Nicoláo Alpen.

Joáqii.m Furtado de Menezes. '
Rodrigues Mrrtinez.

Pedro Luiz de Almeida.
Dr. Vicente RoUrigues.
Jacintho Luiz (iençalves.
Dr. Cláudio Alaor 13. de Lima.
Antonio Ignacio de Al,reu.
Padr Leónardo Felipne Fortunato.
D. Francisco de Paula Silva.
Bento Alves Machado.
D. Claudio José Vórn:.io de Leão.
O. Silvório Gdmes Pimenta.
Conego FranciSco Pimenta Lastos.
João Ferreira de Medeiros.
Monsenhor Amador Bu'eno de Barros.
gorõpel Luiz 0.sini. • 	 •
D. Lucio Arhánes de Souza.
1). Joaqúim-Siln, ..I'io de Souza.
José Citrangolo.
Damaso de' Proença--Gomos.
Dr. -Adolpho Bandeira Rodrigues.
O. Frederico Costa.
D. Adaneto Atirclio de Miranda lIenriqueu.
Padre Carlos Alves Passos.
Dr. Francisco 13ernardino Rodrigues da Si1--a.

	

Ará"lia Rosa Machado.	 •
Saturnino •Nunes de (Vrvalho Lima.
D. Carolina Maria Cardoso Fontes.
José Willemsens.
Carlos Marques.	 •
Dr. João Ilósannah de Oliveira.
Dr. Carlos Martins Gonçalves Penna.
José Berdardo de Martins Castilho.
José Monteiro , da Luz.
Padre João Silveira Madruga.
D. Maria da - Conceição de Macedo Araujo.
José Olyihpio da Foftsée.a-Crut.-
Joaquim Anaelébá de Souza.,

Se-

de

v5.
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192. 1° tenente Homero Maisonette.
193. João Auto de Magalhães Castro.	 .
194. Major Alexandre de Souza Coutinho.
195. Major Luiz Guimarães. 	 .• .

s-. 196. Professor Americo-Egydio. de Almeida.
197. Antoni•Mansueto Zance
198. Barão do Aguas Claras.
199. Padre Julio Simon.
200.. Padre José do Arirreatie% Cysne.

:ACTA DA ASSEMBLE'A GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA DE
ACC:ÓRDO COM O ART. 61 e 1° E •ART. 62 DOS ESTATUTOS, NA
SE.DE SOCIAL, A' RIJA THEOPHICO OTTON1 21, DA NIUTUAL/-
DADE N1TALICIA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, NO DIA 3 DE
AGOSTO DE 1913, POR CONVOCAÇÃO DO Sn.. • lá% ANTONIO DOS
PASSOS :MIRANDA. FILHO, PRESIDENTE DA DIRECTORIA

•

_
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Sciente objectiva reunião, reconheço ser unica solução refe-
rida proposta., O major -Guimarães propoi que, para fechar
com chave do ouro, foseç recitada a jaculatoria recommen-

'.dada pelo Santo Isadee: . 4ouvado seja N. S. Jesus . Christo, e
o Sr. presidente da asseetiblé.a, assim encerrou os trabalhos.
proferindo-a, e aju dando a saudação angelica, como de cos—
turno. E;eu, primeiro secretário abaixo assignado, lavrei a-
presentelacta que assigno conjunctamente com o Sr. Dr. pre-
sidente da asserabléa. — Thcodoro de B. 'Machado da Silva,
presidente da assembléa. — M. Augusto de. Carvalho, i° secre-
tario.	 i.	 i	 - -e	 .
Modifica'ções jukladas necessarias pela luspêctoria de Seguros

Corno se vê da acta acima• -
Arte. 1° e 2°.—Substituam-se pelo seguinte: (A. Mutuali-

dade Vitalicia dos Estados Unidos do 13razil é uma sociedade
organizada sob a férma mutua e.fundada .por catholicos na-
cionaes estrangeiros, tendo por. fim constituir «n favor de
seus associados uma pensão vitalicia, pessoal e intransferiveLa

Arte 4.°—Substitua-se pelo seguinte: .411averá Lambem a
categoria de socios fundadores,. limitada a 200, que serão es-

•colhidos; dentre os contribuintes, na conformidade do art. 19
 •o seus paragraphos. 	 ,

• Paragr pho unico. Todos os socios Nadadores deverão
ser Bodos contrihuintes.a.	 ,	 • •

e approvad I pela assènibléci geral de 3 de agosto de 1913,

•.	 .
A's duas horas da tarde, estando presentes Por si 'e seus

procuradores noventa e sete socios fundadores, constituindo
a maioria dos socios em condições de comparecer á assembléa
geral, o Sr. Dr. Presidente da directoria, de conformidade com
o art. 67 dos estatutos, •acclamou presidente da. assembléa o
Sr. De. Theodoro dá Barros Machado da Silva, que convidou
para seus secretarios os Srs. Dr. Manoel Augusto de Carvalho
e José Bernardo de Martins Castilho.° Sr. 1 • secretario fez a lei-
tura da acta da sessão anterior que, posta em discussão e nin-
guem pedindo a palavra, foi unanimemente approvada. O Sr.
presidente, expondo o fim especial da assembléa, historiou
os factos que, desde o inicio dá associação até o fim de sua
gesteo, occorreram com a -Inspectoria d Seguros para com-
pellir esta associação a submetter-se aO regimen da lei o con-
vidou o Sr. Dr. Passos Miranda  a expor á•assembléa o enca-
eninhameeto da questão e o seu estada actual. õ Sr. Dr.:Pas-
sos Miranda fez uma longa e minsidesa .exposição dos factos
e explicou de um modo claro e .preciso todos os esforços no
sentido de, submettendo-se a .Matualidede áquelle reginien
legal, nada soffrer a sua essencia deeinstituição catholica. O
Sr. presidente da assem)" fez ler e procedeu- ao confronto
das duas minutas, a primitiva e a definitiva, tal .qual deve
servir para o decreto autorizando o.funccionamento da Mu-
tualidade. Em seguida usou da palavra. o Sr. Dr. Augusto de
Abreu propondo que fosse inserido na acta, um voto de louvor
e agradecimento á administração,...especialmente.ae Sr. De.
presid-nte e ao. .Sr. gerente, peles esforços empregados.julalo
a Inspectoria do Seguros para o .born resultado a que obe‘ni-
ram, sendo suas palavras applaudidoe pela-assembléa e seiun-
dadas pelo Sr.. /Die presidente da••mesma assembléa. O Sr. Dr.
Sylvio Bressan pediu, em nome da assembléa, que o Sr. pre-
sidente da directoria empreguç todos os esforços -para con-
seguir que de futuro, o depósito seja-feito em predios, em to-
gar de apolices, o que interessa 4 economia social, ao que
respondeu o Sr.. presidente da .directoria .que jT empregara
esforços nesse sentido perante o Poder Legislativo c que con-
tinuaria a trabalhar nesse sentido. Falia o Sr. major Luiz Gui-
marães, propondo que a directoria fique autorizada a solici-
tar que na minuta seja feita. a .troca da palavra (fundadora
para cespeciaesa ou qualquer outra que .melhor, exprima o
caracter que tomaram os socios fundadores-comas alterações
ora feitas. Pelo Sr. padre Alberto Casar do Carmo Mattos foi'
apresentada, mediante ponderosas . considerações, uma pro-
posta para que as cadernetas remidas doa- socios fundadores
actuaes, que devem substituir ."os . diplomas de fenda lores.
constituam uma serie espadai com ,as. datas dás-respectivas
entradas para a sociedade, justificando isto cor .'o principio
de equidade para com aquelles queena começo, arriscaram o
seu capitaL O Sr. pharmaceutico •Pedro Teixeira Dantas jus-
tificou a seguinte proposta: 4Fica a administração da Mu-

etualidade Vitalicia autorizadaea erea.r uma- senão de peculios,
organizando. as suas .tabellas e subspettendo-as á approvação
da Inspectoria de Seguros. As disposições' regulamentares que
forem eeganizadasepara: esse fim •farão parte integrante dos
estatutos mines> Estas propostas foram approvadas, sendo
a ultima contra os votosedeclarados dos Srs. Dr.. Passos Mi-
randa, Dr. Sylvio Bressan,• Dr. Arthur Ernesto P. de Souza
e Dante Bettini. O Sre .presidente da directoria pediu que
fosse consultada . a -assembiéa si as :autorizações precedentes
são dadas sem prejuizo do que a assembléa tomou conheci-
•mento eeractifieouebein como consulta si a•administração fica

• ou- não. a • torizada a- remodelar definitivamente os • estatutos,
de accôrdo com as .alteraces que .foram jipprovadas, respon-
•dendo, o Dr. •Abrew. em : nome, da aseembléa que • tudo confiava

.•• ao Sr..r presidenta. da ..direceociae•sendoesuasepalavras applau-
sedidas. O .. Dr....-Passose•Micanda e apresentou um . telegramma:

. •-do Dr. Anionio:Ferrari,.socioefundadoremosseguintes,termose
eseeNãoepodendo ecompareeder munjo 'hojeemotivo moicana, 'peço

mi nhadeclaração :pkileaOtiesikv.proposta • directoria.

Arte. tr- e 9.—Suprimam-se.	 .: • . •. •
.• •	 • ,

;	 Ara 10 a 17—Substituam-sá Pelos seguintes:
• eArt. 10. O produto das joias ç cantribilições mensaes dos
:series será distribuido por dous • fundos diferentes e assim'
!escripturados:

'I. fundo inamovivel, formado por 70 f s' [.̀1 das contribui-
ções dos socios, pelas multas, por 30 •Vdo qtle:annuálmente for

!creditado ao fundo de reserva,' pelas Pensões não Declamadas,
! pelos respectivos juros até a - date das• pengões e pelo
dentS da saldo do fundo diapanitel. no si teemos do art.- 11. A

•renda deste fundo é destinada • exelusivaneente • ao paearnento
das pe.nsões, 'cuja iMportancia sannuar será" determinada pela

•directoria, com assisteneia dos fiscads,'qUe tivereroestado
texereicie no armo anterior á faia distribuição e. apprra.'n pelo
:Governo, de maneira que as pensõesecorrespoildaia a uma mé-
dia annual provavel para um deeenio,'Sião.ddendo em caso
algum :exceder ao maximo eetabeleefda peta teade.'neta:'

Fendo disponivel, fórmaee seer: 3u. - ,e"cles coetribilições
!neensaes, pagas pelos contribilintes' CSs dutee:1:•eategoriee,'pelas
laias do Ihseripor N, pai...3 juros e..-) unesfrio jnIç1a e por 501°

*da taxa ide 20 •1° que os socios remido :4de .6brige )5 a pagais
•a mais para ter direito ao que clispça 6 are 44; gere.	 -

Paragrapl unico. Este fundo será,dcstidació littender.
ás ' deepezas de administração e funecionaineritó -da* sodedade,
bem assim ao reembolso dos herdeiros riee6sarios . (14 socios
que fallecerem, de conformidade 'com a álinm 1 4 dos §(1:2° o 30
do art. 36.>

eArt, ii. O saldo do fundo disponivel será aásim distri-
. buido (1	 s i)50 • para obras pias e de caridade até 12:000$ an- •
nuaes; p) 50 1° para o fundo4e.reserva; c) o excedente da

: quota de que trata a alínea a) será levado' aofundo inamoe
vivei.»

eArt. 12. O fundo de reserva será constitUido per 59 .el° do
saldo da fundo disponivel, pelos rendimento e.eenteiaes, andu-
sive '50",:r das taxas do inscripção para-' prediea (art. 44," § 2°).

• Paragrapho unico. Este fundo é desenado a p 'reencher os
prejuizos que se verificarem no emprego dos Canitaés Cee fundo
inamevivel, os de! icits que poreenSura oecçrrerein no , fundo
disponivel e aos reembolsos. voluntarios concedidosnos,termos
das alíneas 2° e 3' do § 2° do 'art. 36>	 •	 . . • •-•

Art: 18, alínea a), condição- i'---Substiíualei-se as pala- , •
vrase	 titulo do fundação». pelas' Seguinte.se ca caderneta.de contribuinte».

Arte 19.—Substitua-ee Pelo seguinte: (AS vagas, quo se
derem na categoria dos fundadores•serão preenchidas elegendo
os fundadores, dentre os •oonteibuinteso aquelles 'que satisfi-
zerem as condições seguintes; 	 •	 e

Art.19, § 3e—Substitua-se, pelo. sege' inte: cEstar com as
suas contribuições . pagai- atéep ,pez-. anterior 4 eejeição.a,	 -

Arte 20.--Sunpriina-se..	 .	 •
,Art. 21. — bubstitua-se pelaesegiiinte: 	 .direitos

Godo fundadora. .
Art. 21, is. 1--Substitimm -: se pelo 'seguinte: ;Fazei' parte

da direetoria, da °Num idSiliefiscaledoe Juadedoree: e das come
missões de syndicanciase .	 .	 • e •

:Art..21, n. 2.—Substitua-se pelo seguiritee-cAdquirir doe
micilio ele conformidade bora a atinas- a elee arte:18.a.

Acarescente-se onde convier: • i	 . . •	 •
• 03 contra:tilintes :eleitos: par a	 fundadores deverão. inijoi-

tar-ses ás exigendas	 :e dq .aete etee.a.fim ..despoderein obter
os favoteida atinem elo arte:SS.:a •-..	 `e ••• -	 " • ,:Art. '36,	 2° .,g--̀ 1:refidente-se,:2s-5° -r?:Serjeleité para
preencher as vagi Ms . que BQ durem entre.. fundadores, na gone

•
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fertilidade do art. 19 e seus paragraphosa. 5 1 L Votar O.
votado para a ~missão fiscal dos con :Abuintes. da -- Ad-
quirir domicilio nas condições da afinca o, do art.. lb.

• Art. 39 — Em vez de csemeslrea diga-se st-Arnestrei.
• Art. 49, 1 . — Ouhstitua-so pelo seguinte: «Os cargos

de directores, serão remunerados com impartancia ,(1. • ada do
fundo disponivel, não podendo exceder do (Irais Mios e se!s-
centos 'snil réis ,:2:600$) 'mensaes para todos os .(Prectores,
inclusive o gerente, e mais 150$ mensaca (.11 gratikraçãq
para cada um dos fiseaes• dos fundadores e contribuinte:4.

Art. 51, n. .1" — Supprinia-se.
Art. 55 — Aeneseente-se onde convier: soOMear Os pe-

ritos para os exames e avaliações,.
Art.. 59 — Supprima-se.
Art. 61, n. 2 -- Substitua-se pelo segninto:

mente, no .inez d-3 março, para eleição da directoria o animal-
mente para a cotim-lis-são fiscal da fundadores o, respectivos
supplent esa .

Art. :2 — Substitua-se pelo seguinte: «As 010jOes Para
directoria.° cOmmissão fiscal de fundadpres serão effectd-

das na conformidade do art. 61a. •
Accreseente-se onde convier; 40 fiscal que substituir um

director perderá o cargo, sendo chamado mit supplente para
preencher definitisamente a vaga».

MI.	 1 1° — Supprimatn-se as palavras: SCI ires (is-
caos das fundadores».

Art. 72. § 2‘' — Substitua-se pelo seguinte: «Na eleição
da commi são fiscal doa. fundadores cada ebana ronterá treS
nomes, sondo eleitos fiscaes os troa mais votados o Supplentes
os Ires immediatos em votos,.

Accrescente-se onde . convier: «O titulo dos arluaes fun-
dadores será substituido por cadernetas de soins tremidos
como indemnização das respectivas joins do fundauila a.

Theodoro de B. Machado da Silva, conua presidente
assenibléa geral extraordinaria.— Manoel ~lula dc Car-
vallin, 1" secretario.

Modificações de conformidade com as propostas feitas per
soeios e approvadas na assembléa geral de :3 do agosto do
1913:

— Em todo loÊ.,ar onde se encontram as palavras «30-

cios landadoecs», substituam-se . Nlas Seguintes': 00CiOS CS-

peciOrS• .

2" — O accreseente-se que Se acha depois do art. 72, 1 2*,
das modificações exigidas pela Inspectoria- de Seguros, Seja
assim redigido: «0 titulo dos adurias fundadores Solai subati-
luido por cadsa •netas remidas, constituindo 'série "especial,. a

"contar da (lata da admissão de cada um dos adunes fundadores,
como indemnização das respectivas j O i aS • tio ft.ndquãoa.

3* . — Accrcscente-se onde convier: 	 '
.• «Art. 1.° — Fica creada uma secção destinado a garan-

tir um peculio ás fatnillas ou herdeiros da g pos$004 que klelia
tilicirani fazer parte. Para este fim havnrá duas P l bellas aos
eines, cada uma ou mais séries de 3.000 ertnirjbuiptes, obe-
decendo a prazos fixados para a remissilo, e argardo com a
idade do nrutuario na data da inscripm: • 	 •

1' tabrila, peculios de 30:000000. •
2* tabella, peculio popular de 5:000$000.

• Art.- 2.° — Os socios das duas tabellaa deverão satisfazer.	 ,as seguintes condições:	 .	 •

' 	 apresentar attestado de medico de liOnOrobilidado co-
nhecida;

28, pagar unia jOia de admissão equivalonte Jees meses
de sua mensalidade, podendo eRse pagamento 401' dividido em
Ires presfacões addicionadaa aos Ires primeiras 4ne . es de sua
contribuição fixa;

3', pagar urna-mensalidade fixa relatisai 4 acenda da idade
que tiver na data da inscripção, de acanto çpm p seguinte:

.	 *.	 rrseiatao tua . mensal

• Idade	 reCjalin 4e" resuma deI	 ", 
• .1300Q0,	 5:000;

	

0	 • 3$000Alé 30 . annos de idade 	
•De 31. a_ 40 anuos 	 •	

18$00
.$000	 4$0011•

De 41 a 50 'aniles 	 	 2ir)	 5$000
De 51 a 60 annos  • 	 on	 6$000

4', pastar 10$, os FlOeiOS da tabolla de po pop, e 2$ sos
da tabella de 5:000$, por fallecimento ge,asaoétado excedente
a 12 annuaeS.-

Art. 3.° — São.direites do contribuinte:
1°

'
 conforme.a tabella em que se houver insçripto, legar

uni peculio de cinco ou 30 contos á sua larnilitt . pu herdeiras,
estando completa a serie. No caso de • - (100 . estar ~Mete .a
serie O pEculio a.:erá relatWo ho número de soe os existentes,
multiplicado per 10$ para os sOelóg da' tabella •de p0 :000$ e
Por 1$700-. para os da tabella da 5:000$000;

2", mieantamente, aes »ens liertleirOa ou beneficiarios,
quarta parte do .valor provavel do pectilio no dia do falleci-
mento, mediante apresentação da certidão de ohne; •

3P, reinisaão nos douÉ Se"guirdes casos: 	 ' •	 ••
al quando attingir," come prestamista, ao Prazo fixado

para a remissf.'o, conforrne a decada da idade em que foi
Inscrito, de actórdo com o seguinte:

Idade	 nue sere rinnha/o .•

Até 30 annos 	 	 30 :Imos
do 31 a 40 anima 	 	 221505 aápnr.unIt000ss,
da 41 a 50 annos 	
de 51 a 60 „unos 	

b) quando as suas contribuições fixas juntas ás presta-
ções que houver pago exceden".:s a 12 annuaes attingirem á
rxirna imoortancia do peculio; afim de que todas as suas .
contribuições em caso algum excedam no que devia -legar aos
seji herdel.os: Neste caso o contribuinte ficará remido seja .
(irai for a sua idade e o numero de annos que tenha como
prestarnisCa ;

4°. Sorteios annuaes de 10 premios por serie, sendo:
do 5:0004 cada premio na tabella de 30:000; de uma cader-
neta -zeinida, para pensão vitnlieia, cada premie na tabella de
Pecullo •Popular. Em cada serie só 1 verá sorteio quando o
numero do seus contribuintes attingir a 3.000.

5°. A u_na apolice liberada os que já tiverem cinco annos
de :ssociado,calculada em relação á importancia de todos os
seus pagiirienloS feitos e ao numero de adejes existentes na
data da expedição da apolice. A importancia dessa apolice li-
berada seca paga á familia do associado, após o seu falleci-
mento.

G'. Tendo mais de ires annos de associado e, por molestia.
desomprego ou força maior, não puder pagar as contribuições,

sodedade pagará todas cilas até o 50 anno.No caso de lancei-
mento do socio nesse periodo serão descontadas do peculio as
importancias que por elle houverem sido pagas e os juros de
10 1" an-auaes, sendo entregue o saldo aos seus herdeiros.
Attingindo ao 5° anno, verificar-se-ha si ao socio. de suas
contrzauições pagas "e dos adiantamentos feitos pela sociedade
com Os juros de 10 1° annuaes, existe saldo e, st existir, (tar-
so-lhe-ha uma apolice liberada relativa a esse saldo.

Art. 4°. Os 50 primeiros contribuintes de cada serie pa-
garão somente a joia de admissão e a mensalidade da (..ecada
do idade durante cinco annos.

Paragrapho unico. As vagas que se derem entre os pri-
Melros 50 contribuintes de cada serie serão preenchidas por
801.1.ei0 e.:tre os demais socios da mesma serie.

Art. 5". O producto das joias e mensalidades dos contri-
buinLs desta secção do peculios será distribuido por deus
fundos difterentes, assim escripturados:
• 1. Fundo de peculios, formado por 80 1° das contribui-

eões mo.nsaes. Este fundo é destibado; a) para pagamento até
peculios annuaes em cada serie; b) para oecorrer

Mento das prestações Pelos remidos; c) para pagamento Jus
pecuPos por fallecimento dos portadores das apolices lir a-
das; ti) para pagamento dos pr(•mios em dinheiro da tabella
10 30:000$ e dos premios de cadernetas remidas da tabella de
(Mico 'contas.

II. Fundo de despezas formado por 20 1° das contribui-
ções Mensaes e pelas taxas de inscripção. Este fundo á desti-
nado a &tender ils • despezaa de expediente, administração e
propaganda o o saldo que se verificar no fim de cada exer-
cido será distribuido em partes iguaes pelos" fundos inarao-
vivei e de peculio.

Art. 6". Quando verificar-se que um contribuinte. de má
fé, deu indicações falsas, principalmente sobre a idade, sera .
elle obrigado a entrar com a differença das prestações e juros
respectivos, e. si somente depois do fallechnento se houver e0-
nheeity:ento do dólo, serão a differença e juros descontados
do muno.

. Art. 7°. Não será pago peculio em caso de suicidio den-
tro de um armo contado da data da inscripção.

Art. 8". O contribuinte poderá declarar, por eseripto, a
favor de quem lega o pernil°, podendo em qualquer tempo
revogar sua declaração. Na falta de declaração o peculio sara
pago nos herdeiros, na fórma das leis vigentes.

Art. 9°. Logo que occorrer o °bile 'do contribuinte os seus
herdeiros ou beneficiarios deverão commutticar á directoria: •--f
ai ~ente mais tarde o fizerem, a importancia do peculiar..
nunca será superior a que lhes caberia no dia ein que o con-
tribuinte falleceu.

'Art. 10. O pagamento das prestações para formação dos . •
pecutios excedentes a 12 annuaes deverá ser feito dentro do
prazo de 30 dias, a contar da data em que fôr publicado o aviso

deus jornaes próviamente • indicados. Findo esse prazo, os
contribuintes qui.)imilo houverem- pago serio convidados, por
meio de carta registrada, a entrar com as suas prestações e juros •
de 10 •01° até 'o prazo nrlaximo de Ires mezes, exilados da data
do primeiro aviso.

Art. 11. O socio que se atrasar nas prestações e mansa- •
lidados por mais de-tres mezes, não tendo as justificaçõos con-
stantes do art. 3°, § 6", será 'considera-lo decahido.

Art.- 12. No caso de' qualquer atraio, o pagamento será • .•
feito com o augmento -de 10 1°, até o prazo do artigo pre—s-
Cedente.	 •	 .	 . - .



? Art. 13. Nos casos de epidenata 'e calamidade publica, a
directoria limitará o numero de contribuições texe,edentes. a
12 annuaes, em cada série ao maximo de eine() mensaes, :na
ordem chronologica dos fallecimentos, e o 20 direito do art.:3:?,,..
a 10 •1", até que cessem as causas que determinarem tal
'resolução..	 .

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1913. —A.. dos .Passos
girancia.	 . C	 e ukbe. n . n :.:.. : ::.i; O .. -.' • .-

i frr.r—	 —

	

-	
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MENSAGEM
'

-.	 .

Ministerio da Justiça e Negocios sr

•Interiores

• tI	 Sr. Presidente do Senado Federal--Communico-vos que mandei
publicar pelo;11.o dece' aro n.a .2.73,

actual 
deasetaiedgatae, taívera.seollisurliedo3 Caen gr -

d o u t'ti-
bro do corrente all4O. • •

	 .	 ..

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1913, 92° da . Independencia e
25° da Republica.

• •	 f'•- fiERSIES ii, DÀ FOXIECÁ.

- - -
--Qiiãrtek-fejra	 - ' WARM OFFIGIALji:	 Setembro de 1.9i3

• ''' • N. 7.864, Eagenia Lucloyig, anstriaci, industrial, .clomia-da
nesta Capital, representa ..ia por S3114 procuradores Moura & WilsoR
brasileiros;Jagentes t13, privilegio e dotnielliado nesta' Capital,. pa:Fa '
4.(,um ipreparado, danovnifilado:•;çrerae • Ludovig, *de-ceado a cura, das: .
sardas; esdtriações

'
 manchas e outras molestia; da culls, bem assola'

b. boa conservação desta»; 	 .	 .
N. 7.865, Friedrich Bormer,	 fabricante, dom içiliado em.

Trier,	 UIrepresantado por SS procuradores C. Buschiain; .
o Alvaro Lyra da Silva, brazileiros, agentes . dê privilegias e dOmicie';
liados nesta Capital, para «uma nova machina para pregar -c-igado
com pregoide madeira»;	 ,	 .

7.866, Ilaandiessbarg, altera°, negociante, domiciliado eaa
Londres, Inglaterra, representado par seus procuradores C. Bus-
chmann e Alvaro Lyra da Silva, brazileiros, agentes de privilegies a
domiciliadd nesta. Capital, para «um novo processo ' para recuparar
os principies amargos e os elementos resinosas contidos nos residuo! -
da preparaçã.o do mosto» ; 	 .	 •
, N. 7.867, Hasenclever & Comp., allemãs:s, negociantes, domici-
liados . ne.sta. Capital, representados par seus procuradores C. Bus-
chmann & Comp., brazileiras, agentes de prp rilégitts, domiciliados i
nesta Capital, para «um novo systeena de marcação para rolos de' •,

IGuarda Nacional
Por decreto de .1-1 de agosto • ulthno, foram nomeados pára á

. ESTADO Di

Comarca de Maaahubas

, 13° regimento de artilharia de.canipanha — ia bateria— Capitão,
Fernando Silveira da Rosa ; 1° tenente, Manoel Joaquim de Souza
Diniz; 2° tenente, Octavio Fiuza.

23 bateria — Capitão, Vicente Morabito. •••
3' bateria — Capitão, Luiz Ave Lallemant.

Ministerio da Marinha
Por deerotos de 27 de agosto, foram promovidos no Corpo da Ar-

mada: •	 •
Por antiguidade, ao posto de capitão-tsnente o capitão-tenente

graduaddJosá Joaquim Mituos s de 'Azavedo .d.63 primetroMenontes
Eduardo Henrique NVeaver, Octavio Nunes Brigka, Henrique de-Barros
Alves. Bisando e Raymundõ Burlamaqiii da Cunha; 	 • • -•

Par nierecithento, ao pasto Qe..c.2pitão-tetiente os primoiros-te-
mentes Joaquim das Chagas Moura e Walter Perry;

Por antiguidade', 'áo posto pOmeire-tenente o primeiro-tenen-
te graduado Olivar Cunha e os segundos-tenentes José GarciapáchecO
do Arag3.o, Alfonso Celso do Ouro prelo, Annibal Corréa de Mattos,
Flavio Figueiredo de Medeiros, Oscar Gomas Nem", Jorge lIes.s de Mal-
lo, Manoel Alves de Moura, Sebastião Fernandes de Souza, Eugenio
Munia) Freira., -Wan-Tuyll Pereira da Silva Torres,. Nelson Siusas dó
Souza, Guilherme Bastos Pereira das Neves e Raul E.snaty.
.	 Foram graduados no Corpo da Armada:

No piisto de. capitào-tenenta o primeiro-tenente Benicio Motiti-
nho -da Cunha;	 . - .	 .

No posto de primeiro-bisei:4e o segundo-tenente Radamanto • de
• Campo& y Amoedo:

•
•

Evaudro Santos para exercOr o car go de perita . de, barcos o appar e-	 isterio da Justiça e- Negócios,.

:	 • . •
	 e- Cominercio -

codido kivilegio de invenção, peio prazo cie 15 annOR, resalvando ofl
Gov erno os direitos do terceiros e a sua r esponsabilidade quanto á
novidade o utilidade das respectivas invenç.ões, aos seguintes peticio-.navios:	 -

N. 7.835, Manoel -Francisco Hippert, brazileiro, torneiro, domi-•
:filada nesta Capital, para «um machinismo destinado a respigar raios,
de madeira para-rodas do qualquer espade da rabiados»; •

N. 7.836, o mesmo, para «um machinismo destinado a facilitar o
torneia mento ou preparo de raios de madeira para qualquer especie
de vehiculoso;

N. 7.863, Manoel Mourão Vidra, portuguez, negociante; domici-
- liado nesta Capital, para «um novo processo de fabricação dá unia:
agua hygienica, destinada a fins industriaes o denominada Banheira»;

• r	 ' 	 •

j.) Reproduá-tur. Ser ,alsido com inçorrecçõas: • • •,

arame p coligeneress •,	 •	 •
N. 7.868; Braz Ortiz, brasileiro, industrial, domiciliado em Ara-

raquara, Estado de.3. Paulo, rapresantado par Sia pr ocurador J. F.
Soares Filho, brazileiro, advogado, domiciliai!) 'nesta Capital, para
«uni novo cylindro descascador de café,. denominado, cylindro deszaV,'.	 .cador Ortiz» ;

N. 7.869, Lawretice ?dans) Subers; norte-americano, agente ds
companhias e invençõas, domiciliado em CleVeland, Estado de &aio;
.Estados Unidos da America, roresantach paio sobredito J'. P. Soares'
Filho, agente de privilegio, para (cum Ceado reforçado, para tubas
do mangueiras e outros» ; 	 .

-- Por outras da mesma data e cartas patentes, foi igua:m:n.to
'concedido 'eprivitegio de invenctilo, pelo prazo reino; ido e sol) ideuti-
cas coudiçOes, aos seguintes peticionarias representados por seus Pró-
curadorestlecterc & C°, brailairos, agentes de privilagios e do-
miciliados nesta Capital ;	 .	 ,
• N. 7357; J. Harms o George E. Sm dl, hollandezes, ludas-

trines, domiciliados em San Poort, Hollauda, para «aperfeiçoarnintcri
tios methodos o nos apparelhos ara fazer	 ..construeções da con
ereto» ; ••1

N. 7:858, Sociéti: Auxiliaire Tramways Chetnins de Fer
(Systénns.:: Saniaia), belga, industral, com súde em Bruxellas, Belgi-
co, cessionaria de Pino Sattraia; domiciliado na mu:na cidade, para
«um system de blocagam para linhas de tranvias ou-de vias ferrea.s
clecteicasie '• "

N. 7859, United Shoe Machine ry Compaoy ef South ..knaerica;
norte-americana, industrial, com sede em Portland, Maine, Estados
Unidos da America, cessionaria • de George S. Bill, domiciliado em
Strafford, Estado de New-liampshire, na mesma Republica, para
«aperfoioamen,tos em machinas de casear» ; ": 	 •	 •O	 •

N. T.860, a mesma, coMo 0E:alertaria de Arthur Bates e Alfred
Richards; dounkillados em Leicestor, Inglaterra, para -«aperfeiçoa-
mentos em máeldnas de coser calçados» •' '

N. 7.861, Chaves Irinãoi & Conip.,brázileiros, industriaes, do-
Mioiliados em Caxias, Estado do Rio Grande do Sul, para «uni poncho.
aperfeiçoado denominado Poncho Impermaavel Gaúcho» ; .

N. 7.862.,.Atatomatie Teleplicne Manufaetur'as COPPiDy Limited,
ingleza, industrial, com séde EM Liverpool, Inglaterra, cessionaria de
Alerandir Elswei•k Keith, domiciliado em Ilinslale, Condado de Du-
Page/ *Estado de illinois, Estados Unidos da.. America, para «aperrei-
çoatneotos em systemas telephonicos em g eral e„apparelhos ,resPer

E.xpedlente de 27 dó 'agostci de'iela
DIRECTORIA DO INTERIOR

	

,	 .
Accusou-se o recebimento: 
Do ayiso-circular do Dr. Francisco Regia ao Oliveira, de 18 do

corrente knez, e agradeceu-se a communicaçan„ que se dignou fazer, .
de que. por motivo do regresso do respectivo ,titular, Dr: Lauro Se ,-.,
riano Malhar, de tuia visita 09342 ao Governo dos Estados Unidos da
Amenca do Norte, deixou, na mesma data, o exercido interino do
cargo deplinistro das Relações Exteriores, continuando no de snb-
secretario de	 •
.o Do aviso-circular o Dr. Lauro .SeverianO Midler, de 18.do c-
rente moa, e agradecen-se_ a sua communicação de que, de re
da visitWofficial ao Governo dos Estados Unidos da America do Norte,

Ministerio dá, - Agricultura,: Industria, -- 	 —ft

SECRETARIAS DE ESTADO,.,...
rt	 :

.	 . . .	 .	 . .	 .	 . .,	 .
,Por ctaceeto de 27,de
	 •
corrente, foi nomeado. o capitão-teneote 	 .:•• • f e

lhos de pesca da Inspectoria. dó Pesca. 	 ...	 .	 .. ...	 N,	 •	 .
...p. ft

Por outros-da mesma data e cartas-patentes, foi igualmente. coa-. 	 -...„	 Interiores	 .No.

• •	 •ctivos». -r ;	 .



4à-812 Otiarlat-feirft
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reassurnig, na mesma data, o exercido do cargo de Ministro das fie;
laçõe Exteriores.

— Prorog,ou-se por GO dias, de accérdo com o art. I, n. I, do
decreto leatastativO n. 2.756, do 10 de jaula° do correrias atino, a
liéefiça ,que, por igual prazo o para tratar do sua Sanaa, foi Conce-
dida em portaria do 10 de junho ultimo ao engablieiro Josa de Cher-
nt Bodrigues, enaarregado do material fluctuante da Directoria
Geral do Saud° Publica.

— Solicitaram-se ao Ministerio das RelaçGes Exteriores provi-
dencias afim do que, por intermedio da nossa logaçao em França', se
corinliwiiquo ao Dr. Alfredo da Graça Couto; que 'se . acharã em Paria
ria data precisada sessão de outubro proximo vindouro, ter alio sido
désignado para delegado ao Officio Internacional de Ilygiene Publica,
etai substituiçao do Dr. Carlos Pinto Seidl, qqe nao pado alli com-
parecer. — Deu-se conhecimento ao director geral do Soado Pu-
blica.

-
Dia 29

Communicou-se ao director geral de San ia Publica que, segundo
declara o Ministerio da Fazenda em aviso do 28 do corrente M3Z,
nfto foram recolhidas nos armazeos da Alfantlega desta Capital as
duas caixas contendo acrémaneso, vindas do liavre, p3lo vapor Ville
de !toam, destinadas a essa directoria, visto já ter o dito vapor atra-
cado ao UO3 do Porto.

— Itemetteram-se:
• Ao 1.* secretario da Camara do3 Deputados de accardo com o
art. V do decreto legislativo n. 2.756, de 10 do 'janeiro do corrente
atino, o requerimento em que o Dr. Sebastiao Mascarenhas lateroao,
inspector sanItario da Directoria Geral do Sauda Publica, solicita ao
Congresso Nacional una anuo de licença; sem veoeimentos, para
tratar da sai sande.;

Ao Minkterio da Marinha, em referencia ao aviso de 19 de julho
ultimo, e afim de que possam tar o conveniente destino, o decreto
de 13 do corrente moa e a medalha de distipcçrma de I' classe, que o

_acompanha e foi concedida ao mariuhaire nacional Ercidio do . alo-
rOes ;

Ao commandante interino da Brigada - Polici al do District° Fa-
deral, em referencia ao officio de 1 de agosto corrente e afim do que
tenham o conveniente destino, o decreto do 13 ao dito mez o a me-
dalha de distincção de ia classe, que o acompanha o foi concedida ao
capitão dessa corporação Carloa da Silva Heis; •

Ao presidente do Conselho Superior do Ensino, para os fins
convenientes, a portaria de 29 do corrente, que proroga, por tros mo-
ias, a licença concesaida ao Dr. Luiz Barbosa. da Gama Cargueira,
professar da Faculdade do Direito de S. pauto, para tratamento
de saude.

—Restituir= -se ao delegado fiscal. do Thesouro Nacional no
Estado do Amazonas os processos do dividas do coter0lelos findosaio que
ae julgam credores Antonio Cordeiro e Manoel AraujOaleclarando-se-lho
que -as dividas de que se trata deviam ter sio liquidadas cotai a verbo
?tua, para as despezas geraes da extincta commissfo clo obras federada
tio Torritorio do . Acre, foi entregue ati respectivo ongeuaeiro chefo.

--ia
• Requerimentos despachados

• Charles II. Koury, pedindo naturalização.—Cumpra o despacho
de 20(10 agosto de 1911.
• Albano Ferreira Lima, pedindo a substitnirjo de um documento.

'	 Julio Bressane topos, escripturario do Lazareto da Ilha Grande,
'pedindo um anuo do licença.—Indeferido, á vigia do dispboto no
ah. C do decreto legislativo n. 2.750, do 10 de janeiro do corrente
anuo.

Antonio Baptista Villar, pedindo reconsideração de despaabo.—
Indeferido.

• flacilayel Alexan-ire Lucio do Almeida Lopos.—Compareça nesta
directoria.

ol.e••••n

Expediente de 1 de setembro de 19ta

' •	 DIRECTORIA GERAL DE !MUDE PUBLICA

Acensaram-se 03 recebimentos :
r„a Ao Sr. ministro, do avisou. 1.110, de 20 do agosto ultimo •, 	 •
'	 Ao director do Officio Internacional do Ilygieno Publica — Paris,
do oficio de 13 de agosto proximo finde.

— COMMUOICOU-se
Ao provedor da Santa Casa de Misoricordia do Rio de Janeiro,

que foi deferida a petição do João Bérgamiiii, na qual solicitava nora
.30i3.5:10 para inhumar os restos inortaes do sua filha Cacilda no car-
neiro perptilo ti. 1.032 do ceiniterio de S. Jaao Baptista, onde foi
sepultada sua mão Gladia flergamini

, Ao general do divisão, inspector permanente da O' região de
inapecção militar que esta directotia já providenciou no sentido de
sh posto á•isposição daquella •inspecção, o funccionario desta rapar-
tição Alfredo Martins da Silva, afim de servir em pua Junta do alis-
mento militar.

• Seiesaibi1-0--.0 1915 .-s

Remetteram-so :	 •
Ao director geral do contabilidade deste ministerio 'as folhas na -

importando total de 15:254$, do pagamento de diversos empregadoa
desta dirdctoria, ralativas ao mez de agosto ultimo • a folha na im a !
portancia de 14:9904322, para pagamento do pessoa) subalterno em-
pregado no serviço do terra, relativa ao inez do nosto *ultimo ;
fo)ha na importando de 3-.600a, para pagamento dos auxiliaras aca-
demicos, relativa do inez de agosto ultimo ; a folha na importanéia:
do 1:739$998, de pagamento do pessoal sem nomeação do Hospital
Paula Condido, em agosto ultimo e a folha na importando de 3335333,
de pagamento da gratificacão concedida ao encarregada inaeritio do'
material finctuante Abilio de Carvalho Junior, por serviços extéaor-
dinarios prestadd3 em agosto ultimo

'• Ao director da Estrada U3 Ferro Central do Brasil os latidos da
exame do validez do Manoel Paschoal de Faria, Francisco Rodrigues
de Miranda, Sergio Marciano Coelho, José Transfirgo da SAvoiraa
Alexandra voa Dolling,er, J036 Primo Teixeira, Eduardo Ramos do.
Queiroz, Paulo Joaquim do Nascimento. Antonio Roque, Ernésto
bosa, Luiz Mathion, Ernesto Ferreira . Machado, Francisco
Colleen° Pereira de Noziir, Luiz de França Teglas, Ilenriquo da Silva
Britto, Francisco Nycklison Perdigão o Antonio Quaresma Juiddr

Ao chefe do Policia os do Procopio de Oliveira Machado, Antçnor
Antonio Alves, Carlos da Silva Casquilho e Angelo Policiamo de Maga-
lhaes Camara

Ao director geral dos Correios o de Jorge Forreira da Costa
Ao director geral dos Telegraphos os de Attila Pinheiro,

Firtniana Guimarães Cravo e Anatolio Ferreitia de Amolam..	 . .
Requerimentos despachados

Dia 30 de agosto de 1913
L. liarrison. — Será attendido si provar o que alíe-ga.

Amaral Sutherland & Comp. — Marido. 	 .a• _

Dia 1 de setembro de 1913
João Bergamini. — Deicrido.

districto).	 Certifique-se.José Perca da Costa (7*
J. P. Dias & Canina (1° districto). — Daferido.
Alecrino José do Souza. -- Certifique-se.
Eurico ala neolia.	 Ce rtifique-se.
Einprdzo, de Navegação Rio o São Paulo. — Deferido.

— Deferido, provando que ancohu a milTheoddille & Comp.r W
metagdo littoral.

Dern' Stoltz & Comp. — Deferido, si provar o que allega por oc-
casião da visita.

• Companhia Commorcio e Navegação. — Deferido.;•••	 • ,a
• . -	 -	 *--	 ••nn•nn•

•itjr»
	

Policia do District° Federal f
PRIMEIRA sucçÂo

Por actos do 2 do corrente, foi exonerado Arthur Rodrigues da
Silva do cargo do inspector do Corpo do Investigação o ec Segurança
PUblica o tiomeado para essa cargo Eduardo da Costa Piplutiro.••

	

i	 .	 •	
r

'X...

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 1 do corrente,. foram designados para o Lioyd

Drazileira
- O general Severiano Carneiro da Silva Rego, para superintender

a administração, especialmente na sua parte technida;
O capitão de fragata Carlos Castilho Miclosi, para dirigir as ofi-

cinas;
O inspector de Fazenda Servulo Dourado, para, em commissão,

dirigir a parto commorcial.	 •
— Por outras da mesma data., foram concedidas as seguintes la-

conças, para tratamento de saude:
De 90 dias, com o vencimento a que tiver direito.- na farm da

lei, ao agente fiscal dos impostos de consumo na 33' circtupscripção
do Estado do Rio Grande do Sul, Victorino Carneiro Monteiro;

D3 Igual tempo, sendo GO dias com a 'notada da charla e 30 sem
vencimentos, ao operario da Imprensa Nacional Francisco Pinheiro
de Mendonça•a	 '• .

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:	 •
Companhia do Saneamento do Rio de Janeiro, pedindo restitujção

da importancia de 500:0005, proveniente do direitos pagos na Alfan-
dega do Rio de Janeiro pelo material importado ecoa destino á coa-
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sátFudção de villaS operarias. — Indefircie de accfirdo com o pai.	 . j	 N. 389 --Tendo o Se. ministro approudo, de accõrdo coep

;parecer dessa inspetoria, o plano de ségqroe apresentado pele,
sociedade anonyina Reserva do Futuro, junto vos devolvo o ped-:.	 ..	 ,

i casso-encaminhado orá "o vosso oficio n. 493, de 23 de agosto ui.'
timo? •	 ' '	 • - 

•

re0.
1 ^Cpmpanitia cle Loterias Nacionaes do 13,razi1, pedindo approvação

pljno e n. 310.— Approvo. • •	 •
JOse aptos de Alambary Luz, ex-inspector esoolar, pedindo lhe -

Ojà. p:lineittelo Continuar a contribuir para o montepio.— Defiro, do
aceórdó c,p'in o perecer.

— Pelo Sr. director:
• D. Maria . Ernestina Pires Camargo, irmã do finado José Fredo-

rico Pires Camaro,g 3° escripturario da Caiu de Amortização, pe-
dindo eepedieão de titulo de pensão.— Satisfaça as exigenclas dos
pâàceres.

João Pompilio do Abreu, tutor do menor Fernandre Joaquim Car-
doso de Queiroz, pedindo certidão.— Satisfaça a exigencia do pa-
neer.
4 Processo: relativo á percepção do montepio e meio soldo preten-

dido por D. Themoclia Naos° Ramos, louva do tenente-coronel re-
formado do Exercito Dr. Manoel Lopes de Oliveira Ramos (encami-
nhado com o officio n.	 de 18 de julho ultimo, da . Delegacza Fiscal
...tem Pernambuco).— Da neônio com o parecer. -.	 .

•EXPEDIEIÇTE DO SR. IINISTflO -

Additamento ao do dia 30 de agosto de 1913.

/ Jr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
N. -133— Peço providencieis no sentido de ser enviada a este mi•-.

misterio uma relação dos desembargadores e juizes de direito apos-
tados ex-vi do art. 60 das disposiçõos transitorias da Constituição,
Com a importancia do respectivo ordenado, afim de que se possa
attender ao pedido constante do officio da Commissão de Finanças dá
Senado n. 12, de 23 da julho proximo findo.
' Reitero-vos 03 meus protestos de elevada estima e consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 99—Attendendo á solicitação constante do .vosso aviso n.

de 28 de junho ultimo, cabe-me transmittir-vos a inclusa relação dos
inactivos desse miuisterio que são pagos pelo Thesourõ o pelas dele-
gacias fiscaes nos Estados, exceptuadas as da Balda, Pará e Rio
Grande do Sul, que não prestaram as informações exigidas, impor-
tando a mesma relação em 99:48303e.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada estima o consideração.
— Sr. ministro da Viação o Obras Publicas 	 •
N. 431— Devolvendo a inclusa conta da Companhia Drazileira

do Electricidade Siemens Schuckertwerke, na 'roi-Sertaneja do
Nes. 33.675,00, proveniente. do material forõeeido á Repartição
Geral dos Telegraphos em 1911, e traesmittida can o vosso aviso

2.292, de 14 de junho ultimo,.paço vos digneis do peovidenciar no
'sentido de ser feita a reducção rccoromenclada pela circulai; deste mi-
eisterio ti. 20, do 22 do juttho de 1008. •

Reitero-vos tss meus protestos de elevada estima e consideração..	 .
:•:+

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Addilamento ao do dia 1 de setembro de 1913

/1 Sr. director geral da Imprensa Nacional:
' N. 102 —Junto vos remetto, para publicação no Diario Official,
as cópias do decreto ti: 10.408, de 27 dc agosto tinimo, e mais pa-
peis referentes á autorização concedida á sociadecla de peculioe
mixtos'por mutualidade A Conciliadora, com sécio ná capital do Es-...Lado de Pernambuéo, para funccionar na Repubilca.

• • " Dia 2 de setembro de 1913 •
e
es Sr. director geral da Imprense la.cionál;..

N. 163 — Communicd-vos, para os . Aná' .cObvenierites, que o
• Sr. ministro, por despacho- do 23 de agosto ultimo, resolveu deferir o
. requerimento teansmittido com o vosso oficio n. 17, de 7 de janeiro

do corrente anro, no qual o ex-chefe do revisão desse estabeleci-
mento Manoel Ferreira. Reis solicita peredsss.o afim de continuar a
contribuir para o montepio civil, devendo, porém, apresentar cer-
tidão dos pagamentos até a data da sua exoneração.

.	 -- Sr. inspector de Seguros:
N. 287 — Junto vos devolvo, assigoada pelo Sr. ministro, a carta

patente n. 83, expedida por cisa inspectoria á sociedade anouyina
io peculios União 31ineira, com sétle na cidado de Passos, Estado do

Ninas Gemes.
N. 388 — Junto vos devolvo, assignada pelo Sr. ministro, a

.carta patente_ . 82, expedida . por esta insMtoriá á sociedade•ano -.
. de seguros, peculios e rendas A Popular, Cem sede nesta

Capital.	 .e• •	 -	 •	 .

José :dos Reis, o Octacilia de Aquino, viuve , do guardião do 111 —O!

Faustino José Ribeiro:- Ignacia Martins do . Moraes Castro; vitiee do,

de 1 de agosto findo, incluso vos restituo; de accôrdo com o despaa0
do Sr. ministro de 21 do mesmo inez, os processos de habijitação chi

filhaelo mestra do Corpo de Officiaes Inferioros da Armada SilVásalle.
enfgroeiro naval 'João Antonio de ISloraoe Castro; Delphine doe Role:

corpo Leonidas Tilo:noz de Aquino. 	 , ..5 ,.;.•

montepio ao D. D. Anua Ribeiro, viuvo do fiel de 2° classe dá ArÊlarta

-4- St'. chefe de Pogcle do Districto Federal: 	 •	 : ..-; À
N. 390 -;-, A ttendendo ao pedido constante do yOS30 oficio p. 76e

j

. - Sr. zelador clo ri;,- a
• N. 380—Peço providencieis no mnstido de serem visadas as

clusas contas da Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, prova.,
nientes do consumo de gaz e luz electrica nesse .palacio çni mãrço

— Sr. delegado fiscal na Baião:	
leN.202—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tri

de Contas, segundo communicon o seu presidente em oficiore.1.02.
de 26 de agosto proxitno findo, resolveu, em sessão de 22 do mégind:
mez; julgar idonea e suficiente a fiança, no valor de 20:000$, COURO:
tnida por 20 apolices da divida publica ns. 33.096 a 33.715, el.t?
Valor nominal de 1:000$ coda uma, e prestada pôr Benedicto Fio-
doaldo Tavares de Macedo afim de garantir a sua reeponsabilidadei
e a. dos prepostos que tenha ou venhh. a ter no jogar de pagadoi ; dee
delegacia fiscal nesse Estado, conforme o proceseo encaminhaste,
com o vosso oficio n. 69, de 20 de novembro, a rine se referem os
de es. 17 o 35, de março e meio ultimos, dirigilos á Procuradoria
Geral de Fazenda Publica.

- N. 203 — Daclaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribuna'
de Contas, segundo COMMUMC011 o seu prosideneo em officio ii. 1.020,
de 26 de agosto proximo findo, resolveu, em •sessão dp 22 do t•Tigliio*
mez, julgar idonea e suficiente a fiança, no valor de 1:2W, con -stió-
tolda por uma caderneta da Caixa Eccinomica, n. 25.884, coin o dopo-
sito de igual quantia, e prestada por Antonio Victorino de Figuoiredo
ifhp de garantir a sua responsabilidade e. a doe propostos que
Ou "venha a ter no logar de collectoe das rendas federaos em Sinto
Antonio de-Jesus, nesse Estado, conforme o processo eticaminhadó
cosi) o vosso oficio n. 93, da 28 de maio ultimo, dirigido á Procure....
dória Geral-da Fazenda Publica. •

I N. 201 — Declaro -vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de;Contas, segundo cointuunicou o seu presidente em oficio ri. 1.026,
de 26 de agosto proximo findo, resolveu; eni ee.esTo de 22 do mesmO
M3Z, julgar idonea e suficiente a flaTna, no valor de 9125770, consti-
tuida em moeda corrente, ó prestada por 'Heitor Gonzaga de Mgie-
donça afim de garantir a sua respánsabilidado e a dos prepostos qup,
tenha ou venha a ter na Jogar de administrador da Mesa de IlvislaR
de Valenqa, nessa Estado, conforme o procoiso encaminhado éonhsp.
vosso oficio n. 23, de 24 de janeiro, a que se lesions o de n. 30, ele,
17 de abril ultimo, dirigido a Procuradoria Geral da Fazepda Publlca.

'ty — Sr. delegado fiscal no Maranhã.o:
N. 140—Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, por despacho de 29 de agosto proximo findo resolveu app'rok
a!proposta encaminhada com o vosso oficio n. ' 44, de 6 do mesmp
moa, que faz Mare,ellino Marinho do Bareos, collocter das rendas te-
deraes em Baixo Me.arim, nesse Estado, de Odilon Figueiredo Moriekio• e•Para seu agente auxiliar.

N. 141—Declaro-vos, para os fins convonientes, que o Sr. nir-
nistro, per despacho de 29 de agosto proximo findo, approvou o e'Ceo
de que déSLOS conta em officio n. 43, do 5 do mesmo rnez, pelo qual
nomeastes Raymundo Guilhon de . Siqueira para elercer o lockar
agente fiscal dos impostos do' consumo na Ir circurnscripção deste
todo durante o impedimento do serventuario effectivo.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geracs:
I . N. 321—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o requerimento em que o ex-inspector de Fa-
zenda Francisco Guimarães Junior, pediu permissão para Cántinnar.e.:
contribuir para o montepio dos empregados publicoe, recolhendo aosi
Cofres dessa delegacia a importando mensal de 22$222, relativa a
inn dia de ordenado que percebia, resolveu, por despacho cie 25 de;
'agosto fluido, defedr o IlleSítIO requerimento.

delegado fiscal em S. Paulo: 	 „
- • N. 364—Em solução á esmalta constante do vosso oficio n. 223,

do 18 de agosto proximo-findoedeclaro-vos, para os fins conveptepet0,
de aceérdo com o despacho do Sr. ministro do dia . 2.8, que. , as coa--
Saltas aos blinisterios da Agricultura, Industrio e Commercio . e 'Viação,
o Obras Publicas sobre aforamentos de ,terrenos de tõeii Ilusa
lser feitas directamonte pelo blinisterio da Faacnda t .

1.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 de setembro de 1913	 fe
•

Sr. iforacio da Costa Ferreira, inspector fiscal dos impostos
de consumo da Parallyba;

N. 236 - Afim de informardes a respeite transmitto-vos. o in-
cluso processo que motivou o oficio n. 32, de 8 cio corrente, do de1ca-„,. -
gado fiscal da Parahyba.

- Sr. delegado fiscal no Estado de Sergipe:
N. 21 - Afim de ser onvila a alfandega desse Estado, remedo-

vos o incluso aviso n. 3.615, de 20 do agosto ultimo, do Ministerio da
Agricultura; Industria e Cominercio.

PORTARIAS

N: to - Remetto ao Sr. collector das rendas federaes de Va-
iença o incluso requerimento do Dr. Dano Furtado de Mendonça,
afim de informar a respeito.

N. 237 - Remito aos Srs. Miguel José, Vaccani e João Luiz do
Campos Filho a inclusa estatistica dos impostos de consumo e trans-
porte_de 1912, enviada pela Delegacia Fiscal em S.Paulo.

N. 238 - Remetto aos Srs. Miguel José Vaccani e João Luiz de
Campos Filho a inclusa estatistica dás impostos de consumo o de
transporto de 1912, remettida pela Dele gacia Fiscal em Pernambuco.

N. 239 - Remetto aos Srs. Miguel José Vaccani e João Luiz do
Campos Filho o incluso tele.gramma, do delegado fiscal em Manáos,
sobre estatistica dos impostos do consumo de 1912.

	

F•	 Directoria do Patrimonio Nacional I

EXPEDIENTE DO SR • DIRECTOR

Dia 2 de setembro de 1913

Si'; • delegacia fiscal do Tliesouro Nációnal no Piaully:
Declarando eSsa delegacia, em telegramma n. 74, de 27 de junho

ultime:que existem nesse Estado algumas terras arrendadas e outras
abandonadas, de proprie,daile da-União, para as quaes já apparece-
ram compradores, recommendo-vos que, com a minuciosidade exigida
pelas disposições que regem o aSsumpto, presteis as necessarias in-
formações a esta directoria sobre as referidas terras, 'afim de ser re-
solvido sobro o destino que'mais convém dar-sé-lhes.

Sr. fiscal do contracto de eiploraçã) das areias 'monaziticas
dos terrenos de marinhas da União:

N. 91 - Em additamento ao meu offidio n. 89, datado'de hon-
tem, declaro-vos que o Sr. ministro da Fazenda resolveu prorogar
por séis mezes o prazo dentro do qual a Companhia Brazileira de Mi-
nas devia installar a fabrica do thorium, em obediencia ás estipula-
ções do contracto com ella celebrado para o serviço do exploração de
areias Monaziticas dos terrenos de marinhas da União.

- Sr. Theophilo de Pontes, almoxarife da Villa Proletaria Ma-
rechal Hermes:

N. 92 Rernotto-vos a inclusa conta de fornecimento feito por
Souza Baptista & Comp. á. villa de que sois almoxarife, afim de que
presteis as uecessarias . informações a respeito do Pedido de paga-
mento da referida conta.	 .

- Srs. Drs. sub-directores da 1 4 e 2a sob-directorias:-
N. 12 L..ComMunico-vos, para os devidos fins, que resolvi 'dele-

110j.. Recebedoria do District° Federal ,
Requerimentos despachados • -

Dia i d3 setembro de 1913
(1 Pedro Telles dá Rocha Faria.-Transfira-se. Imponho a multa

de 203, minimo do art. 21 do decreto a.. 5.111, de 27 de fevereiro
de 1001.

-	 Dia 2
Antonio Pinto de Carvalho. - -Ein vista do parecer, restitua-se a'

quantia de 1:1213326, solicitando-se credito .pela verba «Reposições e
restituições,».

Cempanhiii Fabrica de Vidros e Crystaes do Brazil.-Officie-se
- Junta Conicrierciah de accórdo com o parecer..	 -

Souza Luzitano & Comp.-Transfira-se.
Dr..0scar da Motta
Iterado Teixeira.-Idem.	 •	 •

• .,(*), Reproduz-e por ter sido cogi igearrec00:
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	'Arthur alptta.-Pague o debito ,accusado no-parecer.	 ,-- ----
Conipanhia Péedial.--;-Ilevalide o se,,Ilo dünti955._.	 •	 ...1,	 •

Antonio de Melte & Comp.-A' vista do parecei', nada ha q
:
ue de-,

rir.	 0,it'!°'
Francisco Rodrigues Casa Nova.-Satisfaça as exigepcias do pa--,	 .

Fiorentino E. Pereira.-Satisfaça a exigencia do parecer.
.Manoel Lopes Otéro.-Annulle-se a divida Constante .da -contra-

fé junta, offlciando-se á Procuradória Geral da Fazenda Pública.
. Manoel Chrisostoino Braga.- Annolle-so a divida constante da.

contra-fé junta, oficiando-se á Procuradoria Geral -da Fazenda Pu--

	

,.	 .	 -blica.	 ..	 o.

• Antonio Pinto.-Satisfaça a exig,encia do parecer.
• João lienriquaa de Figueiredo.- Apresento a patente de re-

gistro.
Jacomo Rosario Staffa.-Em- face do parecer, não pôde ser atten--

dido.	 'e
' J. Marques & Comp. Paguem o debito de que trata o pa-

recer.
Maria Luiza e Thereza Eugenia.-Sellém, nes termos do parecer,.

„ !:?t.o documento de fls. O.
Companhia Conunercio e Navegação.- Já estándo attendálo,.o

nada ha que deferir. .
Manoel Ferreira da Silva.- là-crera-se o predio n. 1:200, an-

tigo sem numero; e, feito isto, transfira-se, de adCôrdo com o pare;-;
cer. Imponho a multa da 203, minimo do art. 21 do deci'étó-
n. 5.141 2 de 27 de fe,vereiro-de,1901: 	 „À:5i

Moino da Rocha Leal.- Inforifie a r Sitii: di: •ectoria si já foi.
feita a transferencia de que trata. e pnecer,. e, em caáo negativo,.
apresente a esta directoria o reg ia...15N proéesSp:.1`.!?1,-;'`"

Francisco Gonçalves Fernaiicles:-.LInscrevãlke õ predio em nome«
do vendedor, o que feito, transsfin'tsoo..	 nr.5,10,' •

Eduardo Guinle.-Revalide o seio da petição.
- João de Souza Machado.-Transara-se. lá-moi:ha a Muita de 50-

na forma do art. 41 do decreto á. 5.112, tio '27 de fevereiro dá
1901.	 •	 F
• Leonel Ais-es Ferreira.- .Revalide o sello do documento do,
fis. 3.	 ;	 ;
• Segundo Causa.- Revalide Q seno da petição.

Bernardino Dias Nogueira.-Transfira-se. Imponho á firma vett-
dedora a multa. do 508, na firma da art. 11 do decr3to n. 5.142, de-
27 de fevereiro de 1901.
• Alberto Tavares da Silva.-Inscre,va-se. Imponho a multa do
50$, na firma do art. 41 do decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro de«
100 .1.	 . -

Alves Si Silva.-Satisfaçam as exigenciaa do parecer.
Garcia da Cruz & Comp.- Pago e rriposto accusado no parecer,.

transfira-se.
Luiz Jaguary Dias.-Inscreva-se. Imponho a multa de 503, nos.

termos do art. 41 do decreto il. 5.142, de 27 de fevereiro det
1901.

Antonio Moreira da Silva e outro.-Transfira-se.
• Eugenio INIallien.-Iclem. 	 •
D. Amelia de Almeida e
Gonçalves (Sr Miranda.-Idem.
D. Catharina Labzwca e outros.-Idein.

•
•Moodas	 Entrada1s.	 Sabida.,

t •	 1 ,

Uras 	 	 231.211-0-0. -4.221-0-0,
Francos 	 	 • -	 "	 '1451

_. ,.
Dollars
Mil réisréis ouro 	 	 2:520300;

,Pesos hespanholas 	 	 ••••n•	 "	 23.
,.2..i

Lastro

Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Tilesouro: lei n. 2.357

e da.;rete n..8.512. 	
•
.. 	 ........

• EMissao
Ç ,

Notas em circulai) 	 	 321.012:510000
,Moeda subsidiaria 	 . 	 	 6:555$522 1

•
Total 	 ..... • • • • •	 324.049:955$12S:'

O escripturario, Decio Cesario

recer.

, .••—gar-vos a incumbencia da rubrica dos livros e talões que houverem	 Capta de Cogyersão
de ser enviados aos almoxarifados das villas proletarias Marechal
Hermes o Orsina da Fonseca, para os serviços que lhes são affectos;
podendo ainda essa incumbmcia ser transferida a qualquer dos lune-
cionarios sob as vossas ordens, no caso de afiluencia de serviço, da
qual vos compete ajuizar.

docimento do dia 2 de setembro de 1013•

101.709:289530N

19.33M760à-
• S

121,019:0658522.:



OtRírfa- felra a
Imprensa Nacional o *Mario Official»

EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachatlos

Dia 2 de satembro de 1913
A agitslo Josa Cesteira.—Daferido.
Theophilo de Almeida Fortuna .—Sim.
Eugenio Martins França.— A vista das inbrinaçaos nada ha fp)

deferir.
Isaias Gilmar° dos Santos.—Saja inspeccionado.
Gustavo álatioa.1 Borges.-0fficio-se a Saud° Publica.

3f,

Ministerio da Marinha
Por portaria de 30 de agosto findo, foi nomeado o capitão-tenonto

loodogardo Ileleodoro da Luz para exercer o cargo (13 auxiliar da
Vrinnira Secção da Superintendencia de Portos e Costas.

— Por outra de igual data, foi prorogada por dons moios, na
f4rina da lei, a licença concedida ein 17 de junho ultimo, ao capitão
.d • mar o guerra Manoel Accioli Pereira Franco, para tratar de sua
.saude, onde lhe convier;

n••••••n

Secretaria da Marinha
SEGUNDA SF.C(0

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Di,s 30 de agosto de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
4.322 _.... solicito vossas providencias no sentido de sor erre-

-cio:ido, paha Thesniro Nacional, o pagamanto da importando de
5:7105O50, (loque e orador João Ricardo da tosta, conforme consta do
incluso processo do exercicios findos n. 5.021;

N. 1.323 — Solicito vossas providencias no sentai° de ser effo-
rtitado, pelo Thasouro Nacional, o pagamento da importando de
55o5200, do que é credor o escrevente de l' classe do Corpo de 0111-
-.does Inferiores da Armada Ampliai° Franco Pitombo, conforma
•artista do inclua) processo de exercicos tindoi n. Ler,:

N. 1.324 -- SaPcito vassas providoncias no sentido de ser Oro-
(aliado, pelo Thesouro Nacional, o pagamont) da h»portancia da
:mi:lassais, de que é credora a firma AII)erto de Almei la & Comp.,
4?0Drornio consta do incluso processo O. exereicius findos it. 5.018;

N. 1 .325— Solicito vossas providencias no sentido do sor effe-
tctuado, pelo Thasouro Nacional o pagamento da importaneia de 3205,
de que é credora a firma Drondi & Como., conforme consta do iii-
aluso processo de exercidos findos n. 5.021:

N. 1.326 -- Solicito vossas providoncias no sentia de sor eito-
4-tuado, polo Tiles:miro Nacional. o pagamento • da importando de
ii1:142$400, de quo é credora a firma M. Iluarque ai Comp., coa-
farino consta do incluso processo de exercidos findos :s. 5.019;

N. 1.327 — Solicito vossas providoncia 4 . no santido do ser effe-
atuado, polo Thesouro Nacional, o paramento da importancia de
.2:775010, de que é credora a firma luas Garcia & Comp., conforme
-consta do incluso processo de exercidos findos n. 5.022:

N. 1.328 — aalicito vossas providencias no sentido de ser effe-
+doado, pelo Thesouro Nacional, o pagamento da importancia de
2:1825380, de que é credora a firma Atiaarm de Almeida camia
-conforme consta do incluso processo do exercicios findos il. 5.005:

N. 1.329 — Solicito IX/SUS providencias no sontidu de sor erre-
-datado, pelo Thesouro Nacional, o pagamento da importando do
-R52$000, de que é credor o caseravente de 2"classe do Corpo de Otliciaes
Inferiores da Armada Luiz Rodrigues de Queiroz, conforme consta do
incluso processo de exercidos findos n. 5.01'e;

N. 1.330 — Solicito vossas provilencias no sentido do ser effe-
(amado, pelo Thesouro Nacional, o pagamento da importancia do
4705010, de que e credora a firma Cabral & Pimenta, conforme consta
do incluso processo de exoreicios lindos n. 5.023;

N. 1.331 — Solicito vossas providencias no santido do ser effo-
et nado. pelo Thasauro Nacional, o pagainonto das importaucias de
23:337500 e 60:177$172, provenientes do diversos fornechnentqs
td: a este minktIrio no corrente excrcieb, conformo consta, respecti-
nome, das inclusas relnOes ns. 78 o 70.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N 1.336—Em solução a vosso ollicio o. 3. do 20 de julho ul-

timo, communicando haver esse trilai:1ot negado ragistro ao pagai-
mento do diversas contas sol:citado por este ministério, nas importa:l-
eias de 51:537S120O 26:214396, proveniente do fcrnecimentos du-
ran t e o corrente anuo, por s . haver comprehandido mamo as im-
portancias das contas de 'farino (Si Lima de Loana e 5:%503 ( IN silva
Santos de 20:5005 e da José Antonio Soares de 20:2365, cujo serviços
sião firam especificados, desde quo a sua execução foi fana mediante
ajuste, passo as vossasanaos as inclusas copias doa ajustes 'firmados

Seterr 4?
.ra Directoria Geral de ContabilVade deste min6teri2 coai Turino
& Lim do vaior do 10a ra008, jt tdnio opa Tribunal qajd'ia 'o o pie-
gaiiiento da primeira pra:taça° na imporçancia de 5:4505, e com §iiftli
Santos &Con'ip.. na imporlancia d.e 20:005, bani assim a ceitil; do
ajusto, anneaa á conta de José Antonio Soares, firmado na DireRoria
at,: Armamento.

Quantriá conta de Turiri° Lima, no illor de 1:9005, a Directo-
ria dl Construcçires Navaes, na relação junta, declara a especke de
cianCorto; executados no rebocador Rtchebarne, por terem sido aécra-
soldos ao kli§te do valor de 10:0005000.

— Sr. superinttaidento de Portos e Costas
N. 1.337—Eia solução a vosso oficio n. 1.155, 3 a.secção, de tt

de julho uLiqo, relativamente á divida na importando de 1:175,5280,
de forivociniontos de agua e luz á Capitania do Porto da Estado da
Paraná, declaro-vos, para os devidos fins, que S3 faz preciso que a
parte interesasada requeira o pagamento da referida itnportancia par
exereicios findos, iniciando-se o respectivo processai na Dole,gacia Fiscal
do Theáouro Nacional no alludido Estado na férula, do decreto
là. 10.145, do 5 de janeiro do 1889.

— Sr. diractor geral do Contabilidade da Marinha:
N. 1.338—Tendo resolvido sustar o pagamento da gratifien'to

que tem sido abonada aos ofilcia6S quando servem em conselho de
guerra, assim vos declaro para 03 doridos afeitOS.

Requerimento despachado

Arthur Alvos da Rocha Paranhos

EXPEDE= DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 29 de agosto de 1913

Sr. vice-almirante graduado superintendente do Material:
N. 1.320—Em referencia a vosso oficio is. 2.517, I a secção, de

18 do corrente, tenho a honra de communicaravos, para os devitt2s
fins, que o Sr. ministro mandou aguardar °oportunidade á proposta
da firma Perey Grani & Co. Ltd, que vem t atinexa ao referido officio,
para o fornecimanto e installação de ires cosinliaselectricas e a vapor
tio edificio destinado ao alojamento dos officiaes, inferioras o praças,
junto aos diquoa da ilha das Cobras

N. 1.332—Ent referencia a roso(' °Meio n. 230, 2` SOMA), de 30
de abril tilinno, tenho a honra do ~malucar-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro indeferiu o requerimento do capitão-tenelité
cninmissario Otholo de Alcantara Gomes, pedindo o pagamento em
dinheiro do valor do uma ração diaria.

— Sr. capitão de mar o guerra hanorario director geral de Con-
tabilidade da Marinha

•N. 1.3::3—Em referencia a VOSSO ofildo n. 908, Gabinete, de 29
do julho ultimo, passo ás vossas mãos, davidamonte approvaila pelo
Sr. ministro, a inclusa minuta do ajuste a celebrar-se com Citarias
K. Autor, represantanta. de Dilatar D. Whitney & Son, da 11'hichott-
don Mass, 11. S. A., para o fornecinionto o montagem de dous moto-
res a gazolina.

•— Sr. rico-alinirante qradnado superintendente do Material:
N. 1. 1—Em referencia ao officio mi. 113, do 31 do janeiro do

corrente armo, da inspectoria do Arsenal de Marinha desta Capital,
tenho a honra de cominimicar-vos que o Sr. ministro inieferiu o re-
querimonto do capitão de corveta Ed roído Orlando Ferreira, aju-
dante do referido arsenal, partindo o abono da gratificação de capitio
de fragata.	 .	 .

..a

TERCEIRA SECÇa0

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de agosto de 1913

Sr. superintandento interino do Pessoal
N. 1.501—E m solução ao ofticio n. 412, do 19 .do corrente, (16

Arsenal de Marinha desta Capital, autorizo-vos a mandar remetter á
~missão naval na Europa o galvanomotro a que se refere o »lesmc.
oficio, afim do safreor nas officinas de Sintais Brothers, Coxim
llouse a Lotalou—Westininster, os reparos de que carece.

•— Sr. chore. da commissão naval na Europa
N. 1.500—Tendo autorizado a Superintendendo do Material a

remetter a essa chefia um galvanoinetro universal do Sionions ava-
riado, rocommendo-vos que providencieis afim de que seja o reforilo
apparellio entregito aos fabricantes Sinmens Brothers, Caxtou llottãs.
Londen-Wesnuinster, para execução necossarloa reparos.

—.Sr. contra-almirante superintendente de Portas e Costas:
N. 1.511 Tenho a honra de restituir-vos, devidáinento asSi-

gnatlitá pelo Sr. ministro, as inclusas cartas do machinistaa do
4' classe passadas pela Capitania do Porta do Estado do Amazonas
aos cán lidatos seguintos: Faustino Calixto Rosa, Francisco Cliagka
Francisco Soriano da Costa, Manoel Polycarpo GlI8110S, Manoel 24(ar.•
cellina dos Santos, Possidonio Antonio de Paula, Amorico 13enecliao
da Costa, Antonio Alves Mendes, Antonio José Dantaa, A inerieb Jaó
do Souza, Aliplo do AssuatinAo Machado, Diomedes Moa d9 Oliveira;
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Denoto Pires de Freitas, Severiano Mouzinho, Jose Henrique da Silva,
José Francisco Pereira, Samuel 3Iac Dowel Góes, Manuel Initocenciu
dos Santos, Manoel Romualdo Cecilio, Laje do Queiroz Cardoso, Mario
Porreiro Valho, Liberato Feliciano Costa, Maiw•l Antonio !Ias Mor_
Cé, Jogo Nunes Pereira, Paulo Alexandrino Alve,R , Matio.1 doa Santos
Falta°, Pedro Duarte Pinaentel, Thiago Atire lo elo Ofiveirt • Tilotircio
Gomes da Silva, José Joaquim do Andrade, Joaquim Francisco Muni;
João Alugado dos Saint.; e José do Lima 1Lop:s.

Requerimento despachado
-Oscar de Almeida Gama.-Aguarde opportunilalo.

QUARTA SECÇXO
EXPEDIENTE DO SR. AIINISTIMI

..	 •	 .
Dia 30 de agosto de.1913

'Sr. chefe do Estado-Malor da Armada:
N. 3.011 - Em solução a vosso Officio n. 111, Gabinete, do

20 do corrente, declaro-vos, para os doridos fins que appro-
vaé O mandar adoptar, a titulo provisorio, a bordo dos navios da I! s-
quaétrwas ,.Instruceõos para oxercicio com os canhols acmstrong de
120 in;tn-:i0 calibres (modolo 111) o 47 m/m seini-autoinatim o com
eloVadores systema-Draga-montados a bordo "dos navios ultima-
monto adquiridos para nossa esquadra», organizados pelo capitão-
tenente Luiz Autran de Aloncastro tirara; e b • n assino que (ira pro-
videncio afim do ser feita pela Imprensa . Naval a impressão do Feio-
rido trabalho.-

- Sr. superintendente do Pessoal:
N. 3.007 - Declaro-vos, para 03 devidos fins o em solução a

vosso-officio n. • 1.020, I' socção, de 11 de maio ultimo, que resolvi
indeferir o requerimento do 1° tenento Armando do Azerudo Pinna,
solfeitando, do accérdo com o art. 6° da loi ii. 2.230, do 13 da de-
zembro de 1910, o pagamento integral da sus vencimentos duranto
o tampa em que esteve licenciado para tratamento de sua saude,
alterada 'por molestia adquirida em serviço, visto tor sido nesta parto
reeega'do o mencionado artigo pelo decreto n. 2.750, du 10 de janeiro
do corrente anuo. 	 • •

• solução a vosso officio n. • I .113, 3' secção, do
26 ile julho ultimo, o para os devido fins, declaro-vos que, de aednalo
com O parecer do Conselho do Alinirautado emitti•lo em consulta
n. '1.231;de 19 "do corrente, resolvi mandar contar ao 2° te-
neottã engenheiro madrinista Alberto Amorico Maranhão, para os
effaitos de sua futura reforma, o tampo total da deus anuas, novo
man e sota dias, no periodo decorrido de 13 do mareo do 1893 a
20 de dezánbro do 18, durante o qual cursou com aproveitamento,
a Átineta Escola de Machinistas Navaes ;! N: 3.003-Daciaro-vos, para os fins convenientes o em solução
a VOsS3 officio n. 2.088, ria secção, de 30 de junho ultima, que, de
accórdo com o palmear do Conselho do Admirantado exarado em con-
sulta tr.' 1.181; do 7 do corrente, ¡lavo ser encerrado o conselho de
investigação a que respondia o 24 tenente Mario do Avellar Nazareth,
em consequencia do'fallecienento do mesmo o de Il30 . cxiirorn co-
autores ou cumplicea no delido de que ora accusado o referido
&Guiai.' -

N. 3.010 -Tendo resolvido, de accórdo com o pomar do Cousa-
lho do Almirantado enoitado em consulta n. 1.228, do 19 do correnta,
malidat contar ao 2° tenente engenheiro machinista %men Ribeiro
Bastos, para os offeitos da sua futura reforma, o tempo total de dons
anue% oito meses o um dia, nos periodos decorridos de 23 do março
do 1002 a 31 de dezembro de 1903 o de 1 da janeiro de 1001 a 1 do
dezembro do mesmo amuo, durante 03 quaes frequentou com aprovei-
tamento o curso do =chinas da Escola Naval, assim vos declaro
para os devidos effeitos.

taxesorme DO se. =seroa GERAI.

Dia 30 de agosto de 1913
'Sr. vice-almirante chefe do Estado-Maior da Armada:
•N. 3.023 - .Tenho a honra de transmittir-vos, para 03 fins con-

venientes, as inclusas partes rnensaes do rebocador Rio Pardo, refe-
rentes" aée meses do junino o julho ultimos o a rela0o dos foguistas
contractados em serviço no mesmo rebocador, capadas pelo officio da
Capitania do Porto do Estado do Rio Grande do Sul to. 610, do 8 do
corrente. •	 •

"	 Sr. contra-almirante suporintendente do Portos o Coitas:
N. 3.022 - Tenho a honra de communicar-vos, para os devidas

fins,* . que, em vosso oficio n. 406, Gabinete, do 18 do corrento,
Cioba iometteistes o requerimento do capitão do mar o guerra
Verissimo J036 da Costa, ajudante duna suporitendencia, pedindo ao
Sr. Presidenta da Republica que fite soja mandado contar, como do
emliarque; o palitado decorrido de 20 do março do 1912 a 2 tio agosto
fluente, foi exarado o seguinte despacho: «A condição primordial do
ser do ciliciai do marinha é o embarque ss •

- Sr. contra-almirante superintendente do Pessoal :
N. 3.020 - Tonho a honra de transmittir-vos, para os fins con-

venientes, devidamente as4i.mada, a inchisa carta-patente de reforma
do almirante Manoel Ignacití Belfort Vieira.

- Sr. contra almirante retomado superloteadento interino do
Pessoal:

N. 3.021 - Tonho a honra de c000mmoicar-vos, para os devidos
fins e em raferoncia a vosso officio ii. 2.122. n; sacão, de 3 de julho
ultimo, Too de. w•córdo com o parecer do CansANS do Almirantado
emiti ido em emisnilta n. 1.229, do 19 do corrento, o Sr. ministro re-
solveu indeferir o requerimento ein que o santenciailo excluido do
Exercito Antonio Bispo da Cruz pode jaordão do rasto da pena que IhO
falia cmnprir.

- Sr. director da Imprensa Naval:
N. 3.021 - Transmitto-vos as inclusas instricçÕes para exer-

cicio c mo o; canhões Arinstrong de 120 In -50 e ilibres (modelo 111)
e 17 !n .o) semi-ai:t•mados O cem cl ovo.dores sy4.tna - Draga -
montados a bordo dos navios ultimamente a Imitidos para nossa es-
quadra, organizadas polo capitão-tcuente Luiz Aturam de Alencastro
Graeo, afim do que sia apresent Ido orea:n, ,nto para sua impressão,
que deverá ser executada nas °Ilidirás dessa impa:usa.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 2 dó corrente fonin imundos 1 01 officiaos do

Ars-mal de Guerra do Matto Grosso Arnaldo Marques Ferreira o
Mano Olyntho do Almaida Serra.

- Na mesma data, tambam por portariá, for exonerado, a pe-
dido, do logar de subalterno da companhia do abolimos do Collogio
Militar do Porto Alegre, o 2° tenente tolo Baptista. Maciel Moa-.
toiros

bas	 trpedienle de 28 de agosto de 1913
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Itoinetlendo:
As informações que solicitou com Maço aos assentamentos do

major graduado reformado João Nopoinucouo da Silva Campos.
(avion. 821);

copia do decreto to. 10.103, _ de 20 do corrente, que abre ao Mi-
nisterio da Guerra o credito da 45:8455133, supplementar á. verba 74.
do orcamento vigente (aviso m. 825) ; o

Solicitando paganiento da quantia de 103:81:8360, sendo: a
Araujo Santos & Comp. 1925000 ; a Fontes Garcia & Comp. 1848300;
a Ferreira Passarello & Comp. 618000 o a José Iguacto Coelho Se
Comp. 103:8005000(aviao n. 823).

Minislierio da Viação e Obras Publicas
DirectoriaGeral de Viação

PRIMEIRA •srce.Io
Por portaria do 29 do mas proximo passado, foi nomeado para o

logar de fiel da thosouraria. da Estrada da Ferro Central do Brasil
Abillo Teixeira.

- Por outras do 30 do mesmo MU, foram concedidas, na mesma
estrada, as seguintes licenças para tratamento do saude

De 90 dias, com metade do ordenado, a Dorval Pereira Riboiro
De 30 dias, com ordenado, a Alberto de Castro Ribeiro •
Do 30 dias, em prorogação, com Ordanado, a Alfredo de Oliveira

Braga
De ao dias, em prorogaçao, 'com alotado da (liaria, a Loopoldino

Ferreiras

Expediente de 2 da setembro. de 1913
Declarou-se á Estrada do Ferro Oeste do Minas, em resposta ao

seu odiei° n. 23, de 21 do fevereiro proximo passado, que actual-
monto, não podem sor approvadoa os estudos da secção do Entre
Rios a Camapuan, prolongamento do ramal do Claudio a Cama/man,
da mesma estrada, pelos motivos constautea do aviso to. 22, desta.
data.

- Mandou-se applicir b etiterio do aviso to. 1.818, de 20 de
agosto do 1912, ase pedido feito pelo mestre de linha, aposentado, dá
Estrada da Ferro Central do Brazil, Manoel Estavas ,• ficando rectifi-
cada a ultima parte do avisa n. 	 .da 18 da junho do mesmo
anuo. (Aviso Il. 466.) "	 • • '

nnnnnn1

Alinistorio da Viação. e Obra Publicas- Directoria Geral do Via-.
ção - secção - N. 22 - Rio do Janeiro, 30 do agosto de 1913.

Declaro, em solução ao vossa ()Oleio n.•29, da 20 do fevereiro,
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proximn passado, que, oao tendo a lei de orçamento do aduai CVer-
e:C1,0 manda, as disposiçõns do art. 32, n.11,1etlia II, da lei n.2.:;51,
d' 3l de dezembro da 1310 e art. 33 da lei n. 2.511, de 4 de janeiro
de 1912, não tem o Governo a nocessaria autorização para chamar
concurrentes, em hasta publica, para .coustruce5a dos trechos, ain la
não concluidos, da linha do alto da Serra do Mar a Angra das Beis;
pois que o art. 72, da lei n. 2.738, do 4 de janeiro do eorranto anuo,
apeuas autoriza o Governo a fazer as convenientes operaçSes (13 cre-
dito para construccOes de linhas, já autorizadas, pertencantes ás
estradas custeadas pela União, suas ligações, ramaes o prolonga-
mentos.

Salteie e fratornidad-. José DarboJa Gonç ;hes.
A' Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Directoria Geral de Obras Publicas •
Pinauna sscsSo

Expediente de 1 de setembro de 19(3

Bemettou-se á Itispectoria Federal de Portos, fios oCanaes a por-
taria de 29 de agosto proxiino findo prorogando por 90 dias a licença
concedida para teatam aetn de saneie a Carlos :siaria de Alartinez,
2* eseripturario da Commissão do Porto da S. João da Barra e da
Baixada Noroeste do Estado do 1113 de Janeiro.

••••••n••n

Directnria Geral doa Correios
' ,falimentos despachalus

Dia 2 d3 setembro de 1913
Companhia Commarcio e Navagação, tendo siri) manada em 200$.

por ter inearrifia nas lieposiçaes previstas nos ates. 321 e 323, pede
hom dos seas et.- ditos o par equidade, a relevação o reconsi•

delação (lasso avio. - Sanado o documento volte, querondo.
José Meada, Burlam:v.0, chefe da seceSio. da Administração dos

Correios no Estado d o São Paula, pedindo 4 tnazes de liceilça, em
prorogaeão.— C ate do cento o vinte dias, á vista do laudo de
inspecção.

Miguel José F' aasira, rart !ira da 2' classe da Sub-administraçao
dos COerikioS Onl 1.1	 o e, plditi la 60 dias da licença, para trata-

mio de san 'te. G une 41,).
Jo‘é Correia . 1 L $.1% e Junior. praticante de 2' classe da Admi-

nistração dos C reei ,s iti Estado- ela AlaeAas, pedindo 90 dias de
licença. — COPCfn n . nus termos do informado.

Antonio da Silva 1.is t ‘; b .gautos	 do thesoureiro da Adininis-
traço dos Correios • 1: - Lado	 AlagOas, pedindo 60 dias de licença.
— Concedo, nos termas elo informado.

Alado Figisdra ele Menezes, amanuense da Administração dos
dos Correios no E ..s1 . • 1 P-rnattibuco, pedindo 90 dias de licença.—
Concedo, á vista •i•, ovarem Jo.

Manael .augus. Clr •oiro, amanuense da Administração dos
Correios no E.twie Ia Parahyba do Narte, pedindo GO dias de
licença. em pror exesS - Tendo ent vista o infornaado pala admi-
nistrarão, couro b !, 5 elia da lei.

Décio Cardoso Di . e raeciscu Francelliito Vidal, pediaelo resti-
tuição de documentas. - s im, mediante recibo.

João Athos Cd ;sai. pedindo para ser chamado novamente á
(.1C COnCorS+)	 etiefoiro.	 Ind3fcri:10 á vista do informado.

Alio Bacilar lime dos Santos, pedindo certidão.— Certifique-ss.
Emy,Idio da uiru a COITitA de Lacerda, carteiro de 1 . classe da

Directoria Gerai, sist.: I. lo 30 dias do licença.— Concedo.

Iasaa teoria de Obr:s contra as Seccas
Secretaria geral

Por poreari4 t . de setembro corrente, fui tornada saiu afeito
a de 2d do itens) tto •olt reentoveu para a 3 a secção o conductur de
ia classe da 2' .3.~ A•susto de Andrade Costa.

Ministerio da Agricultura, Industrio.
e Comercio

Directoria Geral de Contabilidade
rrinimns - SscsKo •

Expediente do dia 26 de agosto de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
• Solicktsentk provideedasafina de que sejam pastai: 	 •

• • As duas folhai& .ajuda de:custo, mi.iploartanclistlatal de. IMO.'
'ode itesolvi abonar ao 1°. official da faspectoria de Pesca, José de

S,.4enibro	 jqkp	 1:577
se •

Paiva Maealliies Calvet, e ao datylographo Luiz A egnsta Alves Feita/a,
por irreill de ssestir em •missão pc sa o Estado do fio Grande do

na dirsenie anu (aviso .
Aa Porteiro da Directoria do Sarvien de Protecção aos índios e

LacaUsaelie d Trabalhadores Naciona 'es, José Ferraz de Barros, a
(juantii ha 54 que lhe compete co.no auxilia para aluguel de casa,
relativo ao mez de julho ultimo (aliso n. 3.733);

Ao entinito interino da Directoria Geral de Contabilidade deste
ministerio, Jaaqie:in Carollo, a quantia de '2005000e e lle lhe ~Pelacoma inionniizaçSa de despesas miadas dr:catadas mas meus de
maéço é julho do corrente anuo (aviso n. 3.7:W;

As folhas do gratificações a eitie fizeram jás Eugenio 119r0110 de
Alagão o Asenor Se:'erino 'da Silva, par S)riÇOS extraordinarios
prestados no corrente anuo a esta secretaria de Estado, na batiam:-
taacia de 1:2005000 (aviso n. 3.7N5)

• Aa Sr. .J. P. Wilemann a folha lia importancia de 12:0005, cor-
respondente á segund t prestação a que se refere a clausula 3' do
contracto celebrado catn o governo em 12 de maio do corrente anuo,
para órganizaeão c publicação de dados estatisticos, relatorios e bole-
tins concernedtes 0. Defesa da Borracha (aviso n. 3.703)

• Na séde da f.scola Simulei' de Agricultura, á rua G eneral Cana-
barro n. 218, as folhas na imprimida total de 6:5535007. prre-
niefiles dos •salailos do pasmai operaria da Fazenda Experimental
mútua á Escola Soparior de Agricultura e Medicina N'otarmaria e do
pdsoat incumbido do levantamento da planta da dita fazenda, no mu
de julho yiltima . (aviso ti. 3.70»
. • • As contas do jornal dó Amimarei° o do Estrulo de S. Paulo, pro-
venientes de publicaçian feitas, no corrente amuo, em proveito da .
da Suparintendencia da Defasa da Borracha, na impartancia de
4:1305 (aviso o. 3.708)

• Tendo resolvido adquirir ao Banco do ftrazil para o serviço da
lw,pectoeia de Pesca o !date de sua propriedada.denominado Minn- .
hal pela quantia de 00:0005, rogo .vos digneis da providenciar afim
do que, no Minam Naci mal, seja lavrada a reapectiva eseriptura
do compra e venda á vista dos necessarios documentos que serão
opportimansente apresentados por aquenta estabelecimento.	 •

A de.speza deverá ser classificada na consignação sfaspezas de
installação, etc.», titulo 1V — «material» — verba XX, art. 40 da lei
n. 2.738, C3 4 de janeiro do 1913 (avisa it. 3.750);

11 %o vos digiteis de providenear afim de que, por tolegratnma,
sejam a utorinadas as delegacias Fiscaes do Thesouro Nacional nos Esta-
dos do teca: '1 o Pernambuco a adia iitar por conta das creditos distri-
buithis ás Mesmas delegacias 'para As d tspezas resultantes cem o m-
irado cel3brado com o Dr:V.T.Coolse, etc..litulo «material., da verba
191 , do art. 40, da lei, ii. 2.738, do 4 de janeiro .de 1913, aos Srs.
("trove. Ceady Pyles o S. W. Hesite, respactivament3. directores dos
Campos de De amstração de-lavoura Sacra do Quisalá o Garalilums,
as heportanciass que os mesmos requisitarem, dentro •dos credites
diseribuidos do accin(1) com o disposto no art. 22 da lei n. 1.141, de
30 de dezembro de 1903 e art. 81 da lei n. 2.541, de 4 da janeiro de
1912 (avisou. 3.762);

Rogo vos die teis de providenciar afim de que, por conta da.
verba U. titulo If—M terial—c.onsigitações abaixo indicadas, art. 40
da 131 D. 2.78, do .4 de j..nsiro de 191:1, 53ja fliSilibni110 á Delegacia
Fiscal do Thesonco Nacional no Estado do Mo Grande do Norte, o
credito de 0:0003, para as despezas com a inapectoria Agrieola do
dista ieto, no corrente armo.

Publicações de editaes, etc 	 	 500000
Alugueis de cas•as para deposites da machinas, etc 	 	 5005000
fiarias e despelas de transporto, etc 	 	 3:0006010
Acquisição de machluas, instrumentos, etc 	 	 2:0033000

Total 	 	 6:0306e00
(Aviso n. 3.703).

• Transmitto-vos, para os fins indicados no art. 31 da lei n. 490,
(13 1.0 de dezembro de 1897, o incluso processo relativo á divida de
eiercicio3 findos na importaucia de 3:3905 do que sko credores Ale-
xandre Ribairo & Comp., proveniente do fornecim autos feitos a esta
Secretaria do Estado no Mino proximo passado.

A de.speza era classificada, quando corrente o exercicio a que
pertencia, na consignação «Artigos de expediente para o gabinete
do ministro», titulo «Materiais, verba 1., art..71 da lei ti. 2.541, de
4 de janeiro de 1912 (aviso ti. 3.766).

Transmittindo-vos o incluso processo do divida de exercicios
findei, na importância ne 9886, de quo é credor liaphael Nioac de
&Jun i pisas-adento de gratificações par fUrViçO3 prestadas, no atino
passado, na ox l incgrie do parasitas nocivos á agricultura, roga vos
digneis de providenciar no sentido de ser a mesma paga pulo Thq-
:zeurci . Nacionál, do accbrelo com o art. 37 da lei n. 1.453, do 30 de
dezembro de 1905.

A despem era, classificada, quando coerente o sasetnicio a que
.portanciasna verba ti stitutó	 consignação «Seffiço de estineock
cle•garanliotoà,:ete.t;:út.- 71 'dá • lei ' h. 2.541, de ¡r de Janeiro• 	.de tolb (avise u. 3	 • ..•
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• — Sr. director da Despesa. Publica:
• Do ordem do Sr. ministro solicito vossa; providencias afim do

• - que, s por e:tintardes. Credito de: 22:800$, diatrilmido 11. • Thesouro Na-
•: ee cional envvirtadoolo avisou.' 183, de21 doelqoalro .oltiloo a doai-

' e" ficado na okrba 175,atitu1aro econsignoção eruspeettnias:Voterinariaso,
• e- • art 40. da lei e. 2 .738edie4ele janeira- de 101R, , peja olfectuadoo

."	 • iriente4reiti'íosiiciineatiàdo',auailiar •  do	 dope dieluspectoria-
- • -	 eteeinariaelo 12edistrietaektsé Teixeira . Basto, 110 peréldo . de t de
• -..--ee:e.jaaeiro.a.:31.4dee; dezembro, -durante.° qual esteeq •ei Orvieto Ileata

-- • e'e,'eeeeeeeSecretaria det • Estafo. (officio .n -3.760). •
• .	 f...eeSre:inspectotede;:pesca'; :	 •••	 ":	 •	 • ':	 • *-

. • ,	 c. Em Mação acevoeso. ‘officlaen	 agesterdo ~Pente
• annoedeciaeoevese tia ca.ot.flos enevoa ioutas ,• tptenesolvi--tpritar. nireto-

ctiva-a compra ao Bancerelo • Brazil,' pela- quantia do aetiOnta contos
(Ie-réis .:(60:000$000); da hiato Tfourmhai, conviodo, para 'atile), vos
entenderdes com a directoria daquello estabeleotteentet Mi/ea a•aPva-

.	 rieétiva:"éscélptura,• 'de tictOrdo com o' quo unta a1a •solicito
esentareão dos necessarios documenta!, no acto•do ser tiavrOda a

• -41inisterio,da Fazenda (aviso n. s.757).	 •	 , •	 -
• -•Siee agente: da FetaçãOrMaritima da.F.otroda de Ferro Contrai

do Brazil: •	"	 .
De ordem do si'. rainistro, requisito-voa transporte, por Conta.

deste ministerio , dessa Estação até á do Sitioeparo uni volume soba
marca MA, n. f, contendo materialdestidatiOt gscp13. 	 Lacticinio#
de São João d'Elellei (officio a.. 3.758).	 :	 •

Sr. agente da Estação •do Sitio da Estrada do Ferro Oestq de
Ninas:	 •	 •	 .	 .

De ordem do Sr. Ministro, requisito-vos transporto deosa Eetação
- do São João crEI-Rei, por.conta deste minietorle, • para um • voluino

sole'a marca ttl.a,.n: 1, emitindo material destinado á Escola por-
- -maneutó de Licticinics de São João d'El-Rei (offieict p .  3 .1759)-	 •

• '	 • 1)1a27
Sr. ministro . da Fazenda solicitando - providendas 111im de que

sejam pagas:
•'• Ao Sr. Casimiro Guimarães Junior, agropomo da aunai) central

da Sinnrintendencia da Defesa da Borracha, em Oommisellp no muni;
cipio de Januaria, Estado de Minas Geraes„ a folha de , diodos a que
fez jús nos mezes de maio a julho do corrente anuo,' na importanda
do 1:3805 (aviso n. 3.773);

A folha na Importando do 5:0005 relotiva .4 subvenção que
compete no 1° semestre do corrente' anuo ao es& Agricola Sarda
Izabel em Jupurana, de accôrdo oito o • art. f17 daet n. 2.54, thi
4 de janeiro de,101:2, -revigorado para o actual exerco

	

r ti
io oin virtodo

l

do art. 45 da ler n. 2:738, de 4 de janeiro co 1 13, visto te
mesmo asylo cumprido e disposto no art..115 do vigento lei orça:limi-
taria (aviso n. 3.774) ;	 .

A folha, na importaticia total do 3105, relotIvo tis tilarias a que
fizeram jús, no mez de julho proximo findo, os yetorinarlog controctae
doa deste ministerio Drs. Takvor Kevorkian o Charlei Çonreur, do
accôrdo com os respectivos contractos (aviso ii. 3.771);

A folha na importancia de 6005, proveniente da, ajuda de custo
guie resolvi abonar ao auxiliar de 1 4 (lasse do Inspectoria Veterinaria
do 90 districto, Manoel Bezerra do Mello, paroottoncier as despozas de

n.brimeiro estabelecimento a sedo do sua report çlio (p) ar) 'h 3-378)i
' Seja indemnizado o director do Serviço Geologia] o Mjneralogico,

Dr. Orville A.Darby, da quantia do 885$, que despendeil cm proveito
do Mento serviço no periodo de janeiro a abril do . corrente anuo,
conforme os documentos (aviso n. 3.775).

— Sr. -delegado fiscal do Thasouro Naciongl no Estodo do Ceará:
Autorizo-vos a attender, observadas as formolidades legaes por

conta 'do credito do 60:0005 distribuido a essa delegacia «para as tios-
pezas resultantes do. contracto celebrado com •ct pr. V. T. Cooke,
etc.» titulo «Material», verba 19 % do art. 40 do lei n. 5.738, de 4 ile
janoiro do 1913, as requisiçães de pagamento; mie -VOS -rOreD1 feitas
polo Sr. • Grover Grad, Pyles, director do Campo de Pomonstração dg
Lavoura Seeca, de Quixadá, nesse Estado (aviso n. .771).. 	 •
• ,. —St'. delegado fiscal do Thesouro Nacional no gq4do do Per-
nambuco

Confirmo o telegrammaine vos dirigi em doto de IR do corrente,
nos seguintes termos : ((Tendo de partir para g4 Eatados Unidos em
serviço deste ministerlo a Dr. V.T. Cooke, suporlotentiente da Lavoura
&coa, autorizo-vos attender requisiç6es pagamonto$ forint! fe itas MIO
director do Campo de Lavoura Secca do Garaninitia F. W. Ileyne por
conta credita distvibuido essa delegacia para desposas ;iludido campo.
Com o Dr. Cookesegus o seu Interprete .1 fio idottoq• Iblaphia,
a cujo procurador podeis mandar pagar os veie: tpo toe tino está per-
°abondo actualmente independente -de attesta 4 e reOnquia o AO

ili

ordem em contrario deste ndnisterioe (aviso n. 3 i 7 2),	 •
. I. ...- Sr. director do Serviço Goologico e Mineralogia()l•

Em referencia ao vosso oficio n. 157, dá a() thi julho pltimo, pe-
dindo autorização para: .encornmendar, 'por ititormetlio fia Janowitzer
nahle.dt Comp .., diversos apporelhos para o gatiloott do phologra-
phia.o mineralogia dessa serviço„ communico-voi que o gr. ministro
xesolvou autorizar-vos a.fazer a encommendo na- imporlapia total.do
1:1265388 approximadamento.(officio n.- 3..7761, 	 -	 . •	 •_

Directoria Geral de Industrio e Comercio
•SEGUNDA SECÇXO	 =

• -	 Expediente .de 29 de agosto de 1913
Rernetteuese ao Sr. Dr. Condida Mendes de Almeida, para infor-

pior, o requerimento em que os Srs. Dr. Oscar Sayão do Moraes e
Almir Maria Teixeira pedem urna gratificação pelos serviços que alie-
gato lip.ver prestado na qualidade de Secretaries, da coramissão encar-
regada da revisão dos regulamentos e do regimento interno da Junt&
doe Corretores o da Bolsa deeMercadorias o de Navios.

—.Agradeceu-se ao constil gerar do Brazil em Trieste a • commie-
ideação do resultado doe Seus esforços tondentei a iniciai e desen-
volVer o commercio de fructas entro o Brasil e a Austria, combinando
nesse sentido coma Companhia Austro eAmerIcana para o transporte
das mesmas e Proenratido obter dd governo dá mesmo paiz a reda-
cção de 30 do imposto da itnportaçao"sobre a banana,cuja priineira
remessa Obtev0 boa coltocago..

.	 Requerimento despachado.
Eicklioff, Carneiro Leão.&.Corap.—Compareçam a esto directoria..

.	 .	 •
• •	 •	 -

•

• SEGUNDA ,SECUO.	 .
.	 Expediente de 27 de agosto de 491.9

• r. Sr Director-Geral da-Contabilidade. &enevoam- riadonol:
•i 'Solicitowesaaa,providenclis Ui:mentido& sele restituida, -aos. •

condiu Ma#ins & £orep-,:a".canção ,t1e:tin1nhontos mileréise(3000),,00 •
eieelezeraee:para..garantiaxio lorneiheento de moveis; para eas salas-,
de physicá adila/toa- daeEseela • de.-Agricultora,-aanexa ao Posto-
Zooteçhnico Federar, por •já terem - os contractantes , satisfeito todas.
ao exigencias do coutracto celebrado neste Winisterio • em 27 de- se-
temb0 de 1912.	 . •
' dont° vos envio o conhecimento . do Thesotiro NaCionar n.•
1012, referente á raásina •caução (dado 416): _

director do Serviço-da InspecçãoDefesa.•Agricolas:
No-vos.queinformeisquaases providencias ..tomadas por essa.

Directoria no -sentido da- ser -definitivamente recolhida aos cofres
publióOs a canção de quinhentos mil reis (5005000) feita pela Em-
prosa Graphica Moderna,, por tilo ter • no prazo estipulado se apre-
sentado afim de assiguar o contractO., para á impressão do 22.00,
exemplares de 19 folhetos sobra . see pndições da agricultura nos di-
versos Estados (oficio it. 447). . . 	 .	 •

Dia qg

Sr . engenheiro do àlinisteria
• •• •-ppço;.vos informeis em gap data -tiveram inicio as obras do pa-,
1411144' do. taxidermia do.lunu. Nacional, a que s.e refere o contracto
doiam/anil & Comp., publicado no Diario Officio: de 26 de junho
proximo passado e registrado pelo Tribunal do Coutas a 5 do cor-
repto (oficio ti. 448). e ....

— Sr. director do Serviço do Protecção aos Indios o Localização
deTrabalbadores.Nacionacs t

„Confirmo a coinmunicação verbal quo vos fiz em 25 de julho ul-
timo de haver o Sr. ministro, .na . mesma data, .approvado a Minuta.
.do termo-de ajusta que acompanhou vosso oficio n. 387.do24. tombem
daquelle moa, referente a fornecimento da material destinado aos
trabalhos . de abortura do .canal do Gerijó, no Estado do Maranha

• (oficio n.
— Sr. director da Jardjm Botanico:
Caramunho:evo% para os devidos effeitos, que o Sr, Ministro resol-

veu mandar applicar ao contractanto lieraclito & Comp., a emita de
20 % Sobre o valor do pedido e mais a diferença porque foi adquirida
no mercado a cal do pedra, cujo fornecimento se nepti a dita firma.
a efi'ectuar, cabaiulo a essa directoria fazer cumprir a clausula sexta
do 'contracto celabrado neste miuisterio em 14 de maio proximo
passado.

DJVC1S inenediatomente communicar a esta directoria geral a
differetiça do preço e o valor da multa em que incorreram os eon-
tractaptes, afim de ser deduzida na primeira conta que tiver de sor
processada, ou da caução, do accôrdo com a clausula sotitna do reto-
eido contracto (oficio n. 450).

— Sr. director do Serviço do Protecção aos Indios e Localiaação
do Trabalhadores Nacionaes:

Afim de ser convenientemento substitpido, junto vos devolvo a.
çieclaração de familia do Sr. Joaquim Gregonatto do Andrade, aja-
douto da Inspectoria do Serviço do Protecção aos Indios o Localisoçao
ga Trabalhadores Nacionaes, no Estado do Amazonas, apresentada
para os effoitos do art.. 27 o seus paragraphos, do decreto n. 942 A
do 31 de outubro de 1890, aguai. nlo pôde ser aceoita por não constar
da mesma, como exige a citada disposição regulamentar, a idade de
cada um dos irmãos do declarante e o estado civil de suas irmã.%
(officio n. 451). .
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— Communicouesa ao prefeito mnnicipal do Bello Horizonte, em
resposta ao seu oficio do 10 de julho ultimo, em qua solicitou a re-
mem de exemplares do Hoje) do J. L. qoe, não tido r
cebido ainda o Serviço de lnformacelae e Divulgagio 03 exeinplaree
dessa obra, só opportunamente poderá. ser atteaudido o seu po-
dido.

Directoria Geral de Agricultura

romena SEC;IO

Expediente do dia 27 de agosto de 1913

Sr. Octavio Quintiliano do Castro e Silva, preparador do Posto
tootechnico de Lages, no Estado da Santa Catharina:

. Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi designar-vos
para servir até ulterior deliberação, como secretario da Escola Sopa-
rior de Agrieultura o Medicina Voterinaria.

Einqualito estiverdas no desempenho dessa missão, ser-vos-ha
abonada a gratificação mensal de 1.005 (aviso n. 402).

Dio 30
tsr. Dr. José Barbosa Gonçalves, ministro da Viação Obras Pu-

blicas:
Tenho a honra de solicitar do V. Ex. as necessarias providencias

no sent!do de ser comedida franquia telographica, eus objecto do ser-
viço publico, ao engenheiro Cryeantho Sá de Miranda Pinto, rancei°.
natio desenado para inspoccioner os contras agricolas em con.stru-
eçOes nos Estados do Piaulty, Ceará, Parahyba o Alagoas.

Queira V. Ex. aceeitar os protestos de minha alta estima o con-
sideração (aviso n. 411).

Tenho alionra de solicitar de V. Ex. as neceseariasprovidencias
no sentido de ser concathda franquia. telegraphica em objecto de ser-
viço publico, em todo o E.etado de Sergipe, ao Sr. A teene Bezarra
Cavalcante. aoxiliar dos trabalhos e da conservação do Centro Agri-
cola do Mtinicipio de S. Cht •istovão, no mesmo Estado.
• Queira V. I. acccitar os protestos da minha alta estima o con-
sideração (aviso :i. 412).

-- Sr. Lodottio Parreira de Almeida, profassor ambulante—Areias
—Estado da Balda:

Em resposta ao vosso Oleio n. 30, do 11 do corrente mez, com-
municando o auxilio qua vos prestará no ensino primaria agricola,
o intendente municipal da Santo Antonio dl Jesus, cumpra-nu lou-
var-voe pela vossa iniciativa, entra:oito lambo-vos que segundo as
determina dos arte. 10 o 11 do ro,gulamanto que baixou com o
docreto it. 9.711, do 11 de agosto do 1912, a funcção da professor
arsbulanto não é especialmento ensinar direcoutnuto aos aluamos
das escolas primarias, O que seria uma tateara absorvente, mas sim da
leccionar aos professores das nusmas para, os habilitar a on'sinar, or-
ganizar e fiscalizar os pAquenoS campos de expe.riOncias o ministrando
comentes cada vez que for necessario. Assim poderá o professor am-
bulante ir preparando 03 professores da cada povoação, successiva-
menta.

Oc r o t dar aos professoras de um mesmo centro dove ser con-
densado. ouces-itando apenas quatro a seis semanas, ao passo que o
cursa q: e .4 professoras doure() ministrar aos alumuos deverá durar
todo o mia

No °intuito, não ha Inconveniente em fazerdes este anuo um
curso aos alumnos, constituindo is zso uma experioncia que vos permit-
tira estudar o assuinpto praticamente e parcobar as necessidades
reacs da tal ensino (ollicio n. 2.813).

— Sr. intendeuta municipal da Santa Antonio do Jesus, Estado
da Bahia:

Accusando recebido o vosso oficio de 12 do corrente mez, en-
viado ao professor ambulante lodonio Ferreira. de Alinekla, no qual
*estes a declaração do poder o referido funliccionario contar com o
auxilio dessa munieipalidado para. o Ou do iniciar o ensino primario
agricola, lanho o vivo prazer do vos agradecer, da ordem do
Sr. ministro, o vosso valioso concurso nesse assumpto do tão alta im-
portam:ia para o progresso do pais (oficio n.

— Sr. director do !torto Florestal:
ilemettendo-voe incluso, por cópia, o oficio em que o Sr. agente

1fd Poder Executivo do municloio de Araquary, no Estado de Minas
Goraes, pode que lhe sejam remettidas diversas mudas de plantas,
solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as necessarlas providencias
110 Sentido da, caso for possivel, ser satisfeito aquelle pedilo (oficio
El, 2.817).

•

Det 1 de setembro de 1913 •

Sr. João Baptista de Oliveira: 	 -
. Em • reepoeta ao vosso .oficio do 25 do corrente, solicitando ao •

Sr. • ministro a v	 ttotneação para .um dos cargos do Canino de
Demonstração 41, Lavras, de ordem de S. Ex. çoannunico-voe 	 •
reis apresentar os- documentos que confirmem 0..1 allegaçÕes feitas tio
alludWoedlicio (oficio n 2.818).

.# .

SEGUNDA SER:Xe

Requerimento despachado

Dia 2 do setembro de 1913 .
Juceslino da. Costa Pereira, pedindo transporte gratuito para una

touro de raça.—Indeforido.

I TRIBUNAL DE CONTAS
' Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobro as quaes proferki despacho de tele
gistro, em 2 do corrente, e Sr. Or. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação o Obras Publicas — Avisos
Ns. 2.910, 2.941, 2.013, 2.933, 3.031, 3.062, 3.094 e 3.169,

do 8, 20, 23 e 28 de agosto, pagatuanto de 3:974200, 2:8095700,
2:0013250, 4115500, 8805650, 1635100, 675800 o 8:8645720 a diversos,
do fornecimentos a este nalutsterio, no corrente annoe

N. 3.060, de 20 de agosto, Wein do 66:3075350 á Tão Amuou
iliverSteam Navigation Company. da subvenção relativa ás viagens
realizadas nas linhas de elanáos, Tapajós, Manés, Solimace Madeira,
Purús,Oyapock, Piratas Antaris, Rio Negro, Madeira, Japui sá e trua,
em maio uitimo;

.N 2.934, de 7 de agosto, idem do 50:0003 á Companhia de
Viação o Construcção, empreiteira da construcção o arrendataria. da
Estrada do Ferro Central do !lio Gratulo do Norte, da quota dó fisco-
lizar	 Mão do 2° 333Stre do corrente armo.

'N. 2.687, da 17 do julho, idam do 116:1215832 á Gebrueder Coe-
dhart A. G., contractante das trabalhos do desobetrucção dos rios
que desaguam na balda do fio de Jannieo, dos trabalhos executados
nos rios Zumby e Estreita, om tirlio ultimo;

N. 3.078, de 21 de agosto, idem do 481:4735288 á Companhia
S. Luiz a Caxias, empreiteira da construceão da E. de F. S. Luiz a
Caxias, da medição provisoria dos trabalhos executados na mesma
estrada, em jimbo ultimo;

N. 1.621, de 18 do abril, idem de 11$ a João Joaquim Ferreira
Lobo, de restituição;

N. 2.501, da 2 do julho, idam do 10-.0783870 a diversos, da for-
necitnentos á E. de F. Oeete do Minas, no corrente anuo;

N. 353, do 18 do agosto, idem do 1e05 a Alberto da Rocha Vian-
na, de restituição;

N. 3.163, de 28 de agosto, idem de 393:3595131 á Société Ano-
nyina Gaz de Rio do Janeiro, do illuminacão a gaz das ruas, pra-
ças e jardins (lesta Capital o electrica da área approvada da cidade,
Quinta da Boa Vista e parque do Palacio Presidencial, em julho
ultimo;

N. 3.080, da 21 do agosto, idem do 1:0815000 a L..Hubmayer, do
publicação por conta desta ministerio.

—Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio—Avisas:
N. 3.64e, de 20 do agosto, pagamento do 1:509$/l7, da folha ao

pessoal operario da Escola Permanente de Lacticinhes de S. João
d'El-licy, em julho ultimo;	 .

N. 3.619, da mesma data, idem de 903 a François Charles Bro-
sar, do diaria em abril o junho unimos.

N. 3.652, da mesma data, idem do 3005 a Spaud Amen Kospal,
idem em julho ultimo;

N. • 3.653, da mesma data, idem do 7005, do salario de Freitas
Joaquim Raposo de LIMO) Sant Anua  o das eratilicaçOes a Carlos do
Freitas Lima e Alcides Amorico Teixeira, em julho ultimo;

Ns. 3.53e, 3.330 e 3.511, do 11 do agosto, idem, de 8:5203353,
6095310 o 8:1305 a diversos., de fornecimentos a este ministério, no
corron atino;

N. 3.630, do lá do agosto, idem de 2235628 a José Daniel Go-
me; de Castro, de diarias;

N. 3.598, de 14 de agosto, idem 'de 1:000$ a Arellibaldo
Mello Campello, de ajuda do custo;

N. 3.108, do 20 de • agosto, idem do 4:1303 it diversos, do publi-
cação em proveito da Superintendencia da Borracha, iio corrente
amua; •

N. 3.732, da mesma data, idem do 1:0005 a José de Paiva Mal.• .1galhas:3 Calvete e Luiz Augusto Alves Peijosa, de ajuda de custo;

Requerimento despachado
Pia 2 do agosto de 1913

• Jorge L. Dano, Offereeendo a venda de ;100 exemplaras do roappa
• dO Estado de Minas. &ecoes organizado peio engenheiro Benedicto José
• dos Santos.—Não póde ser attondida, cot vista das InformaçOas..
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N. 3.:39, de 23 da agosto. id	 d., 2iloS, .1.1 folha d diarios
ise3i	 P:warreado da lis(' dizarão e 	 il., aterro nos Urrem);
da rua i uwal Canabarra ti. 334, can iiith(;

N. 3. •'..2t1, do 19 do agosto, i lem d.e '1.:211.;:.;ou, da i1h do pes-
soal extraorilinat • ia da typographia annexa á Directoria du Set•vico

Estat:stica, em julho ultima.
Alinisterio da Justiça e Negocias fliferiaN., -Avises:

N. :1.211, de 9 de %%Ata, pagamairt• de 31:93':Sin8 a diversas,
de forno • iin•ntos	 Ca	 •e 11 • tenção, • , :ii j ii uih	 iiiiiito;

N. 3.-1;0, de I do corrente, idem de dos vencimentos (I,.
pessoal ter:Ilide° e administrativo do cset •iptoria de obras desta minis-
tat•lo. em acosto ultimo;

N. 3.4:41, de 29 da agosto, idem do 2505 a Augusto Henrique do
Almeida, da gratificação;

N. 3.208, do 14 de agosto, idem de 8:01. 3.S. da falba do pessoal
Ii001‘331;ã0 da Escola Prainunitoria Quinze da Novembro, eus julho

it:i
- - Miiiisterio das Relações Exteriores:
Aviso it. 330, de 15 de agosto, pagamento do 292$ a Wernar,

Ililport & Comp., do concerto de uni amimou!l da secretaria desta

Ministerio da Fazenda:
Avisos:
N. 12c.. da 30 de agasto, pa gamento tio 1:750 g , sendo: 1:0005 ao

diretor e :50$ ao sub-director do ilabitiato deste tnittisterio, da grati-
ficação;

N. 122, do Ido cortmtata, idem de 4:0$ a Alessandra Ferreira do
Oliveira e outros, idem.

(lindos:
N. 3:; o • I, da Inspectoria da Seguros, da 18 de jimbo o 21 de

Julho, pagamento do 1335 e 305200, da fornecimentos áquolla rapar-
ein maio e junho ullimosa

N.2tl:;.do Laboratorin Nacional de Annlysas. de 12 do junho, idem
•Ia :a:4:Jc') a Ramos & NVel•neck, de forincimantos áquelle estabeleci-
ment•. eia maio ultimo.

I; ;o erimen tos:
• De Fernando Candido de Alanear, pag.amonto de 1:3285430, de

gratificação relativa aos 1113z33 de j,twira a mare) ultinlos;
Ile Pestana & Comp., ideia de 305 ,400, de. Serviços prestados a
mitsisterio, em março 1111é110;
De Alatoai R. da Malta Vaseoncolles, idem de 525310, juros de

eapit . 1 no Cofre dos Orphãos.
lie S,. nrafun Joaquim da Silva, idem de 2813710, em virtude de

44eni0nca judiciaria.
Exercidos findos: •
Itecoterimentos:
Da Sociedade Anonyma Jornal do Itrazil, pagamento de reis

2:220800, de divida do exarcicio pas,ado;
• 1)c João Ilaymundo, Pratos Dominastes, Nunci a Fanico, Oscar

José de Carvalho, Olympio Mazzoni, Afluo1 Monteiro, Mártiniatio
Nopomucatto de Barros, 51arcallino Gonealves, Afaimo! Justo Calho,
Leopol..iino de Souza, Jugurtlia Poraira d Astroga, Jacintho Pereira
de Faria e outro, João Vi3ira, José FraiteiscoTlwodoro, Jos:: Francisco
4, Soma. Villas Boas & Ceiam_ Valentia) Silva. • Verk3i010 Minoal da
Idivvira, Pedro da Alcantara, Antonio Esaltir, Dr. Ilanrique Metiam',
lhinio liodrigues, Borges e Adhemar do Souza e outros, idem do :05,
:130S, 278, 325. 1505, 71534I, 1145.38, 4351-30, 2235500, 525100, 1705,
151-5, aoS, 1305500, 535040, 730%330, 748330, 139$098, 995998, 100$,
3:8133$670, 360$ e Els, idem idem;

De Antonio do Souza Barbosa, Antonio Machado Linhares. Bailar-
mino Caetano, Carlos Alves Barreto, Dorico Varella da Silva, Di-
iiluiros Filho, Emygdio Francisco de Moraes, Francisco Sugai,
Olvinpio Indio da Silva Peixoto. Haurias:e CL Rilho, J036 Bento Pe-
roAra e João Teixeira Nlendes, idem do 908, 318. 1005, 00$, 325880,
1038332, 220$, 1003, 515999, 3505, 298360, 498994, idem idem.

Nlinisterio da Guerra:
Aviso u. 099, de 30 do julho, pagamento de 1:7075900 a diversos,

do folie iincittos a esto ministerio, no corrente anuo.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da Segunda Vara

LUZ, Dit. ANTONIO JOAQUIM mui DE ctavaatta e ALBuQUERQUE-EsCsiTA0,

unterquo GUIMARÃES

Expediente
AcçJcs ordinubts

Autora, a Companhia Luz Auer Brazileira; ré, a União Federal.
-Vista ás partes.

'	 . Autor, José TOmareill; rimsl J. .C. ;Soares & Comp.- Julgo por
dentença a desisfehda de N. para'tjué prieduzí eis seus devidos e'le
gaes effeitos. • • - - •

Paulo Maria de Azevedo e Caslt •o e outros; ré, a União
Federal., Vbtas ás partes.

Autora. a Gomis:olha Transporto de Carrnag.ens: ré, a União
Federal.- •Iteceba a appellação em seus afeitos regularas o assigno o
1:vazo da lei para atires ,ntaçáo dos auto; tia insta mia superior.

Autora. I). Maria Jorge da Conceição: ré, Tha lila de Janeiro
Trainway Light and Power Company, Limited.- Concedo os dias
da lei.

Autor. Jachitho Theadora Fernandes; ré, a Emaraza de Navegação
Ileplie.-Itecebo a contestação. Vistl ao anu..

Aulora, Companhia Nachttal da Seguros sobre Vilros e Acei-
dentas: ré, a Companhia Cervejaria !irais:na.- Concedo a prorogação
t•equarida.	 •

Autor, Dr. Antonio :Vigra de Oliveira; ré, a União Federal.-No-
meio o Dr. Alvaro Pereira.

Autor, Carlos de Athaydo !tangei; ré, a União Fedoral.-Recebo
a appAlação em soas elfaitos regulares o ass igno o prazo da lei para
apresentação dos autos tia instancia superior.

A itlorá. D. Alartlia Dou st; 	 I). Sylvana	 Sumi Costa Ay-
res e Ant•mio de SOUZA. -Receba a contestação. Vista á autora.

Autoras, D. Maria Pacheco Braga a outros; ré, a Urdiu F :dera%
-Em prova na dilaçãa legal.

Autora, Société do Travaux et Entreprises dit Brésil; t•éo, José
Martinelli.-Ein prova na dilação legal.

Autor, lir. José Tlia:niz de Aluisio e Castro; ré. a União F3-
déral.-It 3C3b0 a appellação em sons eT •itos regalaras o aszigna o
praz) da lei pira apresentação das alos na hist 1 . 1C11 411 boi ir.

Autor, latulina Francisco do; Santos; ré, a Utii23 F td 'ai. -Ra-
cebo a appelinão em sais &faltai reanla,ts o ;miga° o praz.) da lei
para apresentação dos autos na instancia superior.

. Acção orilinaria
• •

Autor, Joaquim José da Nova ; ré'), Antonio da Naro • tha Franaa.
Sentença-Vistos a examinados estas anu de :taça° oatinala atra

que o Dr. Joaquim José da Neva pede que soja comi onnado Antonio
de Noronha Ft•aftç,a a lhe pagar a quantia do 8:0005 que lhe ficou a
dever, segundo a escriptura no distrac:o social d.s fis. 7.

E, considerando que o documento exhibilo faz certo a obrigação
cujo cumprimento reclama o autor.

Considerando que intimado o réo não se oppoz a podido e dei-
xou correr a causa á. revelia.
. Julgo procadante acção para o fim de candemnal- ) ao pagamento

pedido e ao das custas da processo.
Rio de Jairsh•o, 25 da agosto de 1913.- Antonio J. Pires

de C. c Albuquerque.
Autoras, tenente-coronel José Joaquim Firmino o outros; ré, a

União Federal.
• Sentença	 0.4 tenentes-coroneis José Joaquim Firmina o Victor

Guilhohel, o major Joaquim Alargues da Cunha o os cwirteS M mui • sl
Liberato 13ittencourt, Salvador Barballia	 Cav d •arati. Ilviiar-
dino Vieira Lima, Ednino Carlos Carponter o Antonio Araidta slaira
de Vaseoncellos, lentes nomeados para a E430la d t Esti lo xla;..r
Escolas do Artilharia e Engenharia, pedem p.41	 ae•'1,m
miaria que a União Federal seja condemna ia a mai • lhes as
moças entre os vencimeastos que pet •caberain O ainda 	 •63-
bendo, o os que deviam ter perceb:da ou devim' perceb s. • pela re-
gancia do cadeiras ou aulas, de quo eram ou são alada lentes ou pro-
tmsores o mais os jaros da mdra e custas.
. Afinam 03 autores que até 17 de deze:nbro de 1910 recebiam

ruem ' Imante pala ragancia de suas cadeiras, o soldo, etapa, a grad-
ficaç:Co, mais a quantia de 2005, como gratificação de fnncção, e
quando intetinamente accumulavam a reg atai% da outra cadeira
vaga recebiam, além disto, a quantia de 2005, ao passo que os lentes.
da Escola Naval percebiam o soldo, etapa, 203 eme quantitativo para
criado e o ordenado mensal de 500$ pala reg alicia do suas cadeiras,
o quando subdititiam lentes ou professores racebiam, além das respe-
ctivas gralifisaq0es, o ordanado integral se at cadeiras estavam vagas,'
conforma dispunham 03 regulam mios da Escola Naval appmados
pelos decretos n. 0.33, de 31 de janeiro de 1907 o n. 783, de 10 d3
marco de 1910.

invocatato o disaasitivo do artige 83 da Constituiçla Fe leral, pe-
dom que a Unia) seja condernnad a pagar-lhes as ditf SranaS entra
os vencimentos que receberam desde 31 de janeiro da 1007 e o que
deviam ter recebida até 17 de dezembro d3 1010, pais, em virtu li do
citado artigo constitucional deviam ter sido equiparados os vencimen-
tos dos lentes das Escolas militares do Exercito aos dos lentas da Es-
cola Naval.

Atinam ainda que em 17 de dezembro de 1910, em vista da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro da 11133m0 anuo, passaram a receber o
solda da patente e mais 3005, aficando tendo o; mesmos direitos,
garantias e vantagens que Mem ou vierem a ter os ten tei e substi-
tutos dos institutos civis de endito supariaro, e que pela ragencia in-
terina de outras cadeiras, mesmo quando alias estavam vagas, ap3-.
nas raceberain urna gratificação o não o vancimanto integral.
• Allegaie mais que,.(lcale 17 clátleieinbrO de 1010, quando foram
(equiparados aos profdssores Civis, téCal dirCit0 uo a03 POTICial:Mg0a
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Considnraitio prelimirarmente (tio 'ao proeme a preste1p040
requerida pela ré, pois tal prescripção só padaria attiag,ir as difr3Cdo-
ças veneidas iam p osriodo anterior a cinco ambos a propositura'
acção (decreto n. 837, de 1851, art. 50 e decreto n. 3.031 da 1398,
parto V, art. 178); •

Cansidaran to que os autores foram nomeados o roc)beram até
1910 yencitn3nos e gratificações por s:esstituiçaas da accórdo com o
decreto 11. 5.69a, de 2 do outubro de 1905 o da lei n. 1.473, de 9" do
janeiro d3 1903, gira continham disposirAls diferentes relativamente
a arda:Ia:los, e exigancias para a nomeação e vitaliciedade do qua
disponham 03 citados daeretos qua regiam a Escola Naval:

COns•leranda que o invocado art. 85 da Canstituição Federal não
pode ser applicals ao C330 cm qu o t.ão, para o fim d s nquiparaçao
de violei:algos le leatw instituttas de ensino, pois, evidento•nante,
o que teve. em vista tal artigo fui a egliiparaçlo dos vencianntos do
tutieçaes inharentos ás patines e postos, de func.ções exclusivamente,
privativamente, militaras, coma beni 'encalei; a lei n. 1.473, da 9
de janeiro de 190 ;, gira definiu os cargos o categorias correspondentes
no Esmalto e na Armada

Coasiderando que os vencimentos dos autores só podariam ter
sido elevados, (et equiparadas a venci-mantas maiores, em virtu.le
disposicao da nui:a de:, cimo eff c;ivanionte [aram pela citada lei
Ii. 2.290, (13 13 de dezembro de l'JiO,q:u assegurais 303 professoras
militares as mesmas vantagms e direitas de que gozam ou vieram a
gozar 6; profassóres civis

Considerando mil o anncimanto mensal de 1:0005, que recebiam
sótnonte os pr:sfesSoeas da E cola do Minas e do Museu Nacional (decretos
ns. 7.862, de 9 de faverairo e 8.039, d311 do Maio de 1910) foi pal)
Conitfe;so Nacional reconhecido (lai n. 2.356, de 31 do dezambro do
1910. art. 3° § 12) que devia sar pago aos demais professores civis doa
insti „ is dá ensino suaerior ;

:siderando. que,tendo estes professoras direito, des13 a data da
citada loi, ao vencimento mensal referi lo, e gosanda (si autores das
mesma.; vantagens (pie enes em virtude da mencionada lei is. 2.290,
de 1910, é ;ncontestavel que, (1.:s13 a mesma data, tocai ClieS direito
ao augmento refarido

C msi iora ' iih qin a raóta dor prata-um-34 civis tilo taram aiuda
reclama:103u tieosim 31It3 o camarim sato dessa disp)siçãa do lei, Ou
o facto do Gavi nrn 11a) a ter exac nado, tilo 111111110 03 aatara; do
revi:vou, ufl .Iir b (pia lhes part alce par lhas' ter sito 3.4 (sgar,do
pelas já. citadas leis;	 .

Cinsiderand, quanta a reclamação das substituiçõas Tia os
autnres não toam direito aos vancimentos integras dos lautas que
subst miram, e sim as gratificações que abs substiuddos competiam,
~imo nos casas em que os substitutos nada recebiam, conforme já
P4 julgado pelo &regi() Supremo Tribunal Febra! (acc. (13 10
de junho de 1910—Revista de Direito; voliona 21, pagina 87);

Considarando, param, que as gratilicaçaes recebidas foram cal-
cula:1as na rano da terça parte d )3 vencimanta; 11130stes da 3003 o
não dos vencimentos do 1:0035 a que, em virtude da lei citada, os
autoras toem direito;

Julgo a presente acção improcedente na parto em que os autores
reclamam a equiparação d3 vantagens o vencimentos aos dos lent.n
da Escola Naval, na parte • o:n que reclamam os vencimentos imita-

aos dos lentas que substituira:n, e procedente para o fim de con-
clamar a Unia° Federal a pagar-lhes desta data em deante 6 venci-
mento mensal do 1:0005 o desle janeiro de 1911 até haja, não só a
diferença entro este vencimanto e o çue recab: • ram, coam diffaren-
ças das gratificações, que devem ser calctlala.s em um terça deste
vencimento, e mais as custas.

Na férula da lei appello para o Supremolribtinal Federal. 	 •
District° Federal, 23 da agosto do 1013.— Olympio de Sá c Albu-

Ver que.

AeOes executivas

Autor, Raul Candido Pinheiro, réos, Enrico' José Pereira do Mo-
raes o Julio José Pereira de Moraes.— A. Cumpra-se.

Autora, a Société Anonyme EtablissementsRlock; réo,
Stamilo & Comp.

Aggravo — Sustentação de despacho -- Egregio Supremo Tribu-
nal.— A simples inspecção dos autos bastaria para Justilicar o despa-
cho aggravado, mostrando que os embargos de fis. estão dasacom-
panhadoide prova que autorize o seu reee.bimento.

- O documento ora aPresentadó. pelos agravados demonstrado

Setembro de 1913 42884: 
;40, •

modo inequivoco o acerta daquella decisão, fazendo certo que •a
aggravanto não tem existoncia legal.

Subam 03 autns para a instancia superior, no prazo da lei.
Di4trieto Federal, 29 de agosto de 1013.— Antonio .1. Pires doi

C. e Albuquerque.
AeOes mamarias especines

Autor, capitão Manoel Ribeiro do Oliveira ; ré, a União Fel
doral. —Recebo a appollação em seus effectos regulares e assigno
prazo da lei para apresentação dos autos na instancia superior.

•Autor, engenheiro civil Agliberto Xavier ; ré, a União Federal.
—Julgo por sentença o arbitra:na:do de lis. para que produza (7a
seus devi loa e tapes efeitos, pagas as custas.
. Autora, D. Maria Augusta Alves da Veiga ; ré, a União Federal.

—Recebo a appellação em Seus effe,ites regulares e assigno o prazo
da lei para apresmtação dos autos na instancia superior.

Autor, Silvina Cavalcanti Paes Barreto; ré, a União Federal.
—Concedo o prazo requerido. •
• Justificações

Justificante, D. Maria Castorina Cantuaria. — Vista ao Dr. pra-
Ourador.

Justificante, D. Olympia da Costa Assis. — Julgo par santença a
presente justificação • para que produza os seus devidos ,o lagoas
efeitos. Entregue-se a parto independente de traslado, pagas as
custas.
• Justificante, D. Olympia da Costa Assis. — Vista ao Dr. pro-

curador.
.	 fiogatoria

Requerente, Dr. Juiz do Direito da Segunda Vara M.el da
Comarca do Porto.
". Requarido, Dr. Juiz Federal da Segunda Vara no District°
Federal.

Supplicante, D. Latira Gomes d'Affooseca Lapa.—Devolva-se.
. Justificanta, D. Rosa Monica Nogueira Valia da Garaa.—Vista ao

Dr. procurador.
Justificante, D. Carnuda Augusta Cosar.—Vista 'ao Dr. pro-

curador.
• Justificallta, D. Rosa Monica Nogueira Valia da Gaina.—Julgo

por sentenea a presente justificação para (lisa produza os seus devidos
o legaes efeitos. Entregue-sa a parte, indapend ente de traslado,
pagas as custas.

Justific,ante, D. Adelaide Julieta Martins.—Vista ao Dr. • pro
curador.

Execut:co hypothecario
Autora, D. Josephina Portugal Fontes; réo, José Gourea Meu-.	 ,donça. —Visto, ao a utor..

• "."	 Iitterclicto prohibilorio
•

Sapplicante, Société Anonyine de Travaux et de Entreprises du
Bresil.—Ilacebo os embargos. Prosiga-se.

• .	 Côrte de Appellação
Sinalo da Segunda Casara, em 2 de setembro de 1913

Presidencia do Sr. desembargador Alronso de Miranda—Secretario
• Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Diaga de Andrada, ó-
cio° Soabra e Gominiano da Franca.

J01.6331ENTO3

Cartas testentunhaveis •	•

Rarnardinn Gonçalves de Carvalho; supplicados, Silva '& Mandas.;
Julgaram improcedente a carta, por não Se admittir aggravo do des--

licante, JosN Vásiaies Ferro; supplicado, José Antonio Fortes.— Juie

pacho aggravado, unanimemente.

N. 50 —Relator, o Sr. desembargador Cicero Soabra; supplicante, st

N. 52—R:ilator, o Sr. desembargador Diogn de Andrada; sup-

I guala improcedente a carta, por não ser admissivel aggravo do
despacho agravado, unasiimamente.
'N. 53—Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca; •
supplicantes, 03 syndicos da massa fallida de Coelho & Comp ;

:caiba, o Banco do Brazil.— Julgaram improcedente a carta, por sitio!
iser admiasival o recurso do aggra.vo do despacho aggraádo, anatai-1
!momento.

• Aggravos de petiçáo
,	 N. 938—Relator, o Sr. desembargador Cicoro &abra; aggTavante,),
•EA -aundo Minar do Carvalho; agravado, Antonio ' Nunes de Ivasak1
'—Negaram provimento ao agravo, unaniittemente. 	 .- 1N. 910— Relator, o Sr deseinhafgador. Geminianq da Fraxtv
aggravante, Vicente Calandra; . aggimvado, Manoel Platif,--Demsa•

Quarlft-rejra 3

133 naus de 8005, que receberam e estão recebendo, e sim aos e
1:0003, que, segundo o decreto n. 8.039, do mesmo anno, eram, e
eluda são, os dos lentos da Escola de Minas; que ages vencimentos
não constituam uma oxopção e sim deve:n S3r pagos a todos os pro-
fessores dos e4abolecimentos.civis (13 ensino superior, conformo foi
reconhecido pelo n. XLI do art. 3° da lei n. 356, de 31 de dezembro
do 1910, o pelem, que tudo sido equiparados a todo o magister;o
civil, seja a União condeinnada a pagar-lhas as differ.mças entre estes
vencimentos e os qua tem recebido, ficando dana data em Manto pa-
gando a ellos n vencimento mensal de 1:0005000.

E 43pois da vistes o examinados os autos:



;movimento ao aggravO Para mandarem que o Dr. juiz a quo, refor-
mando o despacho aggravado, faça amimar avonta dO modo a ser
attenditla a reclainaçao tio aggravante, unanimemente.

N.• 943— Relator, o Sr. desembargador Diogo do Andrada; ag-
gravante, Dr. Sergio Teixeira do Macedo; aggravados e Vasques & Go-
mes.—Neg•aram provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 943 .-Relator, o Sr. desembargador Geminlann da Franca; ag-
gravalites,13ellingrodt& Meyetaaggravados, Schmidt Trost & Comp.—
Nifo tomaram conhecimento do aggravo por não ser caso deste re-
curso. unanimemente.	 •
• N. 90—Ilelator, o Sr. desembargador elege° Saabra; aggravane
te, D. Thereza Lassagne; aggravados, Rosa o Silva & Filhos. — Não
tomaram-conhecitnauto do aggravo por não se deste recurso,

-unanimemente.
SORTEIO

Aggrato de instrumcato

N. 54—Relator o Sr. desembargador Glacie° &abra.
Aggrauos de petição

N. 948—Rolator, o Sr: desembargador Diagq ije ápdrada..
N. 949-11elator, o Ér. desembargador Gemlidatio da Franca.
N. 93Q—Relater, o Sr. desembargador Comitilaine da Franca.

951-11elalor, o Sr. desembargador Plogo cia Ainirada.
N. 953—Rt .latfir, o Sr. desembargador Cio%) Sqadnia.
N. 054 —Relator, o Sr. dasembargador Cicaró eabra.
N. 953—Helator, o Sr. desembargador Moem dejit4rada.
N. 930—Reátor, o Sr. desembargador flopilplano da Franca.
N. 937—Relator, o Sr. desembargador Diojko cie Afidrada.

• Eu MESA

Aforaras de petição

932, 939, 900, 901 e 903.
PUBLIC.W.X0

Carta 'testemunhava
ç. +5

Aggraros cie ieliçio

N. 920, 930, 932,-933, 931. , 937, 012 e OW

Juizo da Quarta PretorI4 Çiyel
JUIZ, DO. plica cismo; EscateXo, na. SOL. FIEN ne ALBUQUERQUP

Expediente de da 2 de . setembro de te13

• Adjudicação

. Requerente., Annibal Lopes Ferreira, falieelda, Alzira topes Fera
reira.— liai por adjUdicados a Annibal Lo_pas Ferroira a quantia.que
;Vir liquida lia Catmeta n. 333.101 da Caixa Ecinomica, deixada
j% finada sua IR ia Alzira Lopes Forralea,-1. •;x0ça-sa para psse fina
o comPstenea 'alvará. Custas pelo requerente.

Requerente, Augusto 'Curioso Soaras.— Dietribuido, sim.

Andiencia do da-	 •
Bernardina Martins Porteira accitenn a ejtaião a Luiz Quintana

para no prazo de 48 horas despejar o prodia que ineupaeá raa 28 da
Aresta it. 00. •	 .

Iteqtfiarente, Dr. Sergio Teixeira da filacedo.-L.Éim. 	 • ' •
Foi afilxado edital para o casamento the 'Fratiolsco do Livramento

com Joaquini Elisa da Silva.•

.	 .

Ns. 913,

o
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--
- Carta de editos com O Meta Re RQ dias.	 .	 •	 •

•

O Dr. Raul do Souza alartini, Jilie fse oral da' ii :yVara do Dietri-
• .

•cto Federal da Republica dos Estada!, lint . as ilp Nazi', atc.:
.Faço saber nu geie o . presente. pilila com 'o praza de 3Q dias

virem, que per este Juizo e cartorb gle escrlsio que este subsciasvee
corre e seva sane devidos termos tuna arção .execatlea. em que,
é autor.Ovidio Wateon e réos:Veniaa g.sterps eia . Oolicaie4o.0,oueros,
herdeletiS do fallecidecajaitão de Mar p guerra José Fraticiscosia Ceia-
coiçao, m (puus	 is por. parta do autor ma r,ii Lila a anteçao de • teor
soeultita • —Lxmo. Sr. Dr. juiz fealoraj. i?fr: Oviiiio' Wateop, rosidepte

P •	 .'	 •nesta cilada, que por •esetiptura dei; d .o junho 'último, laveadis em.
notas do tabellião Castro, a Santa Casa da elisericordia do Aio do Ja-
noiro, ramo sucessora a titulo universal clo• finado *. cerninendador
Antojo 'Augusto Teixeira, lho transfeeln. 04 cliroito$ n sabre a (balda
(ha 2n00$ da capital, contt •allida para com o 44 Teixeira pelo eaPitao
de mar e guerra José Francisco da Conceição e•sua mulher li. VOilloa
Estavas da Cence.ição,por escriptura do 23 4o agosto de 1898, em notas
do tabelltaõ Cruz, com especial hypotheea'do nredió e chácara SILOS

no logar denominado Praia do Apicu, no porto de Maria Angú, fre-
guesia do Inhauma, nesta Capital, com os característicos constantes
da rápectiva esc-riptura ; e porque a divida esteja vencida e caieira o
supplicante haver o seu pagamento, sendo actualmente fallecido o
davecior originado e os herdeiros residentes em Estados difterentes,
requer a V. Ex. que, feita a conta do princ"pal, • juros e multa, se
passo mandado executivo para pagamento da importancia devida
contra a viuva inrantarianto D. Venina Estues da COnceição, que se
acha na posse o administração do itnmovel, ficando dia logo intie
mula para todos os termo; o actos da causa até final e especialmenta
para,uos seis dias da lel ()Espoe os embargos que tine á panhora,
pena de ravolia, cita.loe para o mesmo fim por editaos com
o prazede 30 dias os hardeiros constantes da ralação extralfida
por certidão dos autos d3 inventario, e o curador a lide que fôr no-
tunda aos manou!. Nestes termos, pede deferimatito. Com  o traslado
das duas e.scripturas, uma. es •rtidão e a procuração. (tio, 18 de julho
dá 1913.-0 a !vogado, Henrique Borges .alonteiro. A qual sendo por

.mint bom vista o examinada dei e proferi o despacho do teor seguinte:
Autoado, como requer. Rio, 18 de Julho da 1013.—Raul Slirtins. Em
tempo:no:neio curad ar á lide das manaras o Dr. Pedro Jatalty.—
Bani lartins. E, tendo-se offactuado a penhora no immovel Itypotha-
cado, polo prammite cito aos herdeiros do oriainario devedor, José
Feaficisco da Conceição e sua malhor, Angela Theodora da C311CCI•AO
.Gonçalves e S211 marido Eduardo Gonçalves da Silva, Carlos Bartjamin
da CO:133100 o sua mulher, Albortino Ignacio Pimenta' e sua mulher.
D. Fulana da C mceição Dinamitei, Alfeeda C11103 tia Coneeido e sua
mulher, Sylla Rio Grandense da Conceição e Ptoloinctt Sobro da Cot-
e ião, Alythriaatea Augusto da Conni;ão,.Artlinnisa. Amai da Con-
e ieas c Estilar da Conceição, para scioncia da penhora .0 para 1103
termos cla lei despis do fim los 30 dias opinem» 01 embargas que ti-
veram á mesma penhora, sob pana do revelia e Lieç monta ficando
onteosim citados para todos 03 termos o actos da cansa até final R311 — •
tença, sob a mesma pena, senlo as an 'jaulas deste j tiza ás terças e
sextas-feiras á 1 hora da tateio, no edificio em (pia Amacia:Ia o Su-
prama Tribunal Fadara!: E, para Tia o :aferido cons - e, mudei
lavrar a prescnto que sert publicada e arfix ida no togar. do cotemos
e publicado pala imprensa. Rio de Janeiro, 4 de agosto da 1913. Eu,
.141 José Zamitli. eseravetile juramenta I), o eaneavi.• E eu, 'Urrado
D. Barbosa, oterivão, o subscrevi.—Ratil di Soa:a Martins. .

Juizo de Direito dá Quinta Vara Civel•
De terceira praça, com ó pra:o de oito dias c abltimento de vinte por

cento, para venci i c arreMatallo dos bens penhorados a Fr.alerieo
• llaas, na acção executiva que lhes morem Amsraes Pimenta Sz

Companhia, na Pina abaixo .

O Dr. Lide Augusto de Carvalho e Meio, juiz de direito da
ha Vara Civel do Distt •icto Federal, etc.: 	 •

Faz sabor que por esto juiza o ca.rtori do escrivão que cae sab-
sarava S3 processam OS autos de aceitei executiva por carta de suo-
tença, em que são autores Amaracs3 Diluta& & Comp. e réa Fre-
derico Rias, nos miau, tendo Ido os bens á terceira praço, doa ai esta
de se realizar.par não se ter declarado no edital que, como não km-
vesse licitantes para o preço da avaliação com o respetivo abatimonto
de vinte por conto, iriam 03 bens a leilão a quem Mis desse maior
lanço °Merecer. Emn virtude do que se passou o presente edital, com11
O Vazo d3 oito diase palo teor do qual o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão da venda o arrematação em terceira praça deste
juizo, no dia doze da corrente mas, ao Meio dia, apei a audiencia da
estylo, no Forum, á rua Menezes Vieira numero canto o cineoenta e
dous, os bens pcnItoradoa a Frederico Ilaas, na ardo executiva que
lhe movem Amamos Dinamitei & Co:np., os quaes constam da ava-
liação junta aos autos e sio os seguintes: uma bancada de pinho da
Iliga, com oito gavetas e quatro tornos; um torno macanico em per-
frito estado, co:n aceessorios e partences (fabricante Alft •ed Ilechute,
Barcelona, Bilb- ão); uma machina de furar, uma machina para aplai-
fiar, do fabricante Donti, um rebolo grande, tina esmeril do fabri-
cante Gazmot-wen Fabriek Deutz; um ventilador electrico, urna

•for.ja de, mio e uma bigorna gratulo o' unia bigorna .pyluona; .
unia forja grande; uma installação eleetrica coai um motor da força

•de cinco cavallos. numero seiscentos o noventa e sete mil novecentos e
e vinte sete ((Jellingro It Mayer); unia transmissao, mancaes, polias,
accossorioe e a respectiva armação, que é toda de Cotiçoeiras de,pintto
de 'liga, um malha para ferreiro, um armario de pinho, uma secreta-
ria do vinhatico com oito gavetas, uma pequena mesa de pinho com

: gavetas, uma machina do enrever Undcrwood, numero cinco, em
•perfeito estada, um cofre pequeno, um palueno armará o prateleiras
de chibo, um muno balcão tosco, uma mesa com dnas gavetaseurn
Cabido elo abrir e fechar, uru ventilador portatil, do fabricante Wro-
Hug, um lote de prateleiras de pinho, um relogio da parede, um da-
posito do folha com torneira para kerozane, duas quartolas de oleo
com torneiras, vasias, uma quartola de graxa, pelo meio mais ott
menos, um tamisar de carboreto, mais ou menos, pelo meio, uma
mesa do pinho, seis funis de folha, um lote de estopas, una balcão tosco
de 'pinho Tuma lata do kerozene. Avaliados CSSJS bens na Impor-
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tancia de cinco contos e cimeenta e dou s mil e quinhentos réis, que,
Cern o a:ia.tirriento legal de vinte por cento,tica reduzido a quatro contos
e quarenta e doas ma róis, preço por que vão a esta terceira praça.
Caso não haja licitantes para esta terceira praça serão os bens vene.
didos em leilão pelo maior pre.çoq •Ur... íoi offerecido. E quem os Ines--
m ts bens quizer arreriviar deverá eareparacer no dia, hora e local
designados, afim de ter togar a praça, que será feita mediante paga-
mento á vista ou fiança idenea por tres dias.' Os bens acima descri-
ptos se acham á rua do Lavradio numero sessenta e oito. E; para
constar, passaram-se 'este e outlos de igual teôr, que serão publica-
d e afixados, na fórina da lei. Dado e passado nesta cidade ,do
Rio de Janeiro, aos doas de setembro de mil novecentos e troze j E•
eu, Dario Teiacira da Cunha, -escrivão, 'subscrevi. — Luis Augusto£
de Carvalho e Mello. (Estava devidamente sellalo).—Eatá conforme=
O escrivão, Dario Teixeira da Cunha.

.k Juizo de Direito da Quinta Varã Civel
Fallencia. de José Loay & Companhia

AVISO AOS CRED011E3 	 •	 • '

O escrivão coronel.Dario communica aos credores da &Retida de
José Lody & Comp., que se acham em cartorio, durante cinco dias
as relações e documentos apresentados pelos syndicos, para serem
examinados pelos interessados, apresentando suas . impugnações, de
accórde cornos § §,5° ç 6° de art. 83. da lei u. 2.021 .de 17 de de-
zembro de 1908, os.qiiaes são do teõr seguinte: § — Durante esse
prazo de cinco dias, os eruditos incluides.naquellas relações poderão
ser impugnadas, quanto á sua legitimi lada, importancia ou classifica-
ção; § 6° — A impugnação será dirigida ao Juiz por meio de regue-
rima ito inStraido com documentos, justificaaões ou outras provas..

Rio de Janeiro, 2 de setembro , da 1913.— O escrivão,. Dano.

• •
. . Juizo. de Direito da Sexta Vara Civel

De citação com o prazo de 10 dias aos interessados da massa
fallila -de Camuflaras' & Ferreira para; dalitrddamielle prazo, dizerem
sobra á prestação da contas a .preemreadas pelos ek-syndicos e actuaes
liquidatarlos daquella massa, Soabra & Carne., as quaes se acham em
CAI t i i, nos termos do art. 71 da lei n. 2.02a, de 17 de dezembro de
{908, á disposição dos meeuas interessados. Ria. de Janeiro, 23 de
agosto de 1913.-0 escrivão, João de Souza Pinto Junior,

• Juizo "de Direito da •Sexta Vara Civel
De praça, com ó prazo de 90 dia q , pira eaaaa e arrentataçao do pre-

dio assobradado silo á rua S, ato Christo dos Milagres n. 221, an-
figoel79;' penhorado a , Julio Laure.t Duarte e sua mulher, em
anWI de executivo hypothecario que lhes move Antonio de Freitas
Oliveira Bastos

O Dr. Edmundo de Almeida' nego; Siliz 'de direito da . Gi Vara Cí-
vel do , Di .ricto Fe lera!, etc.:

Faz sabor aos que o pres2nte edital virem,' uni no dia 26
do cort;rxito.M4, ás 12 1/2 bone da' tarde, á -rda Menezes Vioirà
n. 152, b Porteiro dós anditbries. trará á publico Pregão dó venda 'o
arrematação a quem:Mais 'der e	 lanço 'offerecer acima da'res-
eertiva avaliàção, , o 'prelo àbaiio . descrim e avaliado : Laudo de

alk	 iiçãe de minovel Penherado . por A ritonie da Freitas Oliveira Bas-
tos a „Mio Laeiret Daartê e sua mulher, 'na firma ábaiXo :''predio 'as-
sobradado Sito: á rua Santo avisto dós .Milagres h. 221, antigo 179,
edificado .fie álinhamento darda, terido nã fachada duas janellas de
peitoril e urna parta e corri portadas dc cantaria, ilatibanda e todo co-7
berte Com telhas nacionacs. Achando-se dividido em duas salas, ires
alcova. e :coréeOóe .no carpo pripcipl, tori'acios .c assoalhados, e o pu-
xado eni. 11111 quarto; corredor e cosniha salde esta calçada ; ao cen-
tro uma área descoberta:e ladrilhada, tendo aos fundos pequena'co-
bade vá' ábeigánilo . tabena. para lavagem' e privada. A conStrucção é da
pedra' e Cal na fachada, sendo de frontal as divisorias . e fundos; preci,
bando de concertos e limpeza apraas. O predie mela de frente 71°,20 por
27m ,20 de fundes,. inclusive o puxado; o quintal mede 20%60,
alargando nos fendoi' . pára :a direita e achando-se cercado em
parte com muros é em parte com 'a barrefra 'ala existente. A este
predid é ' terreno darrios à valor de 13:000000. Rio de Janeiro,
20 de agosto de 1913.—Tito Dias de Moraes.—Osear Euzebio Rodrigues
Roxo. E quem o dito predio quizer arrematar deverá comparecer no
legar, dia e hora acima designados onde porteiro o Cara a publico
pregão de venda e. arrematação a quem nia,*3 der e maior lanço
offereéer acima da respectiva avaliação; àdvdetindô ao arrematante o
disposto no art. 550 § 2° do decreto n. 737 de ISSO (dinheiro á vista
co fiador por 3 dias). E para contar passaram-se esta e mais dous de
igual teôr que serão públicados e afixados na fórma da lei.

Dado e passado nesta cidade dó Rio de Janeiro, aos 2' de se-
Lembro de 1913. — Eu, João de Souza PintoJanior, escrivão, o
subscrevi.— Edmundo de Almeida Rego.	 •	

;Rio de Janeiro, 2 do setembro de 1913. — Jo	 Lão de Sota•Pinto.

Presidencia da Republicà

Conferenciaram hontom com o Dono. Se. Presidente da Repu-

blica os Srs. ministros das Relações Exteriores, da Marinha e da

Guerra e general Bento Ribeiro, prefeito do Districto Federal.

• Sob a presidencia do Exrno. Se. Marechal Hermes do For::

seca, Prasidente da Republica, realiza-se hoje ás 2 horas da 'tardei;

no Palacio do Cattete, o despacho collectivo do 111inisterio.

• — Os Srs. Dr.• Aguiar Moreira, Oetavio Guimarães e Ricardo

Ramos, directores do Jockey Glub, foram hontam ao Palacio do

Cattete convidar o Exmo. Sr. Pesidente da Republica para assistir

ao grande premiei que se realiza no prado daquella sociedade, 110

dia 7 do corrente.

-- Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs. senador
Alcindu Gualiabarao . deputados Sa.bino Barroso, Jacques Ouriquee

Bento Borges, Pereira Braga, Cunha Vasconcellos, Cunha Machadoe

Annibal Toledo, Lourenço de Sá e Aurelio Amorim; desembargador
Trigo de Loureiro, Drs. Daniel de Almeida e Moura Brazil.

• -- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica assistiu hontern ao

espectaculo d estréa da Companhia Lyrica, no Theatre) Municipal..

Justiça e Negocios Interiores 	 i•:•••.	 .
.Por acto de honteni, do Sr. ministro, foi nomeado o Dr. EtigenI6

Augusto Midler para texercer o legar de inspector de saude do porto

de São Francisco, no Estado de Santa Catharina, durante o impedi-
mento do effedtivo,"que Se acha em gozo de licença.

— Foi naturalizado cidadão.brazileiro Victor Thomas, natural
da Balgica.

Estiveram limitem no gabinete do Sr.. ministro os Srs.:• •	 • •,
deputados Arthur Moreira, Annibal de Toledo e Flores, da Cunha;

Drs. Naschnento Gurgel, Braule Pinto, Pires Farinha, João . Mello
Mattos, Nabuco da Abreu e Manoel Cicero; maestro Alberto Nepo-
Macau° e coronel Cunha Martins.

Cem um effectivo de mima de 2.000 homens,' formará no
proximo dia 7 do corrente a Brigada Policial desta 'Capital, afiai- de •
tornar parte na grande, parada a realizar-se nesse dia em comiii:emO-
-raçlio da passagem de mais um anniversario da' proclamação da In-
dependencia do Brázil; incorporando-se às forças do : Exercito e da
'Armada.	 •

A referida brigada constará de cinco batalhões de infantaria;
nina companhia de metralhadoras e um regimento de cavai/ara dia
quatro esquadrões, obedecendo á seguinte ordem :

Estado-maior — Cornmandante, tenente-coronel Miguel da Cunha:
Martins; chefe do estado-maior, tenente-Coronel José Ribeiro Pereira;
delegado junto ao commande da divisão, tenente-coronel Rayrnaiiido
Pinto Saidl; assistente, major Antonio Barbosa da Paixão; medièrb.;
teneete-córoriel Dr.Samael Pertence, e ajudantes dê ordem, -capitães
Alberto da Cunha Pitta, Raul de Mello Midler de Campos, Gustavo
MoncorVo . Bandeira de Mello e ' CarláS •da Silva	 •

' Corpos-de tropa' 1° batalhão • do infantaria -e- Comniandante; -
tenente-coronel Izidro de Souza Figueiredo; fiscal, tendetb-gertoi
Zeferiao Martins Soares; ajudante, capitão Joaquim Rodrigees Fbetes; '
medico, tenente Dr. Ovidio -Peixoto Me,ira e porta-bandeira, álfer-es
secretario Antonio Pessoa Cavalcanti.

companhia — Capitão Diniz Luiz Nanes, tenente Manoel Au-
gesto de Lima, alferes Abelardo Meirelles de Souza e Antoliio
nabara Junior.

2° companhia Capitão Luiz Leonel de Assis, tenente Beller .
dicto .Ferreira de Assumpção, alferes Manoel José do Bonifira 'e .4",sekl
Saturnino Marques.

• 3° companhia -e Capitão José Geofre de Proença, tenente lIarae
cio Alves de Campos, alferes Antonio Luiz Cordeiro e João(Ai!,_,1

'Junior.' •	 '	 Jesus.



Ouaila---feirn 3	 iATO OÈFICIAC	 -	 Sekeniki:Q de iõtg 
-	 •	 .

° batalha° de infantaria — Commandante, major Tertuliano de
Alba uéeqUé Petsikatat'a.;. fiscal, Major Alvaro do Mello; ajudante,
ca B.O • Manoel - da Rocha Silveira; medico, tonante Dr. Francisco
Le. 91dirto Gonçalves Llina.a porta:bandeira., ateares-secretario . José
Vie ra Seuto Mayor.
• Companhia — Capitão Anastado Sampaio, tçnente Antonio
Bernardino da Silva Junior, alferes Theinistoelas Soldo de Barros
Falcão e João Baptista Coelho.

• r Campanhia — Capitão Izidro. Gomes do Si, tenente Arthur
Soarea,'alferek Adriana da Fontoura Myssen e Osinan. Pereira Bo-
bonas.

3* companhia — Capino Fernando. de Sá Peixoto, tenento João
Capado da Silva Gomes, alferes Ernesto Pereira Guimarães- o José
(Miriti° de blivelea.

3's .batalhão d3 infantaria—Cornmandanta, tonante-a prontai Oillio
Bacellar Randolpho de M ; fiscil, major Pedeo Alexandrino de
Andrade; ajthlante, cap:tão J036 Pinto Ribeira ; medico, Dr. Gni-
Ili.rtue Barros da Racha Frota e porta-bandeira, alteras secretario.	 .
Pedro Paula de Barros Palmeira. •

companhia,--Capitão Aifredo Badaró dos Santos,tenente Alvaro
Noto Ferraz, alferes Alfredo de Santa Barbava e Francisco Henrique
Stilben. • • ••	 •

- 2° companhiaCapitão João Alfredo lirilhanto do Albuquarque,
tenente, Astolpho Ferreira Pinho, alferes Sylvio Carneiro de Souza e
Sabino José da Cunha.	 •

3° conmanhia.-•-,-Capitito Cecilio Guimarães, imante Themistoeles
de Faria Lima, alferes IldefOnso Coimbra o Francisco da Silva Caldas.

, 40 'bata1hão do infantaria — Comihandante,' major Dormevil da
Silva Porto ; fiscal, major Francisco Saltos de Carvalho ; ajudante,
cdpitilo Antonio Pereira Bacellár ; medico, Mnonto pr. João da Cruz
Abreu e 'porta-bandeira, alferes soeretario Aligual Geminiano *do
.Aniorim.	 •

14 companhia — Capitão João Augusto da Azeredo Continha, te-
nente Domingos Martins Coalho, alferes Felippa Oetaciano d3 Santa
Anna. e Euclides Guimarães. 	 .

2a companhia—Capitão Heitor Flores do :Moraes, tenento Antonio
J036 de Souza, alferes hão Joaquim da Silva Telas o Alfredo Leão
die Paula Madureira.

3a companhia—Capitão Antonio da Silva Campos, tenente Fran-
ciado Vieira. Azêredo Colitinho; alferos Inas° (13 Mello 'o Silva o
Pedro Saint-Clair da Freitas:. . .

5° batalhão de infaritaria.—Conimandanto, major Carlos Antonio•
das Santos '• .fiscal, 'capitão Jerig Antonio Caldeira Bastos ; ajudante,
capitão Pedro de Souza Telles ; medico, tenente pr. Julio Mirabaau
de Azevedo Soares C porta-bandeira, alferes Jorge Astlion.

i a companhia — Capitão Clemente Gonzaga (1(1 SQUZa Maciel, te-
nente Casar Barrão, alteras Manoel Ferreira de Abreu e Faustino.
José Alves.

2° companhia. — Capitão Alfredo dos Santos Cunha, tenente José
MoraMilo Vel/osa, alferes Miado Fernandes Nogueira o Luiz da Silva
Cordeiro. •	 •

• 3* companhia — Capino Fernando Vieira Ferreira, tenente
Jayme dos Santos Lima, alforea*Cantidlo da Andrada (brite' o Pedro
Goytacazes.	 • •	 •• •	 ••. •

Companhia de metralhadoras — Capitão Alfredo Aristide% de Me-
nezes Rocha, tenente Herminio de Azedo ãltiller; alferes' Angusto
José Ferreira•e Silva o .alainiel Duarte de alenozea.

*Regimento de °avaliaria . — Commandaiite, tenente-coronel Jorge
Cavalcanti de Albuquerque; fiscal, major João Lino Gonçalves: aju-
dante, capitão José Narciso de Carvalho; medico, tonento Dr. Gerson
Lins de Albuquerque e porta-bandeira, alferes-secretario Bellorophonto
do Andrade.

40 esquadrão—Capitão Joaquim Antonio Prillianto, tonent.e . Anto-
n .o José da Costa, alteres José Candido da Oliveira ó Manoel Vieira
da Cruz. *	 •

.2' esquadrão—Capitão Alcebiades Ribeira Catalão, tenente A rthur
Jusé, da Silva, alferes Daniel do llollanda Cavalcanti e Mano Martins
de Oliveira.

3° esquadrão—Capitão Odorico Teixeira Neves, tenente Edmundo
Pfaltzgraff de Oliveira Paranhos, alferes Mario'Limaeiro e Alcides de
Moira Lima.

4° esquadrão Capitão Alfredo Gomos do Jesus, tenentes Julio
José Marinho e Domingos Artlair Machado FilIio . o altere Sevaria°
Carlos Vital.

A' frente da brigada marchará uma seer.âo de cyclistas sob o
cominando da tenonto Ablio Antonio Dias.	 ..	 .

-- O servi.° para hoje na Brigada Policial é o seguinte
- Simerior de dia, inajor Alexandrino Andrade.
• Oficial de dia, á brigada., capitão Alberto Fioravante.

Ajudante de parada o do 4° batalhão.
M• "asica de parada, it''do	 ' •
pia •á pharmácia; alteras' pharmaeoutico . Aguiar Corréa o pra-

tico Arnaldo dos Santos ..
•• Medico: • 'de dia 'ao* hospital,' tenente 1W. Julia Mirabeau, de

promptidão, Dr. llaroldo Lima o intorno do dia, alferes honorario
Luiz Macedo.

Rond.a .deftisita, tenente Arthur groares.	 -
• Rondam ES patrulhas, alfeirei Lopes da Azevedo e-10 Inferiores.' •
• Bondam no 4° districto, tenente Julio Marinho o um inter:or." 	 •
• Promptidão parmanente: do 4° batalhão, alferes • Vieira da Cruz

dna cava Lana, alferes Abica Lima.
• Guardas: Caixa da Amortização, alferes Daptista..Coelho; Caixa

do Conversão, alferes Verissirno Nogueira; Th3SOUro, alferes'Ildefonso
Coimbra; Casa da Moeda, alferes Themistoclas Lima.

Estado-maior nos Carpas : no 1 0 batalhão, alferes Ignacio de
Jesus; no 2', capitão graduado Sá Peixoto; no 3°, capitão Brilhante
do Albuquerque ; no 4°, alferes Paula ãladureira ; no 51, capitão San-
tos Cunha ; na cavalla.ria, capitão Joaquim Brilhante e no corpo de
soeViço; auxiliares, alferes Aristides Chiavas.

. •I ' Uniforme 3', com polainas pretas.

,f..• Fazenda	 .•

Do gabinete do Sr. ministro fui hontein expedida 'a seguinte
nota :

«Não é verdade que existam, no Thesouro Nacional, contas do im-

portancia avultada dependendo de pagamento.
Todas as contas, imputadas ás verbas orçamentarias ou a ere-

ditos abertos pm virtude do autorização legislativa o remetidas ao

Ministerio da Fazenda, teern tido o necosáario andamento e toem sido
pagas, para o que se acha devidamente habilitado o Thesouro Na-
cional.

• Em aviso n. 429, de 30 de agosto ultimo, o Ministerio da Fazenda
declarou ao da Viação cluo poderia reinatter, para o respectivo paga-
mento, as contas das despezas preveniantes da construcção das linhas
já autorizadas portene,entei ás as" tradas custeadas pela União, a que
se referem os arts. 720 73 da 13i n. 2.738, de 4 de janeiro do 1913,
na importancia de 21.000:000S, sando 5.000:0005 para o prolonga-

- mento de Pirapora a Belém, quantia essa que não piide ser desviada
para a compra do material ou ' outro fim que não a construcção
propriamente.

Alérn dessas despozas não podem, pois, existir outras, como se
tom propalado.»

-- Satisfazendo ao pedido do; eaminercia.nt)3 o indu striaes, o
Sr. ministro resolveu prorogar por 30 dias o praz) pára attender as
redamações relativas ás .novaa tarifas...

-- Estiveram 'Jantem no gabinete do Sr. ministro 03 Si.S
•senadores Araujo Góes, Walfredo Viciaria° Monteiro, Augusto •
Vasconcellos, Arthur Lemos, Alcindo Guanabara; deputados João Sim-
plicio, Pires Ferreii •à, Alvaro de Carvalho, Do:ning s Masca venhas,
Bento Borgas, Arthur Moreira, Pedro Marianni, Frederico Borges e
Falis Pacheco; Dr. Demetriollibeiro,Dr. Leoncio Correia, director da
linprensa Nacional, desembargador José Joaquim da Palma, Pedro
Pernambuco, Gustavo 13rock, Dr. João Mello Mattos, coronel Victori-
ao Pereira, Dr. Villabonn, Dr. Mibielli, Dr. Octaviano Velho.

-- Ao sau collaga da Justiça o Sr. ministro pediu . providenclas
no sentido de lhe ser enviada uma relação dos des3mbargadores o
juizes do direito aposentados, ex-ti do art. 6° das d!sposições tran-
sitarias da Constituição, com a imp?rtancia do respectivo ordenado,
afim de poder attender a um officio da Comrnissão do Finanças do
Senado.	 •

• — O Sr. ministro deferiu o-. requerimento em que o ex-chefe CIL
revisão da Imprensa Nacional, Manoel Ferino dos.11eis, pedia per-
missão para continuar a contribuir para o montepio .civil, chovendo
porém • apresentar certidão dos pagamentos até a data de sua exone-
ração.

• 7-- Foi approvada pelo Sr. ministro a proposta que fez p cai-
lactar federal mo Baixo Mearia], Estado do Maranhão, de Odilon Fi-
gueiredo Marinho para seu agente auxiliar.

-- Ao ex-inspector de Fazanda, Franciáco Guimarã.es Junior ., o
Sr. ministro concedeu permissão para continuar a contribuir para
montepio dos empregados publicas.

Dando solução a unia consulta do delegado. fiscal em Slo
Paulo, o Sr. ministro declarou que os aforamentoa do terrenos de
marinha devem ser feitos directamente pelo Ministerio da Fazenda;



Amaury Saddock de Fraitas, da Escola' . de Aprendizes Marinheiros
desta capital, o Washington Perry do Almeida, dó batalhão naval.. "-..•

- Pela Suparintendencia do Portos e Costas foi avisado aos na.
Vagantes que se acha restabelecida a luz da bola illuminativa da
«Pedra da Baleia», no canal do Paranaguá, Estado do s Paraná.-	 *

Pelo Sr. ministro foram -ind3feridos 03 requerimentos so4
guintes:

Da marinheiro nacional cabo Pedro COSMO, padindo continuar
no corpo a 'que pertence; n qua o marinheiro contractado do 2'
classe Nabal. das Santes Gomas, pado ser submettido a concurso para
carpinteirozcalafate do Carpo de lutadores da Armada.

á
- - O Boletim do Almirantado Brazileiro publicou a seguintaia

sentença do Supremo Tribunal Militar:
«Expostos e relatados os autos, proposta e não vencida a preli-

minar de se converter o julgamento em diligencia afim de serem ou-
vidos o coMmissaria do navio, os officiaas do . quarto do dia em que so
diz ter acontecido o cianeto procadenda-se a qua,esquer indagações
relativas iVexiatancia. da quantia a que se refere a parte de fil. 9, no
coiro do navio, accordão esse tribunal negar provimento á appellação
neee-ssaria . interposta da sentença de Os. 114 para confirmar corno
confirmam a mesma sentença que, julgando improcedente a 'accusa.-
ção intentada contra o réo Olivio da Silva Marques, taifairo . da Ar-
mada pelo crime definido no art. 151 do Codigo Penal Milita.reabsole
vem o mesma ráo, .poa ser a dita sentença conforme o direito o a
prova dos autoa. ASsim decidindo mandam que seja o ráa pbsto em
liberdade, si por al não estivai. preso.- Suprema Tribunal Militar,
27 de agosto do 1913.-F. Argollo, vencido na praliminar de -baixa-
rem 03 autos para informaçOas, a mau juizo, nacessarias para o com-
pleta esclarecimento dos factos em todas as suas minucioaidades.
Nestas condições. , obrigado a julgar do mentis, tarnbam fui, ah, ven-
cido, por entender que as eircumstancias oxistentas no processo ge-
ram a convicção do ter sido o ráo o autor da crime que lhe é impu-
tado. -F. 1. Teixeira Junior .-Jullo de Noronlia, vencido na prali-
minar o no julgunento do meritis, de accerda ca:n o voto do Sr. mi-
nistro marachal Argallo.- J. J. de Proença.-Carlos Bugenio.-Luiz
Antonio de,Ifedeiros.-Julio de álnieiria.-Bende.4 de Aforaes-L-Olympio
da Fonseca.-Vicente Pleiva.-losé Novaes de Sou: a Carvallio.-Aseyn-
dino Vicente de Magalhães, a preliminar proposta teria a vantagana
de trazer ao espirito dos juizes que confirmaram a sontença recorrida,
luz bastante para convencei-os da imantabilidade criminal da ac-,
casado; mas indopandente deita, penso que os autos forneco.n, juri-
dicamente; elementos sullcientes para produzirem aquella convicção
e, par isso,' fui, William, vencido da -manais, condemhando o réo
no grão mini= do art. içá do Cadigo Paaal Militar.»

•
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-- Na Pagadoria do Thesouro pagam-se hoje, as seguintes fo-
aias : Montepio Civil da Funda, Guarda Civil, E. C. 45 de Novem-•
oro, Detença°, Laboratorio do Analyses. Faculdade de Madicina, Casa
ae Correcção, Escola do Bailas Artes, C. Catholico, Institutos de Mu-
sica e Benjamin Con.stant.

Marinhg

O Sr. ministro deu hontem em seu gabinete atidiencia publica,
Lendo attendido a grande numera de pessaas que o foram procurar.

. -- Desembarcou hontem uma coineannia ao batalhão naval,
afim de prestar homenagens funebres ao baixar ao tumulo o corpo
do almirante reformado Carlos Eugenio Ferreira, que se sepultou no
cemiterio de São Joãa Baptista.

- Fstiverain liontom no gabinete do Sr. ministro os Sra. vice-
:almirante Alexandre Baptista Franco, chefe do estado-maior da Ar-
malhe. contra-almirante Anile) Flavio de Miranda Corrêa, centra-al-
mirante Francisco de Mattos, director da Escola Naval, capitão-to.'
!lente Alencastro Graça, capitão de mar o guerra Castello Branco,
comandante da divisão do cruzadores, e capitão do fragata !doarão
alos Santos, comandante do navio escola Tamandaré..

-- Apresentou-se liontem ás autoridades navass o capitão..
ananta, Alberto Miranda llodrigues por ter sido designado para servir

aia Escola Naval. •

-- O Sr. vice-a'enirante itiaxanire Baptista Franco, cinge do
cstado-maior da Armada, recebeu um telegramma do Sr. general
José Caetano da Fariaechafe do grande estado-maior do Exercito,
convidando-o para assistir aos exercicios preparatorios ' que as forças
tio Exercito farao no Campo do S. Christovão, para a grande parada
ame será realizada no dia Sele de setembro.

-- Procurou hontem em seugabinete o Sr. ministro, com quem
conferenciou, o Sr. deputado Thomaz Cavalcanti.

-- O Sr. ministro fez-se representar pelo 1° tumba Adalberto
atenazes de Oliveira, nos funeraos da alai:rant° reformado Carlos Eu-
genio Ferreira.

-
—O Sr. contra-almirante Francsce	 Mattoi, que coman-

dará as forças de Marinha cpie tourag parte na parada que será.
be.

levada a effaito no piroxmeo dia sete do setembro, recebeu um tolo-et
gramma do Sr. plural José Caetano d3 Faria, chefe do grande
estado-maior do Exercito, convilando-a para assistir, no Campo de
São Christorão, aos exercicios preparatorios que serão feitos pelas
forças do Exercito que tomarão parta na.raferida parada.

•—Pela Inaprens.a Naval foi botem d:stribuido um boletim es-
pecial, com a relação nominal dos oliciaes da Armada o classes an-
nexas e suas respectivas commissees, correspondente ao /112Z de se-
tembro.

-- Desembarcaram: o capino da corveta Joaquim Bareellas
a;arcia, do navio-oseola Primeiro (le. Marco; 03 tenentes Danntrio
ltogado de Oliveira, do contra-torpedeiro Piattlry; Mario Segadas
Vianna, do cruzador Balda; Vidal de Vargas Cavalheiro, do contra-
forpedeiro Santa Catharina; Aunibal Dantas Leite do Oliva, do cruza-
dor Republica, o Luiz Monteiro de Barros, do navio-escola Primeiro
d,: Marco.

-- Passaram: o enluta° de corveta Barral da Costa Guimarães,l•- - ao cruzador Barroso para o cruzador Tiradenles; o capitão-tenento
Leopoldo Nobrega Moreira, do encouraçado Minas Geraes para o en-
couraçado S. Paulo; o 1 0 tenente Oscar de Barros Cavalcanto,do encou-
raçado S. Pardo para o contra-torpedeiro Amazonas; o escrevente do
2 classe Massilon de Menezes, do cruzador Barroso para o quartel da
Defesa Movei, o deste quiete' para aqualla cruzador o auxiliar do eá,
crovente Alfredo Antonio do 51.1110.

- A's autoridades nanas apresentou-ze o capitão de corveta
tscar Gisally do AlanCietrd, Par ter do.sagitia para a cominissau para
que foi nomeado por p'ortaFia do 12 •de agosto.	 - •

• -- Foram desligados: os 1 ." tenentes Tancrerlo Tillemant .Fon-
tes o José Valida° Necirw, do Carpo de Marinheiros Nacionaes ;

--- O Sr. miuistra . d3rerin 03 snuintes requerimentos:	
.

Do cabo, marinheiro nacional Waldemar SiternSMaia, solicitando
permissão para praticar no Hospital Central de Marinha,. Visto de-
sejar futuramente concorrer ao cargo do auxiliar enfermeiro da
secçã.o de auxiliares especialistas de Corpo de Marinheiros Nacionaes;
e do marinheiro nacional cabe Octavia da Silva Campos, pedindo para
ser 50:noitada a exame para auxiliar • torpadista-mineiro, da senão
de auxiliares especialistas do Corpo do Marinheiros Nacionaes..	 i
• . - Foram incluidos na' companhia correcional os marinheiros
nacionacs, do 2° classe, da 30 a companhia, n. 23, José Gervasio, a
cantractado Severiauo Francisco Corra, em vista doa conselhos do
disciplina feitos, o primeiro a bordo da cruzador-torpedoiro Tanioy*
e o ultimo - a bordo do contra-torpedeiro Paraná.

- O Sr. contra-almirante rofoamado Joaquim José Bodrignes
Torres Sobrinho, ao deixar, o cargo de superintendente interino da
Pessoal, baixou as seguinte; ordens do dia:

• «Ao Se. contra-almirante George Americano Freire, nomeado
por decreto de 27 de agosto findo superintendente do Pessoal, façccp
nesta datagentrega do cargo que exercia em virtude .dó diipatto no
út. 135 do regulatuento'do Almirantado.

Apesar do oficial reformado o ter ainda a mesma dadicação pelo
engrandecimento da nossa Marinha, devido á comilança° leal qno
ine foi pratada por aquelles a quem tive a felicidade do dirigir, faca
me foi o desempenho dessa cammissão.

Assim, ao despedir-me, cabe-mo agradecer a coadjunção ornou
que oncontrei da parte do todos, sem distinceão do classe, maxiino
dos Srs. directoras e officiaos de escolas, conuuandantes e officiaes
dos corpos e de navios sob a jurisdicção deste departamento, a querat
Cumpro o dever do elogiar nominalmente pelo auxilio guie mo pres-;
taram durante o tempo em que exerci esse cargo.»

uNão devo, neste momento, deixar de mencionar os _relevantal
serviços prestados a esta • Superintendencia ihis Srs. ceies da

. secção e olliciaes que servem neste departamento.
Ao Sr. capitão-tene'nté Amorico José Cardoso, assistente desta Sn-

I

parintendencia,olTicial quq,' pela seta desIcação .ao . sa:Friçá, iate.%
gencia, lealdade, proficiencia e zalo ~940:dos em talos. os sCirl
Tiçoi de que 6 encarigado, tornou-se digno da alma o c)nsilèraZAti
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•de seus superiores, me á grato louvai-o o agradecer-lho a real coad-
juvaçao que me prestou; auxiliando-me leal o ofiloazinopte.

Aos inferiores, praças e wrventes dast deparomo, louvo-.os
nominalmente pela correcção com qua sampra'procédoram.) , -

O 13oklim do Aimirantado Brazilalra plh'Icati a convocação
para a reunião dos Seguintes conselhos de gii3rra i pia isa devera° rea-
lizar na Auditoria Geral do Marinha:

'No dia G de satáMbro, ás . 11 horas da manhã, a1noll3 a que rai-
ponde o Janeiro Benodicto Lapa; Coalho, do qaal á presidenta o caiai-
tão-tenenta Oswaido de Murat Quintana e saia	 eapitio-tenento
engenheiro rnachinista José Antonio da Silva Santos, 1° tenente gana-

.
Missario Avelino da Silveira Varga, 2“ tenent34 Luiz parda Barroso,
I-
r ornai:do Victor do Amaral Savaget e engeoliefro machinista Fran-
cise%) Luiz Gastan Lavigne.

No 414 8 de setembro, ás 11 horas da manhã, aquele a que tos-
pondo o. (' tenente medico Dr. Antonio Barbosa Gomos, do qual é
Pritionte *c capitão da • fragata João Iluet Bacelar Pinto Guedes o
sia JUIZES: capitães-de corveta itlaurino Gonçalvea Mariins o Dr. Lu-
eae Bicalho Hungria, capitães-tenentes Octayio Nano§ priggs e com-.
missario Alfredo Magno Gomes o i• tenenta flatialp110 de Souza Bus-,
mester, devendo comparecer o réo.

No dia 8 de setembro, ás 11 horas da manhã, alpelle a qu3 ras-
poode o capitão-tenente Raul Elysio Daltro, do qual ti presidente o
almirante graduado reformado Pedra Paulo de glivoira Santos o são
juizes: capitãaa de fragata Arthur Pinheiro liess o engenheiro ima-
chinista LAO Figueiredo da Souza, capitão do corvott Jorge Marti-
niano de Castro Abreu, capitães-tenentes Mario do 4iparal Gama o
Francisco Sparidião de Andrade Junior, devendo cómparecar o áo.

No dia 10 da setembro, ás il batas dapsphl, aquela a qiip
responda o sub-machinista extranumerario Padre .losé da Rocha
Pinto; dá qual ó presidente o almirante graquab roformado Carlos
José do Araujo Pinheiro e são juizos: capitão de fragata Arthur PI-
nheirá. 11esS, capitães do corveta reformados 'pinique c Albuquerque
Feijó o engenheiros : machinistas José Franeisco de Araujo Cesta o
Joãá JOsé Fernandes, devendo comparecer O l'éq.

No dia it . de setembro, ás mesmas horas, aquollo a que responda
o Marinheiro nacional Armando Nogueira Naves, dq qual é presidente•
o vice-almirante re °rendo Sabia° de Azeredo poulinlia e são juizes

tenentes Oscar Lima Freire dó Pilhar c anFoolieiro machinistajosti.
Alexandre da l'ieneze .;;Carrolkiolasco da Silva, frollas e João Baptista
do Accioll Costa o 2' tenente Oscar Barbosa Lima.

No dia 12 do setegibro, ás masmas horas, arypelle a que responde
o foguista extranumer.ario de 2, doava Alan0i1 • 4040 da Silva, do qual é
o presidenta o capitão detragata Gentil Augiisio tiO Paiva o Malta 0.
são juizes: capitão de corveta reformado engenheiro Inachinlita.

thur Alfonso Augus,,o diOs Santos, capitão:g-tenentes conmissario iO345

Liiiz'do Paiva Surolág o4rOtormado engenlicieo machinIsta Luiz Nasci-

mento Passes Cardoso, i° tenente Guilherme pastos Pereira .0aS 'Ne-
ves o 2* tonante engenheiro machinista Luiz Robalo praga.

Guerra .mgt)./.0nalnla4W;k'
• O Sr.„mialstro,.detorminou quo doster4 seguir para a Europa,.

em . COMIIIiS3a3 . do Minirtário da Guerrl, o 1* tenente Ricardo João

	

.	 • •••Kirk.	 ,	 .	 •• • •• •
*.	 Ccinform.o solicitou o Sr. almirante Alokandrino deAlenear,

Ministro da Marinlã, f011owto á disposiçao (logo iulaisterio o 1° te-.•
»ente de.olagenhç Artkár Paulino de Souza.. 	 • ••,. . . .

.	 •	 ..
„ .	 O Sr. ministro approvon e inandbn • adoptar • no Exercito e!
(toquei do dOlvta, 14ta,..sargente-4iten4ente, sargento' dolnaterial

Club Militar, uma cauferencia cujo theina é unia. manobra do divisão
na Alemanha.

- - No quartel general da 9' região está sendo fona a distribui- •
ção do convites para a parada militar que terá lugar no Ca.rnpa de
S. Christovão, a . 7 do corrente. •

-•
O director geral de Saud3 Publica denunciou ao inspector

da 9° região haver posto á disposicão da inspecção o futicai ii :rio da.:
quelha directoria Alfredo Martins (Ia Silva, afina de servir em uma das. •
Juntas da alistamento militar desta Capital.

— Pelo grande estado-maior do Exercito foram salicitailas aa
nacassarias providencias ao inspector da 9' regia) no sentido do ser
sub:nettido á. inspacçã3 de nide, pala junta medica da rooião,„
o Sr. ilaymunda Carneiro de Sá, funeciouario da Imprensa
visto se achar doente.

•
-- Foi desligado do magistariodo Collogio Militar desta Capital

o major do quadro espacial Alfredo Julio da Moraes Carneiro por t è
de snuir para o •Collagio Militar do Barbacena.

- - Havendo sido InStituidas na progra.mma da Campaonata
Confederação do . Tiro Brazileiro, publicado na Diallo Official-el3 17 (Iço

pica findo, uma prova de revolver para Mil :jaca o outra de fuzil rara.
Inferioras o praças do Exarado, a railizar-sa no dia Se sabseau 311: 1.1R,
na linha de tr.) 13 em Nictiraroy, o gaitara' Souza Aguiar, itisrCZOc.

ol região, convidou aos coma/andantes de brigadas do carpas In-. t.
ilopendentea para, providenciaram, na sentido da que stUR .raspactivaa.,
anidadas enviem ao quartel ganeral da inspwção, até o dia tia cor-
pente, a ralação dos OffiCia.1.3, inferiores o praças que desejarem sa
Inscrever nane cortaram.

. -- Serviço do Exercita para haja
• Superior de dia, capitão Erasma d o Lima.
- Dia ao pasta medico. da direcção da sande, Dr. Gni linho.
• Auxiliar do ciliciai tio dia, amanuense Peasaa.

A brigada estrategica dá o °Melai para o serviço da 91 .roffião, as, •
guardas da . blinisterio da Guerra o liaipital Central, 1anilina pira
as estaca-1es do aladureira o D. Clara o serviço da • oxtraord.-.
nario.
-• • A brigada mista dá o °fada' para ronda o a guarla do ['alado
do CattutO.

Uniforme, 4°.

RI; Viação e Obral Publicão ""C.-
O Sr. ministro retribuiu a visita que lhe foz o Dr. Alfrado Irar-

razabal Sanartú, ministro do Chita junto ao Governa do Brasil.
.	 ,

- -- Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro 03 Srs.: SZ.'••::
nãdor Ilasmundo da Miranda; deputados Fl icire • do Carvalho
Baptista do Mello, Christino Cruz, Gentil Falcão o Aurelio Amolam;

Giorio de Almeida, conselheira Villabaini, commandante Tristão
alaulignio, Dra. Luiz vau Ervoh Luiz do Andrade. Sobrinho, Machado
Gnimarães, iluben Tavares, .1,e‘on Regia, Frauck Carney, Lima Bran-
dão, Gastou 'lamela, Paulo de Queiroz, . Mario liamos, E. S. Sanas,
Sáraphim Leme, Fraucisco Valladaro, Carlos Euler, Demetrio.Ribairo
o Mario Moreira da Silva, officio.' do gabinatee .do. Sr. Presidente. da
Itopablica.	 • 	 • • •

-
;	 Foi •prorogada por 90 dias, pelo Sr. m In iitro; a licetiçaera
cujo gozam acha C„arlos : Maria de.'Martinez, rescripturario da.Com,.,. --
missão do Porta • de s idas! da Barran da Baixada-Noroeste do 40,adp
do'hliddeJaaelro- — ,

	
'	 t. • !•-• • .	 • n.

• ••

Setombro.do. 491'3 • ,‘
sarg mto-archivista, sargento do estacionamento, em parada,

a seus logaras, retirar armas, cruzar bayonatas, tolos organizalos
sob a chatia do cominandanta do sro batalliaa de caçadores.

• -- Foi o andina o mavimanta havido durante 03 vinte o cinao
dias uteis do nina da agosta fiada, tia secção do justiça • da 9' rogião
de Inspeção militar:

ConvocaçOes de S3SS133 da . consalho da guerra, CO, •assim distri-
buidas poios auditores: Dr. Garcia Dias d'Avilla Pires. 13: Dr. Pedro
11, J. 	 12;. Dr.. Ernesto de Oliveira Cria, 17; • Dr. Julin
r. Guodas Filho, 14; informati 10 petiçõas do orficiaes e praças ; ro-
gistron 12 prOamsos; Julgau um processo par crime de 'estias corpa-
raes e expediu 40 orneias para diversas aiCoridacles. Futicciimant
Cama escrivães e encal,yagado da'expadiunto os amanuensas Carlos
Távarel Dias Pessoa, °cominho dos Santos, João Paes Lins Nau° e•
A iigusto* Ba rbosa

• •
O 1.° • tenente Sanaa Reis f e'. hoje, ás 20 horas, na
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•,	 Peiaactra do Sr. ministro fui nomeado para o lo a

▪

 ar do ' fiel da
thésouraria da Estrada da Ferro Central do Brazil Abilio Teixeira.

-- No dlinisterio da Viação foram hontem abertas as propcs:as
apresentadas para a execução das obras do. prolongamento do dez
da parta desta Capital, (pia deverão ser opportunamente classificaa
das. .	 .

Sr, ministre foi &ciando . a. directoria •da Estrada do
Ferro Oésta do Minas Tio actualmente fiai> podem S3V ápprovados os

secção.do Entre. lias. a Camaquan, prolongamento do ra-
mal do Claudio, da mesma estrada, paios motivos constanteidp aviso

22.

• -- O Sr. ministro concedeu licenças a03 seguiate.s funciona-
rios da Estrada do Ferro Central do Brazil: de 93 dias a Dorval Pe.
raiva libeiro; e da 30 dias a Albarto. do Castro Ribeiro, Alfredo do
Oliveira Braga e Leopoldirio Forreira..

So/icitou aposentadoria o carteiro de i a classe da Directoria
Rural Alfredo Gonaalves Pinto.

Entro Marechal Mala o Cruz Machada, na Eatado do Pa-
raná, foi creada ama linha postal com 51 kilometros do extensão e
sarvida par duas viagens semanaea.

•
• -a-- -E.ti nomeado João Cyrilla da Silva para o cargo da carteiro

da agencia do Correio do Palavra, no Estado do S. Paulo.

Foi aupprimida a linha postal da S. Pedro a Santa Maria,
no Estado do. 1110 Grande do Sul.

Por não haver vaga foi indeferido o reqnoriraonto de Elas
Coneadvea, vadiado a nomoaçao de sua-ente ou estafeta da Directoria
Geral.

-- Foi daclarado sem effaito o acto que nomeou João do Ca-
marga Silveira para o cargo da thesoureiro da agencia do correia de
Liui ara, no Estado de S. Paulo.

Em substituiaão foi nomeado Amorico da Silveira Soares.

-- O administratfor dos correios do Ditado do Rio de Janeiro
foi antorizado.a abrir concurso para carteiros, na agencia do Correio
do S. Júlio da Barra, naquele Estado. •

- Foi autorizada a parmuta raquerida pelo catarata expreoo
Jnvenal Derilim do Cair ^lha O o conductor do inalar P sdro
Nesti&ra, ambos da Administração dos-Correios de S. Pulo.

Agricultura, Industrla o Commercio

• Para inspector agricola interino na pabia, foi naraualo Joa-
quim Baptista de Mello Filho.

--- O Sr. ministro conculca a exoneraçaio padida pelo ajudante
do professor ambulante João Baptista do Castro Junior.

-- Ao Sr. ministro communicon o director interino dá Escola
Agrieola da Balda que no segando S31113StV0 escolar furam promovidos
11 aluamos da 10 anno, O do 2° o 15 do 3'.

-- Para porteiro da Escola Pratica de :agricultura Mariano Pra-
copio, em Juiz de Fora, foi nomeado o Sr. Alexandre Nogueira.

.
- O Dr. Pedro de Toledo recebeu convite para fazer-se repre-

sentir na inatteuração da Buba de automoveli de Barreto a Fruta!,
no Estado de São Paulo.

- E' provarei que, no proximo domingo 7 do corrente, S3 rea-
liza a ceremonia do lançamento da pedra fundamental do edificio des-
tinado ao novo ObservatorioNacional, no morro da São Januario.

-a-- Para ajudante da Inspectoria Apiada •cm Minas- foi no-
meado o Sr.'Arthiir :Loureiro, na vaga 'deixada pato Sr. Joaquim
Baptista •de alello Filho.

•
-- Ao Sr. ministro informeit o director do Sorviço d 3 Povoa-

manto que, dtivaats o mez de agosto findo; ontraram pelo porto do
R o da Janeiro 3.931 immigrantes da varias nacionalidalas e .proce-
denei s, transportados em 61 vapaaes'. Da 1 do janeiro a 31 ao agasto
entraram 12.507. .15in iga.:1. paria,lo . (10 anuo passado entraram

•
• Pela Maneio-e:a Vlterinaria do 1° District°, que tom sua
sede na cidade da Dalém, no Estado do Pará, foi cominunicada

• • .
• --.Terão inicio hoje, 'ás ft.lioras da manhã, na Escola Stipa,

rior de Agricultura, as profas pratica e escripta . do concurso par;
o provimento dos cargos da lento e substituto da lia cadeirado curso
fundamental do engenheiros -agranornos, a que deverão comparecer
os candidatos inacriptos, aos quaes foi dado batem o ponto it. 3 -
so(Vretio.	 .aficaça. o., .rectificação o uso -do tacheomatro normal), tiradnii•

F. Central do BraziI 'MT!
-

Pelo Sr. Dr. Ilumbuto Antunes, Sub-director da 3° diviaãO fo-
ram designados • para ter exercicio: em Chiador; o praticante João
Figueira Larivoir ; em Sapucaia, o talegraphista Thoodorico • Toixoira
Cardoso; em Congonhas, o praticante Manoel %nua ; cm Sito La-
goas, o tekgraphista José Ilaptista Morono ; em Deodoro, o praticantn
Diniz Antonio do Siqueira Filho; em Realengo, o praticante Jorge
Frederico Nolding , em Juiz de Fora, o praticante João Evancelista
do Nascinianto ; cru Sitio,•o praticante'Jrilio Claro da Boa Morte : cru
Serraria, o praticanta Garibahlino Machado do Santa Anua Filho
e em Marechal narinas, o praticante Oetavio Fornandos Vianna.

• • - Deram parto dedaento : o talegraphista Elislario Pereira da
Pousam o o praticante Antonio Pires Ferreira Leal.

-- O movimento de gado, 1)0 dia .1 do comute, foi o S3.•
gUiate:

Matadouro: recebidas, 457 rezes; abatidas, 562 rezes. Bemfica:
embarcadas 203 rezes ; a embarcar 256 rezes. Sitio: embarcadas
461 rezes; a embarcar 432 rezes.

--- A renda da Maritima no dia 30 do UM proxiam findo, foi
do 4 :83 '4200.

- O movimento do marcadorias nessa ostação, no dia 1, foi 'tk
saguinta

Foram remetticloa 138 carros com 1.371.557 kilogrammas do
mercadorias ; 'um com GO kilcgrammas de mercadorias da es-
trada ; 11, cum 108.00 kilogrinmas do carvão do particniares, .
• 110 com . f.0a1.000 kilograninias de carvão 	 'estrada. •

•Importação - Marcadorias, 20.910 volumes,- com 083.200 kilo-
graturnaaa znercadorias di estrada, 290 v-slumea cam 41.100 kilo-
grammas; carrão do pa.rtictilarcs, 80.000 kilogram•nasi e carvã.c)
da estrada,' 773.000 kilograminas. Total, 1.89J.330 kilogrammasi

Exportação - Mercadorias diversas, 1.017 ultimas com 115.813
kilogram-nas; minerio, 630.000 kilogrammas; 301; goét. -kt
pasando 48.042 kiloarammas; feijão, 687 saccos, pesando 1 . 1.1;83 •, café,.
48 carros com 5.125 saccas com 310.002 kilograminas. Total, 1.140.080
kilogrammas.

- alovimento do caré-Saccas existentes, 11.037 com 670.763 kilo-
gramMas; . saccas descarrejadas, 3.606 com. 218.163 kilograrn:nas ;
retiradas 6.281 saccas cota 3S0.030 kilogrammas e ficaram 8.412
sac,cas, coai 508.02; kilogratllinas.

-k renda da estação de S. Dlogo, no dia 30 do' inaz proxinui
findo, foi de 5:11115900. 	 •.

-- O movimento de mereadorias, em S. Diogo, no dia 1° do
corrente, foi o saguinto

fruporiação - Mercadorias, 6.031 volumes caiu 431.11a kilo-
grammas •, encommondas, 1.1-89 volumes com 41.723 kilogrammas.
Total 7.553 VOIUMOS C3111 470.010 kilogrammas. •	 -.• .

Exportação - Mercadorias, 4.813 volumes com 271.427 kilo-
grammas;' materians 23.818 volumes com 461.97a kilogrammas 'a
carne verde, 1.011 volumes 'com 101.800 kilograminas ; encommen-
das, 853 a-olumas com 19.635 kilogrannuas. Total 30.527 cana
857.335 kilograinmas.

Diversas noticias

O Sr. Dr. Leoncio Carroia,diraCtor geral da laipratisa Nacional a
*Di.ario Offl ial , receiam no dia 1 do corrente, data do sou &aniver-
sario lutando, os saguintes telegraininas

Paranaguá, 1 - Felicidades • o abraços. - Caiada Narcinda
•

Manha., Aln•açantlo o prezado amigo 'esfç•rçado rep.ubliçane,
envio-lha cordiaca cumprimentos pelo seu .autuiversarto ilita-
licio.-Pudteiro Machado.

47.161.	 •	 •	 '	 • •	 .

.	 .
Dr• Alcidas Miranda ddirector do Serviço de Vet•erinaria,	 daria,

• buirão, no mez depilo findo, de 280 dosas do. vaccinas diversas, uru.
vidro de saro ardi tetan:co, uma vidro de saro anticarbiiiiculoso é max. & •
caixa do , esporochetose das galinhas, a criadoret nos . municiPios dá
Aio Branco e Macapá, .aquelle no Estado do Amazonas 9 esto ,,eo do
Pará.	 •-	 :	 • •



• Enviaram tambem• felicitações ao .Sr. Dr. Leoncio Correia,•
por telegrammas, os Srs.:	 •

Luiz Ferreira de : Almeida, -Francisco. Guerra e familia. Jero-
nymo Coelho, Leonel de Alcantara, Adoba EIIIICS flatideira, Arthur
Vranklin Pacheco, Eduardo Francisco Hermes, Fonsoca Hermes Ju-
nior, José Brito da Fonseca, Manool Silva, Aleito Cintra, Arnaldo Mon-
teiro; Bento Martins da Itocha, • Isaura o Duleo • Jacome, Trajam>
Castro, Ermtina dq .Alinei(14„ Luiz e Gustavo Soares Rocha; Boa-
ventura Cunha ,e familia, José .Navior Pires, inspector technico da.
Imprensa-Nacional Francisco. Neves, João Corra da Silva Amaral,
Romana e Estrella Nunes Genoveva, Luiz Almeida, portaria do Piaria.
.0fficial, Alfredo Lemos, Alberto . Velho; Pedro Canmello, Alberto-
:Smith, Jorge Feliciano.Costa, Heitor Miirat, Clemente Vieira, Osoi•io.
Lima, Eugenio França, Nino Arezo,.Ettripedes Ribeiro, Roberto Ter-
sino, Ernani Glancesto Cunha, Leal da Costa o seus companheiros da
revisão do Diaria Officiai, Machio Aguiar, Alzira Ladeira,, José...Lyra.
Oliveira, Gil, F. Oliveira,Gabrici Almeida, Teixeira de,Carvallio, Jiat>
Pestana...Jacques Ourique,Alberto de Mendonça, •fildebraildo Nis•• •
inundo de Bonoso capitão conimandaidctio esquadrão de trem,- Eva-
risto deMoraes,Pedro Manoel do Aliniauerq tie,3faxi ruo Carvalhal-do Sá', •
Alfonso Jesus. Ant •eliano Portugal, Theelorico Sá, • Fernando,"
Cardo,vilJoaé • Teixeira , •Aladado; tenente • Ernesto Camargo,
Thomú Reis o liorja Reis, Hermengarda Iracema Julla i J. Silva ()-
familia, Julio Nascimento, Akbar Silva, Arthur Baptista Oliveira,
Pigtreiredo Lima, Directoria • Tiro Brasileiro 179, Mariatina de
Souza Lima, Olga do Oliveira Coutitilio, Alberto -Mesquita. Abe-
tardo Pardal, Hugo do Amaral Vergueiro, Trajano Moraes„
Souza o Silva,Latira -Pires Jardim .° familia,Alfredo Ilecha,Martins Jit-
itior,corottel João Luiz de Oliveira, Euplirosina o Arlbur Carneiro,Anto-
nio F.F.dos Santos,Frederico G uirnariteS e A lzira Clara Sonsailuitnarãos,
Antonio da Silva Moutinho Léonie Silva o .filho, Antonor Braga, o
familia, Pedro Pessoa, A. PLicklo Marques, Analiita Dall'Orin Figueira,.
Alfredo. Machado, Serra Pinto e familia, Pacheco Dantas, Corina.
Amazonas Carneiro, Iracema Amazonas; Coronel Joaquim Ayre.s,
Auto do Sá, Fernando .Vieira Ferreira, -Caio-Martins, -Joalheria Adams,
Adelia Gcsloy, Francisco Braga, Alzira e Aida .d'A ogelo..Atitonie
Cruz Filho, Olga da Costa liamos, Claudio Figueiredo e familia,
Napoleao Gama, Dinali Peixoto de .Azevedo, Gabriel Bastos Filho,.
Luiz Pereira do Souza, Carlos o Angelo; Garlotinlla o Hilda ., -Atlhemar,
41o:Alello, João Ilent •iquo dos Santos . Olivoira, Alfredo e_ Paulino,
Carvalho, Mello..Alagalhães, Ncdsou ,e senhora, Aureliano Portugal

• --A comissão encarregada da erecção da ostatua ao Marechal
Deodoro da Fonseca realiza .uma reunião hoje, ás horas da tai•de,
no edificio do Club	 •

P.refigtiuX —otrk

Foi designada a adjunta Maria ilortenCia C. Netes,..para ter
oxercicio na 10a escola mista do' 0 districto. • • 	 .

•
— Para mestre da "officina -do carpinteiro do Instituto- Prolls-

-sional João Alfredo, foi desigeadO	 _o contra-mestre José .Cordeit •o de
ascimen .

..•

-0888 '	 •	 -OFPICIAL	 Se tgOro . -Wid

Rio,	 de:-oempareeer• fessoalniento • associo-mo 4
: kjauila •liomenakelh quof fazem • hoje ao prezado -amigoddesejande4lio•:1

.,multas felioidadea.-Erbarie Santos.	 • • •	 •	 • . •
Rio, 1 -Affeotaloso abraço pelossert-anniversariO com, os maissin.

'caros votos do folicidaties.-Ferreira Chaves, 1 0 secretario do Se-
'nado.	 -.

Rio, 1-Felicitações corcliaos do assistente da la brigada ao as-
isstento da ‘2a.-Latiroldtiller. • • •	 • - • •

. Rio, -1-Affectuoso abraço polo seu anniversarlo. -,--Ministro da
'Marinha.	 •

9-Peço acceitar, ainda que tardiamcsnte, ns • Metei sinceras
parabons pelo motivo do vosso anniversario nataliclo, .fazendo votos
do prosperidades. Abraços oordiaes.-Gonçalves Barbosa, ministro da
Viação.

Rio. 4-Saudações cordiaes o affectuoso abraço.-Pedro . de To-
ledo, ministro da Agricultura. •

Rio, 1-Sinceras felicitações pelo seu natalicio,-General Bar-
bado.

Rio, 1-Muitas folicidades.-Jorge da. Fonseca, • SUb-clinfe da
Casa Militar.

.' • Rio, 1-A ffectuosos abraços.-Reginaldo Teixeira.
1-Receba o moo affectuoso abraço o as minhas molhares

satadáçÕos pela passagem do séti anniversario natalleio; que desejo se
'reproduza sempre para o querido amigo com a mesma • ditosa felici-. •dado de hoje.-Felippe Schmidt.

.. Rio - Cordiaea congratulações pela passagem . seu anniver-ç .
sario.-Tavares de Lyra.

• Rio, 2	 Abraços o felicitações por motivo seu aniliversarie na-
oceorrido !anotem .--José Muctinlio: ••• 	 •

'	 Rio, 1	 Cordiaes felicitações e apertado abraço.Oliveira Vai-.	 ,Jalão.
. Rio, 1 - Cortam folicitaçÕes.-Alenear Guimarães. .,

•-•	 - Sinceras folicitações.-Simeão 	 secretario da
Camara,

!tio, 1-Minhas sinceras folicitações.-felisholio fireiro.
Rio, 1-Associo-me de coração merecida inanifestação.-Frode,

rico Itorges.
Rio, 1-Impodido por molestia de c,ompareeor á tua festa, envio

abraços affectuosos e votos do felicidade.-Iterelra•ilraga.	 •
1.-Acceito prezado amigo cordiaos • aaudações pelo seu

• anniversario.-Thootonia do Brito.. 	 .
1-Solidario com .a manifestação de amigos; • acdpitn inous

parabens pelo •seu anniversario. Abraço..--ileputatio Pires do Car-
valha.

Rio, 1 - Parabons sinceros pela data auspiciou (1 0. VOSSO nata?
lido. Saudações cordiaes.-Deputado Agapitõ uns Sal!1°S•

Rio, 1 - Abraço affe,ctuesamento o ¡metida o vgllie amigo. -e
• Eloy de Souza.

• Rio, 2 - Tardio embora, n.o um affectuosq abraço levar ao anil;
•go votos ,de folicidade.-Augusto do Lima, •
- • Rio, 1 -.Envio ao prezado e distinetissinM arulgo effusivas Mi
citações • poio sou auniversario nataliclo. 	 gdmando Moniz Bar.
roto.	 ' •

••	 Rio, 1 -. Nossos eordiaes cumprimentos. - llerintnio do . Espirito

• flio 4 - Felicitações e abraços ...- General Ilha Aloreira.
'- • * AsS9c19-Pe i r.ealtl% df) Ii çi !)ifek.,.a09! •-:A çéeito dkitaçõos

oabraçoS • pelo seu anniversario naialiCio. 	 Coronel' .7.oroasiro
•Canha. • • -; - •	 • -;	 • •	 ••	 " r••• ..." • ;	 • • ." •	 • " • •	 "." •

Rio, 1 - Cordiaes folicitações.-. Visava : Bocastin e filhes.
Rio,-1 Apresento. Sineerat Cumpriinisiatós ao Mostro republi-

cano, • festejado poeta , o orador no *dia: feliz do setranniversario na-
talicio, fazendo votos de prosperidades. AbeaÇos córdiaea.-- •-: Povoas
Junior, oficial de gabinete da Viação.
. Rio, 1 -.- Com profunda sympalbia. o admiração cumprimento

'fflustre deMoerata, diátincte homem -da lettras e esforçado • o volte
administrador pelo seu auspicioso • natal;quo hoje se cominemóra.-
Dr. Telésphdro Lohô.' •: • .	 •	 •

•• Rio, 1 - Receba o illustre -amigo- Sinceras felicitáções-pelo sete
anniversario.- Dr. Mendes Tavares.

.Rio, 1 - impedido do comparecer, envio sinceras felicitações.-
.	 •

'Santo.
• Rio, 4 - sinceras felicitações pelo seu apniversario lutando. -•
Paulo de Frontin. 	 •

filo,	 Ao distincto amigo apresento sinceras felicitaçÕas.
General Bento Ribeiro.	 . .

ItiO, 1 - Abraços o felicitaçÕes. -*Olavo Miga. • '
Rio, 1 - Saudações cordiaes de - João liabeit•o, •
Illo, 1 ••• UM aportado abraço • ao grafado o querido pro3t4.

Goulart do Andrade.
. Rio, 1	 A ffectuosos parabens. -
' Rio, 1	 Votos ccirdiaes do felicidadq. Abraços. - Hermes rón-

tes. - Martiho Garcez.
Rio, 1 - Felicitando o velho e prozado amigo pela faustosa

data que hoje passa, associo-me cordialmooto ás justas . homenagens
• quo os amigos admiradores das suas nolAlssinias'eualidades. hoje
lhe prestam no-palacio Monroe. Abraços. Coronel 4. lguaclo, peai.
mandante do V' regimento do cainharia.

Rio, 1-Queira o eminente e prestimoso amigo acceitar minhas
cordiaes felleitacões e sinceros votos do longa o prospera .caistencia.--,
General Antonio Aguiar.

Rio; 1-Abraço o distincto amigo pela M O ailllivorsa riP uataliciof
associando-me cordialmente ás justas manifestações dos seus a dmira-
dores. Cordiaes saudações.- General Faria.

lijo, 1-Queira accoitar cornos protestos de sinCera- ad-miração
os vot& que faço por sua felicidade pessnal. Esmoraldino (Madeira.

Rio, 1-Cordiaei	 Boriaardino 31-achado.
• Rio, 1-Por motivo . do 'anniversarió -do Mostre. amigo, tenho

grande stisfaçao em abraçai-o muito affectupsamepto.-E. Pamplosia,
Rio, 1-•-1 elicitaçõ01 alfectuosas pele aniiiver •sarlo do • distilado

conterraneo o amigo.-Dr. Bruni° Luz.
„ . Rio 1 - Affectuosas saudações e 'abraços pelo •sou folia nata-

Pottilho Dentes.•

Dr. Guedes de Mello.' • •
Rio, 1 - Cordiaes felicitações.- Dr. lielisario Tavora.

. Rio. 1 - Gresnio Nacional 'Beneficente Florianb Peixoto, .Pa?N.
dando distincto republicauó pelo • seu- anniversario, deseja felici-
dades.- Directoria.

Rio, 1 - Os mineiros pateuies abaixa assignádos, actualmente
nesta Capital apresentam a V. • Ex. festivos- maralsens pela data que
hoje passa do sou anniversario JOsé de Sant-.ktitta, José
lieis da Cunha, Joilo Pacheco de Araujo, Cyrineu 5. NicedOinus

' 
João.

Borges Jrinior, Almerio Gonçalves de Ainorim, Jóstté Moysés Anão,
Jufre M.	 Trajano P. da Costa,- Jelié Germatio Souza, Marciano.
T. de Magalhães, %ama Alvos . Pereira, Silvio° Luiz do . Oliveira e
Djahna Maciel.	 • •



. Quarta-feira 3 .	 MARIO:ARROTAI, : • • •• Setenihro•6:491?":

.	 fia Prefeitura Monicipale•ptigam-soltoja as folhasdo :venal-
( Mento' doonoz findo das.Directorias de Obras :e Instrucçlo,.Biblio-

theca e Posto Central de Asãistencia. 	 . .
,	 .	 .
— Foram remettidos hontein á Directoria. Garai . da Fazaoda,

pala de Policia Administrativa Altutipipil, os attestados do frequencia
do pessoal olfactivo e extranumerario, do maz fiado, dos cetnitetas
municipaes.

Foram' registradas, em 1 ,clo corrente, 89 guia na Sxib-dire-
roctoria da Policia • Administrativa Municipal,. na. Itpportancia do
2:4005850, oriundas das agencias da Prefeitura: .. 	 •
. Santa alta: 7$ de matriculas de cães, !go° do 101103S e 5303 de
multas; • °	 •

Sacramento: . 30$ idem;	 •
S. José: 1305 idem o 7$ da matriculas do cãoa .
Gloria: 215 3n1,.. -•
Lagiia: 1 i$ idero; 21$ de leilões o 1405 do multas;

. Sant'Anna: 1205 . idem, 1065700 de loildaa o 225250 d3 im-
postos;
.	 Espiono Santo: 1105 do mul tas ; . .

.'S. Chriatorão: 1105 idem, 3$ de impostos e 14$ de matriculas
de cães ;

,	 Envolto Velho: 2S500 de 'anon ;•
Engenho Novo: 755 de multas; • •
Jacarépagná: ans idem; 573900 daleiiises, 6$ do impostos o 725

ao (Soterramentos ,
..Campo Grande: 20$ de multas, 31 do leil0e3 e 625 da enterra-

' . ~entoe.

-- Foram Impostas multas, por infracção de posturas, poios
agentes dos districtoa abaixo indicados:

Da Gambón-A José do Oliveira, de 1035, por venda do leite dos-
Datado e com agita, á rua Coronel Pedro Alves n: 38. • °.

• A José Maria o Antonio Augusto, de 1005, a cada um, por ven-
• deram leite em vasilhame S3111 rotulagom, procedente das ruasSaato

Christo dos Milagres 13. 149 e Visconde da Gavat n. 24.
• A Demetrio dos Santos. Lairet &Soarjs e José Folia Mutua, de

° 400$, a cada um, por não eram pago a licança deste anno, ás ruas
da Sande n. 311 e 271 o Santo Christo doa Milagresn • 95. •

• Da Lagim-A Antonio Kotcsa, de 300$, por ter treze subias em
sua (quicara á rua de S. Clemente n. 31.

Do Sacramento-A Alvaro II.tcha e Albino Marques do Oliveira,
o do 100$, a cada um, por venderem leite desnatanado, á praça Tira-

dentes n. 53 o Avenida Passos tt. • 30: • '	 ******** • • •	 • •
Do kndarahy - A • Abai Bodrignea. do 100S,'por ter soltado fo-

guetes iam frente ao sou negocio; á' rua Zulmira . n. • 76. • • • • '
'‘k ".••• • • Da Candolaria %•-•; •A Lefebre & C•ornp .. • o • Adjnoto Ferreira de

.áquelio ,, por negociarem • ao• domingo,at rua .S: Pedro n. ah, o
de 2005, á aste, por lar colloeado sete palites annunclos na frente do

• predio n. 36 da rtia•S. Pedro.
De" Santa Rita - A Alfredo Antonio Gastai e Miguel Ablon,

• ãquella, de 50$, por estar soltando foguetos eia treine ao predio da
rua • Matto Grosso n. 41, morro da Co/nele...ao, e do 50$, ao ultimo,
por ter transfarido o negocio para a rua tia Saud° n. 23, sem a

• exigencia legal.
Da S. °José - A Marques Sampaio' & Comp.' e José Fornandos

- Martins, de 103$, a cada um, por conduzirem leito em recipiente
mal fechado, procedente da rua Visconde ãlaratigitape il. 24 e La-
vradio n. 51.

• De Jacarépagua - A José Jorge, do 100$, por falta da licença
deste atino, á rua da Eslaclia ti. 11, D. Clara.

• A José Jorge, da 305, por falta de aforição áquella rua n. 18.

-- Foram conclamadas, pela Inspactoria Saltitaria do Com-
: mareio do Leite o l'roductos Lacticinios, as amostras de leite, dada

ao consumo pelos Srs.:
Manual J. 11. Branco, estabelecido ft rua Uno Teixeira n. 221.

.• Albino Ribeiro, á. rua dos •Arcos n.. 12.. 	 .	 .	 . .
Foram visitados 18 estahulmo 10 rasas do lacticintos. •

• O laboratooio. contróle . praticou 58 analysea, atteuden a quatro
4 roclamaçOes e quatro contra-provas.

•• Adquiriram immoveis

Urbano Sonna Poze, predio e terreno, á rua Antonio nego, ):tor
2005000:	 •	 •

João Cousontirm, terreno, á mesma rua, por 2005000:
João de Abreu e Silva, terreno, á rua Hora, por 2005000;
Manool Alves do lima, terreno, á rua Itaguaty, por 2005000;

. Antônio Soares Nunes, predios r á travessa das Partilhas ns. 50 7,
por 24:0005000;

Joaquim Pinto.Ribeiro Porto, 'trotil°, á ladeira do Castello n. 32,
,..por 44174000;	 •

Carlos Avila Leal, terreno, á rua Jáaquim Alurtinho, por 	
• 8:1005000;

• - Victorino Moreira, terreno, á rua Moraes e Silva, :por  •'•
9.:000$Ó00;	 • „r'' ..:"	 s• •	 :"	 •:	 .
.	 D. Coastancia Multar de Carvalho Parla r terreoo, á,rualloitorio,
por 1:0005000; - • • 	 • ••	 .	 • ' •	 • ••	 • • • *-• • José Chufes das Santos, terteno, á rua Maria Eugania,
.400$00Q;.. • •	 ••	 • '	 . • •	 •	 .	 •
• '	 Adipnr, terrend, u. rua Bernardo Savaget, por .4005000;

Marro& Pereira, terreno, á rtiá D. Lttiza, • Inhauma, poa • .3003000;
Francisco Gomes Gonegat, terreno, á rua Dr. Miguel lianga,

por 1 :0005000 ;
.	 Joaé.Ferrolim Dias e outros, •terreno, á rua 2. de fevereiro, . por
3:0005000;

Requerimentos despaóhadOs>

qiiint Antonio do • Carvalho, João G. nus, há de Souia Massa,

em 43 horas. ' • • 	 • • • * • - •	 ,

João da Silva Carvalho, Joaquim Coelho , & Comp. Manoel D. Corrêa,
Maria Ferreira. dá Silvá, Machado, Carvalho & Comp. Olivla - Perei-

Deferidos, pagandb. a licença em 48 horas. 	 - •: ..

Rastos italattoso, artes & Comp., • Companhia Cervejaria . Bralima,

ra. & Comp. Queiroz Moreira & Comp., flaymundo Castro : gaia e, Ro-
driguw 61 . Comp. - Indeferidos..

Esmeralda Marques, Francisco da Silva Carneiro, FranciSco Coelho
Ornellas • e Gonçalves Diniz 6£ Irmão. -- Indeferit,los.	 • . • .

maç5
b
o
la

.
ri... Fránci. sea. Fortes. -. Deferido,. do aceé. rdo com a infor-

• Florencio Otera 6r Comp. - n) .- há. soe deferir. . -,

. Joaquim Fernandes da Costa. — Defwido..

Pela Sr. Prefeito:	 -	 .	 t • • •

Julia Ferreira Viatino.. - Deferido, pasmado. os • étnolumentos

Andrada & Comp.,' Abilio Corrtia Si Coam., Antonio Latirencio,

José Francisco Peres Fignoroa, José Gonçalves lialhaiaina, Joa-

T. &Iva & Comp. - Indeferido.

Antonio de Almeida, Antonio Borges e Rodrigues & •Conip. -

Pele Sr. Director Geral: 	 .
Dito:Coda Geraldo Instrucção publica: 	 .	 .	 .

	

.	 :	 .-
.	 .	 .	 .	 ..	 ..

	

.	 -	 ..

• Delphitia Pintb Lopes. - Compareça nesta directoria. ••
- Leonor das Novos Ilitteticont •t Camará o Judith Tavares. -

Satisfaçam as exigencias da l' socção.	 . •
Maria Amelia:Fernando a Elvira Gotnenaoro Ferreira,- Provem

o direito.'

Impeptodo licenças:
Polo Prefeitc;:...•	 • ••

.	 .

Joaquim de F. Bastos, José G. Carneiro, João Ferreira a Antonio
G. Ferreira.-Deferidos.	 •	 ..	 ..	 •

Antonio J. de Carvalho, Salonion Assad, Sonentino' Calabria.
& Comp?,*.A. Azevedo Costa o Antonio A. do Moraes.-Indeferidos.
-	 Palo Stib-director:	 •

Fernanda& C•ámp., Emillo D. Adden, Antonio Ferreira, Alfrodo
A: 1W:too,' JOIRÓ lkyde, A. Aguiar, Alves Sr Brandão, Franciacp M.
da Silva, 1,.opas & Filho, Bali 13aker, Canir & Filho, Francisco J. do
Brito e Dimpatiltia'dh Segiiros «A Gerala.-Deferidos.

Cru sk. Letr--'--Sitn, na férnia da lei.
A. Cad(egi amp. -Certitiqunni-se
InniillToa Gomes e otteo.-Entregue-se mediante recibo.
Jorge. Miguei. -111(leférido.
PalhaFfa- dr Pires, F. Vasqucs, Pudim) St Ferreira, Antonio dos

S. Bonito; Ertidi d: Comp., Sociedade a «Casa liaonieop, Fernando
A . ga Silva, 13ofges & Medeiros, Orlandy V. de Carvalho,' Soares
Teixeira Sr Comp., Ramos- at Verneek e Luiz do Moraes. - Satisfaçam
as exigenclas.

- Dikectoria. Geral de Obras e V1ao3o:•
• Pelo director geral:	

.

Mercedes da L. B. Mangeon (n. 2.873).- 	 á dire-
ctoria.	1.	 •. •	 •	 ,

Gangt»hin & Comp.- Satisfaça a exigencia do .Sr. sub-director.
Pela 1 4 Sub-directoria (Expediente e AreJiltectura); .
Light an.I Poiret' (n. 3.405).-Junte requisição.	 .	 .
José G: Luys (n. (3.903) e Lafayetto & Comp. (n. (2.8t2). -4

Certitiqiietn-se.	 _
Maria Faria .-Deferido.
Fornandes & Banoventito.-Certifique-se.
Atii&to & Alves.-Siro, mediante recibo.	 . • •

• Pela 21 Sub-diéectoria (Viação o Saneamento): . .
Candido J. Bodeignea.-:- Deferido de ack.inalo. com a• informação.

• Venerarei Irmandacle do P. dos Apostolos.S. , Ire".clew(n. 13.700),
Manoel da • S: Sá e Dr. Manoel 4', Cardoso F. -,7 .Deferidos . sendo
passeios .delages degranitos.	 ° • •	 • ,	 .	 -• •••

3' circomscripçao-Americo Lassam. - Compareça para oxpli•
caçOes.	 • ;	 • .	 .• • -

Delphino F. da Silva.-Compareça para explicaçaes. •



63.898.
05 437
35.700
5.873

18.170
45.579
08.270
23.723-

iosàoo
30S000
205000 -

1-4e.eu 	 uttiutt-feirã 3

44 circuinscripção: • • - :"
Ainerieo Lassande.-Satisfaça -a duvida.

uicrico Laásance.-Junte os vales.
Pela 3A sub . directoria (Carris, Machinas e Electricidada):
Seraphim G. de"Oliveira.-Satisfaça a eximiria.
Francisco L. do Assis Silva, Camilo Garrido, Ovidlo Alvos, T.

Antonio de Oliveira, J. hl. de Aliranda e Silva, José A. Crtp, Angelo
Quaresma.- Deferido.

Pela 44 sub-directoria (Obras particulares):
. Dr. João Victorino 1'. •Junior (752).- Passe-se alvará. • 	 •
Major F. A. S. Aluo, José da Silva, José Pinto (Zoellio, , Maria A.

Mendes Alvaney, Antonio do hl: Brito, Costa & &mins, Josn • F. Dor-
gos, Antonio Ferreira . -L-Passe-Se alvará.

João A. R. Lopes.-Daferido nos termos da informação.
Francisco A. Rolo. - Dó ao prodio o pé direito da lei.
Maria Jardim V. do Souza', Juntado M. Barbosa: - Passem-se

alvarás.
Manoel E. S. Seixas. - Deferido de accérdo com a informação.
Xdolplio • Lopes o outros, Armitida• Sanas Daarto, José T. B.

Villela:-Passetn-so alvarás.
João C. dos Anjos.- Pasaem alvarás nos termos da infor-

mação,
a Circumscripção - José S. Azovedo.-Entrague-33 mediante

recibo.
hlapoel J. C. Rodrie

t'
nes.-Pádo habitar.

Manoel P. F. de Mello.-Não estão satisfeitas as exigencias.
Antonio F. de Carvalho.-Pódo habitar.
Joaquim S. Rodrigues.-X numeração só é dada aos vadios.
Manoel o Santos.-Satisfaçam as exigencias:
2' circeinscripçáo-Angelo E. C. Merae3.-Exclareça bem em

replica o que pretende, pois a petição está obscura.
José M. P. do Castro.-Putle habitar.
Luiz Bunula. - Não está satisfeita a exigencia da sub:dire-

ctoria,	 •
3' eircumscripcão-Ernilia G; S. Machado, Escote iSfarelle, Gan-

ledo á• Comp., Patrimonio da Casa do Exposain, M. A. do . Rio • de
Jaueiro.-Passetn-se guias.

Antonio do Sá & Comp. - Provo a posse legal do Vali°.
Vasconcelos C. & Comp. - Satisfaçam as duvidas.
Norberto C. Figueiredo. - Indeferido. 	 •
José Gonzalles. - Compareça á 4s circumscripção.
Lisboa e Geraldo. - Satisfaça as aio-mirins.
Domingos J. G. Damazio. - Passe-se guia de accórão com O

de.spacho do director geral.
Tudo Seiva. - Abra o pretlio.	 .
Ga circumscripção - .nssistencia aos Necessitados, Antonio Ra-

belo o Lconor B. Reis.	 Passem-se guias:
Banha Bailando. - Satisfaça as exigencias.

circurascripção a -- Ernesto Grafo. - Prove e pagamento da
multa ou a sua relevação.

Secundino .1. G. Terry. - Requeira pela rua accoita.
Gloria G. da Silva. - Prove a posa do terreno.

 XAntonio 	 de Vasconcelos-. - Diga como feelia o terreno.
José II. Villar, Alfredo F. da Silva, Antonio	 P. do Oliveira,

Joao N. Fraga, alanool S. Ferraira, Julio V. da Motta, Rosaria da

'
Matta PaSS9S Antonio J. Moraes, Manoel F. N: Junior, Tileophilo
SI. da Costa, José M. de Carvalho, Theodoro A. Azarado, Adriano
A. Pita, José da Silva, Joiô C. Brazil, Efundi° Marçano, A. S. SI-
miSes o Catharina C. e Silva.-Podern habitar.

8' circumscripção . Loopoldo Santarem.- Daclara • situação do
predio.

Pela ro Sub-directoria (Carta Cadastral):
Companhia Brazileira de Ar Liquido de S. Paulo. •s- Compareça

para oxplicaçOes.	 •	 •_	 .	 .	 .	 .
.	 .

Malas do Correio •

Esta repartição expedirá Malas paios segulotas paquetes:
lioje:	 •	 :	 •	 •
Pelo Alealá, para Rabia. ilecife,.Madoira o Europa, "via Lisboa,

recebendo impressos até á .8 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2, ditas' com porto dupla e para o oxteriOr até
ás 9.

Pelo Papam, para Paranaguá; S. Francisco o Rio Grando roce-
bondo impressos até ás 8' horas da manha, cartas para o interior até
ás á 1/2, ditas com pcirto duplo até ás 9..	 .	 .

Pelo Tennyson, pari Balda, Barbados óNon- Vork, recebendo
impressos atii • ás il horas da..manli1; cartas. para o . Interior até
ás 11_1/2 da manhã, ditas com porte duplo o para o exterior até ás 12
o objectos para registrar,até. ás 10 horas da manhã; • ". 	 . . -

*	 •

	

pressos até	 O horas da -manhã.,' • catas 'para o exterior 'até ás.10
horas.

Pelo. nanem, para Victorita, Bahia, Maceió e Recife, recebendo
impressos até ás 10 horas. cia manhã, carta para o interior até as
10 112, ditas com porte duplo attl ás il e objectos  para registrar, até
ás 9 horas da manhã. •

Polo Italiba, para Elio Grande do Sul,. recebendo impressos até •
ás 10 horas da manhã, cartas para o interior até ás 10 1/2,. ditas
com porto duplo até•áS 11, o objectós 'pata registrai...até ás' 0.

Pelo Lig2r, para Bahia, Recife, Dakár, LeixOes o Bordéos,
rombudo impressos até ás 8 horas da Matilia, cartas para o interior •
até ás 81/2, ditas com porte duplo e para o oxterior até ás O.

Pela Nalai,paraportris d ) norte,por Victoria, recebendo impressos
at5 ás O horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo até ás 10 horas .

Amanhã:
Tolo Batina, para Victorla, Bahis, Id 'Mó e 'ladre. receben lo

Impressos até ás 5 da manhã, cartas para o interior até As. 5 1/2.
ditas com porte duplo até ás 9 da manhã e objectos para registrar até
ás G horas da tarde de hoje.

- . • •-
. Nota	 Saques paea Portugal .o vales postaes para o Interior

nos dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde. .

Recebimento do encoMmendas para Portugal, Açores e Ma-.v
dira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã. ás 5 da • tarde, até á.
vospora da partida dos paquote.s qua se destinarem a Lisboa, ci

-e:Inundo os da Compagnie • Massageries Maritimes, o entrega tam-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Loterias

•Realizou-se hootem, sob a presidencia do Sr. Ma.noel.Cosma Pinto,
final do Governo, a extracção da 1' loteria da Capital Federa!,
plano mi. 300, sendo premiados os seguintes numeros

Prendas de 20:0005000a 1:0005000

	

59.080 	 .• 20:0005000

	

57.403 	  • 3:0008000

	

50.947 	
	

q'0015000

	

40.085 	
	

1:0003000

	

37.788 	
	

1:0005900.

['rondei de 5003000

9.880	 60.185 	 8.888	 30.882

• Prendes de 2005000

	

t10.089	 61.977	 12.001	 43.587	 51.201

	

47.027	 50.013	 41.722	 38 501	 08.836

	

41.418	 45.701	 44.389	 59.003	 27.452

	

0.723	 20.439	 6!.005	 38.153	 31.021

	

62.577	 "661	 . 50.482	 43.309	 49.1017

	

67.249	 52.117	 12.935	 . 8.591	 49.779

	

50.136	 0.901 '. 50..881 . 43.763	 10.503
	41.102	 07.830	 33.533	 44.910	 40.769

23.819	 2.791	 9.595	 58.100

Approximações

59.09 o r19.981 	
57.461 C 57.466  •
50.916 0 50.918 	

Dezei.tas

52.971 a 59.980 	
57.401 a 57.470 	
50.911 a 50.950 	

çodenas

59.901 a 60.r03 	
57.401 a 57 500 	
50.901 a 57.090 	

; Todos os numeros terminados ean 80 toam 4$
em O teoria 23, exe,eptuando-Se os terminados em 80.

• D4ARIO (MTPURW,1.	 Setemkulde JOP 
Polo Cobum pára Madeira ii'è,uroPa. via Ltsboa;feceberido

loxpoó
Rs000
6000: •

o os termina.doi



Temperatura'

A' I Alaxi-i Mini-
som- ma da má da
.lira vesp. vesp.

o :•4

Em "c3

E u)
0.0

k

ClC.)

1-*

o
o o	 Estado do

	

' o W	 • ... •

Di_ i te 'e 2 tempo o phenomenos
req.o	 ' A	4 .e. ii	 diversos

Vento

	 ..
S. D. do Maranhao 	
Fortaleza-. .. 	

	 	 2°,10'

•
.1°,45'

3°,11'

130,19'
41°,44'
380,31'

15
11

. 30

63.1
63.2
61.3

Fernando do Noronha 	 3°,5I' 32°,25' 93 63.4
eluaramiranga 	 4°,17 39°,00' 780 -
Qiiixeramobini 	 50,16' 39'1,51' 207 61.9
Barra do Corda .. 	
Imperatriz 	 •

5°,31'
5°,32'

45%16'
470,33'

81
-

63.2
-

liguaté 	
Parabyha 	

60,24'
70,07'

39°,35'
31°,55'.

212
48

63.3
06.7

Carapina Grande 	 70,11; 33°,31' •	 635 63.7
Goyauna 	 71,31' 350,08' 14 63.0
Nazarelb 	 70,42' 351.11' 82 01.2
fleeda  • so,o:r 341,51' 30 65.4
Jaboatão 	  80,10 35%02' 50 06:7
Paqueira. 	  	 8°,26' 37°,11' 603 65.6
Pão do Assucar 	 0°,43' 370,2s' 49 06.3
Aracajú 	 10°,55' 31*01' 4 06.9
S. Banto dai; Lages 	 12°,35' 3C.0,15' 32 63.1
Ondina 	 Ir"' 38%30' 47 03.6
Caetité 	 11°,03' 12•,35' 900 66.2
111~ 	 - 14°,41.; 39,93' 3 03.2
Cuyabá 	 13 1,30' 460,06' 235 08.5
Goyaz 	 15°,53' 5•00,08' 500 --
S. Luiz de Cace res 	 15°,56' 57,•3S' 180 60.1
Ni natas Claros.- 	 10,43' 43°,52' 618 63.3
Theoplillo Ottotd 	 •	 	 17°,45' 410,26'- 30.3 03.7.
Cornnnbá 	 100,00' 57°,39'. 155 01.3
Bailo Horizonte 	
Ouro Preto... 	  

191,55'
20°,23'150,30'

130,561 1. 815507 0679..31

Aqubdauana 	  35°,48' 169 63.8
Nibeirão Preto 	  	 21°,10' 47°,49' 530 60.7
Barhacena 	  21°,14' 43°,46' 1.090 67.3
Lavras 	 210,17' 43°,02' 808 63.2
Al uzambinho 	  21°,24' 163,35' 1.036 03.4
Palmyra. 	  21°4? 130,33• •	 832
Campos 	 11°,40' 10 07.1
Juitdo Féra 	  21°,46' 652 67..9
Çaimio 	  21°,56' 12°,36' 314 05.9
Cá 4:111)6 	 .21°,57' 41%56' .:. 891 67.7,
S. Carlos do Pinhal  - 47°,50' 842 67.6
niburgo. 	 41°,42'
Agudos	   49",05' 002 00.1
Maahê • 430,24' 11°,50' .	 67.2'
Passa .Quatro 	  2 4°,24' 110,5J ..• 937 666'

•

3 ..	 •	 .	 • )JAIIIÇ Up'FICIA I.	 Setembro 'de. 1914' 1.2891.
fit

Directoria de Meteorologia. o Astronomia--,Observatorto Nactual-Doletimimeteorologico-Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1913.
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Veloci-
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D IRECÇA0

.
Quanti-

dade	 *	 Nuvens

•

•	 -

..	 ., ai Naj e mina ' st Ms.p. sag ..

4

112 noite 	  761.2 20.0 ,	 13.1 • 75 0.0 Calma	 . 0.
'	 .

Limpo	 .
3 m 	 '	 	 •	 760.9 19.7 14.0 • 82 • 00 Calma "" --"" O Limpo	 ,..
G m 	 	 	 761.5. 20.0 11.4 83 00 Calma 0. St-Cu	 •
O m 	 • 702.5 21.1 14.4' 77 VA NNE •	 • •? Nb. St-Co, Sc .
1/f.: dia 762.1 21.3 14.5 77 0'.0 Calma 10 St-Cu, Nb, Cu
3 t 	  	 760.7 21.8 14.1 ^'$)i... 3.2 SE. •	 10 Nb, St•Cn.	 •
O t 	   	 761.2 21-0 14.0 76 0.0 Calma .7 Co,,Ci-Cu, St-Ca .
9 t. 	   	 . 761.8	 . 20.7

.
15.1 83 2.3 W 9 Nb, St:	 ..	 •

.	 -..-

•

.

Temperatura: maxima, 22°4 à 4 h. /5 tu. t.; minima, 19°,1 ás 4 hs. 45 tu. m. Evaporação em 2'e horas, 4ni/m8. Chuva cabida
em 21 horas, Int/w6. Ozona: 7 ti*. m. 0; 7.hs. ti. 5. Insolação, O hs. 00 m.. • , 	 .....

epiviscou pela manhã c choveu fracamente à noite • 	 .
Nota-Observaçõas estrabidas. da serie toranja.

•
Directoria da Meteorologia o AstronoMia-rSecçãod. Me...urologia e Phyalca; do Globo -Estado do thinpo aó Meia dià da tilaonsvich-lifo

.	 . . .	 •

do Janeiro, 28 dc.agosto do 1913. 	 ,

Estações

GoordatiadaS
GeographIcas

*--t‘

O4
•""C.) E

g	 0'ç
La-

litude.

Lorg.
W.

Cm.

28.4 31.2 23.4 20.3 0.3
27.0 21.9 19.2
25.8 23:6 19.0

• 25.8 28.4 23.3 .19.2 2.9
19.0 13.4 13.7
26.4 33.0 23.2 11.0
20.0 33.1 20.0 18.7
23.1 33.0 18.6 18.7
26.7 -- •	 15.2
27.4 28.6 19.o 21.7
19.0 30.1 16.5 •	 12.6
27.2 29.8 174 19.1
25.0 28.6 10.4 11.3
40.z>

21..4
20.0
27.4 •	

24:3
17.4

18.0
18.3

• 21.0 29.4 17.7 12.7
20.4 33.0 204 20.5
44.4 30.5 24.4 19.3 0.3
23.4 23.9 18.1 19.0 4.0
24.9 29.5 22.0 20.9 2.1
19,7 28.3 16.1 14.1
26.1 25.5 22.0 20.1 27.4
23.1 19.2 13.0
27 .0 83.0 21.0 13.1
22.1 23.6 12.3 15.3
21.0 31.0 12.0 13.1
21.2 21.4 170 16.0 0.7
23.2 30.6 16:7 11.3
16.6 25.0 1-1:o 10.3
13.6 20.0 13.0 11.2
13.3 25.2 410 12.2
18.6 29.0 115 11.6
14.8 21.6 11.1 41.6
17.6 .8 •	 11.• 12.2
17.7 4.7 13.4
14.1 R3.0 8.0 11,7

•
20.6
.17.8

23.8
t0.0

16.2
_134

11.7
..11.0

•
49.0
13.8

25-.0
f24.2

13,2
- 6:.4

12.6
1/.2 •• •	 -	 •

irf.0 20.9 .10,2
17.9 22.0 105 10.4
11.2 28'0 10.0 .10:4

- 21.7 27.4 •	 13.1
16.0 23.0 . 4.5 10.7 '
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• 9 Imano. •

•• • 2 Bom; orvalhou.
.7 incerto..

	

5	 1.0
• 2
2 4

	

2	 3
• 4

2 nom.

• 10 IBuocmoá6	 o, nevoerro.

	

4	 8189m. orvalhou, nev.

	

O	 9'Bom; neço.dro.
3 10 Mão.

	

1	 "
3 6 AU.
O • 8 incerta...
• 8,1ncerto.

7 Incuto.' •
4.. 10 '•
• ' 8 Incerto.

	

1	 0 Bam.. •

	

2	 O Bom.'
.	 • 3 Bom. .

	

.0	 O Bom.	 . • •
O 10 Incerto.

	

O	 O B302.

01 10° 313Iro; O 'rit
O 1 13cm.

2 Bem, on•aihon.
3 10 Incerto, nev.ten. ovni

	

' 3	 0130m. •
O 4 Orvalhou. .

	

1	 •
• O Bom, orvalhou.

• .3	 ia
".	 •3 Orvalhou ..•. •	 Boni, alsivoeiro.

Bom, orvalhou.,..

Bota 	.
Bona,..prvalhath:	 .
UM,' orvalhou .... • •

ms; 700 -F
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Vassouras 	 1220,25' 43°,41' 436 66.1 18.4 20.0 1,	 15.6 12.4 NE 2 -9!
Rio Claro 	 22°,25' 0,40' 620 67.8 17.8 29.5'	 9.0 11.3 SW 2 0,Bom, orvalhou.
arnmIC.. 	 22:.28' í4',26' 431 67,8 16.3 •	 28.11	 8.3 13.0 SSE 1 40 Mo.
Pitilich•os 	
Petropotis 	  	 	

220,30'
2",3I'

43°41'
43°,10'

402
813

07.8
65.8

17.7
11.8

27.°	 9.3't22.8 .	13.I	 5
13.1
10.9

C
SW

O
1

9.0rvalhou.
10 Incerto, nov. tenue.

Mendes 	 .... 22°,32' 42°,28' 434 06.5 17.8 .26.2;	 12.2 11.8 C O 10
S. Pedro 	 • 	 22°,3' 43.413' 179 68.5 17.6 28.6:	 13.2 14.4 1.2 C O 10
Rio Douro 	  29°.37' 43'1,28' 128 08.2 18.0 "28.6:	 11.9 14.1 C O 10
Piracicaba 	   22°,50' 41°,42' NO 67.2 17.8 28.4'	 '7.4 10.4 SE 1 0,Bom, orvalhou.
Capital (Rio) 	   22°,54 43°,10 62 07.ti 21.1 24.61	 10.3 14.1 NYE .	 1 8,Incerto, nev.ten. orv.
Campinas 	 . 22%5 W 47, ,OV 665 67.6 17.6 26.1	 10.0 10.3 • SE 2 0,11otn, orvalhou.
Taubaté 	 .... 234,Q I 0.,:lh' 583 08.4 10.8 26.0	 10.4 12.2 S 1 10 Incerto.	 .
S.	 Paulo 	 23°,3 VÃO' 820 08.7 13.3 26.2	 7.5 11.0 0.1 SE 1 101
Santos 	 23°,5' 0",1ir •	 10 09.0 17.6 22.4	 14.4 13.5 1.5 N 2 10,Máo.	 .
'pape 	 24%83' 7°,	 3' 10 03.6 10.0 23.0	 12.0 12.1 ' NW 1 2 Bom.
Guarapuava 	 25°,2V 51 01 .,7 ` $.110 70.3 11.2

. 
r.&	 6.3 8.0 E 2 O Bom.	 •

Curytiba 	 n°;25' 40,18: 908 09.0 12.4 9,31.4 1 ! 49.3 -9.0 'T -- 8 1
P	 páarana 25°,3I' 8°,30 .3 - 18.0 * 22(.5 1	8.5 10.9 Sa V 1 9.
Blumenau 	 .. 26°,55' •	 0°,04' :2á 08.0 13.4 26.41	 7 .2 . 1 0.8 • C O - 10,Bom,	 nzvoeiro.
Cainho:1n 	 27',01' . -fi*,381 4 68.8 12.6 22.4,	 11.0 9.1 SE 1 8 Bom.
Drii.scino 	 	 2,°,01"; 48°,G(1' 25 03.5 8.4 21.0	 8.0 8.0 MV 2 4,Nevoeiro.
Florianopoliq	• 27°,35' 18°,34' 3 70.5 14.6 10.5:	 11.2 10.2 • C O 8;Nevoeit•o.
S. L. das Missões 	 26°,25' 54°,57' 202 - 11.2 24.3;	 8.6 8.0 E •	 1 0,13JM, orvalhou.
Cruz Alta. ...	 ., 	 280,31' 53",36' 473 - 9.8 22.0,	 5.3 6.0 C O 0,Dom, orv., 113V.
CAtapOré. 	   28°,50' 51°,00' 530 - 7.0 19.1i	 1.9 6.7 'W 1 101Nevaeire.
Turres 	 	 . 20°921' 40',4' 25 73.7 11.2 19.0	 8.0 11.0 • S 2 2 Orvalhou.
S. Maria.. 	   290,14' 53%	 I' 110 72.1 12.0 21.0	 6.0

.	
8.9 E 2 2

Urtiguayana 	 • 20°,45' (57°,0' 74 65.2 16.3 22.9	 8.6 12.9 NE 2 .	 0,13ein, Grvallion.
Porto Alegre 	 30°,03' 51 0, -	l' 26 61:7 13:4 17.7	 4.6 9.1 C O O Boni, orvalhou.
Cachoeira 	 -  	 	 30%20' 5V,	 l' os 69.8 42.2 21.8	 4.6 8.8 NE 4 3 Bom.	 .•
Pelotas	 , 
ltio Grande 	

31°,47'
32 ml .

52°,2'
5ge ,u7'

8
3

09.8
70.4

7.4
14.3

13.5
15.3

6.0
9.2

8.2
9.2

C -
E

O
2

4
4

Incerto, nevoeiro.
Nevoeiro.

Juntarão 	 • 	   39,31.' 20'530,(5' 174. 70.7 7.1 15.1 3.4 6.6 MV 1 5 Bom, nevoeiro.
Alo-titevidio 	 340,25' 86°,I2' - 71.5 •	 9.5 13.4 - 6.0 NE 2 8 Incerto.	 •

Occurroncias - Em Jabuti° está chuviscando. Em Fernando Noronha, Aracajti o Santos choveu esta'manhã. Em Razoado e S. Ndrg
clioviscou esta manhã. Em Ilhéos choveu !tentem. Em Imperatriz o Theophilo Ottonio chnviscou hontem.

As temperaturas minituas da veSpera verlficam-se: Em • Guaporé com 19,9 e em Jaguarão com 3°,4,

Director- ia de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologieo -Rio de Janeiro, 31 do agosto do 1013

•
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3 a m 	
6 a. m 	
9 a. na 	
1/2 dia 	
n p.	 	
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o p.

	 	 ' 760.6

	  •	 758.0

'759.4
'7E9.5
761.2
760.1
757.9

759.9

18.4
17.1
16.8
(9.0
23.5
23.7
22.6
2?.1

11.8
11.3
11.2
12.8
12.6
13.4
12.2
12.5 •

15
78
78
78

62
GO
63

Ms.p.seg
2.8
2.1
2.5
3.2
3.7
3.7
6.0
2.8

WNW
NNW
NNW
NNW

SSE

-NW

.0
o
o
o
4
o
o
9

-~elemiLlee"

Lampo
Limpo
Limpo
Limpo
St
Limpo
Limpo
Limpo

. Temperatura: tnaxima, 26°,8 ás 2 ha. 30 m. t.; minima, 10,7 ás 5 hs. Sm. m. Evaporação em 21 horas: 7.0. Ozona:	 7 lis.
m., 0. 7 lis. a. 5. Chuva cabida em ;4 horas:
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tirlassit 	 ' 10,45' 45°,19' 15 61.9 28.4 32.0 22.4 21.1 . ER 4 8
ito Luiz do Maranhão 	 2°,29 44°,18' 20 61.0 27.5 29.8 - 23.0 . E 3 6 Incerto:	 .
5.o Bento do Maranhão 2°,40. 11°,44' 11 61.9 27.4 3L7 20.8 22.3 ' NE 2 9 •	 .
'ortaleza 	 3°,44' 38°,31' 30 •	 63.4 26.6 30.8 22.4 17.7 SE 3 1 Bom.
'erttando Noronha 	 3°,51' 32°,25' 95 63.1 25.4 27,4 81.0 49.6

.
• S
.

2 3 Bom.
llarainiranga"	 • 4°,17' 39°,00' 780 - • 20.0 23:4 •	 18,6 13.8 N 8 3 ‘	 •
ttlx.eramoblin 	 5°,16 39°, 15 ' 207 61.6 20.9 32.6 22.3 12.5 SE 4 1
,arva do Corda 	 " 50,31' 45°,16' 81 62.7 21.8 33,.9 18.8 19.4 NNE 2 10 Incerto.
uperatriz 	 5°,32' 17°,35' - - 20.9 32.9 17.6 17.4 E 4 2 Bom, nevoetro.:
;tatá 	  	 6°,21' 391,35' 212 63.1 20.5 - - 14.2 SSE 3 2
'araltyba 	 70,0(1' 31°,51' 48 66.8 27.6 28.8, 19.2 .2.3 SE 2 5
:azarei') 	 70,42' 33'.11' 82 64.6 25.6 28.8 17.8 15.7 SE 3 6 Bom, or., nev.
'Ito de Assuar 	 . ,9',43' 3°,28' 49 60.3 26.9 33.4 21.0 '20.8 1 C O g Incerto.
racajú 	 10°,55' 370,01' 4 65.0 22.5 30.5 22.6 19.2 • E 3 10 Alá°.
. Bento das Lages 	 • 01,35' 38°,45' 32 66.5 22.0 21.5 18.9 17.2 ,,'	 2.3 N 2 .10
itilitta 	 3°,00' 380,30' 47 65.9 24.8 26.5 21.0 1firl9 F93 . Ø •	 S 4 8 Incerto.
aetité 	 4°,03' 12°,37' 000 67.0 18.7 28.4 17.0 le4 • SE • 5
Iltéos 	
uyal)á 	

• 44,48'
51,36

39°,03'
56°,06'

3
235

-
65.6

21.7
24.6

•	 27.6
314

21'.6
23.9

15.7
-16.3

SW
Nw

6
1

1
p

'Bom. 	 '
Bom, nevoeir0.

'yrenop 	 •olis 5°,52' 48°,54' 792 01.8 23.0 31.8 19.8 19.3 E 5 O Bom.	 •
1oyaz 	 •	 .• 5°,55' 500,08' 500 - 26.0 36:5 18.0 12.1 NE 3 5
. Luiz de Cacere,s 	 5°,56' 570,39' 180 66.3 27.6 370 10.1 19.2 N 1 O Incerto, nevoeiro.
írapora 	 7°,21' 41°,57' 472 61.0 22.6 33.'8 16.0 10.4 N 2 O Incerto.
'lleopitikt Ottoni 	 7°,15' 11°,20' 405 60.6 10.4 21:0 19.4 12.4 •	 C o e Nevoeiro tente.:
1ortimbá 	 9°,0o' 57°,39' 155 67.0 26.8 32.5 20.8 12.2 E 4 3
lello Horizonte 	  00,55' 430,5G' 857 67.9 17.4 23.0 15.4 9.0 ENE 3 ) Dom..
ture Preto 	 • • 20/ 23' 430,30' t •ise 69.3 11.8 18.p 10.5 8.8

•
- - i Nevoeiro.

'radica 	 • 20°,32' 17°,25' 1 .002 60.3 17.0 29.7 16.0 11.4 NE 4 2 Bom, nevoeiro,	 •
libeirão Preto 	 210,10' 47°,49' 530 67.2 19.0 30.9 13.2 10.5 • E 2, 3 Bom, orvalhou.
larbacena 	 • 01°,14'13°,40' 1.090 68.9 13.3 (8.0 11.0 7.5 SE 4 O B0111.
luzambinho 	 010,24' 16°,35' 1.030 68.0 13.5 25.0 12.3 9 .6 i SE 3 5 Orvalhou.
'altnyt•a 	 9 I°, n' 130,33' 832 - 13.2 19.8 11.2 8.7 E 2 8 Incerto.
:ampos 	 21°,40' 41 % 30' 40 70.0 18.0 22.0 16.0 11.0 , S i 0 Bom, orvalhou.
'fiz de fOra. 	 •

•
210,10' 13%21' 082 69.3 17.4 23.2 .10.1 8.8 C.... p 6 Bom.

•	:armo 21').56' 42% 36' 314 67.6 19.2 23.6 12.6 9.0 E 3 i OévalhOu.	 .
:axambn 	
. Carlos do Pinhal 	

2.10,1,5:,
24°,02'

Item'
1. 7 ° , 5 0 '

891
742

68.0
67.5

44.0
14.2

23.8
25.0

.	 8.4
9.0

9.3
10.4

C
W

()
4
.-
..- o

Bom.
Bom, orvaláti:

'riburgo 	 29°,17.12%32' - - 13.3 16.7 8.5 8.1 N 2 G
,. Pauto el,s Agudos 	 22°,18' 100,05' 002 .60.9•

•
16.8 20.2 40.4 12.9 SE 1 5

.
Bom, orvalhou.

lacalté 	 220,21 11°,50' 4 69.5 20.5 22.4 •	 15.8 12.0 C Q 2 Bom, orvalhou.
'assa Quatro 	 • 220,21' 41°,58' 937 69.1 10.6 20.0 12.2 9.3 C O O Bom, nevoeiro.
vassouras 	 20',25' 13°,41' 436 67.2 18.0 19.8 13.6 9.8 NW 2 4 . .
tio Claro 	 020,95' 470,35' 620 68.2 1.1.2 27.4 10.2 11.0 N 2 10 Bom.
tezenda 	
'inheiro 	

00°,28'
000,30•

110,26'
13%41'

431
402

67.9
68.2

16.9
16.8

20.6
19.0

11.0
11.8

12.1
10.5

--1.
c

--,
o

1
2

Bom, nev., orla,
Bom.

'etropolis 	 000,31' 13^,10' 81 3 60.4 14.0 15.8 12.2 8.7 E 5 O Bom, orvalhou.
rendes 	 22,32' 42°,23' 434 67.5 17.2 18.6 12.8 9.1 N 5 O Dom, orvalliou.
,. Pedro 	 22°,35' 130,28' 179 68.9 15.8 22.8 15.6 3.7 0.5 •	 C O O Dom.
tio Douro 	 224,31' 43°,28' 1 28 69.4 12.8 - 16.0 10.8 Ç O O Bom.
:apitai (fio) 	 • 4°,81' 13°,10' 62 68.8 19.2 20.7 17.3 11.4 5.6 NNW 2 1 Bom.
:ampittas 	 22',51' 17°,01' 605 67.5 17.2 23.8 11.0 10.1 SE 4 O Bom, orvalhou:
1. Paulo 	 23°,31' 10°,33' 820 67.5 13.4 19.6 10.3 40.1 NE 5 10 Nevoeiro tenue:
;mitos 	 234,56' 164,19' 10 68.5 17.2 21.0 17.3 .12.4 0.7 .N .	 1 o Bom.
nutre 	
2marapttava 	 -

011,43'
45°,24'

470,33'
51°,27'

10
1 •110

60.0
68.9

18.1
12.2

23.6
22.0

184
8.2

12.4
0 .4

NW
•	 E

1
1

O
O

Bom, orvalhou:
Bom.	 - -

:urityha 	 030,05' 49 1,15' 908 67.2 43.2 16.2 10.7 10.0 NNE 2 O Incerto, novoelro:,
'aranaguá. 	 25°,31' 480,30' 3 - 21.5 •	 20.5 15.0 D.O • S .	 1 2.
&munam 	  264,55' 400,04' 24 68.4 i5.0 26.1 14.0 11.9 C 0 10 Dom.
lituborlit 	 ••01' 48°,38' 5 67.1 14.6 20,8 123 10.8 2.0 C O O Incerto.
Irusque 	 27°,0','; 484,50'

•	
25 69.5 14.6 22.3 14.2 12.1 0.7 NW 2 10 Bom.

loriattopolis 	
rua Alta 	   

27°,35'
28°,37'

48%34'
53°,36'

3
473

66.7
-•

19.1
17.3

20.2
20.7

14.2
7.4

13.0
10.8

N
C

3
O

O
O

Bom, orvalhou, ner..,
Bom, orvalhou.	 .

tia.por(J. 	  	 284,56' 51°,00' 550 - 10.0 25.8 45.8 8.2 .W 1 O Bom.	 •
"amas 	 29°,10' 51°,12' 760 60.5 11.8 22.5 9.0 8. NW 5 O Orvalhou, nevoeiro¡. Francisco do Paula 	 29°,20' 50',31' 922 67.1 12.8 29.0 4.8 8.0 N 4 2 Aláo.
fruguayana 	 290,45' 57',00' 71 598 18.7 29.4 17.0 14.1 2.7 C O 10
'aquary 	  . • 200,48' 510,50' 120 ,- 19.4 26.0 ,	 8.7 10.0
'orlo Alegre 	 	 • 30°,02'51°.41' 26 64.4 18.8 20.0 +	 13.3 11.4 C O 1 Dom, nov. tenue:
achoeira 	 • 300,03' 52°,5r 65 63.0 18.0 20.0 •	 9.6 11.3 •	 C ..	 O ...0 Bom, orvalhou.
ant'Anna do Livramento . 300,53' 55°,33' 211 57.8 19.7 25.9 8.3 15.1 NE 2 10 Incerto orvalliciii.do Grande 	 320,01' 52°,08' 3 63.6 '	 16.1 18.3 13.5 11.6 C O 8 Incerto, novoeitcl,aguarão 	 32°,34' 53°,20' .	 17 63.4 . 14.8 24-.3 10 ..2 11.4 .	 C . ..0 •	 10 Alo.	 .Iontevidée 	 31°,55' 56°,12' - 63.2 13.5 17.4 11.0 6.6• .. E.. . 3 ..	 6 Aláo.-	 ..
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Temperatura Vento

Turyaisá 	
• Balt° do Maranhao 	
C,Artaleza 	  • •

. NdOnlip 	
Qânitknga 	

•Quileainobim 	
Otvr2. dõ Corda 	

1141•11iyba 	 • 	
C n'i5iaa, Grande 	

fantia . 	
N zii•ãth 	
J	 "áf3i; 	
Pa.. do Assuem' 	

racitjt1
S. B§nfo das Lages.	

aetité 	 ,.•	
litlos  •
ZIP" 	Puettopolis. .. 	

Qoyaz 	
S. 1... Cacem, 	
Isirapora 	
tridophilo Ottoid 	

5
.druffibá .  •
elko lIorizonto 	

6.iirO Preto 	
Anuidanana 	

• Rihairao Preto 	
• Blirb'adkina 	

CíVin 	 • 
isalp?yra 	
tampos  •

de Pára  •••	 • . •
çainiffl
Caiatiabá
S. Carlos do -Pinhal 	 •••

• ,

isa Quatro,. 	 	
....

1 0:445; 43°,10'2.0 

3°,5 1: g:1
W;11:3°,44'

4°,17
PO ^Q1115.,3 . i)::11;

6°,2
5%1 '

I :6',3 I
341'

1°,3 ' 	m
7",t ii:,14 .:

70,4 '
8°,1 ng,02,

IPA" : '21:1,201:
12;3 .

WA
i .,o pla;

15 0,5 ' 4 4,1I1'
150,3 '	 •,ps)
p.,-,1, .1°,30,
17.4 , 44:01:

g:', t 11•,2,
ityl : 	ti'
204,2 1 2°,g01
20,1 4g . 44 or
2 1',111' 7°1 0'

100:11 
1. 

r.r: 3
ei ti'

111
2,1°.N	 W:

fl. 40, 1.1 o.
14121
15J3 I

si; ii woo,
42., ! 79',1191

i.n
21.- 4 ,i 4.1w

22°,24' 414,50'
i,44. E.:44,

`.2.2°,4f 44°Mr

28.6 33.9
27,0	 31.4
26.2 30.5
25.• 	 27.5
21.8 22.4
26,8	 33.5
2:1,4	 34.0
25,2 33.6
27,1
27.1 28.8
0.8 30.2
23,1 29.6
254 27.0
2s,0 274
PM 33.2
!sã 23.1
22.8 27.2
21.0 28.8
04 28.7
25.6 WA
81.5	 33.5
27.e 32.4
20.1) 30.2
23.3 WA
20.p 33.0
204 20.0
21.0	 31,7
184 26.0
/3.0 21.0
10.0	 37.5
10.2	 31,0
14?7	 17.:
10.2 23.8
14.2	 18.0
12.2 27.0
17.2219A
40,0 '27,2
A4.4 25.6
45.4 26.0
,16.2 20.2

:16.0
20.8 25.0
17.4 .18.6

22.9
21.6
21.5
20.7
15.6
23.6
19.6
17.5
--
18.0
16.4
16.0
16.0
17.0
20.7
22.0
19.2
21.5
17.5
21.0
22.0
18.8
18.0
15.1
16.9
19.2
17.3
13.0
12.0
10.9
10.7
11.4
7.0

• --
1.5.0
11.9
'13.3

8.4
' 7.0

/fir.2
15.2
10.0

19.3 •
20.0
20.1
18.8
11.0
18.0
19.2
18.1
14.7
`"2.1
12.1

	

18.7	 2.0

	

11.0	 2.1

	

10.8	 5.4
19.7
10.3
18.1
19.4
13.1
18.4
15.1
20.0
12.9
15.7
154
14.3
13.4

	

10.5	 0.2
10.1
13.6
11.0
9.2
9.5

10.4
'15.3
10.7
11.0
10.3
10.8

	

10.6	 0.5
.12.4

	

12.4	 1.2
8.8

ESE •
NE
SE

NW
ESE•

NW
ESE

SW
E

SSE
SE •
SE
-G
8

SW
SE

s- •

E
C

-S
NE

C
SE

E

SE

- • E
• . s. •
• g
•• SE •

•E- •
•• G •

••SE• -
SW •

8
9
2 Bom.
2 Bom.
O
1
g Incerto.
O DOM, liCV0Oir0.
5.
5
8
8
6 Bom, nevoeiro.

• 5
4 Incerto, orvalhou.

..5	 •
10

• .9
•• 4.
• .2

O
O
O

.4
- q Incerto, nevoeiro.
40 Nevoeiro, temo.
O Bom, orvalhou.
R Bom.

10 Mão, orvalhou, nov.
• O nom.

2 Bom, orvalhou. •
9 Incerto. •	 .
2 Orvalhou.

10 •
•10 Man.
•• 8 Bom, nov. tenue.

• • 8 Bom; orvalhou.-
10 Incerto.	 . • .
•-O Bom, nevoeiro. -

•• .9 Incerto:
•• .0 Rem,. orraihnu.

10 Incert), nevodro.
1 Bom.

, •

1Lio.
alão.
Urrallum
Bom.
inc. nev. ten.
Bom, orvalhou.
Bom.

Estado do .
tempo c pilou, tri MOS

• diVersOso

•

' 11;
11

30

'00
107

81

;12
48

1135
'14

49
4

47
000
. • 3
235
792
000
180

72
305
•155
857

13,50
! 169
. 550
1.090
• 868

832

• 652
314

.891
812

'602
•-4
739

7001-

61.5
01,5
62. ri
St!!

03.3
62.2• .
62.0
05.7
03.3
04.1
63.7
66.7
65.5
04.0
64.5
04,11
03.1
04.6
63,5
01;0

•011.1
*31 .7
61.6
dá:3
00.1
06.6
81.4
OSA
67,14
60.0

683

66'.7
67.1
.G7.2

1.67.7
"67.8
05.0

a 1A iQ . P.FFTPIAn .	 	 Aj3
!leo,

„.•••• ectièrene,j1t5-Em Aracajá está chuvencio.	 .aguarão galá chtivisCando. E

•

 M' Barra' do Corda e 3lontevidéo choveu esta manha.6 Cainbikill e Broque choveu hontem. Ein Pird. pors, Rezende n1180(103 Chuviscou. hontern:
Av. As t4i5Peraturas ininimas da vospera 	 EM S. Francisco do Paula com V8 o em . Cruz Alta com 7°,4.

A;
•

Directoria de Meteorologia e Astronomia Q r atorio Nacional	 Boletim Meteorolosico - Rio do Janeiro, 1 de setembro de 1913
-r -
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•	 Ci-St, Cl
Limpo
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.
1/2 noite. •
.i. m 	

1; irt 	
.1 - dia
td. ni 	
:,l1. • nt 	
.2.11
'1/2 noite 	
•	 ,
•

• 	

•	
•
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•

•

•
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•
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nlirii
7118.11
7117.7
7g7.5
741.2
751.4
7541,0

,	 1514
73.4
768:3,

als.p.ség.
1.1	 •
1.7
2.8
5.7
1.7
2.3
2.0
3.2	 •
2.4

•

NW •
NW
NNW
MV
N
NE
NV	 •	 •
WNW
NVNIV

•

.

.

•• Temperatura: muleta, 20,'• 1 , ás 5 11. 3i m. c. ; iniiiima, 17.7, t' G lis. 45w. m. Evaporação em 21 horas, 10.9.
cá 24 horas, Otn/m0. Ozonai 7 - bs. m., 3i lis.' It.", 4. izsolaçao C lis. 10w. •

Houve nevea secca durante o dia. • :

Chuva caIdds . •

,

Mlnisierio da Agricultura, Industrio, o COMMtircio-DirectOri do 513103roint, a e :astronomia- Seção 13 Met3orelo2,1a e Physica do Glob)
o do tempo ao meio-dia de GreenwiCh-1110 dd Janeiro, 90 do agosto do 1913.-:;114
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•••

...
Temperatura.,
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2, 2.	 0 ,e.'.
t4 O	 ;12:
j.), .	 -,-. m

..0	 .	
.

° et
C.J

•". -ANTento.•
.	 `

•
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7g-8
'''4"	 •

.	 .

.	 •	 .	 -•'.....'f-.........	 .	 ....
Estadb' do - i...

!emp .() e pliátomen61
diveisos	 "..":-.

•	
.4

•	 •','

1.1-
tittRIO

•	 •	 •

Long..
W.

Grw.

A'	 •
som-

.bra

Maxi-
ma da
vesp.

Mai-
ma da
vesp.

D;	 '-,-
.,'rçãoea

e3

• 0
E.x.

,	 -

Tasso uraS .	.	 : . .	 • ... "

.

.4 , 45" 43°',41' •	 '• 430 66.8 :
.

1.0:2
,

20.0 13.8
.

12.0
***** ••••.••

•	 NE
*,

2 -	 10
11	 • .	 ...	 .-

-lio "CláiV 	
. .

2",25' 47°,55' 620 .67.3 17.2 26.2 9.0 13.7 SW 2 O
Illás. 	

--'"Bom, orvalhou.
lezende 	
linlicie0 	

.•	 *
•

22°,28'
22°,30'

44°,26'
13 0,41'

. 431
402

67.0
00. 9

13.8
14.0

• 19.2
- 32.2

.	 15.6
1 5•2

41.7
11.8

0.3 • C
C

O,
O

10
10

Dom ? Ile Y• t órn	 . .1.
Mão.	 • .-:,:n:.:

ietropolis 	 •• - -••••	 -	 -* • '	 • " 2°,31' 1-34,10' 813 j- - 17.0 10.0 - . 1.4 W 2 7 •	 .1
'tendes 	

"
22°,34' 42°,28' 434 . 67.2 14.8 ..10.2 13.6 12.0 0.3 C O 10 Máo, nevoeiro:	 ,..,.

i. l'edro 	  ....	 	. •	 • 22°,35' 43°,28' 170 68.0 16.6 2.10 16.2 13.5 4.2 •C O 10 Milo. .
lio nitro 	 .. . ..' ..... 22',37' 43 , ,28' 128 68.4 10.7 .22.3 1.4.2 13.7 ( O 10
'iraeicaba 	 - 4",50' 470,49' 550 07.3 • 10.6 . 24.8 ..11.2 10.5 SE 1 O Bom,'nevoOir0.- ,,•i-:
:apitai (lio) 	 22°,51' 43°,10' 62 08.0 18.0 22.2 19.4 . 13.5 .. 1.0 SE 4 10 Incerto.
fatibaté 	 , 	
Catully 	
i. Paulo 	
zantos 	
axina .., 	

.	 .
.

,	 t 	
.

230,0V
23°,27'
23°,31*
23°,50'
')/°,0:i.

450,35'
47°,40'
16°,35'
10°,19'
10°,00'

583
•	 595
. 828

.	 10

.	
690

68.5
60.6
67.3
68.5
67.6

15.8
17.8
15.2
17.6
16.6

20.2
23.5
16,1

.20.0
21.8

10.0
10,0
11.:G
17.6
12.0

11.1-
11.3
11.2
11.1
11.2

•	 .	 .	 .
„
...

.15.8
.	 .

NE
$

SE
SE
sE

1
2.,
2

•	 1
2

8
4

10
10

8

..
Bom, • orvalhou,	 .
Nevoeiro.
Mão.

:ruam 	 . n°,43' 47),33' 10 66.5 19.0 .23,0 130 13.2 2,0 E • 2 10 Incerto.	 .	 •.
;iiaraptiava 	 •)50,01-' Il°,27' 1.II0 08.7 12 3 22.4 0:2 - 9.5 ' E 3 3 •
r:itrytiha. 	 • 250,25' 10°,18' 908 08,3 13.1 10.4 2.7 9.6 •	 • E 4 10 Incerto.
iaranaguá 	 • 450,31' 184,30' 3 - 18.0 27.5 10:0 13.8 .2.5 W 2 10 Incerto.
tintinam' 	 26°,55' 19°,04' 2.1 09.6 10.1 20.1 .	 9.3 19.0 C O 10
:amboriú 	
truSque.	 •.• - - • ." •	 - "'

n°,01'
47°,0P

18 .,38'
18°,59'

5
•	 '. 25

00.3
•	 71.4

11.8
10.4

21.0
25.2

13.i 8
10.0

11.4
9.2

•	 G
C

O
O

10
8

..•..,..,
Incerto.'

no'rialiopolis • 	  270,35' '18%31' 3 69.3 16.5 18.0 -.13.7 11.7 .	 . C . O .	 8 Incerto. -	 •. • .	 •
+. L. das Missões 281,25' 51°,57' 202 - 17.2 20.2 9.1 10.5 NE 3 O Bom, orvalhou,'
:.	 Alta 	 $. 28°,37' 53',30' 473 -- 13.4 22.9 5.1 9.4 NE 2 O Bom, orvalhei:.
1 itapiiré 	 • 28°,50' 51°,00' 550 - 11.6 20.6 2.3 .	 2.1 . NW 1 O

.
Dom, orvalhou.

(*urres 	 . " ' 201,21' '01,43' '.	 .2:. 70.3 10.0 18,0 19.-0 10.2 . N . .3 G Nevoeiro, orvalhou. 	 ..
;anta Maria 	 20.,41* 33°,13

•	
140 67.7 18.2 21 ..0 14.0 9.6 C O O Bom, orvalhou.	 • , ....

1:ruguaya na 	 " 90',45' 37 ;,06'  71 58.9 20.3 24.7 19.5 11.4 NE 3 10 Incerto. orvalhou.
i'orto Abgre 	 •30°,02' 510,14' 26 66.9 16.4 21.2 •	 11.4 9.1 ,N 2 O Bom.
:achoeirt • 30°,03' 52",il: 05 65.1 15.4 21.8 6.0 9.8 'NE • 4 O Bate.
Moias 	 • :310,47' 520,25' •	 •	 •	 8 01.4 45.1 17.1 '3.1 10.5 NE 3 3 Incerto, nevoeiro.
Aio (*.lande 	 • 11°,01' 52°,08' .	 .	 .	 3 05.3 40.3 16.9 10.0 10.7 NNE 5 3
taparão 	 • • : 12°,31' 53',26' 17 64.2 11.4 17.8 1.6

,
9.9 '	 • NE 3 2 lucorto, orv. nov.

Ilontevidéo 	 .	 	 .31(•5' 500,12' - 62.5 13.4 17.0 ' 7.0 9.1 N 5 G Incerto:	 •	 •• '	 '•
. . .

Orearrot.eias - hm Santos está chovendo.: Em Coyamia, S. Fe d.o das Lages, Odina, Campos, Maçahé, S. Pedro, Rio do. Ouro a
Capital choveu esta manhã,. E n Pinheiro, Mendes e Paranaguá eltoviseou esta manha. Em Naza.reth, Jaboatão, Belo Horizonte, Potropolis,
S. Podro. I lio do Ouro e !guapo chovei' liciV.o.n. Em Mendes ehoviscou hontem, 	 ..	 .

As Lunnei-attaras miniman da vespera verificam-s3 : em Jaguarao com 1.3.0 . e em Guaporé com,	 .

PARTE colunem
fio, 3 do Febnibro de 1913.

AssumEt. gas GUACS
.	 .	 .	 .	 .

Setenibrof '	 •	 •
Dia 3 - Pastoril fio Pardo dó Avaré. *ás *2 horas, para eleição o

para resolver sobra a compra o venda de bens.
Dia 4 - Vidraria Carmita„ ás 2 horas da 4,-para augniente do

capital o reforma dos .estatutos.
Dia G -- Companhia. de Seguros Minerva, á 1 hora, para prm-

tação de contas, em 2° convocação.
Dia 1 I - Tecidos Brazil Industrial, á 1* hora, para prestação do

contas e CICi0a3.
- Banco do COMMOFCiO, ao meio-dia, para prostação d3 contas

e eleições.
Dia 16 - Companhia de Seguros Crnzoiro do Sul, extraordinaria,

para e:insolidação dos estatutos.
Dia 18- Siguros Cruzeiro da Sul, ás' 2 horas, para eleição da

directoria.
-PAGAMENTOS AVOADOS

Juros!	 • • • • • • ,
Companhia- Brazileira . deLactieinios, •oè juros do suas &Untura,

dcsde já..	 • •
Fiat Lux; o 3° cottpon de juros, dosde, já.
A. Jantinazi-Fillios & Comp., desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Cellulose, os juros do 11 0 coupon das

dcbcnturcs da la série.	 •
Companhia.Centros Pastoris, os.juros vencidos o os titules sorteados

Paulo Zsignioady, 03 juros vencidos.
Companhia Força e-Luz de•Palinyra, desde já, os juros vencidos.
Companhia Brazileira	 jaLacticinias, desde , os juros vencidos.
Fluminense do Força a Luz, os 4iiroa do semestre findo. • • . 	 •

• Coinpaállia Mercantil e Industrial casa Vivaldi os juros de 7.64,
•referontes ao 2° COW4)11 de- seu' empréstimo de 2.40:0005, deado já.

• • ;	 •
Ordem 3a da. Penitencia, no Banco do Comercio, os juros Vai--1

eidos, desde. já.
Companhia CommercIo'e Navogaçao, a partir do 5, •os juros daí'.

*Untares.	 •.• •

	Dividendos:	
• • •	 •	 •

.•	 •
- •

• Loeativa e Construtora, desde já, o dividendo de 10 %- por aropn '
•The S. Paulo Tranaw-ay Light and Power, deado já, o coupow .:

n. 46, do •dividendo de 10 !: por acça.o. •
Companhia do Seguros Brazil,o dividendo do l i seinestre,deade já.'
Caixa Geral das Familias, o dividendo do 8$ por acção, • a partir.

do 1 de setembro.
Marques, Marinho & Comp.. desde já, o 1* dividendo á razão do -

12 0/. ou 21$ por acção.	 .
-davegação do Amazonas, o 3° rateio do 15 shillings por acção. • •
Companhia.;Manufactora do Conservas Alimenticias, desde já, ot :.

dividendo semestral. 	 • •	 •	 ,
Industrial Sul da Minas, o 11 0 dividendo do 3$ por acção. ...
.F. C. do Jardim Botanico, desde já, o 1204 dividendo.	 .
Companhia.Ca.ntaroira e Viação, desde já, o 24° dividendo; rota-

tivo ao primeiro semestre. ..
Light and Çower, o 16° divid 	 dádd jáondo,	 . •

	

.	 .•	 .
Paulista do Força. o Luz, , a partir do dia 4, (*dividendo de.6s,

por acção.	 O	 .
.ENTR41)AS DF CANTAI/	

.

	

-I	 ••
Compartida !Industrial o Impartadora Atlas, uma entrada ai •

20 %, atv.5 15 docorrente.. .. 	 ..;	 .	 ..
•A Popular uma entrada de JQ °I., ou. 10$ por acção, até 30 ds:1

corrente.	 .	 .	 ..
.	 P. G411410i'•

Esse mercado abriu e funecionon hontena calmo .i3 inalterada. .15
Banco do Brazil, adoptou .as.tabella,s ofikiaeá de 16 1/16 o 16 1/8 d.
e os estrangeiros as de 40 ,4/32, 16 1/10 'e 10 3/32 d.	 ...

Fornecia letras o Banco . do. drazil a '10 1/8 d. o os outros a •
10 3/32 d. e todos compraram o'papel particular ales 0/01 e 10 102
d., conforme as c.ondições, rOPWando o mercado, porém, COM
toruadores e ema -raros voat%dorai do papel particular. - 	 ..	 -

• ?
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- Bancos estrangeii-oa

Londres (por peno) 	 - 
Paris (kr francos)..'.. 	
Ila.robürgo. (por marco) 	

Frios
. • •
	 A 90 "diaide vista

.:44. 1/32 a 16 3/32

• 731 a 731 ..
sgs a soa

• A' viata•

Hamburgo por marco
Paris, por franco 	
Londres, por penca 	 . . .... • 	

	

••• 	 $597 a 1.1-90

45 27/32 à is 29/52
• $502 a 5149

$742 i 5740

•• Portugal:	 •
5306 a 3293Lisboa e Porto (réis forte) 	 	

•	 25900 a 25000Idem, (por escaldo) 	 	
..	 • - • a 5290Outras cidades, (reis forte) 	 	
•	 • -	 2V20-Mero, (por escudo) 	 	

sr.-71 a pooIlespanha, por peseta 	 	
35122 a 35l1bNova York, por dollar 	 	

13/16•ft 1629/31Austiia, por penca 	 	
	  (11 27/32 11'15 7/8:Turquia, por penca 	

•

I Sobre taxa:
Café, por franco 	 -;  -

dpe. rações realizadas:
Bancario 	
Particular 	

T.IXAs °imersa:g

Praças
Londres, por penca 	
IPariz; ',por franco. t 	 •	 -
IlÁraburgo, por turco  • "

• Praças:. •
Londres, por pence:::‘-	

‘ :Paris. por franco 	
Ila.mburgo, por marcO 	

Sobretaxa:	 : • .

re..fé, por franco 	
•A/fan-dega:

• •	 •	 .•
:Valei, ouro por 11  -
• • Operações:

cario 	
-,Piiticu1ar 	

• ' •A BOLSA

Punccionoir hontein, sem maior aCtividade o mercado d3 fundos,
cujos negocie foram,- por ;isso de somenpa

- As apolices geraes, estadoaes o municipaes regularam malte-
radas e os domais titulas gora1i1ent3 fracos, como sp infere das offer-
tu o vendas eia seguinda. •

,OFFEATAS.

sCÇ0E3 DiVEAUS • •

Bancos:
Draz1 	 	  " 2IRS000	 2135000
Oommorcial 	 	 1905000 • • • 1821000
Mercantil  -	 • 505000 ' 2375000
Commercio 	 :..	  - • • 5905000* " • -
Lavoura 	 :':?'	 174000•-"Companhias de tecidos:
Alliaoça 	 	 • • .. -..• . 2005004
Confiança 	 •	 2005000	 -
Progresso Industrial 	 • • - 2205000 • • •2005000.
Manufactora Flominense 	 • " • ' .............. • - •200800c,
Gorcavado 	 •	 2105000	 20%000.
llrazil Industrial	 • • . • • • • • • • -• - • .2375000
Botafogo	 - • -"' 	 1905000

Seguros:
ArgOs Fluminense 	  • • • • --- • • • 1•:0005000
Previdente 	 	 5505003	 5065000

Diversas:	 • •• -	 .

r

e	 D.as da oida 	 • 	 	 073000 '	 6i.Sr,00.
Aterias Nacionaa3 	 •	 385:1'00• •	 355.:03-

Terras o Colonização . 	 	 ---• • • •	 65500.
ilede Sul Mineira ... .. . 	  •	 • -•-• -	 • • 715000
E. V. Goyaz 	 	 -	 155000
j . J. NJrtd do Brasil 	 - " • 155000
centro: Pastoris 	 	 2	 0-55000	 15500
. falboraineátos no Maranhão 	 	 44500	 405001)

VENDAS OFFICAEI

Apolices gemes

Antigas, 5 0/„ . 3 o 0• e 	 .  •	 020S0Oir
Einnt•estimo de 190:1, 4, 0, O 	 	 89:18000
Efilpresthito do 1003, 2, 2, 225 	

*

	

-	 990$000.

	

. 	 ?
Estaduaes

Minas, de 1:0005, 9,10, 20, 	 	 8405000
Rio, de 1008, 4 04, 11, 20, 58 	 ...	 86500
Mo, do 1008, 4 *4, 2, 23 	 	 871000
Rio, de 1005, 4 0/,„ G 	 	 875500.

Alanicipacs

Emprestimo do 1906, port., 12, 37 	 •	 1995000
£ 20, duro, port., 5 	 	 2835000

Bancos
Brasil, 17 	  • 0155000
Brazil, 1/40, 38/40 	 	 3105000
Com niercial, 60, 57	 	 1 55000.

Companhias	 •

Tecidos Alliança, 2, 3 	 	 2025 ier
Sul Mineira, 100 	 • "	 •• 	 	 715000

Rio da Prata:
Argentina, por peso...
Ilfruguay, por peso 	

35040-a 35020
35250 a 35230

5603 a 5507

•
16 1/16 a 16 3/32

- 46 5/32

Banco do Bra:4

•

A 90 d/v
181/16 a 101/8

5594 a 511$1
5733 a 5730

A' vista
15 7/8 a 15 mo
• $601 a $598

$742 a 0730.	 -	 •

$507

45687

16 1/8
. 16 5/32

	

.. •	 •
• Debontures:	 •• • -.. ••	 --: ••

Docas da Santes 	
. .. ..
	  .	 19'fr5000 - 4905000

Tecido. Proffesso 	 f. .	 ••...•	 AM/1000 ., . -
Marcado Muilielpal.. 	 	 2005000 .	 -
Tecidos Alija:ata-	 	 2005000
Ameriea 'Fabril 	 	 4985000	 •- - - -
Teci10.i Con fidáka . .... . .... ., ...., 	 	1955000	 19b$000
Tecidõs S. Jo'sé 	 	 201000	 ._.
Tecidos 13otafogo 	 	 1925000	 1001000
Companhia Lu Stearica 	 • .. .	 •---2.• • " • 21103000
Tocides Braifl Industrial 	 •	 • 2003000 - ••
Manufatura Fluminense 	  • • 2001030 • . : .-7- •
S. Paulo e Goyaz  •	 • •	 965900 • . ••• ..'-....,-... .....

•
V.	 ..ertd:'	 : Comp.•

•

Apoliees geraes
Antigas, 5 % 	 s

•Provisorias, 5 % 	
lEaspréstimo de 1903, 5 	
SEmprgthno de 1909, 5 1/f,
Emprestimo do 1897, 6 %

	 	 11110
	  1•••••

• • .- Apolices.estaduaes:	 . • -
,Alinas, de 1:0001, 5 '4 -	

_ ,...”.

	

"Rio, de 1001, 4. 9:  •	 . 	 •:.e•
Rio, do 5005, O V. 	
Ditas, nom 	 .

-.4-.. Apolices Municipaes:
Emp. da 1906 (nom)  •
,Idem 1906 (port.) 	 •
ymprestimo de 1909 (port.) 	
£20, ouro, port 	

•£.20, ouro, nom:...,

•••
Venaedores Compradora

8101000
875600

4855000
4783000
•

2045000
1993500
4721000
4905000

0253000
0055000
0015000
0905000
1/0$000

2025000
1985500
1705000
2835000
2805000

02050e0

0008000
8885000

8351000
•871000
4705000

BOLSA DE MERCADOOIAS
. Oi nogodos raffistrados hontench fomo os seguinbmn
Asstica.r	 •
200 saccas, branco crystal da Campos. 	
150 dita.s, mascavinho; regular 	
100 ditas, mascavo branco, de Sergipe 	
Algodão •	 •	 •
10.000 kilos de Estado de S. Paulo, para dezembro 	

-	 .

	

o cmrti•	•	 .
' O mercado desse producto regrádva nontem novamente Potro,

devido terem oícentros de consumo accusado evoluções desfavoi•aveis
nos trabalhos das bolsas respectivas.

I•Os possuidores divulgaram na abertura os preços de 75700 o 71800
• sobre o typo 7 desemsaccado, mas o mercado este pe poucutrabalhado

	

, porque os compradores se conservaram retr.ahldosi 	 •	 . . ••

Por kilog.
5320
5T30
$1,0

Por 10 kilos
95900



Saccas	 Xilogs.
2.559.
- •

Quarta-feira 2	 .
, .Durante , o dia,.porém,, desenvolven-se -maior actividade, sendo

-negociadas para. exportação cérea ' de . 4:000 sa.ceas, contra 3.200 aiite
'.bontem. • 	•	 •	 • • • r ,	 ' 1

- 0 iner.dislá '' fecliou 'frouxo  aos preços da aberttil'4. .; • -:
•

MOTIIILITO DO DIA 	 . r
••	 I• •

Saccas
. --

003
• 8.788
.473.119

4.000
3.200
7.200

270.300

74.200

•

• ' ' • •	 ' 'inivntÉtio .............
Stock em 4 e 9a RI:105 • 	 	 • Saccas

., Dito anterior 	 " 297.895
• Entradas do 'hbutem 	 . , 0.391

•••

Total 	 • • •	 307..286. •
Embarques de hontem 	 	 3.119

-
Stock actual 	 	 . : 301.167•

EITRADAS DISCRIMINADAS

. • •

•. • • 41 .530 ' 	 692.160
•.	 •.	 Dia 1:	 • .	 .

- 'E: F. Leopoláina	 ' • ..... . 11.919	 890.910
E. F. Central . 	 307.500
Por via maritinia, 	 	 853	 51.180

. Total 	 	 20.927 1.235;620

tn.risiOs EAlzunrins
Dia 2:

•

• ' • Estado; Unidos 	

•Itio da Prata 	
Pacifico 	
Caco 	 	 -

• Cabotagem 	 	 560	 33.600

• Total 	 	 2.119	 187.140
• Do 1 a 2: •	 Saccas	 Kilgs.
• tEstsdos Unidos 	  2.Z2 •	 103.500
. •Europa 	 	  • 1.884	 113.010

Rio da Prata 	
Pacifico 	

•Cabo 	
• Cabotagem 	

	
560	 33.600•

'Total. -	
	

5.109	 310.140
Dasdo-1 de julho...." 	  . 380.928 2.285.680

• .. • . Silternbi;o. det. 1913 ;F12397	 •
.	 .

- Entraram ante-hontem 814W. saccas o .sahiram 84.339, tendo
passado, liontem, porJundinhy 72.400 ditas: . 	 . •	 .• • . •

Foram recebidas desde 1 .de julho 2.077.884 saedas;
atoeis de 2.109.835 sumas. •

•"	 • ' •	 • /	 ••••• '•	 1••--
•• • 4.	 CENTROS CONSUIIIDOTIES • • -s-x4.(1.• • .

• ..	 soluções do .ttituno fechamento das . bottardc' can s .. -..

.	 •
•• Havre; alta de 50 centimos.

Opçõos de dezembro GO francos por 50 kilos. (-
-Hamburgo, baixa parcial do 25 pfennigs. ' " ' 	 • • '• ' ,4:- • '

• ••00„ão de dezembro 47,75 pfennigs por1/2 kilo • • - ' ' • 	 •
Londres, baixa de 3 a 6 d.
Opção de dezembro 42 shllings. e 9 d. por 1i2.1ibr,a..s..'•

4,1.;
st

1.•

•	 •	 .,..tt

.	 • .1
Da *Porto * Alegrelo eSCalis-.-Paqueee nacional lialinga,:

(lanho, Róbinson; pa.ssi,goiros: Loló Barcellos, Alexandre r.wor0.21-0
família, Ana Lacerd :a dis'Almbida, Maria Pereira, Dr. Ita4u1,.:Pedro.
Carvaflui, coronel Pedro Osorio, Agelita Abuso Gonzales, • 51kroll
Luiz limpa Ozorio, David. M. Silva,Seagfreo Schclelb e oiti; car 34'; elas-
•sp; carga `:i-,t• Lagé Irina°.	 . •

)He.,.dépova o escalas-.-Paquete italiano .Luisiana„.rommanda.like,
Corgls; passageiros: Anuro Pugna, Ester Pugna, Pietro,Steff4uo e fp.-
¡nina e.Stainslau Tenor; 35 em r.,.e 32 , era 3' classes o . mais '419 em
transito; carga a Martinelli.

De Recife e escalas - Paquete nacional Bajnhy, commandante
Allman, passageiros : Dr. João 11. de Oliveira, Antonio 'de Oliveira
:Boxo o senhora, José Pacheco Polonio Sobrinho, Atina -Rosa. de
Aguiar, Manoel Dias de Amorim, Doloros F.miliano do Drito, Doiningo"s
Dam, Bernardino •Ladislau do Azevedo, Tetsvina Lyra e filhas, Coro-
'nal %menino Cardoso:, 'Salvador Peleira i,yra, kncrico Mola 'Ma-
chulé), RtidOlph Esmoi, QUiteria FrOirriie4 Azesdo, E. Bajitigta
raiva e familia, João Veiga, Amphiloquio do Araujo, coronel Vicente
Ilha, Julio S	 O	 Alerpa, Sebastião de Paiva, 1k. Orozigibo 	 vares o (amua,
Mario Féréreira Fontes e família, Gustavo Krús, Oscar Ifildeandt,
Dr. raélbi . .1 •..11. • Catrip0, Maiiricio s Croapin, Ciladas- craUot, Dr. Ar-
mando Sodré • • de •Aitifiado• Maria 'dos SantoS*9 20 em 38
clasSO

• Dà iSracajfi é esCalà&-•-raqu'diSe *riheionalifaiparg, 'commandante
Aliem, passageiros: V. de Oliveira Santos'e senhora', Alfrodá Soares;
Suretto Geritry, Dosando Garcia Rosa, W. BorgeffK. Wasckuer,
laicfano Ripajol, José Isnot e 18 ent terceira classe o mais tres
transito: 'Carga it• Lgo 8/ irmão. -

Do Valparaiso o escala-Vapor Inglaz Bouiis éastte;tonlibandap-
te Dark, salitro e Amaral Sontherland. • 	 •	 • .•

Da Tijuda-:-Ltigar Storeng, commandan.to Stern, madeira.
roz MoreiraW Cimp.
• *D3 Maraéllia e escala - Vapor francez Kangdroo,..commandinie
Bernard, Poli•ái•a. á ordem.
• De Porto Alegre e escala - Paquete nacional, /tapem, comma

Ilaitilitirgo-Calera	 Eulrida, comaiandago..Eller
carga lierm;Sksiltg.	 •	 • .

De BueiláS:Aires e escala-Paquete allemão Coburg, commandan-
te I.ossor, trazendo 16 passageiros para o Rio o GO cie Sawai.cw
a Herm. Stoltz.

Vara a-Gall.idstOn-Vapor inglez Iluthotoodd	 .

k •
1 •	•

è

Cabbla 	 •
Rara Deutt'o 	

F'.
Desde 1 do Filho 	
' Vendis declaradas:

Ilontein 	 .. .. ............. .. .. .............
Ante-hontein 	

• Deado o dia 1 dó mez
,. Desde 1 de julho 	

Pasaiei •
- Dor • Jundilliy.  •

•Paàta. da 'semana , 50I0i.- • •

• Entradas Notificadas

Dia 4 a 31:
• E. F. Loopoldina

E. F. Central 	
•..Por via maritima
•••
.	 .	 . •Total 	

Sacras	 K ilogrs.
6.401	 309.600

• • 54125 •	 307:500
• 250	 15.000

• N. 5
N. 6
N. 7
N. 8 	

• N. 9 	 0 	 •••• •• 	 • ••••

COTAÇIe POR ARROBA.

•5
Typos:	

Confon'ne "a *qualidade )

N. 3 	 8%900 a 9$000
8%600 » 88700
8%300 n 85100
88000 » 85100
78700 » 75800
78300 » 75400

	 ... 75000 » 75100

NT.	 .	 .	 . .	 EM SAOS	 .•.... .. •	 .	 .

. .• ()mercado do café, nessa • praça; • funecionava • calmo,a o preç o de'

• Dlti,1:
Nova-York, feriado.

. -	 . ..... i	 ,•
4	 Abertura de /ontem,	 •	 •• • ••••••••• •`•

:	 Dia :,2:	 • I. ...,:.• :	 , .'... • e. :•.••1
' Nova,-York, baixa de 2 a 4 pontos.	 ' - • -',•• •-•,'"• ••'• . '•

	

;	 •	 •

••n

• • SECIZSDA MAMADA •
(lavre, inalterado..
Hamburgo, baixa do 25.pfannigs.,

• •
r 

•  •	 510VDIENTO.DU "PORTO
'

'1	 •	 • • ENTRADAS DO DIA 2

'ANU° Aligliewick, carga a Lage Sr Irmão.

'	

p-

.....

•SÁRIDAS DO DIA i	 • •	 „	 . c•
•-•

	

.	 •''''''.. • .	 -,T-
.. .,• Para llamburgo e osealas-Paquete allentão Bahia Lana, 9.511-

48850 sobre o Typo 7, por 10 . kilos. • • .-	 .'.- . .;•• - -• . . .	 geirbS:- Antonio Manoel •Mourã,o, João 'de Máttos -"Alves; Marta Vinitek

	

- .... • :, "1 . .:..../4 •	 aus.. 4~sci..ass-aar....

1.44e,' 4- •

-	 Havre; baixa de 25 a 50 centimos. 	 •
.' .• Hamburgo, baixa de 25.pfennigs.

• Londres, baixa de 3 d. 	 •
Opço. eS:	 •
Havre - Dezembro 59,50, marco GO, maio 00.25-1 Julho 60,50

kailcos..1. , •	 . ,•	 r•••	 s ./ i .
••• Hamburgo - Dezembro 47,76, março 48,50; niiio•.48,75 ., ei.jpilio
48;75 pfenings. 	 ,•• •	 •	 . 2 • • ,P'iLondres - Dezembro 42 sin. o 8 d., março 42 suis. e 9 .d ..1, ca,go •
43 slis. e. julho 43 slis.

.	 INTERMEDIARIA • ••'•. 	 ‘	 *.
..

' Nova-York, baixa de 10 pontos. 	 • .
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-Ceará o escalas, Ibiapaba 	  
Portos norte,. Paris	 .. 	 .7
Triesto o escalas, Sofia llohenberg 	 	 	  •7--
Rio da Prata, &erra Salvada •	  .8.
Porto Alegre o escalas, Borborema 	
Florianopolis e escalas, Anua	 • :.. • 9 .
Marselha e escalas, Italie 	 	 9
Illo da Prata, Orion 	 	 	 9
Canova e escalas, P. Alafalda 	 	  . O
Bordos e escalas, Valdivia  - • • •	 • .	 ' • 9
Hamburgo e escalas, Cop Ortegal 	
Hamburgo e escalas, Karthago 	 	 	 - 9
Rio da Prata, Satura 	 .•	 '' 9
Caláo e escalas, Oropesa 	 	 u .
Rio da Prata, La Bretagne 	 • • 10'
Elio da Prata, Vollairc 	  	 :
Neva-York, Verdi 	

. ,
- 10

Amsterdam e escalas, llollandia 	 	  ... • • • • 110
Aracajú e escalas, Itaituba 	 	

0

S. Mathens o escalas, Mayrink . 	 	  11
Live pool e escalas, Oréoma	 .. . 	 11
Portos do Norte, Minas Gei •aes 	  11
Rio da Prata, K. ll'illichn II 	 . -• ,. • • 4 .14 4.4 •	 • 4 •	 	

	  • 
Hamburgo e escalas, Cordoba 	  12
Liverpool, por Lisb0a, Demorara 	 •  • 4. q.. •	 1	

12

I irernen e escalas, Erlangen  ' •	 	  12 '
Rio da Prata, Amazonas 	 	  13
Pará e escalas, Tibagy 	  13

42898 . Quarta-feira 3.

Esteve:s e familia, Karl _Górg Scimbert, Sone Cliormal,=von

	

. .	 .	 .

leve, Pablo Vives Guer, .Abilio Cruz Pereira Magro, Antonio Silva
"Jiinir, ' Luiz Aleiandra Pfcareni o familia o 30 oin 3 classe.

Pará Montevideo e escalas—Paquete nacional Sido, passagoirbs:
F-ranciseci.II. dos Santos., Eigueiredo Toixeira familia, (»cy Jacintlio,
Eldon. O. Gulomar Figueirado; Dr. Manoel P. Nascimento o "fa-
milia, Decio 'Dali, 'Cambo o Rogerio Areias, Eiluardó Argua e
senhora, Oscar II. Illiert o Senhora, Dr. Anilar aicl, Victor
Watt Don Eijuds, Miguel da Cunha e familia, Amalia Lobo,'• Nina
Martinho e filhos Lsolina. Alves, Delmiro Lopes Eduardo Oliveira,
Mole. Pinheiro 'Chagas o' filhos, 'Carlos Pinheiro Chagas, Fran-
cisco Ribeiro," Jo5.6 V. de Almeida, Mmo. Robalo Leite e familia,
major Marcos Telles," Maria Miranda, C. Nunes, pr. Henrique
idolqni;Joaqiiiin Luiz Guedes Pinto; Galdino Guedes o senhora, Maria
9°0, Luiz Alberto, W Franklim, Armando Malta, Doming.)3 lio.
drigucs, Mme. M. Roudieppe, Alfrodo Rosas e Renato Santos o 428

•em terceira classe.
Para. Bremen 'e escalas. — paquete • alleinão Caburg, levando

poucos passageiros.
• Para Buenos Aires e escalas —paquete italiano Luisiana, levando

	

sete passageiros. •	 •	 .	 •
.	

.	 •
• Para Santa Lucia — vapor inglez'ireirpool.

Para S. João da Barra — paquete nacional Carangola.
Para Porto Alegro e escalas paquete nacional Butina:
Para Las Palmas— vapor inglez Domes Castle.

•Para Paraty o escalas — paquete nacional aura, levando pou-
. pos passageiros.

¡ANUS'	 1,E11A1).011

1 Liverpool e escalas, Gibraltar 	
IXio da Prata, Duca di Genova 	
RO da Prata, Regina Eleita 	
.Aiituerpia e escalas, President Bengo 	
Rio da Prata, Alvalá 	

.1 MO% do Norte, Olinda 	
Wei‘pool o escalas, Darro 	

I Liv• ezpool o escalas, Spenccr 	
Portos do sul, Anna 	 - '	 •
Hamburgo e escalas, San Nicolos 	
liverpool e escalas, Canora 	
liremen ç escalas, Wurzcurg 	
Portos do sul, Baobá 	
liêeinen c escalas, Nórderney 	
Portos do sul; 1' ' lena. 	
Nein York, Nassuovia 	
Portos do sul, Itapériena 	
LISO da Prata, Sófia Ilobdburg 	
Drerneh o escalas, Sicrra Sulcada. 	
Itio Grande, Karthágo  •
tiverpool o escalas, Oropcsa 	
Buenos Airea o escalas, Italie 	

ditOrées o escalas, Sa nará 	
lluenos Aires o escalas, P. Ma falda 	
Portos do sul, Minas Geraes 	
*Mos Aires; Valdiria . •
RueliOs Aires e eséalas, Cap Ortegal 	
It9cird e escalas; Itaqutra, 	
lispdéos e esealaS, La Drotagne 	
Rio da erata, Verdi. • 	 	 • -
Rio da Prata, Ilollandia 	
Neva York, Vollaire  • •
Pôrtos do Norte, Ceará 	
Iguape e enatas

' 
Itaipava 	

CalláO o escalas.Orcanig 	
Literpool e escalas, Siddons 	
Hamburgo o escalas, K. Wilhelm II
Rio da Prata, Demorara 	
.Liverpool e oscalas, llorace 	

MI.

CALIA RA stroten

C1:11.50 MIMA na C131910 E u0Eoi USTALLIÇA

Pragas	 90 d/v	 vista-.
SM•	Sobro Len.tros	 1G	 13.4'64

Sobre Paris 	 	 $59.3 •	 $.100,
Sobre llamburgo 	 	 $732	 --$741';
Sobro Italia 	   

3$125109148.:.
Sobre Portugal 	
Sobro 'ova*-York 	
libra esterlina — em moeda 	 	 •••••	 1545506s127:

	

crunacional — o valas,- por 15000 	

Apolices do emprestimo nacional do 4003, port 	 	 9205000
Apolicas geraes de 1:0005, 5 0/, 	 	 020,5000

)01
Apolicas do =presumo nacional do 1009, num 	 	 8005000
A;)olices do en • restimo municipal de 1004, port... 	 .283 •.04
Apolices do emprestimo munWpal de 1906, port 	 	 819 r00%
Apolices daMilms Gemas de 1:00: 3, nom 	 	

0

Apol:ces do Rio de Janeiro do 1005,4	 port 	 	 8GS :50
::	

•
Banco Commercial do Rio do Janeiro 	 	 11 5000
Banco do B	 21:15100razil 	 • • • • • • • • • • • • • •	 • 
Companhia Estrada de ferro Itedo Sul Mineira ..... _ •	 715,00
Companhia Tecidos Alliança 	 	 202$000

Secrotaria da Camara Syndlcal do Rio da Janeiro, 2 de aetembio
do 1013.—.1. Simonsen, syndico. .	 .

'Os corretores de Fundos Publicos desta praça em assembléa ge-
ral ex!ra)rdiaaria realisada boje ao nicio dia, elegeram adj 'iito
Camara Syndical, para servir..a.é . abril iL-1911, em substituição do
Sr. C. M. Paulo Berna, exonerado a seu pedido do oficio do corretor
de fundos publicos, o Sr. Manoal Murtinho Filho.	 .	 .

Secretaria • da Camara Syndical, em 2 de setembro de 1913.—
A . Simonsen, syndico.	 .

1n4
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• • yarOnES A saftírt

•
Neva Vork, Tennyson  -	 	  3
Portos do sul, Campeiro 	  3
Bremen o escalas, Cobu('  -• • • • 	 3
Southarnpton e escalas,. Aleala 	 	 3
Porto Alegre o escalas, Ità.pdca 	 . • .. • .3
1)012noa Aires e escalas, President Bengo 	  4
Rui ü Prata,- Darro... . .  . 	 	 4
Recife e escalas, Beinga 	 • 	  ir
Lugglia e escalas, Rio Bapeinirini 	  O

Il
apa o escalas, Itaipara

Porto	
• •

	orto Alegro o escalas, ¡Varais?' 	 4 • 	

Moriteyid0 e esCalaS, AO de,ivIciro. 	  O
Pará o escalas, Pirangy 	  o
Villa Nova e escalas. 'tio Pardo 	  fi

• Poliosdo sul, Bapuhy 	 	  O
Rifi da Prata, S.- Pauló  • •	  • 6

:UNTA DOS CORRETORES •

Mercado de café:
O mercado do café abriu bojo calmo, ten la.se raalizado ren-

das de 1.462 sacam', na base do 75000 par arroba para•o lypo 7,
desensaccado.	 .	 •-

Durante o dia roalizaram-sa vendas de mais 2.435 s.a.ccas, aos
preços de 7$700 O '$800, fechando o moi •er.do. frouxo.'

Total das vendas conliceitlá, 3.027 .sareas:	 •
Entradas conhecidas:

Cabotagem 	
Barra dentro 	
E. E. Loopoldina 	
E. I? . Central 	

Total 	 •

Saccas
--

603
8.788.

•••n•n••n

52.391 .
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• • registrada; dentro .de um medalhão. Abaixo em sentlicaèatisversal,:o.
Fardos Como caracteristico «Nlir», vendo-se em cima a palavra—cigarros.- Nas
2.491 outras facas do rotulo voem-se dizeres explicativos da- firma, sua sécio;

. 4.033 quantidade' do cigarres e fátuo «Mira. A referida marca distinguirá. os.
15.888 cigarros do fabrico e coimarei° do requerente. Sobre uma estampi-

lha de-303 réiS: Mode-Janeiro, 25 de março do 101 .3.—S. Alcauchar.
Apéesentada na seéretinna da Junta Commercial da Capitai Fe•

deral as:12 horas o 5 minutos do dia 8 do abril•de 1913. — Isidoro.	 .
Campos, director.

	

1.761	 tlegistrada.sob n. 9.033, por - despacho da Junta Commercial
700 em snsão do hoj!. Pagos no primeiro exomplar 68600 de seio por

• estampilhas. Rio (No Jano'ro, 4 de agosto do 1013.— Isidoro Cam-
SaCCO4 . pos, direct" r. (Ao ladi es •Ava o carimbo da Junta Comercial.) . .

	

2.490 	
5.551)-

111.051

Quarta-feira 3,

Mercado do algodão:

Entradas em 1 	
Sabidas em 1 	
Existencia em 2 	

Mercado calmo.
• ObservaçJcs
• Mercado de Liverpool, 714 pontos do: alta. 3.

Parahyba 	
Ceara 	

Mercado da assucar

Entradas em 1 	
Sabidas em 1 	
Existencia. em 2 	

Mercado calmo. EDITAES E AVISOS_
Observacjcs

As entradas foram do Campes.
syndico, 1. Scuerino.

• :-
Ministério da .Justiça e Negocios Interiores

• Guarda Nacional••
:	 • • • 2° REGIIIWTO DE CAVALLAER

• • De s ordem do Sr. major coininandante deste regimonto, Manoel
•Nogueira 43 Oliveira Junior, determino o comparecimento neste re-
gimento e Jia 7 do corrante, ás 11 horas da manhã, (quartel rua
Duque da Caxias n. 33) (Villa Isabel) os ofikiaes o inferiores abaixo
designados

Capitie3 Amorico Conrado Catão e Artlitir Jos5 Rodrigues;
• • Tenentes Antonio Alves Pinto, Rateiro Ramalho o Julio Antunes
Cargueira •••	 •	 •

s	 Alferes 31anoal Vieira da Silva, Custodio Dias Nogueira, Augusto
Mario R: mis a :esta, Manoel Pinheiro Marques Canario, José Cor'-

do Oliveira e Vicente Gitibni.
• Inferiores-Sargento-ajudante Felippe . Miguel Batuli;

Sargento corneta-mór, José Gonçalves;	 •
• 1°9 sargentos NValtrudes José da Silva Nunes, Manfredo Cietat'Io
Gusmão Simões, Joaquim Vieira da Silva o José Gomes de Sá Ju-
nior;

• 20 sargentosloão Alves Pinto, Ernesto Koly, Armando de Souza
Peixoto, Alindo Borges Carneiro, Fernando Oscar do Nascirmato,
João Arnaldo Larangeira, Arthur 3lascomps, Candido Campos, Satiro

•Cardoso de Azevedo, João Luiz Regadas, Alvaro lieynot- (13 Moraes,
Ed 1 Reynot,do Moraes, Luiz Gitirana, João Pacheco do A guiar, II mei-
qie Giiimara.w Vianna,.Adolpho Joaé Ferreira, Americo Nada Mar-
ciano Rodrigues Bisarro, Aderbal Mirabeau Fonseca - e o furriel.Gre-
gorio Antonia Lonzada, para objecto da serviço, gap . as penas (193
arts. 01 a 97 da lei u. 902, da 1830.-0 capita° . fiscal intuiu°, Ame-

•

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

mim DO DIA 1 OF. SETEUIR10 DE 1013
Consumo: •

Fumo 	 11:708$000
Bebidas 	 7:1310800 ,	 .
Pliosphoros 	 16:0305000
Calçado 	   2:5015003
Velas	 •	 5:3000609
Perfumarias 	 1:3115000
E.•pharmaceuticaa	 4910000
Vinagre 	 1310200
Consarvas 	 1:550$000
Chapos 	 2:0005000
Tecidos 	  .... 13:1210000
Bengalas 	 —
Registro 	 •	 280$030

•--...1.........—..._
. 62.7311000'

Ronda do i do sotembro de 1013 	 55:4460100

!
1182975100 rico &elido 542.

ritag.i	 •
Policia do Districto Federal. ,sug

EIBINETE DE IDESTIFIC4ÇA0 E DE EST.iTISTICA
mu na samittrto Da 1913

Renda arrecadada no dia 1 	 ..
Renda arrecadada no dia 2.	

103:361021.7
111:0520211

..
.	 Da ordonrdo Sr. Dr.. chefe do policia do Districto Federal, ficara
sern Cfreit0 de folha corrida as carteiras de identidade ns. 12.196,
12.821, 12.360, 431, 3.286 e 7.038, concedidas no Gabinete de ida-

l.

,	 gtialleacirierito 
a1110 a

° d
t 3E0 xi ta ti o is t (	 to ni cese,rde e accé; 0. :Io drdcome n doa ar t. março. 213 d, letra e071a0,(lo aos
ans

t: cidadãos • Carlos da Costa e Silva, Mano)! Machado Cardoso Vi-
,.1: I

V districto, por imparicia; o

 A

I no	
segundo, pelo 7° distrieto cansa Ill n

iraahrltin..213:oedenicatxti:::e2; oBstrlrro:ou,r0 3, 111)enlo:183Fzruanndcalscaou te

auxilias,
i elo I;

, Anton'o da Silveira, os quaes estao sondo processados: o primeiro

por (exercer .c. lenocínio:, o quarto, pelo 13 1 districto; o quinto pelo 3°
e o sexto pala V Vara Criminal, t0 •103 domo hicursos na art. 201
.§ l• do Codigo Penal. • 	 .•

Rio .de Janeiro, 30 de agosto de 1913.— Pelo director, 'pitar
Bracct . . .:_...._.:.	 e

Pagletr. f .. -9.1adl Willffilkg.,	. - i
• il • . Policia do Districto Federal r - 	- 1 1

216:6195153
Em igual periodo do 19i2..	 159:4835133

*RN

altandega do Rio de Janeiro
laz DE SUEM° Dg 1913

Renda arrecadada hoje, 2:
Em ouro 	 	 03: 30$0012

• Em papel 	  • 446:1095%5

Total 	 	 242:5025007
Banda arrecadada de 1 a 2 do • cor- -

rente 	 	 603:0283)72
Em igual periodo do 1912 	 	 408:2010960

Differença a maior em101á...., 	  • 103:7235112
,

ELLIIE g MOTORIEUE	 . • ••

.	 Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faço publico;
para conhecimento dos interessandos que, no ciame realizado em

do corrente, t se apurou o seguinte resultado:
•lngelo Dominguez foi approvado na oral e regulamentar, NI-

tando a pratica. Botim José Gonçalvos,. foi julgado iuhabilitailo.
José Lourenço (2°) e Pedro - Ferreira • da Costa; foram approiiados.
paulino Lopes -da Costa rei approVado na oral, roprorado na regat-
montar, faltaiidea pratica. O candidato Manoel - da Coita Guimarães,
que fóra apprpvado nos exames oral e- pratico, eni 12 -4e agosto . pe0s
olmo findo e sabinettide a exame da .prova •regulamentar, foi no-.provado.	 '!t• .• • ; •	 .•	 •	 •	 ;	 • .
• ' Outroliisi:reonvido. tis candidatos	 cOmPar-o.t.et...

'eereliisiestaiiisPector, na •quarta4eira; 3 do.4cerrente9 ís 8 horas • • •. 	•
r	 -.;

-MAMAS REGISTRADAS
• DF: . 0:0":3Z.3

••

S. Mcalichar, estabelecido á' rua do Lavradio n. 103,.adoPta
para distinguir os cigarros de qualquer qualidade de -seu- fabrico o

- conimerCio, -a-Marca supra, que Mera. variar • em cimos; typo de 'et.:
. Iras o dimens0e4.-.Coliststeella em.inn.rotulo formato de earteire,

• 'do-se - c.a face principal • .ao' alto e.6 esquerda asna marca geral ja
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da manhã, afim de -. serem. sabmettidos- a Mine, conforme_ regue-
Oram:

Miguel Scarainella, Duarte da Fonseca Coutinho, Nob
Antunes, Viciado° Lopes Ribeiro o Candkin Saptorio.

Turma suppletnentar : Maxim° do Andrade Santos, Eduardo doa
I Santos, Antonio Fernandes de Andrade, Fortiand0 Francisco e Alvaro
GOilça_lves Pinheiro.

Deverão tambem comparecer os candidatos Francisco Mondo e
Manha). dos Reis, aquele para prestar prova regulamentar o este
patica e regulamentar.

Cis candidatos acima deverão comparecer munkloa de suas car-
teiras do identidade. Os candidatos da turma slipplemontar de dia,
4.6 não comparecerem a chamada, ficam provenitios do que só po-
derão ser novamente chamados 15 dias depois.

Aos examinandos da prova pratica se comunica que devem
trazer carros em boas condições de funceionaluento, pois os defoitoS
ou avarias porventura existentes no vehiculo no constituem atto-
imantes ou desculpas para as faltas cominettidas pelo candidato,
durante essa prova de direcção.	 .

Inspeciona de Vehiculos, 2 de setembro de 1413. —O • inspector,
Amaro José Caetano.	 •	 •

ieem•nn•

Directoria Geral de Sande PublIpa
• De ordem do Sr. Dr. director geral o para .panhacimento do in-

toressado faço pudico que 'nos barracão; ha. 43 o til da rua Victor
Moirelles e 70 da rua Marechal Mat?aado'llittoncourt, • !oram afixados
os editaes .abaixo transcriptos

90 mucama Dr. ssrpr	 •
Da ordem do Sr. director geral do Saóde Pablica, o abaixo assi-

nado, inspector sanitario nesta delogacia do saúdo 4. rua Dr. Dias da
Craz n. 30.

Faz sabor que estão 'condemnados ao fechamento os barracos
eitos á rua Marechal Machado Bittencourt n. 70, pelo que na confor-
midade do 'regulamento sanitario ordena gno todos os seu moradores
se aludem no prazo do trinta dias a contar desta. data.
• E para caio chegue ao conhecimento do todos o especialmente dos

•respectivos moradores 'e proprietarios; passei o presente. aditai que
sara afixado nos barracões acima referidos.

Rio de Janeiro, á .1 hora da tardo do 2 da julho de 1913.—
. Dr. Guedes de Miranda, vido; Alvaro Graça delegado de nada. Visto

Airaro Graça.
ti

Directoria Geral ds Saudei Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, canVido os proprietarios ou

arrondatarios dos predios abaixo designados, ou sons legitimes pro-
'curadores, a comparecerem maio. - o . hora birra Indicados, nos roto-

, ridos predios, afim de assistirem á. vistoria sanitarta que nellas vao
sëi efectuada, sob as penas da lei

flua 21 de Maio n. 31, dia il do c:Orco-ate, ao indo dia
Rua Ditteacourt da Silva n. 67, dia 11 do corronte, ás 12 1/1 da

tarde ;
flua Victor Meirelles n. 75, (quatro casinhas), dia II do cerronto,

às 12 1/2 horas da tarde
Rua Victor Meirelles il. 131 (barracão), dia 11 do corrente, á i

horas da tarde
Rua Francisco Manoel n. - 101, dia 11 do corrente, á i 1/1 horas da

tarde ;
Rua Conselheiro Jobbn n.-52, dia 11 do =rente, á. 1 1/2 horas da

tardo ;
Bua Visconde de Santa Cruz, entre f)3 113. 27 e 37 (barracão), dia

H do corrente, á 1 3/1 horas da tardo:
Rua Derby-Club n. 156, dia 12 do corrente, á. 1 1/2 horas da

tarde
Boulevard 28 de Setembro ns. 200, 268 o 2n, dia 12 do corrente,

ás 2 horas da tardo ; 	 •
.	 Rua Dr. Silva Pinto n. 31, dia 12 do corronlo, ás 2 1/2 horas da
tarde ;	 •	 .

Rua Dr. Silva Pinto n, 38, dia 12 do emente, ás 2 C 40 minutos
da tarde ;	 •

flua Theodoro da Silva n. 05; dia 12 do corrente, ás 3 horas da
tarde ;

Rua Jorge Rudge n. 120, dia 15 do conente, ás 2 horas da
tarde ;	 .	 .

Rua Duque Estrada Moyar n. 157 Loarracks), dia 13 do corrente,
á 1 hora da tarde;

Rua Condessa Belmonte n. 108 (barracões e quartos no terreno),
dia 13 do corrente, á I 1/4 horas da tardo

• Rua Lins do Vasconcellos entro os is. 103 113 (barracões), dia
13 do corrente, á 1 1/2 horas da	

e
da tardo

Rua Lins do Vasconcelloa, , cequipa	 Munia Estrada Mayer
•(barracão), dia 13 do corrento, a 1 i/4 horas da tardo
• • Rua Lins de • Vaseancellos . n. 277; dem loncia . do • predio com
fronte para g rua CabnçO e barraca*. nó	 j,erieno, dá 13 do

' corrente, às 2 horas da tardo;

-_,-- -- • -
Inil-Uall	 Setembr d

-
e 191.5

*.i.d•••%.,	 i,•	 •	 .
• itu4 kins de Vasconcellos n. 919, dial3 do corrente, ás 2

horas 'cla tardo ;	 .	 .
• flua S. Francisco Xavier n. 039; dia 15 do corrente, ás 2 horas e,
20 mintitos da tarde.

Secretaria da Directoria Geral &Sande Pablica, 3 de setembrci
de 1i)13.— O secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

• inisterio da Marinha
• .	 .	 .	 .	 .......	 .. • ..	 .	 .

--r‘"--	 Inspectoria de Engenharia Naval . . 	 .
Pela Inspectoría de .Erigoniiaria. Naval . se faz publico, dó

ordem do. Sr.. inioistro,. gqç.sN'ilo . recebidas a abertas nesta
repartição, no dia 10 de setembro proximo,.á I hora da tarde;
propastas para o ferildciniento . de dons rebocadores destinados
no serviço das Capitanias dos Portos dos Estados do Santa C.a-
narina o Rio Grande do Norte, de • accórdo com as seguintes
condições dA especificações:

03 rebocadores terão as dimensões maximas seguintes? .
Comprimento entre PIP 	  20m,0
Docca maxima 	 	 •	 Sm,2
Calado maximo 	 	 2m,5

Sendo que, tanto o comprimento como a bocca poderão
• eoffrer pequenasprnodificações sobre os numeres indicados, do
modo a estabel;ecer o deslocamento do 130 toneladas Cnx cargr
normal de viagem

Tanto o' cavername. Como o cliapoarnento do casco 'e do
convés, as anteparas. etc., *serão , fabricados- . em • aço Similar,.
Aladin, e de modo que a construção dos ditos rebocadores sa-
tisfaça ás exigoncias do Lloyd Registar Inglez para a classifi-
cação 100 A I para embarcação desse genero.

Terão convés corrido de Opa á prõa, -d serão disposto3
para a navegação em alto mar com qualquer condição de tompç

•	 •IV

Ambos os rebocadores deverão ter duas machinas e duas
lielices; lis =binas serão de •triplice expansão • e condensação.
por superfície; o consumo de combustível não deverá exceder
do um kilo de carvão; por cavallo hora; a lubrificação devera,
ser automatica, seb pressão; a velocidade dos eiuholos não de-
verá exceder de 3m,50.

	

.	 •
7-ra• • NT

As -maehinas deverão garantir, em condições normais dó
funeeionamento o 15 'toneladas de carvão nas carvoeiras, a
volocidade de 11 (onzê) . 'nós por hora, durante seis horas de
viagem continua, quando os rebocadores estiverem em serviço
de simpl6 navegação; quando em serviço de reboque, de qual-
quer natureza porérn,'de peso inaximo de 1.000 toneladas, a
velocidade não devera ser inferior á cinco nós..

VI
A. caldeira do cada rebocador deverá Ser cylindrica, do typo

maritimo, para pressão do 10 atinosplieras e possuir capa-
cidade de vaporização superior de 30 °P.' sobre a vaporização
indispensavel para o Dom funecionamento das ~líbias nrs---.
toras e todos os serviços.accessOrios em acção conjuntas..

• .	 :VII	 ---s
A alimentação das caldeiras será feita "Por injector b bom-

bas, devendo estas ser . em numero de duas para cada caldeira,

• :VIII
Tanto h Praça dc caldeira como á das 1:nadarias aerãO.—.-assoalhadas • com chapas striadas de aço..

IX -

As carvoeiras serão dispostas longiludinalinenfo ë traná-o
versahnente de modo a .envolvér a. praça das fornalhas a de-
verão kr a ,capacidade - conjunta rnminia para 'rece.betern . 25
toneladas do carvão .commurn; .serão assoalhados. de pranchões
0. pinho ciam Orn,07 de . espessura.: ••, •	 "r

•
X	 •1

O rebocador 'terão todos os disliptitiValiti fíctiais
e 1;ppicia man-obra-de cabos do i•eboqug, um canhão para lançar



cabos de salvamento, uma bomba de esgotamento o outra de

todos os accessorios para conveniente utilização.
incendi°, ambas com eapaeidade de 27.000 litros por hora e

Estas bombas serão accionadas por motores indepemlen-
tee.;

• ; " •	 XI

O casco Será Subdividido, pelo menos, em cinco toMpaí•-
limentos estanques o as anteparas que limitam internamente
as carvoeiras lambem serão estanques . O convés, assim como,
ein geral, todas as partes expostas ao tempo serão reveatidas
de teka; a espessura do revestimento do convés será do 0m,05.
No convés haverá o numero de agulheiros conveniente para
rapida. recebinwnto de carvão e na borda falsa as disposiçÕes
de refere.° para resistir a grandes golpes de mar e aberturas
capazes do facil escoamento da agua embarcadas

XII
Normalmente, a illuminação, tanto interna como externa,

será electrica; em casos exeepcionaes, a Mo; a corrente elo-
trica deverá ser de 110 volts.
• Ambos os relmeadorea possuirão uni nolo/Aloto de 0m,3 de

slianirlro e 20 amperes com competente regulamento auto-
imitir° e rheoStato.

,•
•

O governo dos rebocadores. adeverá poder ser feito a vapor,
cu a mão.

XIV
. Terão aCcommodações modestas, porosas eonfortaveis, para
quatro homens de convés, dous foguistas, um machinista o um
mestre.

XV
Avante e a rá serão dispostos tanques de lastro afim do

ser possivel alterar-se a fluctuação das embarcações, do ac-
tskdo com as condições de serviço. nes tanques deverão ter a
capacidade conjunta para cinco toneladas do agua salgada p
letiva Os acceswrios para aspiração e sondagem..

XVI
Os rebocadores serão fornecidos com bussola Thompson e

Mai s apparelhos isauticos, ferros, amarras, cunhes, guinchos,
sarilho para espias e mangueiras o mais - apparelhos exigidos
14c1u Doar(' of 'credo lagloz em embarcações dessa natureza,

salva=-vidas . de seis metros de comprimento e um bote do
:watt° remos e, em geral, promptos e appareihados para o mar.

XVII
Terão um mastro o pão de carga capaz de suspender duas

toneladas.

XVIII
• Aléns das experlencias finaea de recebimento, todo o ma-

ioria! de construrcrin do casco, macb inas e caldeira, deverá ser
submeti ido a provas pela commissão naval na Europa, antes
sle ser utilizado e todas as machinas auxiliares. apparellios, ma-.
, • binismoi e dispositivos serão experimentados antes de sua
sweeitação, •

xix•

A. &airosa definitiva dos rebocadores será feita no Rio
de Janeiro mediante o pagamento final de 150:0008 para cada
xun dos, rebocadores, ficando induidas nessa quantia todas as
despezas de transporte, seguro e esperienciass

xx
	

ri

Os enneurrentes apresentarão ti§ Suasbropostas. devida-
men ãote instruidas com descripç clara e detalhada, planos e
desenhos da embarcação, das machinas, caldeira e mais. acces-
sorios, bem como listas de snbresalentes o de objectos do uso
diario da guarniçãe e dos differentes *serviços a que se des-
tinam esses rebocadores.

	

ter	 XXI•
. As .propostas deverão ser redigidai em - Portuguez lodos

ris desenhos, planos, indicações de dimensões; volumes; força,
etc., deverão ser executados e inditados em systema metrico.

•
. .	 ,

• Cada proposta será acompanhada do conhecimento de sun
deposito da 'quantia de 2000e feito na pagadoria' de, Ahs.rinha,

-Setembro do 1913 490i' - •

que o próponente perderá erit favor da"União se deiXar de as-
signar o contracto para o fornecimento dos .dous remocadres
do nceArdo éorn este edital e com a proposta; dentro do praza
do 15 dias contados da data da publicação pelo Diaria	

.

do ter sido acceita sua proposta. 	 •• - ;

1
	 XXIII

lettra F da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.	 •
A coneurrencia Será julgada de accárdo com. ti Art. 54"

XXIV
O Governo reserva-se o direito de annullar bresentit

coneurrencia, declarando-a sem elícita, caso nenhuma das pro•s
postas seja gulgada acceitavel, sem que desse acto possa re-
sultar para os proponentes direito algum a qualquer reclama.,
cão ou indemnização.

• Inspectoria de Engenharia Naval; 2 de julho de 1913.
Albino da Silva Mala, Capitão de corveta reformado,'adjunto..	 4

Conselho de Cornaras da Marinha
SUITRINTWDENCIA DO MATERIAL

Do ordem do Sr. vice-almirante superintendente do Material e
presidenta do conselho do compras da Marinha, faça publico que so
acham nesta suparinLendencia abertas as inscripções para o futura
fornecimento á Marinha de Guerra para o exercido de 1911 relativa
ao grupo 1 «Açougue» e 2 «Padaria» na Ilha Grande, aos navios a
estabelecimentos do Marinha, do accUrdo com o aviso do Sr. vice-al-
mirante ministro da Marinha do 23 do corrente mos o atino, sendo
encerrada no dia 3 de setembro, ás 12 horas.

03 concurrentes sujeitar-se-hão a todas disposições que regem as
concurrencias deste ministerio o ás contidas nas lettras a o g do
art. 51 da' lei n. 2.221, d3 30 de dezembro do 1901), ficando ao Go-
verno o direito de •annultal-as, caso os preços mais baratos sejam
ainda assim considerados elevados.
• Sala das sessões do Conselho do Compras da Marinha, 28 de agosto

do 1013.— O secretario, Elpidio Ccsar Borges, " capilão-tenbina
com missa rio . 	 "	 •

;	 ;	 •	 nNot

Conselho de Compras da Marinha
De ordem do Sr. vice-almirante suporintendento do Material o

presidente. do Conselho de Compras da Marinha, faço publico que 90
acham nesta superintendenda aberta as biSeripc:ó33 para o futuro
fornecimento á marinha de guerra para o exercido de 1911, relativo
ao grupo quatro,-1)loia4 (avoso ovos)—sondo encerrada no dia • 3 do
soLembro . do 1913. ás 12 horas. 	 .•

Gi conOrrentaa sujeitar-s3-hão a. todas as diSp3siç5es que regem
as coneurrencias deste tninisterio o ass'éontidas" nas leitoras A o G do
art. 54, da;lei a. 2.221, de 30 de dezembro do 1909; ficando ao go-
verno o direito de annulal-as caso os preços mais baratos sejam ainda
assim considerados elevados.

Sala das sess5e.s do Conselho do Compras da Marinha, 30 de se-
tembro de 1013.-0 secretario, Elpidio Casar Borges, capitao-tenente
commissariO.	 •(••

•
i Superintendendo de Portos e Cestas

•

SEGUNDA SECt.',..k0
AVISO AOS NAVTGANTES N. 13,

Reposição da bois conica,semlu::.do «Recife do 3Ieirelles», em Fortaleza,
Estado do Ceará

Do ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e
Costas, aviso aos navegantes que foi reposta em seu primitivo togar,
a boja conlea (sem luz) do «Hun do Meirelless, em Fortaleza, Es-
tado do Ceará.

Segunda secção Superintendencia de Portos o Costas, 1 do se-
tembro de 1913.— Carlos Alces de Sou :a, capitão-tenente, chefe da
secção.

s	 .s Leperiutondenda de Postos e Costas
SEGUNDA SECt",a0

AVISO AOS NAVEGANTES N. 138
• Reposiçlio da boia (sem luz) que assignalg o casco sonobrado

«Gitajará« na birra do Acarahte, ,Rstado dó Ceará
D3 ordem do Sr. 'Contra-almirante superintendente do Porto o

Costas, • aviso aos navegantes, que foi resposta em seu primitivo loaar
a bola (sem luz) que assiguala o casco sossobrado Guajará na barra
do Acaraliti,! Estada 'de Coará.	 s

C Secção da Superintendendo de Portos a Costas, I de setembro
de 1013. —Carlos Alces de Souza, eapitão-tduonte chefe da ~kch.

•t:
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Directoria Geral dos Correios
	 ,• •

SUE-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Da ordem do Sr. sub-director, com ido a comparecerem na
:34 $co:ão (Colis) desta Sob-Directoria

'
 á rua Vi dascon (to ltaboraliy,

edifieio da Alfandega, no prazo de 30 dias, os . inter&ssados abaixo
peionados, afim de reclamarem as elicommerulas Chega(jas sem-

-endercro do residencia pelos paquetes intazon, ll'audyel, Gap
nisterre e Oriana:

Antonio Alvaro, Fonseca Santos cC., Irmão, Hetirique G. Ritter,
Armando Lucas, Adelaide Màia, C. remira Viarma Filho, Carlos
llozenda reseli llaglieni, Joaquim da Silva Gusmão, Lito da Cunha,

' Mappel Tavares, Monteiro, Soturna Trust 	 Comp., Victorino Mo-
, reira, Anua Figueira, Elisa Santo, Manoel Monjardim, Rabello e Su-
' pdriora do Cull"egio

Rio de Janeiro, 0 de agosto de 1913.- O secretario, SCVCrifIQ

&ira.
rtrt^,7:""*.	 11.,;» 7, • 1.4. I' V

Directoria Geral dos Co4elos
SUO-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-Jirector, convido a comparecerem na ?i,a
sece.ão (Colis) desta sub-diroctoria, á rua Visconde do ltaborahy, edi-
¡leio da Alfandega, no prazo de 30 dias, os interessados abaixo meu-
cionados, afim de reclamarem as encommendas chegadas sem eude-
roço de residencia, pelo paquete .tragaaya:

llenriqueta Velloso, J. Denizot, Joaquim da Silva Gusmão, Maria
de Guiseppe Mann°, Dr. Madeira e Noemiit Lemos Costa .

liio do Janeiro, 20 do agosto da 1013.-0 seer( t :rio, Severino
Núts.

..--4.2- 902 - -QUaria.-foira 3	 DIARIQ..QAFICIffi,,...

-4,

-	 .-	 -.-•	 ..< „.	 • ..,,,	 iv.	 'e,	 •., t.	 -	 •

e Obras Publièas.	 c) ?.'.alligraphia e daetylographia
d) frand6z (leitura, traducção e versão)
e) inglez (leitura, txaducçáo c versão)
f) arithme.tica e geometria bletiMitar
3) chorogeaphia e Historia. do Brazil
h) dosenho linear, topographico da arehitectura

de plantas, projectos e cadernatas de caiii-po.
Na secretaria serão fornecidas ao candidato as instruceões para O

COIICIMS9. .	 .	 .
Secretaria da Inspectoria Federal (las Estradas, 18 de ago.sio de

1013.-Pelo secretario, o otileial da seeretaria, licito? Berndrdes de-
Souza.

n••••••••n11 Oe.

Estrada de Ferro Cantral do Brazil

De ordem da directoria, faço publico que á 1 hora (1) dii 5 (.1.>
proximo inez de satemlwo, na estação Machio-ia desta estrada, serão
vendidos em leilão publico, na fórum do disposto Do art. Is.)3 do de.
ej eto n. 10.201, de 30 de abril do carreou?, anulo, os vol unrs ineue-
scs no alludido artigo e cujas Felina:ias se acham ii disposição dos in-
teressados na referida estação.

Secretaria da F,sirada de Perro Central do Brazil, 21 de ag)sto
de 1013.- O secretario, José Ricardo d'Albutjaerque.

Miaisterio da Viação

Sete-111hr°, de 10'::

interpretaeão

gr: -': • ' t!'	 •

Directoria Geral dos Correios
SUE-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Do ordem do Sr. sub-director, convido a comparecerem na
SetO (eolis) desta sub-directoria, á rua Visconde de Itaborally,'

ednicio da Alfandega, no prazo da 30 . dias, os interessados abaixo
'mencionados, afim de reclamarem as encommendas, chegadas sem
endereço de residencia, pelo paquete Apagou:

.	 Amelia dos Santos. Antonio Thoinaz iL COaCeirA,O, Eraest Ja-
ckson, Maria de Jesus íamose Philippe B. Wamsby.

Rio de -Janeiro, 25 de agosto do 1013.-0 secretario, Seterino

N	 çfrnW"'!"*!

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. Sub-Direetor, convido a comparecerem na
Se Seeeão (Golis) desta Sub-Directoria, (i rua Visconde. de Itaborally,
no editicio da. Alfandega, no prazo de 30 dias, os interessa:dós* abaixo
manciOnados, afim do reclamarem as encommendas chegadas sem en-
dUCC,0 do residem:ia, pelos paquetes Ce‘ps Arcana; 0,rissa c Tennyson:•

J. Antonio Silvio°, Vaseoncallos Castro, Alvaro do Cayvallto,
C , oris Rangel, Eduardo Pinto da Fonseca, Salvatoro Cérsosidno,
Terra, Alberto Bianchi, Pan Americau Trading. C.), oSeratiin

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1013. - O secretario, Severino,
Seica.•

Estrada de Ferro Central do Erazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AR.33
'

Da ordem da directoria faço, ebbe° que, á 1 bora do dia 10 In
próximo inez de setembro, neste): s'Jéretiria, scr..o recebidas prop.,s-
tas para o seguinte fornecimento, de aceérdo CM) Os (JOU/1)M xplo sa.
acham nesta secretaria á d's)asiç'to dos concorrentes, para.S3reill
examinad s:

28 aros com rebordos para locomotivas do typo Ten-Wiceel n.300,
diametro interno 61 3/1", diainetro CX1.01110 OS 3/1", largura 5 
eamsstira 3 1/2"

28 aros som rebordos para ineon»tivas do typa Ten-Wkeel 11.300
diametro interno 01 3;1", diametro exterao G8 31", largura 6 1/2"
espessura 3 1/2"
-32 aros com rebardos para locomotivas do typo Passageiros-.

201, diametro interno 00 3/1", diametro externo 67 3/1", larga-
ra 5 1/2", espessura 3 112"

40 aros com rebordos para locomotivas typo Passageiras n. 180,
diametro intomo 55 ,3/4",	 etro externo 02 3/1", largura 5 1;22',
espessura 3 1'2" ;	 •

8 'aros Com rebordos para locomotivas typa Manobras n. 1, lia-
metro interna 37 3 /1", diametro externo 11 3. 4", larg ira 5
espessura 3 1/2"

4 aros sem rebordas para locomotivas do typo Manobras tu.
diametro intrico 37 3/4", diametro externo 41 3.'1", largura G 13".
esfiessura 3 1:2";

50 aros sem rebordos para locomotivas typo Consolidation t.5e0,
diametrO interno 41", diametro externo Si'', largura 6 1/2', espes-
sura 3 O";

Si) aros sem rebordos para locomotivas do tvpo Censolidatinit
n. 560, dia-metro interno 41", charneira externo 51", laégura. 5 1/2",
espessura 3 1'2";

30 aros com rebordos para locomotivas do typo Consolidatimi
n. 600, diametro interno . 16 31", diametra externo 53 3 . 1", largura.
5112", espessura 3 1:2";

30 aros sem rebordos para locomotivas do typo Consolidatioit
n. 690, diametro Literno li"; 31", diametril externo 53 3;1", là4ura.
6 • 1/2", espessura 3 1/2";

-10 aros com rebordos para locomotivas do diversos t3-pes. ()lame-
iro interno 23 3/1", diametro externo 30 3/1", lao gura 5 1/2", esties-
SLIM 3 1./2"; „	 .

40 aros com re,bordos para tenders de diversos typos., dia-
metro interno 29", diametro externo 36", largura 5 12", espes-
sura :1 1/2";

40 aros com rebordos para tendera de diversos typos, (la-
meiro interno 30 3/", diametro externo 37 1 / 1", largura 5 1.2",
'péssima. 3 1/2".

- • - Estes aros-devem ser de 'grande- resistencia; da' fabrica Angleur
ou de fabrica -semelhante.

•O prazo para a . entrega-desse-material será até 31 de outubro do
corrente aunei'.
-. A cotiZurrencia versará 'apenas sobre- o preço em libras es-terlinas

por _unidade de material, _ enteegim no Caos do -Pôrto, correndo ás
, despeías de caos e isenção ci direitos por -conta desta.estrada, ea-
bentlo a preferencia' de direito. a'r -autor da proposta . mais" lo'a rala,

° Por-mini-ma que-seja a- dilrerefiça jetre .ella e qualqu'er outra.
As propostas que devemL estar devidameata saltadas, datadas.,

•assigiiadas, com indienão.dis re;iiiietix'as•i-esidencias,- serão entregikeS,
em dita§ vias, em envoluero fechado, com a declaração por fim-a, de

:assumpto e nome do pro.ponehte._ . .
Essa envolucra deve. ser acompanhada de um outro, .em.sepa-

, rado, contendo todos os.doeumentos que- possant • séi-vir -de prova pari

.	 .71'410zig..r.f

‘•	 Inspectoria Federal das Estradas

CONCURSO PARA PREHENCIIIMENTO DO CARGO PE DESENHISTA DE 2a CLASSI*

11c ordem do Sr, Dr. inspector • federal das estradas, • interino,
faeo publico, para conhecimento dos interessadas , que nesta.seereta--,
ria se acha abeàa, oztá 10 hW-as da manha ás 3 da . tarde, por-espaço
de 30 dias, a contar desta data, a inserioçao para o COIWUrS0 para o
prehedelliment0 de uma vaga de desenhista de 2 a classe,

Os requerimentos deverão ser dirigidos ao inspector pelos cantil
datas ou seus procuradóres legalmente eonstituidos o apresenados na
secratar'a acomghhados de documentes que provem:

1. Qualidade de.cidadão Vrazileiro. 	 .	 .
11- Idade mairir de 18 ê menor de 25.
111. Bom proéteditSiept0) 34çstado por, autoridade policial do dis-

tricto em que residir o candidato.	 .
IV. Capacidade physica,-medianta attestada assignallo por tres.

facultativas e 09 ,0a1 emite nãosolfrer o •catididOo d inolestia .dOn-
tagiosa otrincnravel.	 .

V. Achar-se vaceinado.	 .
-	 As firmas desses documentos deverão ser reconhecidas por .ta.
heti i jo.

O concurso versará sobra as seguintes antevias:
portuguez ; •-	 .

• 6) redaceão 9iflciai;



- 	(Ainda-feira 3'
•

•• o julgamento da idoneidade do proponento, e. bem assim, o reeilio
,catição do 3.00$, préviamento feita na tliesouraria desta estrada, para
grantir a assignatura do contracto, ,eaução que reverterá:para os co-.
fies da mesma estrada si o próponeutó recusar-sa a assiguar o . respe-
ctivo contracto.
• A questão de idoneidado dos proponentes será •julgada o exami-

nada praviamente, antes do abertas as propostas.
' As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos

não serão abertas. Dapois do julgada a idoneidade dos proponentss,
serão annunciados .o dia o hora para abertura e leitura das proppatas

• que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de annuliar a concurrencia, caso

os preços pedidos sejam muito altos, (teclar:tilda antes do abertas as
propostas quaes os preços maxiinos acima dos quaes não acceita.
nenhaina.
• As propostas não poderão conter sinrio uma formula do completa
submissão a todas as clausulas de.sto edital o o preço, em libras es-
terlitiaY, por unidade do material, que o proponente &Temeu. -

Não s tomara° em considaração . quaesquer offertas do 'mina-
' teus não previstaá nesto edital, • nem as propostas que contiverem
apenas o onrecimento do uma redacção sobro a proposta mais barata.
• No ras3 do absoluta igualdade entra duas prépostas, fica a estrada

o direito de diddir a quem cab3 *a preferencia.
Tola e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accôrdo

com wia edital será rejeitada:	 •
Sacretaria da Estrada do Ferro Central do Brazil, 28 da agosto

de 1913.-0 secretario José Itá...ardó de Albuluerque.
•

mmittfz. ti
-:v

• • t.
OtAii ;•"-	 Selou-dirá *de 1913	 1.2g3..;_im •.... 4•

um dó '1.,000$: O . quatrd de 500$, n quê Só poderão : eoncorrer. 4
sericicultores que tiverem, pelo menos,. 2.000 pes de antereV
ras, rco.nularmente ploptadaa. o com, mais dê dous . annos.

•Art. 4.° A.• concessão dos prernios do que . trata o artigç
anterior deve attender não só ao número do pés do amoreiras
COn13 lambem ás condições das respectivas culturas, de modo á
sor preferido, em Igualdade do circunstancias, .0 sericicultor
que adoptar melhores processos culturaes. •.
- Art. 5.° n, condição essencial á obtenção de qualquer..doit

premios oanaignados 110s, arts. 20 e 3° deste, edital que. o cotia+
currente pratique a serialicultura ,como industria organizada
tenha nella empregado, pelo . menos, capital equ,ivalente ao pra./
mio respectivo.

Art. 6.° Os concurrentes- aos referidos . premios deverp#
nessa conformidade, requerer analinisterio da Agricultura ; In-4
dustria is Cominarei?, juntando 'documento firmado . pelo cherl.	 .	 .
do Executivo Municipal attcstando:	 •

• ai sua qualidade do sericicultor;
e) situação e área do respectivb terrena cultivado, numg.:

ro de pés de amoreira e idade da cultura;
e) capital empregado na industria serieloola.

'	 Paragrapho. unia°. Havendo na localidade qualquer assda
ciação agricola legalmente Constluida. o requerhnte deve apre-t
sentar attestado identico, pass	 pela mesma associação, fea
cando ao Governo, em qualque	 pothese, o direito de mandag

•inspeccidnar o colher inform	 por outro meio que lhe(
pareça COnNeniente.	 •

• •i-t..7.° Findo- o prazo do. concurso, .ficarão cmexposia.
ção. durante oito -dias, em unjae1.aae,salaa , do ministerio,• os
productos o mais elemontos, aptesontaidos ,po/os concurrentes,

•que tiverem satisfeito ás condições do presente edital,; Fendia
. em seguida julgados o classificados •nor um jury composto do
fres membros nomeados pelo ministro.

Secretaria de Estado dos Negocias da Agricultura, Ia -'
dustria o Cominarei°, Directoria Geral do Agricultura, 21 dsÀ
inalo de 1913. — Armando Ledent, director geral interino "

Repartição de • Aguas e Obras Publicas
• De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados a collocar
bydnimetros o proprietarios dos predios na. 31 o 33 da rue
Atina Guimarães, n. 221 da rua Dr. Bulhões, n. 137 da rua Muriqui-
pary, II. 133 da rua aludquipary, ii 18 da rua Dr.Niemoyer, u. 2 da
prava da Republica, u.78 da rua da Relação, te 219 da rua D.Anna

80 da rua Dr. Manoel Victorino, 11.6, antigo, da rua; Souza
Barros, ti. 80 da rua Dr. Manoel Victorino, ns. 4a3 37 da rua Mar-

. anca de Pombal, ns. G e 37 da avenida Mem do Sá, n. 00 da rua
atenazes Viaira, ii. 149 da rua Moreira Cezar, te 23 da avenida Mem
de Sá. us. 28 e .29 la rua alaria Antonia, it. 97 da'rna General De-
legara°. n. 730 da estrada da Penha, n. 1 . .310 da estrada da Penha,

4: da rua Visconde • do Itahorahy, n. 102 da'rua Pernambuco,
03 da rua do Mocha, u. 59 da rua do Bocha,

	
90 da rua Paim

Pamploua, te 219 da rua D. Anua Nery, 53 da rua São Francisco
* da Prainha, n.80 da rua Atina Guiinarães, n. 1 da rua Joekey Club,
n. 218. da rtia D. Anua Nery, ns. .130 o 17 da rua Imperial, stn,
janto ao it. o, da rua Gabará, n. 136 da rua Darão do Dom Retiro,

4 11."1:; da. r'tia. Coronel Corja Heis, OS. 2, • tO o 18 da rua da Estação,
'ti. A17 da rua do Machado, tu. 13 da rua da Constitaição, n. 13 da
rtia Acre, os. 28 o 29 da rua Maria Antonia, n. 582 da rua D. Anua.

•Nery, ti :43 Jantada Misericordia, a. 37 da rua Marquez de Pombal,.
n. 140 da roa Moreira Cezar, ii. 09 da rua Menezes Vieira, n. 181-
da rua 31enezas Vieira, n. 73 da rua Senador Euzobio, n. 6 da rua

: alargou de Pombal c u. 23 da avenida Mein de Sá, soado que os do
12° ao 30 , já. se acham multados em .100$ e Os do 31° ao 50° em 200$

, cada um.Outrosineconvido o proprietario do predio n.20 da rua Nova
America á coinpareeú na thesouraria desta reaartiça°, á rua dollia-

• anelo n. 287, para etrectuar õ pagamento da multa, que lhe foi im-
posta por haver infringindo o regulamento desta repartição.

-.Secretaria da Ilapartição do Aenas e Obras Publicas, 28 do
agosto de 1913.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 (.

Directoria Geral de Industria e Commerelo
• •	 SEGUNDA srcçao

••	 Patentes de inrenotlo
N. 7.835, de Manoel Francisco Hipportt.
N. 7.836, do mesmo. 	 ' •
N. 7.837, de II. J. Ifarnise ("cargo E. Stnall. 	 •
N. 7.8a8, da ,Sociaté Auxiliairo dos Trainways & Chemin de Fer

(systétnas Samaial,_ce.asionaria do fino . Samaia.
N. 7.839,	 Unitod 51103 Maeldnory Company of South America,

cessiona.ria'do George S. 11111.
N. 7.800:-da mesma; *como ocasionaria •do Arthur Data e Al-

fredo Ilichards.
N. 7.861, de Chaves Irmão 6: Comi.

• N. 7.802, da Automatic Telephono alanufacturing Company Il.,
mited, cossionaria do Alexander Elsworth Zeith, - 	 •	 .
• N. 7.803, de Manoel Mourão Vieira.

la. 7:86-1, do Ettmnia Ludovig.
N: 7:8a0,- de Frietlrich 13ormcr.

• N. 7.80r4. de. Max Itessber„o..
N: 7.867,- do [(agenciem. & Comi):

• N. 7.808, de Braz Ortiz. 	 .	 .
N. 7.80; de Lawrence Alonzo Saber:.
Convido os concessionarios acima nomeados a comparecer npsta

directoria geral na proxima quinta-feira 6, á • 1 hora da tarde,
afim do assistirem á abadara dos envolucros quo conteem os rola-
todos desenhos e amostras de suaá inveriçoes.

directoria • Gorai da (adastra e Cominarei°, 1 do setembro de
1013.-0 diroctor geral, II. de Araujo Castro. ..	 .	 •"'"	

•
•

Superintendencia da Defesa da Borracha • • •

Gunt.votxr,SCIA PARA A coasartecçlo DE UMA 110SPEDAIUÀ DE MIGRANTES
• NA CIDADE DE MANIOS

ordem do Sr. ministro faço publico • que no dia-3 do setena:-
bro proximO futuro, no escriptorio desta Superintendencia, no 'RIR i..
de Janeiro, á rua da Alfandoga 32, .o • no dia , 12' de agosto, tga-
bem proxiino futuro, no escriptorio do District° do FiscalizaçI4,
da mesma suporintendencip. no Estado do Amazonas, em blunáoé,.
serão recabidas propostas para a construcção de uma Hosliedaria da
Itumigrantes na costa do Marapatá (entrada do pont) de alantioSa
de accôrdo com o disposto nos arts. 20 a 32, Cap. I da regue;
inetito andexo ao decreto n. 9.521, de 17 do abril do 1912. A r .a
lização à o Pracesso de julg.inNento desta concurracia ficam kulaj
mettidos	 prescripções estabelecidas hás clausulas seguintes : :1' •

• '. • • as/N
A concprrencia tem por objecto aoxecução 'das obraLsipseris,

140 u4. Pkr . 1 (2-111nifiçÇNS .t101111.a3 	nike.P.9 112 . (4411'4.91,

Ministerio da Agricultura, Industria e Coramercio
Directoria Geral da Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Fira aberto nesta directoria, o contar cia presente data u
311 de setembro do corrente atino, o concurso para concessão

'de "preiniba aos sericicultores.
MI. 1. 0 Nos termos do n. 1, •tilineaS a e. b. do art. 35 da

lei 11. 1.617, de 30 do dezenibro de 1900; combinados com o
art. 72 da loi n. 2.514, do 4 do janeiro de 1912. revigorada
pelo"art. 45 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1013, o Gaverno
distribuirá no corrente exercicio, por intermedio do Minis-
'(crio da Agricultura, Industria e Conntercio, pranios de tini-
Inação aoa Rericieulbres.

Art. 2.° Para animar a producção de casulos é destinada
•a quantia de 10 :000 5?, que será' distribuída á razão do 1$ por
kilogramma aos sericicultores que. apresentarem casulos oh-
fidos no 'Mi, 'da 'sua- proviria . cultura. •-
: Art. 3.° Com o fim de incrementar à -cultura da amoreira
.¥ 'consequente creação do bicho . da seda, silo instituidos, com
applicação -.aos maiores cialtivadOres, um prell,i .9 ds 2 ;QOQ$04
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abaixo. transcripto,...comprehendidas • no projecto rubricado pelp sia-
perjutendenta da Defesa: da Borracha e, apProvadb pelo ministso 4
Agricultura, Industria e -fiommercio, as en1104 MIJO oradas em
2:OG5:G835813 ( dous mil e-sessenta e cinco contos seiscentos e oitenta
e trai mil oitocentos elreze reis) . e . deverão ficar concluidas e Ser
entregues ao Governo dentro do prazo de 'doze mons, .a contar da
data do inicio das obras, fixado conforma- o disposto na clausula
XVIII deste edital.•

As plantas e desenhos ficam, em cópias authonticas, á dispo-
sição dos proponentes, quo os poderão examinar o estudar nos os-
criptorios da Suparintendencia, no Elio do Janeiro e oin Alauios,
todos os dias uteis, durante as horas do expediente.

II

A concorrendo versará sobre
a ) idoneidade do proponente •
b) preço de construcção, indicado por, unia pareentagem de abati

mosto sobra .o orçamonto oficial.

III

Para o estudo dos orçamentos apresentados pelos proponentes e
julgamento da respectiva idoneidade e das própostas, seva opondo-
namento nomeada pelo ministro uma comoussão qo cuco membros.

IV

Os proponentes deverão comparecer no eseriptorio dosta superio-
tendoncia no Rio da Jancinaté, 11.4soras a. m. do dia 2 de setembro
proxiino fxituro, e no escrIptorio do districta do Fisegizaçào, em Me-
nãos, até 11 horas a. in.• do dia II do agosto, afim de recebOreel
guia para o daposito prévio da *quantia rio :20:000 que, em moeda
corrente ou em apolees da divida publica federai, alvará ser feita no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal dei inesom peso= no Es-
tado dc Amazonas, para garantia da assignatora dq contracto.

V
•

. Para ser admittido á, adjudicação deverá cada proponente, além
da garontáa peconiaria acima mencionada; provar ene possuo a ore-
cisa idoneidade para á boa execução das ohrts, aproSeptando cantil-

•catloa e referencias que comprovem a sua .00mpplouda techisiea o
exacção moral para com a" adininistração . publidal terceiros ou opera-
rias.

. • • Osproponentesdeverão entregar nos dias, horas o logarea acima
- determinados, envolucros fechados e logrados, laudo %miolo, ceia
clareza em uma . das facesaextornas: o nom0 dd preponente, Milton°
precisa do legar em que é estabelecido e ri aásompto da proposta. Um
tios euvol cros, em cuja parto externa estará espripto: epropistao,
encerrará cm duplicata ..a. proposta, (pie deverá liminar a parceii-

-. tagem de abatimento oferecida para a osecnção das obras constantes
dos projectos e especificações que sorvem tio base a esta cOncurrinicia,
a indicaçao, para o ti:n d..is pagamentos parciaes, rios P reços de eatla
um dos pavilhões que constituem a hospedaria n nina formula de

: completa 'submissão a todas as condiçõeo dast° edital o ás especin-
caçOas annexas. Esto envoluero nenhum outro papel poderá contor.	 .além dos da proposta. 	 .	 .	 .

O outro envolucro, em cuja faca externa natarl escripte *do-
cumentais, lambam fechado e lacrado e Um os *limais .diaereit 'gusa
nos do primeiro, contará os documentos dg Idoneidade o o r.ordneado do
doposito previo; feito no Thesouro Nacional gn naljekagacia fiscal do
Estado da-Amazona.s,•a que ao refere a dali gula 1V4 0 0s doculeeetes
da g:Mação d'is impostos fodacaes, estadimoa.o Puudippaes e . quaor.-
quer outros doeumentos que sirvam para comprovar pe regnisttes exis
cidos na clausula V.	 •	 "

Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser gel-
lados.	 - • - .• • --	 •	 - •	 -

•• • -	 ...	 ...
VII	 .	 •..

De 'accerdo com a clausula anterior #s propostal poderão ser re-
digidas do saguisite modo: 	 • ,

F 	  submottendo-r4 em todos os seus termos ás clausulas do
respectivo edital de concorrendo, datado .ire 3 de junho ato 1013P

. • as prescripçOes•technicas c,onstantes si,i projecto  e "caderno dO 011-1
cargos, approvado; pelo Sr. ministro 4a A vieultura, existentes 11A
Superinteudencia da Datou da Borracha o s - qho • tem perfeito CO-
nbecimento, por leitura e exame que Ur, propã(t ssit a construir as
obras. da Hospedaria de Immigrantes do Man lós,Estado do Amazonas,
que siío objecto da: pregante concorrencia l r, da .preço . do orçamento

•oficial com o abatimento de .......% Com atiçar:sino e por ostolise) e
a entregai-a completamente terminada tIO	 30 do seteiub.'o de mil

. novecentos o quatorze.

	

- ' -. • As-signatura... 4  •	 • '

-Antes de tomar •conhecimentO das propostas a commisszio
&adora .exaillioarla.questão da idoneidade dos concurrente4.

Para isso serão abertos, em reunião da . commissão julcatiOre,
todos as envolucros contendo . documentos de idoneidade,. quitaçao o
doposito.

Dentro do douidias, á . contar da 'abertura 'desses envia/narrei,
serão por aditai, declarados os nomes dos' concorrentes 'julgados ido-
ricos o no terceiro dia ((til apis a publicação do mesmo edital; -ás
horas ode fixadas, serão abertas e lidai as propostas deanta dos con-
correntes que se apresentarem para assistir a essa formalidade, ru-
brica:ido cada . uni as propostas do todos os outros, o que será feito
tainliam pelos membros da commissão.

Não serão abertos o ficarão á disposição do seu signatario os
envolucros contendo as pr(postas . daqueles que não forem julgados
idoncos.

•
• Os proponentes que não foram julgados Moncos poderão recorrer

ao ministro, até á venera da abertura das propostas, o si obtiverem .
derisão favoravel, serão cainhem admitado's á. concurreucia nas
mesmas condições acima indicadas.

Si nenhuma duvida houver sobro a idâneidade dos p-oponentes,
as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo' dia do jul,;atuonto
da Idoneidade, observadas as formalidades já mencionadas.

Xi'	 •
• Antes de qualquer decisão sobre a •escolha das propostas rece-

bidas, serão oitos publicadas na integra no Diario Opicial. •

• •	 XII •
Não serão tomadas em consideração quaesquer ofertas não ve

vistas neste edital.
Serão igua:mente excIuidas as propostas:
ai que contiverem urna reduceão sobre a proposta mais barata:
b) que en vez. do dar um abatimento,- percentagem; sobrss o.

orçamento °Metal referente a todo o serviço', se retirara um berYklà

especial com exclusão dos_demals. • • •

. • • XIII
• A preferencia Caberá ao proponente que apr--,entar press) mais

barato, por minima que seja a diferença,.
• No caso da absoluta igualdade de preço entre as prsexist..s. será

preferida a do concorrente que offereeer, a juiza da commissÃo, me-
lhores provas o garantias de idoneidade. 	 •

XIV	 . . • •
Logo que seja escolhida a proposta, será dada immedrata

nicação escripta ao concorrente preferido o publicado o ra.sultado no.
Diurio Oficio/. Doutro do pr:_zo (oui ar) di.s, a coltor da data
desta..pubÁsação, deverá, o concorrente o-cf.:rido vir asssiglar o comi-
tracto respectivo na. Directoria Geraldo Contabiivazde do
sob pena do perda de.sua caução em favor dás ise.fres publ ieos.	 .

• XV
Si o proponente acceito deixar do assignar o contracto, o Governo •

reserva-se o direito de chamar o immediato oM preço ou maniar
construir a hospedaria por admilistração, de acetwdo com o disrosto
ruo paragrapbo unico do art. 29 do citado rogulamuito.

"	 XVI •
Para garantir a execução do contracto e pagar lonto de Multas, o

proponente cseNilaido deverá, *antes de assigaar o • osntracto, .• elevar o
caucionamento que fez para entrei , na concurrencia á • Impoisancia
correspondente ali % (cinco por cento) da importando total do. valor
tio cvntracto, devendo ainda, para reforço dessa caução, ser Pita
dodacção de 3, si -so'n'e cada uma das prostaeões que lhe foram pagas.
Bases deposites ficarão relidos nos cofres.da União ate a ree3p g ão de•
titilava das obras, nos termos da . clausula. XXIX. • •

• XVII'
Unia vez desfalcado a caução por motivo de m dto ou p't outri

qoalquereireinnstancia, o contractaato será o: rio a integral-a.
dentro do prazo do (30) trigo aias da data eor t,t13 rre:ber"notifica-
rão para o fazer.• .	 .

-•	 •• . VIII	 •	 - - • • •	 .-- - • -• .
•A escolha das propostas será . feita no eScriptorio da Soperfn.

'tendendo; •no Rio -de Janeiro, e obedecerá ao criterio.seguinte:_

IX

• t:
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XVI/I •

• •	 •
Dentro do prazesie(!0) vinte dias: .a partir da notificação da

'moer sido o contracto registrado pelo Tribunal de Contas, o contra-
ctante comparecerá no local das obras juntamente com um,senge-
ihoiró designado • por esta Suparintendencia, para tomar conhecimento
da locação dos editicioo, • devendo- dar-inicieás obras dentro dos pri-
meiros cinco dias que se seguirem, ficando sujeito á multa do qui-
uhentos.mil Ois(500S), por dia do excesso, que se attingir a dez (10)
-dias acarretará immediata "rescisão do contracto, perdendo o contra-
ctante a caução correspondentea

SP(

O coateactante fica. obrigado a excentar as obras observando fiel-
mente as plantas, desenhoa o prescripçOes do -caderno 410 oncargos,
nenhuma alteração • podendo • ser feita sem autorização do superin-
tendente, com approvação . prévia do- ministro.

vs.

No dia da assigna Lura do contracto a Superintendencia entregará
ao contractaule cópias authenticas dessas plantas, desenhos o aspeci-
ficaçOes technieas emais documentos.essonciaes á execução das obras
e que sorv hal o do basol concurrenoi -

X.XI

Superintondeneia por seu representante fiscal juntdals obras
Intimará, por escripto, o contractanto para este demolir, reesanstruir,
reparar ou- modificar a sobra ,ou . :parte della em desaccordo com o
contracto.

A falta do cumprimento destasintimaçao dentro do prazo -do (3)
troe dias acarretara, para o contractante, além da multa que pudera
•Variar'Lle ijuinhentos mil réis (S00$0n0) a cinco contos do réis (S:000S000)
a juizo da Suporintendencia, o pagamento das daspezas °ocasionadas
pela execução do trabalho em questão. o qual poderá -ser mandado
executar pelo representante fiscal da Superintendencia, independente-
incute do contratante, meliante desconto nas • Importancias que esto
tiver de receber.

XXII

As duvidas ou divergencias entre o contractaute o o representante
fiscal por parte da. Supernitondencia,_serão submettidas 'á decisão do
superintendente, havendo recurso ato • • que este resolver, para 'o
ministro.

Caso o contractante nao se conformo com a docisão do ministro,
poderá ainda recorrer ao a.bitramento de unia comissão composta
de um arbitro designado por cada. parte ede um desempatador esco-
lhido á sorte dentre quatro nomes; dos genes dous serão indicados por

'cada parte'. Os recursos devem ser iaterpostoadOntro de tres dias o
aa decisOas dadas dentro de praza não excedente do um inez, salvo
accdrdo a respeito entre as partos litigantes. A falta de notificação da
escolha do arbitro dentro do prazo acima • eatipulado, por parto do
um dos contractantes, importa em decisão a favor do outro.
• .	 •	 . •

• • • XXIII•
_..	 .,	 •	 .
Faltasido as; endprimento de qualquer das clausulas do contracto

para o qual . ' não esteja • commiliada outra • pena, o • contractanto in-
correrá em multa de2005 . a ....:000$, a juizo do superintendente, com
recurso para o . ministro. No easo de reincldencia será rescindido o
contracto.

. O governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, indepen-
dente do acção ou interpellação judicial, mu cada um dos seguintes
casos :.

	

.	 ,	 .,.	 .
1°, si o contractaute não começar ou concluir as obras dentro

dos prazos marcados, intiopendeutemente das multas 'em Que ia-
! coiro;.	 .•	 .	 •	 .	 • .	 .	 ,	 ..
`• • •• - sr, si o contractáto suspander, os trabarhea do construcção por
4 '. :mais Ild quinze dias •sem Nrmissão. do superintendente da Defesa' da
1 ' snorracha; , • • • . -.. , •	 .	 ..
t..•	 . ,	

.	 •	 •	 .	 .	 .	 •

• , 30 , si o,contractinte empregar °parados em numero tão insualci-
: ente que denionatrisdasuï :•. parto •desidia ou s proposito-do fugir á

execução do dontractõ, salvo Os cases extraordinarios e independen-
. aos da sua vontade,'" reconhecidos como toca pelo Governo;	 . .

40 , si houver vicios o defeitoa do construoção provenientes da ins
, observando das indicaçõe.3 technicas, esgotados os recursos acima
,,..odicados ;.. ... -.• .	 .	 ,	 ,	 .

5°, si kilire contractante. ...
	

•	 . .
Fica érdendklo.que a gréVe.-dos trabalhadores Por falta oesiaga-

=MOO maio 'será tonada em consideração para justificar a parais:ração

	

. dos trabilliés. 	 og

r •• Verificada a rescisão do coutraèteerlos.tormas Uas coudie - • prol.
cetlentea,.uonhuinalidenurização será devida .aõ tontracta . 	 .aiéta
da que s correeponder ás linportancias álos obrassperfejtass
nas. eoq.dições do contracto, o que sorão avaliadas.dd, accórdo cem os
*proçoselo-orçainsistè'áfallki approvado Peio Governepara.a abertura
da concurrencia.	 .	 ..	 .	 .	 .

Norcaso do rescisão do contracto, roverterá" cm -favor da..União.A
cauçãolfoita mia oc,casiao de ser assi,gisado o contracto. 	 " • •

O dontractanto fica responsavel- por si, seus teres e haveees, por
todas ai: obcigaçõos que Ilionmpõe o contractos .

•Todas as questões judiciarias que porventura surjam entre o•Gda.
verno O o contractante, seja este réu ou autor, serão resolvidas pelos
tribunaes brazileiros, renunciando o contractante. que for. estran-
geiro ao direito do recorrer ao. Governo do sua.nação.

	

XXV	 •

contractanto fica responsavel, para com.a Superintendoncia é
para com os particulares, pelos projuizces que lhes causar por si, seus
propostos ou operados

'
 salvo quando taw prejuizos proviemo inc-

vitavelinento da execução de ordeus de serviço expedidas paios repre-
sentamos da Superintendendo.

XXVI ••
O cpntractante não terá direito a indemniza.çad de qualquer•na.

turoza • por prejuizo, avarias ou dainnoe provenientes detempo dosfa-
voravel, chuvas torreuciaeo, dificuldades de transporte o Muito une-
nos.palos resultados da negligencia, falta do. recursos, •erros e má
adininistração•do-M8SWO contractaiite ou do seu-pessoal.

Não são comprehendidoana•disposição ' procedente os casos • de
forca maior devidamente provados, a juizo da Superintendendo. de-
vendosties:se caso, ser dada participação escripta. • 	 • •	 .

.

	

XXVII	 .•
As obras não previstas rio contracto e que • a -Superintendendo,

porventura resolva .mandar executar, poderão ser feitas peio ooutra-
etantc, snejiante ajusto prévio com a Superintendendo, devidameuto
approvado pelo ministro.

Estas obras extraordinadas poderão ser coutractadas em globo
ou por unidade de obras, não devendo os preços exceder .preços
correntes do local. Fica claro, que a • Suparintendencia"Podera. con-
fiar essas obras extraordinarias !a• quem, bem .entender, .sem que
por isso caiba ao contractaute direito a reclamação ou indemnização
alguma.

'Caso convenha á Superintendenda fazer algum trabalho por
administração,. poderá requisitar .do contractante pessoal, ferra-

, meta:v.0 apparelhos. Peloefórnecimento do ferramentas se apparolhos
o coutractante terá direito a uma. indemnizaçtto correspondente-a.
i.es do sidario do pessoal, salario que será pago directameuto
Superintendendo. Fica-entendidceque 'o -fornecimento sdo pessoal e
ferramentas que fizer o contractante em caso algum. será dissones
por elle como motivo ou causa para não concluir.. os trabalhos do sua
empreitada dentro dlipraza do contracto • otspara levantar • OtlOiqUe.r
reclamação a respeito.

-	 -	 -.• •

	

XXVIII	 .
•OS"..t.direitos aduaneiros do material importado correrão por conta

do contractante:' 	 ••	 .	 •	 . .
• XXIX•

• As•-: obras . serio acceitas provisoriamente, depois. de.examinadas
pelo rèprosontanto ..da • Superintendencia, dentro de dez (d0) dias a•
contar da commtinic,ação do contractaute de estarem. coucluidas..

Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará o contra-
ctinto obrigado a dniserval-asaano perfeito estado durante o prov. - de
sois: meses, findo o qual serão cilas recebidas definitivamente, gado
lavrado um termo assignado pelo representante da Superintendendo
e pelo contrattante. •

Até findar o prazo do responsabilidade do contractante pela so-
lidez o! conservação das obras, os damnos que-estas,soffrereirr•prove-
nientost s de defeitos de mão de obra ou má qualidade de materiaes
Serãe reparados inunediatamente: polo. mesmo. contractante. .

•
• .	 .	 •	 • .	 XXX	 •
• Reclamação alguma • do contractante serit•acceita, ern.qualqueè

tempo ' . intlito -menos attendida, quando'. baseada .:era ordem ver1.
bal do ongenhoiro Lscat.

• •..	
. XXXI•

• A s •:responsa bilidadas oriundas destecontrade sé cessarão : para 4
eontraCtante depois do recobiinento delloitivo'das obras. 	 •.	 .

•XXXI/	 .
- O pagamento .será leito oni prestações relativas a cada bm. dos

pavilhões,- quando estiverem concluidos os segujntes trabalhos : • I
.1a..; prestação, fuhdações, cailiasamentos e aterro interno 10 */,;•



.	 Os tijolos doverão ser bem moldados e uniformemente queimados,
apresentando superfciesadanas e a.restas rectas o vivas.

As 'sara; di-sensaes medias serão,: 28 cem. X 13 cent. a< 13 cem.
typo Co:atuam na cidade do Matiáos.

• Os tijolos serão perfurados.	 •
Quando p:rcutidos com o martello deverão apresentar um sons

elielo e claro o pela fractura, dovens aprosontar tuna estructura ho-
mogenea.	 •• •

• Estas pedt•as artificiaes.não deveM • aiisorter por animara° ent•
agua, durante, 24 horas mais da 1/10 do Sott peso o devem elst•e§ãntar
pula resistoncia, ao esinaaamento por compressão. nunca inferior a
30 kilos por em: para os djobs perfurados o a GO kilos para os
Compactos.

Madeiras.	 .	 .

Sete.allbrotip 19j'71406 -Qjlartf,-,f.P.j.dt3	 igir Arrin,14..
. u. açAp, Sgnaria das . par&los externas,nignerwg- 7...(10'-m

jlf.a el; çoaertn.rd, 4l elt; •	 .	 • . .

•
a isle'stão, • alv.efiarias acabadas, pavimentpors forros, 20 04;

i:O• e presta, esqtaaariasle alisares assentes, 20 °/„ _•r syse,staqio, conclitidos todos os trabalhos de deettrdo com o cone
. tD,p32 61*t*4ço:es 41111CX, 33 0/,.
X; pertkalas as prestações serão retidas as partes indicadas na clau-

de Encanas
.1

E.SNCIEWAÇõeS TECTINICNS

As presentes•especificaçea referem-se ás obras a encotar no
torreira ãMarapatás, á margem do Ido Negro, na entrada.do perto do
Ida.ngs parra a installação. do uma hospedaria do IminigranteS, do

éaLessrdo' Cn o disposto nós at•ts. 2a a 32 do regulamento annaxia ao
ilVégto n. 9.521, do 17 da abril do 1012.

A§ obras a executar constarão de
rodo,destocamento e limpeza do terreno, no local 'dos adi-

ficioa o. nas passagens o vias do communicação outro elles o a ponto
do tiesent-barque;

c1104trncção dos seguintes pavillinas
N. 1. Pavilhão do entrada compreheudeudo dous odificios.
N. 2. Pavilhão do.administração.
N. 3. Dornaitorio o rdeitorio fixes pavilhões igttaes).
N. 4. Installação sanitaria (quatro pitvilltaas iguaos).
N. r,. Lavanderia.
N. 6. pavilhão para cosinha.
N. 1. Pavilhão do enfermaria e pharmacia.
N. 8. Casa para habitação do director.
/NU).s	 •	 .obras deverão ser executadas conforma os desenhos. e

plant4 rubricados pelo sunerintendonto da 'Defesa da Borracha e
. arBv.ulos pejo Sr. ministro da Agaieultura, !alastra e Cotuntercio,

ab acham na sétle da stmerintendenda, no flia da Janeiro, O

rlpfrio slo districto do fiscalisação da mesma suparintendencia
çadw44o Manáos. . .

IV,fjoam excluidçs do presente contracto e constituiria° objecto do
131 tdiores •p-povsdenetas : 	 ••

.4) eispstt.ttcção da ponto do desembarque
• is) instalIasão de usina electrica e canalizações externaS dás adi-
lides ; •	 .

• ' • "c) installação das rOdos de adducção da agua, poços bomba, ele-
! irifts o'iceisssariós, betn come as do osgoto do suatisrias ficaos o

na parte externa dos pasilhões;
•7	 .) •pstrecção do dons partIlloas para dormitortu o rafoltortis

'), (se doas pavilhões saltitados (u. 4) o de um pavilhão para
ittira (n 3)•

—
nem ttlfuttlas, om pioporcão qoravel, 	

• s	 --esseasssan,

m	
de altunina e 4 °/, de oxydo do ferro

• A Parda áo fisga não dever:. excede'r de 3 04. •

• Gráo do pulverização
O cimento deverá deixar.. no maximn, . 30 0/0 do sou peso na- p8

*seira de 4.900 Malhas, e 10 i/0 na de 900.
• • Pega

A pega do cimento uão deverá começar antes de 30 m. o doi-erà
terminar entra9 e 12 horas após o ainassamouto.	 •

• Ilesi.stencia da pasta normal do cimento
A carga de ruptura por disissitsão deverá ser de 30 kilos no mi-

nimo, ao fim do sete dias, e 35 kilos no fim da 28 dias.
• Esta carga deverá augmentar de tros kilo% no miniino, da 7
ao 26° dia.

Deformação a quanto
O aumento . do afaatamento das agulhas do apparelho proprlo

para este ensaio, não deverá pastar de 10 ni ,itn depois do mantida a.
temperatura da agua, 'onde sa acha a barra de prova a 100 grãos
durante 3 horas consocutivas.

_Nota—Todas as exporiencias devem obodocer ás regras da com:.
missa° Franceca dos Methodos do Ensaios de Materiaes.

Cal
Toda a,eal a emprogar daverá ser de pedra, completamente. ex-

tineta tinlocal 'dás obras e de tal modo qUe soja empregada antes do
sua carhoitatação.

• Será recusada a cal mal extincta ou a que se achar earbona -
tada. .	 .

• Areia
A areia deverá ser expurgada de matarias estranhas o apreion-

tar uma constituição graindomott•ica que a torne pt•opria para a
construczão, a juizo do fiscal das obras,sondo, sempre que ror jillgado
Conveniente, peneirada e lavada. 	 •

Não deve conter &les deliquescentes e os seus grãos devem . S3r

granulosos.
Pedra

A pedra para alvenarias não deverá apresantar-s3 em estado de
slecornposição ; deverá ter a rasistoncia necessaria, não apresentando.
defeitos conto : lizins, pellos, abelheiros, etc.
• •	 •	 • • •	 -*	 Agua	 S	 ••

A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente lima;
•
• • Tijolos

' . •
XXXIII	 •

Oã. pagamentos a que se refere a clausula anterior serão leitoa
fia 14..4114eta Fiscal do Thesouro no Estado do AMazonai, observadas

:sigauci‘s legaes, e Correrão pelas verbas que á mesma forem
fina distrijsuidas por conta dos creditos votatles para o s'er-

A Nesa da Borredia no corrente exercido e pelos qui) ainda
teisidot pelo Congresso Nacional ou abartos polo Gerdélio para

o ta	 "'o (lin, no futuro exereicio do 1911,.

	

3' do Alio do if	 Ilaymundo Pércira da
sudelintendente.

Caderno

É	 '• )• ittstallçab da estafa o Machina do . desinfectado;	
.	 .

• .
) tiiIshialiario o utensilloa para os diversos pavilhões;

u) ziOarelbea de Mc:minas:são.
Os pavi/bOes ficarão locados, approximadamente, segnndo o de-

14(2116ó schemático que acompanha &sus e:s)ecificaçijeS, podendo, piyéin,•
:is	 clivaá posições ier alteradas pela fiscalização sem modificakilo
.	

1)
¡9'. nie	 geral. •	 -	 .	 •

• " obraa deverão ser fabal com matariaes novos, de primeira
é-kalidade" do accÔrdo %mil as especillcárii3s quo so seguem o or-
Witadas. modoodo o tilais perfeito e segundo os preceitos da arte do

•eglitride. *	 .
r ; .. Os inatáriaes a empregar serão submettidos a autua prévio por
•patstO • da Superintendericia
s	 Á 'apReeassag dada pela Superintendencia a qualquer material a
I	 .nnn 	 .

011)sr!àn Siva,kascíobari ca (!ii °ti% ppxocrlatooe icuópt Litza,oct, .án.to a di.ecerpcIsr.goot isda:biillui!iltin 2

' ab `Wiras'isiós sua conclusa°.	 .
• 1/

• 31ATERLIE3

• Todsss Materittes deverão ser de primaira qualidade,de accerdo
com a's• seguintes especificac;aes: • .

•
•
	 .C.imento .

• Composleao chitnica
O cimento 4.1.o	 devera ,conter mais de 4,5 % de asshydço sa:. h uma barraste parfil proporcional'obodecettdo á regrado Darba. 	 •

s asts	•	 .

Os..vergalhOes, para cimento 	atanado deve.rão -otfarocor nina mi-
. •	 strweia 	 soporior a 35 kilos por in.an" o um alongatnento de 12	 ena•

• As madeiras a empregar devem sor desprovidas de branco, nas,
fendas, setitas, furos do brocas e outros quaesqtter dafeitcis 'que prc-
judiou= a sua resistoncia o apparencla o durem sor onipregndai
depois de estarem convettiontemeute seccas.

• ••• .. 	
•• Pedra britada

.. A pedra britado:para concreto deverá postei , passar em um cone/
de 5 em. de diamatro c apresaidar a• rasistencia necassaria e supor-
ficies asparas.	 •. 	 . •.	 .

A pedra britada para cimento, armado obadOcando as outras aná-.rienetaa deverá poder passár em amiais do 3em. de diamatro. • •

• Ferro•	 .	 •
Todas as vigas empregadas set.ão	 ferro laminado I apreseis- .

tandO unta Carga de ruptura por distem:Sio •nunca inferior a 10 kilaa
par tisan : o o alongamento de 20 si . •-•	 •	 • •	 . .	 ••

• Esta peças serão revestidas com tinta de zarcão com 2 demão...
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EXECUÇ.X0 DAS OBRAS

•
,	 Demolições

I ?.r

O contractanto - fica - .obrigado	 • demolir -todas as antigas mit-
trucçóos existentes no perimetro que será occupado pela bospedaria.

Trabalhos preparatorios c andaimes

, O contractanto fará a•limpeza ss preparo do torrem não só nos
locaes occupádos . pelas constrticções, como nas passagens e vias de
communicação entre 03 pavilhões o outro estes e a ponte do em-
barque.

Fará as , precisas installaçÕes para desembarque, transporte o
•abrigo dos inaterities. 	 •

Antes de ser feita a locação das fundações dos edificios o con-
tractante . fará roçar e limpar o local em que elidi devem ficar,

* bom como Wire destacamento, arrancando, removendo e queimando
os tóres.

Até a conclusão das obras isso deverá estar feito em toda -a adua
a que se refere o começo desta -especificação.

contractante deverá ter andaimoao apparelhos necessarios á.
r.apitla e perfoita execução das obras, attendendo ás condições do
segurança do pessoal operado e pertnittindo keit o' franca .fiscalização
das obras em andamento.

Argamassas

As argamassas .serão preparadas • sob coberta . enxuta • e em

•taboleiroa de madeira.	 •	 •
A dosagem das argamassas•será reit-vem volume sendo adoptada

•para .o cimento a doesidado.apparente do 1,4.
A mistura do cimento ou cal com a. areia será feita a seceo e de

•modo o anaià perfeito, sondo a quantidade d'agua a extrictamente
neeessaria para que a argamassa fique com a eonsistencia pastosa
o firme.

A agua será addicionada, pouco a pouco, de modo áquella comi-
sistencia ser obtida pele aniawamento e nãos pelo, encharcamonto dos
componontesda argamassa.

Serão preparadas em quantidade, do accórdo COM as necessidades
/liarias e do modo a ovitaraitieliaja começo do endurecimento antes
do ser empregada.

Será rejeitada o inutilizada immediatamonto toda a • argamassa
que apresentar signaes stlo•ter ~içado a endurecer sondo, vedado

•rea t n assa 1-a, • apus h med adiam to
Nas oecasiões oni que a temperatura for • muito elevada ou hoti-

verfortu ventoli,•as argamassas deitam ser constantemento • molhada
argamassa que Senha sido nitirada Arm cabida do alvenaria

em execução não poderá ser de novo-ompregada.

comuto •
As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão sor

expurgadas -do todos os detrictos, mataria" tervosas ou outrsweorpos
estratilw, sendo para isso previatnentes lavadas. •A medição-doa componentes do concreto será feita em volumes,
adoptando-se para o cimento a denaidado•apparente do 4, 4.

O concreto- será •pecfeitainonse misturado e.revolvido, de modo as
pedras Iiiiarem camplotatnente envolvidas em argamassa.

• -'Os concretos deverão ser confeccionados a -machina.
•Os.coneretos serão empregados logo • após sua lima rasão,- sendo

inutilizzido todo o què não ror empregado moinem° dia dosou pre-
paro.

'Será assente por camadas Thorizontaes de 20 cent., mais ou

ALVEXA1113.3	 •

estranha.

etibicos (0,14300) nemn pedras rodondasalem escassa de pedras Injustas
denominados de sesiaçaos, ou scaugic.ass. 	 •

humedecidas o limpas, -durante a sua confecção, sendo retiradas
argamassas em mio tentam . cabido terras, lodo ou .qualquer mataria.

sfisgoteei ou ferros de amarração.

Deve haver todo o cuidado etn trazer as alienarias perfeitamente,

Não serão parinitlidas pedras de volume inferior. a 10 decireetroa

NO3 cantos ou angulo; do paradas do alvenaria serão .collossaaloa
.	 •	 •	 •	 .	 • ...

	. 	 ,

Em cada metro cubico empregar-se-hão (32) trinta .0 doas conte-
&anos do argamassa.	 ••• •

Manaria de .tijolo	 •. •

Os tijolos, na oecasião da seu emprego, deverão .sce bem molha-
dos-mut:impo nunca menor do cinco min 	 m minutos nem maior de 2 horas.. •

As juntas, que não -terão mais de (1) . m ceutimetró de espess • -
sura, devem ser bem . alinhadas O niveladas DO sentido' horizontal,
havendo o necessario cruzamento e amarração entro os tijolos.. -

	

No assentamento de cada fiada 'de tijolos, estes SCrãO	 ondeieg •
fies» -O fitiÇOC34.

Em duas fiadas consecutivas es tijolos deverão ficar alternada-
mente, thihnodoáa juntas verticaas ficarem ragularinenta collocadas,
porém, em linhas verticaas descontinuas.

Os tijolos serão aiS3iitCS cm leito da argamassa, do fórma que
esta reflu,a em todos os sentidos quando os tijolos forem. tes tamento .
batidoi.*

°Samoa de alvenaria de tijolo serão formados por anneis cometi-
u desencontro tia-direcção	 nialsiSe Ultra-tricos, ficando ta juntas m 	 noS

dorso do arco.
Em cada metro cubico de a/vonaria empregar-se-ha e20). vinta

cente.simoã de -argamassa.
Nas Occasiões • da grande calor . en fortes -ventos; -as•al ven ari ai,

quer-de tijolo, quer do , palra, que estiverem sando confeccionadas,
serão frequento o ligeiramente regadas para obstar o rapido desse-
cantante da argamassa. .

Nessas s̀eceasiões, • e nas de chuva, as superficies das alvenaria,
novas. serão aln igadas com pannos, tabaas, esteinios, etc. - 	

.

-1
Quando sobro abismaria já socea se tiver do applicar.alvenaria

nova,.as superficies da antiga que tiverem da ficar em contacto coas
esta, serão P cuidadosamente asaciadaas regadas ei* mesmos' levadas,
caso seja niacessario. 	 •

Em toadas as ospecios do obras e para Mento, -quando acabaste,
deverá ficar- limpo de piastras e noiloas do argamassa, assim como
de poeiras.te -outros corpos straulios. 	 . 

r	

. •	 . ..	 „
'	 • Concreto 'e cimento amado	 • • • -• •..	 .

O chnOtito .armado empregado nas paredes o demais obras : ser -
feito com duma partesda cimenta, Adonsidatleapparento .4,-4), duas •
pancada- areia (Javada),e quatro-partes de -pedra britada menos de
troaceutiniotros).

Quando • a •espessura fia' diminuta poderá Sois excluida a pedra
britada.

A mistura será feita a • FOCeo sdoen a agua addicionada aos pou-
cos, o deverá ser empregada dentro . do -(1) uma hora: depois de' •
feita.	 e	 -•	 •

Os trabalhos. foi`oa . nas horas do calor, .quere cokreto quer o
metal, devém sair bani humedecidos.

O metal 'o ser-limpa da ferrugem que não estiver. adlierante •du
bem como do terras ou quesmier substancias estranhas. . 	 •

Para :firmeza das.armaduras. da ferro, durante a confecção daá
obras de cimento armado, cilas poderão ser amarradas com arame,

Aivonarlas ordinarias: 	 serão feitas.coliocando uma camada de ,cimento puro ou- misturado -
As alvenarias ordivarias serão feitas •com pedras coin.os.loitas -com parto ignal.do arelas_sobreeassuperficia que-estiver -feitit,'-a qual- -4

dosgalhadoa ou cortados -a miartello o assentes,alepoia . dosbein..	 . • deverá antes ser-bemsvarrida g embebida am agua.
s	

.
limadas com o leito-em • argamassa bastante para • pioacomprimidas,¡	 Deve ;layer . sempre,uma eamada • não . .-inferior a-inn (1)
esta reflua pelos lados, ta -calçadas com lascas de pedra dura, de fór- , metro para proteger as armadkrass• - •• - 	 -	 ••
umas o dimensÕes adequadas. ;	 . •	 •	 -.•.	 • •	 • , • • •• 1	 .ks -divi4es _de OilDonto ,;arniado	 Ser.::fe.itis • Coní o metal 	 .•.	 ..periras serão assentes; por camadas respaldadaa • liorizoptals : americano Rabi), com. os amstaideploy*a .. oivéom ..otit.63'sygtedia:de

êmentd; havendo o ..neeessario travamaino ou samarraçãoseittro as i 'armadura , .1destle.queseja acceito -pela,lisical'clás • obraS.'s •-	 •
podras .dO cada fiada •.•por meio do, pedrasseiçaOs do eembsstoje RSO, .1
semprá tine for, passiva' inala moesse ra dm Pio7ides.
• • 'As . pedras ,deverão7ficartennzi etamente -envolvidas por -arga- .1 s 'fianda0es irão •até.o. terreno sfirin0; 4 a :inia0 do -siiscal dag:massa, ticaado- as alvenariasSrn

a
icás saiu vazio ou lute MACIO

_algum. .	 • *.:3'•••	
•	 =•	 -•- • .obras por .parte.7da superinlendencia,, (4vondo ler altura .:nuura.

menos,apiloadas fortemente omquantoestiverem frescas. devendo ()mimar . as -suas posições respectivas, sem que . .possam ser .
Cada camada será assente sempra -em condições do fazer liga deslocadas 	 ° aPilóam*-1"t°--	 :com anterior, para o que, • si esta e 	 •	 O apiloausento -ou saque devo serfeito com o-preciso cuidado ' •

•varrida o -humedecida e coberta da uma camada de argamassa para
stiver solidificada, será picada- para não tirar os ferros de suas respectivas . posioas, .nem .separal-os •

então receber a nova camada de concreto. •
.	 •

	

..	 argamaga ou•conereto que os dava envolver.
As alvenarias mio tiverem apoio sobre concreto só podem 	

.	 ' •
O apilotimento deve.ser•mais -'forte nas Zonas ou partes traba-	 .• •ser •feitas quando este estiver solidificado, -duende a superficie do coa- • 'bando compressão e mais fraco e cuidadas° -nas que trabalham á

-tacto -ser próviainenta•picada, varrida e • bom humedecida. , extensão, (judo a mistura (concreto e-argamassa) deverá ser mais
tumida..	 .	 •

	

. • •	 -As-emofidas ou ligacões de obras de cimento armado, feitas em
. dias differontes, ou qualído.jáliverhavido começo de -endurecimento.

• .1	 • '	 Fundaçõet I,.	 ,	 •	 :
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•aiaarior d. um (1) - metro contada do uivei em que dev0 ficar o
"`.cyrn..o.

A locaaão das Nadam:ais será feita do accórtla com um de.aelilàp
• emCacala de 1:1000 pAra, O conjuncto das ctaialrtiaaões e da 1a,0

Tra, Cp* a.cla edificio gim am.a forneCido ao construtor pelai fiscalização.
sorrio constitoalks Inr uma cámala 'do concreto . No taco

1:3:5) do 0,2b (vinte çailtimetros)de altura, Collocailqa no ftind4 afa
..aarh e por alvenaria de pedra., com argamascimentoaa do cimento 6 areia

• . (traça 1:á), atas ó respaldei para receber o embasamento.-
No pavilhão n. 1 as faildaça;as serão de aonerato.

.• Stimentivapõs o exame feito pelo fiscal e com ordem escripta
leste poderá o contraCtanto iniCial . o enc4imonto tiat eavas das tatu-
daçaes.

Nos locae3 indicados pelo fiscal das obras devora° ficar abadaras
'dispostas couvonientemento pára passageia dai ealialisaçaes.

.	 Paredes
.	 .	 .

O embasamento será de alvenaria do paçlra COln argamassa do
cimento o areia (traço 1:3), excepto no pavilhão p. 4, onde será de
concreto, cm pilares e arcos Como indica o projecto.

As paredes acima do embasamento do 0,18, 0,31 , 0,18 e 0,11 sa-
ra° do 1 1/2, 1,1/2 e 1/4 de tijolo com argaingssa de cimento o areia,
(trato 1:4) nas aberturas ficarão bonecas de alto (8) coptimetros de
capei:sura para a colocação dos marcos das csipittiletas.	 .

04 'vãos dai portas ejanollas serão cobertos com arcos do tijolo,
em duaa .vezos para as paredes de 1 1/2 a 1 voa o paio 1 1;2 vez para
as paraa.le4'do 0,18 e 0,11, ou Com vergas do cimento armado con-
faccionadas do accardo com 03 detalhes apreiontailus pelo coastructor
e aprovados pelo fiscal.

As paredes divisorias de menos de (0, m 10) dez rani inlarnS suão
faltas de cimento armado, conforme já fanai pipeejnoado.

Revestimento das paredes

'Mos os emboços serão feitos com argamassa do cimento (1: a)..
aia omboços e roboucos devera° ter a nilidina eaaaasnaa paasiaat,aa

excadendo, no conjuncto a de 2 aut. quando o lisaal parafina..
As superficies a rebocar deverão sar presiamauto lavadas o pra-

,t1pférulaaradaa do fér 	 a ficarem sufficientemontn a lavas, apicoando-1e
as paredes do paramento que não se acharem ii ças condições.

.04 reboucos ficarão parfeitamante deaenlpeimilos, sem fendas,
manchas da humidade ou outras e seriai de 1 da cal para 2 da
areia. No interior, onde o fiscal determinar, os rebuucos poderão fi-
car a aperos.	 .

As saliencias do mais do dons (2) cantimoIroa , que tivarem de
ficar nas fachadas, clima principaes quer não, &varai) ser feitas nas
alvenarias do 'amarai° Com os perfis fines da deeoraaão das-ditas fa-
tiadas.	 .

As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande halaneo podara()
tambem ser feitas com blocos ócos de coiterato mi a oiment'o armado,
devendo isso ser submettido á approvação do fiscal e elaramanto indi-
cado nos desenhos e dotalhe que a este devetq ser snainettidos.

Todas as paredes indicadas no projecta Canto dormido receber re-
voatimento ampermeavel, serão revestidas do azulejos, de accUrdo com..

' as &pacificações. -
Coberturas	 •	 •

A cobertura será de telhas trancem; planas o ilesi•lamente amar-
radas dein arame apropriado sempre mie o Oval entender.

As eminieiras e espigões serão cobertos do tolhas proprias da
mesma fabricação.-

Serão colocadas telhas ventiladores pa relação do 1 por IO".
O madeiramento de cobertura será frito com poças serradas de

madeira de lei e com as dimensões nechasarias ile, ar-canal° com os
vana, não podando as tesouras terem esparamanto maior do 4,5 ma.
item as terças distarem, entra eixos, malati 2,11 ma.
-O (saibros terão o espaçamento maxila° do pea,50.

Só poderá baver . pregaVio simples tios caibre* o ripas, dovetul,) as
demais peças ter as neceasarias emendas e saniblageos.

As tesouras terão apoios nunca menores do 2a contimetros do ex-
teasao.

tesouras lerão os competentea °siritos a braçadeiras do forro.
Nos cantos dos frechaea sarau collocatioa cilindros de ferro para

travamento.
AGCAS cl.t:110.3

As aguas pluviaes terão escoamento:
• á) as das coberturas moi meio do calhas o combicfnres. :
• 1)) as dos passeios e vias do passagoila entro 'oa edificiósi Cor 'meia
de sargetas o collectáres.
• Aa calhas das coberturas da telha soaão do chapa •refarçada de
colgo do 16" do largura no ininimo, o du la a 16 & espassiira.

• As juntas das calhas deverão ser bem amadas o soldadas, em
. mala polegada de eatensão, alo "minimoa

'4s calhas deverão fitar aaaentes cm'camboaas de 'madeiras de
lei, dispostas da atado a não.havor curvatura da calha, o a estas da-- -s	 -arem rapido escoamanto ás ago-

Nos terraçqa o escoamento será feito par meio do retiajx .as feitos
no pavimanto rpsaieçaivo, co decliviaade nunca iafealor a 2 	 •

03 conducroaes spráo de tarro fundido de secção 'circular do 10
cenas. do tijaniaro interno (minimo) ou de w,ão quadrada ou ée:..
ctaaigull¡r equivaleutó aquela, havendo uni para 40 nietNa quadra-
do de cebarapra.

O's çapaitetores passarão pelas facas atuns das paredes o togo;
as precisas escaparas, caiiàs de recepção na pado superior, cem gre-
lhas para laipadir a passagem de folhas ou pequenos objectos que pos-
sam occasiapar entupimentos.	 •

Na parta inferior esses condactorei darão sabida ás aguas pOr..
baixo dos passeios até as sargetas que marginam 'estes.

O escoamento das aguas pluviaca, que (saltam nos passeios e vias
tio cohimupicação será feito por moio da calhas ou salteias feitas cona
tijolos ou parallelipipedos, revestidos com cimento, com 0,30 de largu-
ra ao longo dos passaios o dispostas com o declive conveniente para o
Capid0 escoamento para o rio. 	 ••	 •

Ondo far conveniente estas aguas poderão ser colectadas com
conductores do manilhas de grés ou feitas com cimento armadoalaudo
sabida para o rio, sondo nesta hypothosa fornecido desenho da deta.-
he á approvaçao do fiscal..

PAl-tuESToS
O interior nas construcções sara aterrado com terra; isentas do

matarias organica.s, da accardo COM os projecto; dos diversos pavi-
lhões, sendo o aterro colocado co; camadas da finta cantiinetros
(0",20) no maximo, que, adepois de humedecidas, SW10 apiloadas se-
paradamente.

saiire estos aterros internos, em cada ediacin, haverá uma ca-
mada do concreto, de dez (10) eentimotros do espessura (traço 1:3:5)
cimento, areia o pedra britaria na qual ficara° mergulhadas as traa
vossas em que serão prei—,las as taboas de soalho.

Estas travessas deva apresentar uma &emito transversal tal
que sua largura, na parto inferior, seja maior que a da parto sapa-
dor, afim do ficarem perfeitamento engastadas no concreto.
• No pavilhão n. 1 sobro o solo, no uivei do respaldo • das funda-
ções, será • tosta uma camada impermeavel, sob toda a suparficie co-
berta pelai construceAcs feita de concreto (traço 1:3:5) cimente,
areia e pedra britada e de dez (10) cantimetros do espessura.

03 pisos dos compartimantas dessas onvilidias serão constituidos
flor lagos de cimento armado com metal Ily Dils ou Deployé, com a
emassara do de? (10) eantimetros, colculada para receber unn sobre-
carga dei .50e klos por in t no pavilhão da direita (destinado a ba-
gagens) o do 70o kilos por in t no do pavilhão da esquerda.

Essas lagas se apoiarão em z de 16 cantanatros do alto (P.N.)
espaçadas de inn (1) metro outro eixos no pavilhão da direita N do
um nutro e cincoenta (1 a .5') o da esquerda.

Esses pisos serão ladrilhados conformo abaixo se especifica.
O; soalhos sadio de frisos do 3" xl 1/2", do macho a fenna.

do acapa e amarelo, cora uma ordem do tabairas em geral e Com
duas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria o comparti-
mentos pi•incipaes,

Os frisos dos soalhos deverão estar para Umlaute apparelhados,
principalmenta nas juntas, sanai) evitado o emprego de calços ou
palmeias o serão assentes com pregação escondida.	 -

Estes soalhos poderão ser substituidos pelos do system Batina
si Corp isso concordar o ennStruCtOr.

Todos os rodapés serão de ladrilho apaopriado, a juizo do fiscal.
• Os pavimentos ladrilhados o serão tom ladrilhos ceramicos de
accordo com as especificações acima referentes a esta aspecto de
material.
• Os ladrilhos serão assentos com argamassa de cimento (1:3) sobro
a camada impermeavel do (10) dez centimeiros do espessura (traço
1:3-5) posta sobre o aterro.

A parte central do 2, pavimento do pavilhão n. 2, onde se achana
as instalações saltitarias, terá o piso constituido por um revestimento
do ladrilhos sobre uma lago do (Zi; cinco contimetros do espessura do
cimento armado, repousando sobro vigan 1 d.') 20 e 3ntimetros do altu-
ra, espaçadas de (1,25) um metro o vinte e eine).

As subiras das paredes dá alvenaria serão de pedra granitica.ou
pedra lioz de lásbaa e terão comprimento excedendo de (10 dez cen-
tinietros, para cada lado, o vão respectivo.	 • aaa

As soleiras de portas, entre soalhos do madeira, sei-o-Irão lam-
bem do madeira, sendo vedados os soalhos comum/is a mais de um
com modo.
• As soleiras junto a pai imentoa ladrilhados serão do ladrilhos.
• Os pisos das varandas OS paVilh0OS 115. 3, 4 e 7 serão formado
de anuacamada uniforma o bem recalcada a soquate de coimaste.
(a:3:5, cimento, areia e pedra britada) com 0,12 do espessura, rei es-
lida, superiormente, da :nua camada da uma parte de cimento o
duas de areia fina de rio com Iras centimetros de espessura, tendo •
na faco, sulcos ou traços formando desenhos rometricos simples.

- Estas pisos toro o declive do .2 aa para o lado externo.
• : Em torno dos pavilhões haverá passeies . . feitos calmo achata ficou
especificado para ua pisosadas Varandaa ou com uma calçada de pedrit
de 0,2'20 de espessura, bem socada, sobra a qual será posta uma ca.-
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•• Os 'marcos de todas as eiqUadrias dos sãos extèrzios . serão* de cel
dro ou anon ópin a espessura rniuima do quatro (4) cent.,-contada
na parte do rebaio.	 •	 •	 ,

Quer às portai o janelas, quer os mardoS Serão feitos sogundó de-
talhe-a apresentados poló eti)preiteirO á approvação •dO fiScal..	 •

Todos q angulos saliénteíserlo protsgidos por alisares do acapti,
do7x2, 5 cent.	 •

•Os marcos e alisares serão pregados em tacos colocados nas pa-
redes, os cinaes serão confeccionados com madeira de lei do primeira
Qualidade, apresentando superficin aspera, tendo espessura nunca in-
ferior a troa centimotros (0%03), perfeitamente alcatroados ou embe'-
bidos previamente em solução do aczol o espaçados do oitenta (80)
centimetros.
• As'esquadrias externas, em geral serão' constituides por caixf.

lhos com venezianas o vidros, dotados do bandeiras, em duas folhas
sendo os 1103 da janellas dos compartimentos destinados a: deposites
de bagagens, conferencia o desinfecção, almoxarifado, dispensas o co-
sinhas e W. C. do pavilhão n. 8, protegidos por grade.; de ferro mais
ou menos reforçadas a jtáo do fiscal (las obras.

Em alguns pavilhOes, onde o projecto indicar, devem ser coloca-
das bandeiras moveis destinadas a sabida do ar viciado.

No primeiro pavimento do pavilhão n,$, nas janelas em que nãO
houver grades, haverá portas de segurança de teca folhas.

As portas principaos: 2 no pavilhão n. 1, 1 no pavilhão n.C,
1 no pavilhão n. 7 o 2 no pavilhão n. 8, serão de peroba ou ma-
deira semelhante em qualidade, com cinco (3) cont. do espessura o
dotadassle grados de ferro batido.

As portas internas serão de duas folhas com almofadas ,o COM
bandeiras.

• Ferragens

• _Serão de primeira qualidade.
Cada folha de porta ou janelas terá, pelo menos, tres dobradiças

communs ou palinellas, dons fechos o trincos para prendel-as aos
alizares.

Nas esquadrias externas da casa de administração, moradia
do director e enfermaria poderão ser colocados creinones refdr-
çados.	 .

Préviamento o constructor deverá suba:leiter. á approvação da.
fiscalização os typos das forragens ó. empregar.

Em todas as portas haverá trincos com chave o maçaneta do
metal amarelo systoma «Valo». 	 •	 ••

Ne,a,.s ii, portas principaes haverá fechadura apropriada do typo
• •

••

	

 • • 	Canaliza0e.s, in glallages seinitarins,	 .•
No interior das construNisis serão empregados tubos de ferro

fundido coalterizados para constituir a rêdo do esgoto dos W. C. e
mictorios.

Para . as canalizaseies de esgoto do banheiros, pias, lavatorios,
serão empregados encanamentos do chumbo.	 • .

As canalizações horizontoes apresautarão unia declividade tanto
quanSo passivel uniforma, nunca inferior a 2,3 sf,„,

Os tubos de quéda o as canalizações . para &gato dos W. C. A
mdetosios serão de 4" de diametro.

O tubo collector dos banheiros no pavilhão ii. 1, ala direita, será
de terso fundido coalterizo.do e terá V do diametro com a dadividalo
acini4 citada.

Todos Os apparelhos sanitarios, mictorios, banheircs, lavatorios
e pias serão proviios de siphões ventilados ou auto-ventilados.

03 tubos da quéda dos disorsos grupos de apparalhos Sanitarice
serão prolongados até 1" acima da cumioira do edificio em qtiO se

acb.arem-.
Será . adaptado ao colo alto dos sipliões (los W. C. um tubo da

vendi:içai) de diametro.ininimo de 2 1 :2' que será ligado ao venti-
lador do ramal quando este passar a Monos do dons metros do siphão

casa, contrario será ligado a um ventilador do ferro galvanizada
do 2" do diametro, que Lambei» poderá receber o tubo. do ventilação
da ontro •apparelho sanitario sondo prolongado até acána do telhado,.
coro já fui exigido para o fel-alados do ramal ou ligado a esto
ultimo a :1°1,50 acima da inserção do apparelho sanitario mais ele-
vado.	 •

Quando houver tres ou mais apparelhos ligados a • um ventilador
especial cste será de 3".

• No pavilhão de instalações sanitarias, a ventilação dos siphisse
será feita por grupos do quatro apparelliaS o com tubo 4o tres (3") de
diainetéo.

03 pequenos sipliões do ligação (até 2 1/2 1 !) das canalizações com
os apparelho's sanitarios, devem ter Inn'orificio delimphia no colo da
siphão eoutro na coróa.

Os siphOes do diametro superior a 2 1/2", incinsive Os do Latrinas.,
dispensam o °rindo de inspeção do colo, inaa terão obrigatoriamente
o °slides& ventilação na coreia com 2" do. diametro adaptadas á. vol.
locação de um tubo do cimo alio caia foohJincbto hormetico o UI po:..
viga do facilmento séddsligãr. 	 • •	 • '	 • •	 ••

O facho hydraulico dos siplVias até 2 !Ir 03 Ç.liartletto %%kl dg

*...Quarta-feira 3.	 •.• • - • .
.	 s

- . nada de (3) trementinietros de oêPessiisa, Pelo. monos, feita de uma.
_

.d.
..-' 'parte do oanani° e duas pirtés de areia, em cuja facehaverá Suleciá

ou tracroi formando desenhos geOVIricos simples. -
'Marginando eatos passeie selam feitas •sargetas de podra ou do.,

• .s.5,..4 : 'concreto Lambem cobortàs dain a mesma capa de chnentoa • • .77:•:.:.
- s s;*1 .	 A &Olvidado da dalçaçla fiara a sargeta será clia . 2 !I o a 'destas
. •.-,, , -sargetas será a precisa para que se fa.a rapidamente o escoamento

das aguas pluviaes.
•;:-N . : Como já ficou especificado, Os Condustores do .agnas phiviaes das
---s....4., coberturas passarão por !ajo dos passeies, indo ter as sargetas yara

que estas devem ter profundidade o secção precisas. •. - .•_	 .	 F.seadas
A escada de madeira do pavilhão n. 2 será de peroba branca ou

s:ss -;•2 de páo amarelo do•Pará, envernizada nas faces appareutes.
.7	 Terá corrimão o balaustrada, sendo o typo das columnas e ba-

-• .• laustres subreettidos á approvação do fiscal.•
	 Os degislos serão do taboas com ires • contimetros do espessura

• - sublima o terão bocel do quina arredondada.
• •Os dormentes terão approximadamento , 8 x 23 centimetros do

• ..s' ssecção.
• As escadas estornas serão de cantaria, podendo ser empregada
pedra graiiitica ou pedra lioz de Lisboa, perfeitainento lavrada, sem

• falhas, fendas ou esmirradas.
-s

Forros•
Os forros serão de niadoira e de sim nto armádo:
Os cio made:ra serãe feitos com frisos de marupá ou madeira se-

melhante a juizo do fiscal, o com abas e cimalhas.
As taboas não poderão ter menos do uni contimetro e meio do

(0",01) espessura e ficarão pregadas - em caibros de madeira do lei,
espaçados de 0",50, approximadamente, o de secção conveniente para
não apresentarem inflexão SZ1/1S1V31.

Os , forros sob o terraço, tio pavilhão n. 2, o os inclinados do pa-
silliao da enfermaria serão (13 dmanto armado com metal Kalin; me-
tal adeployéa, ou outro samelhanta,supportados. onde for preciso, par
sigas 1 ou L, de modo a não haver a minha inflexão.

A face visivel ficará perfeitamente lisa, sem manchas e fendas,
havendo uma sapca curva com molduras, concordando a superficio

• do forro com as das paradas.
Revestimento impermeavel das paredes

Os compartimentos ladrilhadas terão as paredes 0.t5 11111 metro
e meio de alto (I) da ceramica vitrificada (azulejo) de dm branca,

• primeira qualidade (t a escolha), semelhante aos do Dock Frércs
Engbincl.	 •	 •	 -

Esto4 azulejos serão assentes com forte argamassa, ficando as
faces viáveis perfeita Mente dasampenadás, com juntas de um niillime-
aro (t inan), no maximo, e deverão proviainonto ficar Immersas du-
rante 21 horas em agua.

Na parte superior dos revestimentos de azulejos ficarão cordões
simples, tambem do mesmo material.

A concordancia das paredes do azulejos, entre si o com os pavi-
mentos, será feita por meio (13 azulejos curvos.

• Faclaidas

Nas fachadas, além das regras já estabelecidas para os revesti-
mentos ein geral, cs emboços serão de um do cimento por quatro do'
areia, e o rebouco de uma inste do cimento branco Lafargo o duas
do areia.

A areia será lavada e queimada após peneiramento em téla
do 1 mim,

• Os paimos serão «penteiadosa e marginados por pequenas faixas
de cimento liso.

As facas suporioros das cimalhas e platibandás sírio cobartas
com ladrilho da Marselha, assentes em argamassa forte (1:2) de ci-
mento ou, onda isso for difficil, com folhas de cobre 11. 11, bom sol-
dadas e cravadas nas emendas.

As faces inferiores do todas as molduras ou saliencias de grande
balanço serão ligeiramente inclinadas ou terão pequenos sideos pro-

-ximo ás arestas externas (pingadeiras) para evitar escorrimento do
aguas pelas fachadas.

Caso o fiscal julgue conveniente, as fachadas serão queimadas
som uma solução (1:50)de acido chlorydrico, para haver perfeita uni-
formidado do cor.

Tolos os detalhes para moldas do cimalha, quadro do portas e ja-
nelas o demais molduras e os nécessarios aos Inbalhos do estuque,
'szerao submettidos pelo enipfaitell'o á iipprovação (10 Nal, e urt3 de-

• -verão se afastar das ilidis gemes liCS projectos.
• • Esquadrias

•As esquadrias serão de cedro ou acapú. •
A minima espessura de ciniçoeiras ou pivazios Será (le 0;033..	 .
As almofadas áctlo Sempre de niadeira de lei o inteiriças.

••As . resmaá das venezianas • dóverão 'ficar tons 4.-à quinas arre-.
dondadas.



Escola de Minas de Ouro 'Preto
• EDITAI. N. -43

• • De ordowdo Exmo. Sr., 	 Dr.-director da Escolado Minas de Ouro
Prato, esta secretaria, faz-sciontp que,alé odal8 de novembro futura
estará aberta acata secretaria;.de accôrdocoin a reSoliição da'eongrd-.
gação", e dando cumprimentá ao art.• • 09 do . .etkligo do Eiisino, tiea. •
espaçada, por espaeo de tft5; inejos, a inseripção paNi o concurso dp . •
togar de substituto offectfOo	 escrito desta . esc., ola	 praio'desta-
nscripção torminará utsdia , 18.de novembro futuro. 	 • • •	 • •
- •: •:aSecretaria fda.EscolA :de rMinas. do-.Ouro. Preto, 18 do agosto
1013.— O secretario, .laynie Gistèirás.	 •	 j:tr

••

/.12910
•
'7 cent. on-superior nos siPhiles da 3" O 4" (exclusive os das 'latrinas)
será superior a seis cont..(6,cent.) nos sipilõaa dai! 4trigas -o limito
minlino é de 5 cent.

. Os vasos das latrinas serão 'do tipo anjo desanlia scradha an-
nexo a estas esfpedificações o do material resiatente impermeavel . de
c.a' branca, com -. as superficles internas o estepes ••perfeitamente
Aias e polidas; lendo lavados pelo jacto ale-agua em Ieda :a sua:suor-

intorna.
- tAs • cáixasalo lavagem dos apparelhos sailitarios Sarão do 'ferro

'fundido .do typo simples o robusto de funccionamelita garantido tendo.
o 'volume minimo do 13 litros,

Estas caixas deverão ficar do 2 .a 2°1,50 achoa, do vaso • do s appa-
rolho sanitario adorarão ser ligadas a esto por oin tubo - de diainetro
nunca inferior á 1.4/2'.

As canalizações serão colocadas do tal forma que baia separação
.alas aguas imas das provenientes dos bauheiros, piás a lavatorlos,.
podendo as duas redes serem ligadas por um ralo dotado de fecho
liydra til :o.	 .

Todas as aguas dopias passarão por caixas • de gordura antes do.
alcançaram as canalizaçõas externas. 	 •

As caixas da gordura • poderão ser de-ferro • do typo usado pala
Companhia Citrdo Rio de Janeiro ou constittiiiias por alvenaria tom
revestimento estanque .° dotadas de um diaphragina • mergulhado do.
modo a ficar constituido um fechwhydraulico nunca inferior a 0,10..

Estas caixas deverão tor volumes proporcioaaes nadas aguas que'
para elas converjem, a juizo do fiscal fias obras.

Os inictorlos•serawdo typo Beata — inietorios : a olqo — sendo do
bacia com descarga vertical, para as-installações o uni só apparelbo.
n angulares do artiosia •: com a • abartura- de '70% pOra'oa grupos da
apparelhos. •	 •

03 banheiros. serão para os pavilhaes ns. 1, 2, 7 08 de ferro
esmaltado de cinco pés e seis polegadas (5' O'') sega o tubo clq dos--
zifga do diametro nunca inferior a 1 1/2".

Os banheiros dos pavilhões us. 2, 7 e 8, serão alimentados com
agua • fria-o quente o terão a valvula da descarga accionada por botão
axterior,.os demais terão agua fria sémenta o podarlio ter a valvida.	 ,
ligada á corrente.

.. Os tubos da descarga das pias serão do 4 1/2", no miniino,• salvo
para as grandes pias•do pavilhão n, G, em mio serão de 2".
• • OS tu.tioS•de descarga dos layatorices seva& de r.

Os lavatorios em geral serão de louça o susteatados por. consolos
.(10 ferro simples pintados.

N63 pavilhões ps. 2, 7 o 8 estes apparellioS roponsarão sobro can-
•solos ' iiikeladós o as. -Valvulas serão manobradas . por ann botão
•xterior. •

Os encanamentos-de esgoto passarão o mala posaivel afastados dós
atia;11 uma distancia mudam, da um metrO.
Todas as canalizações do moto serão sabinettidas a prova do

estanqueidadepelo fiscal antes do ser difinitivainento entreguo á comi-
struce,ão.

Haverá tres caixas do agita de ferro • gálvaidzado do chapas re-
forçadas de 3 mita& espessura, tio . pavillião is. '2. Uma • de agua

• audito 40. .600 litros e ligada a unia serpeptitra existenki :no -fogão, e:
(Nas do agita fria, a primeira do 1.500 litros na dispensa, no primeiro .
aatimento, ss'it Segunda do 1.000, situada na parte" Oont.ral aos fundos,
410 segundo pavimento.

Da..caixa daagiia quentesaldrão as canalizações fornecedoras de •
ajna quenté, de forro galvanizado para a aninha, Copa e banheiro. de:
num. o pavimento. 	 .	 ..

'.Das outras duas caixas alimentadas polo r 6 e rvatario centra? da;
•liwpéciaria sahirão as canalizações de agua flitk para cozinha, copa e
• tustallações sanitarias do .primeiro pavimento e para 49 installagies.
sanitarias do segundo.

.As caixas de agua dos pa.vilhões .n. 4 sOrão da cimento armado,.
-serão alimentadas pelo reservatorio central, o tilimeptarão- as diversas.
instalações sanitarias.

. As eaixaa'do agua do pavilhão n. serão t1 cimento armado a
.aiimentarao os tanques de lavagem, fluo sarau munidas de torneiras
:avança o do valvulas para a sua descarga, • •

•No pavilhão do cozinha haverá uma grande pisa dal .500 litros,
•liara agua quanta, de onde( . &alara° as ,canarizqçôes, todas alias de
fatrhgalvanizado, de tios quartos de põllegada • (3/l") para olintoui-.
fação das pias. . .
•• Todas as caixas da agua serão dotadi 	 .s da tampas, torneiras,
bolas de .pressão.o de ladrões.

No pavilhão n..0 da cozinha central; havori*s aliq grandes pias
siara" tavagem de /ouça e utoasillos, • dispostas do aocOrdo com. as

Áações .do fiscal..	 . .
•Estas pias serão da louça ede typo esc011Oo polo representante

os superintoudencia.	 , •	 - • • • 	 ••	 •. .Na pavilhão .n..7 aev3.o,c.olloçadds os ..or.Canaujeatoá. 'fie:ma:Mos.
ligada. ás torneiras des.banheirqs, afim "dèaorelp pOstoriormente ¡estat..'•
lados aquqcedorea para .agua. 	 ••	 •	 •

Éluinina ijó -Cióár-tEn	 •• -
Para o. initallação de illuininação electrica lutador serão ado-

ptadas as seguintes regras geraes
-1: 0•Todos os paailhões•terao uni quadro «Trumbulla • cem tampa

nietallico com as chaves convenientes,-de ondo • partirão os dis'eraos
circnitos internos, devendo haver tantos circuitos quantos forem De.
cessarias, afim de que não haja. mais do 10 .1ampadas.ou tomadas
de rorrento para cada um.

2.° 03 quadros .serão . colocados no .interior.dás paredes • o mia
togar indicado pelo fiscal.

•3.° Toda a caualizáç.ão.electrica será feita no interior das pare-
des, passando 03 110:3 CM tubos de aço flexivel de diametro couve-
n lon te .
• 4.° Os fios sara° de ai. 12. para asainhas prineipaes o do n.

para as derivaçoeso protegidos por camada isoladora.
• •.• O isolamento nos togares seccos será de 000 megolims o da
1.000 megolnns nos togares humidos onde na fios serão • protegidos
por tubos de chumbo.

O isolamento de borracha para 03 conductores -do iluminação
-será de dimensões-do typo ii. .14 	 .S.

G.° As emendas serão feitas com todo o cuidado do modo.a apre-
-sentarem um isolamento igual ao acima indicado, sendo o tio
soldado.

7.° As derivações serão feitas em caixas de ferro.
8.° Os cruzamentos serão protegidos em peças de porcellana.
0. 0.Serito empregados interruptores a tomadas de corrente eDia-

mons 00110eadas uns o•outroa como for intlieotio pelo- fiscal. • •
• 10. Para, a illw»inação serão deixadakMatas nos tectos ou nas.

paredes, conforme se .trate de lustres ou arandelas, • promptas 'para
receberem os.apparelhos de illuminação.

11. A illiuninação devo ssr calculada de mo.lo a haver moia•
vela • por m3, não podendo ser previsto unia de um apparellio por
cada 40 '13.
-/12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de roca-iiida.

OinIttras

• Apintura será feita com tres demãos o com materiaes do mi.
moira qualidade, sendo as eõres escolhidas pela fiscalização.
•• 03 1CC103, forros, beiradas e esquadrias serão pintados com cõres

lisas, a °leo.
As paredes -serão pintadas com -tintas de.agua Oisina ou seme-

lhante, submettida préviamanto á approvação do fiscal.
03 ferros, quer apparentes, quer não, levarão uma demito sutil-

cientemente espessa o continua da zarcão ou qualquer outro prote-
ctor approvado pelo fiscal,- sendo as demais a- oieo. •••	,

•Aa parodes das salas do pavilhão •de moradia •:do Airector[icidas
is do pavilhão do enfermaria e asegundo pávimento do paeilleto'cle
administração, bem como a sala da refeição do mesmo pavilhão serão
pintadas a oleo.

• Nas paredes haverá decoração simples feita á ashapas, acampa-
nliando •os rodapés a tectos.
. Os forros de cimento armado serão pintados t tres demãos•

gesso com Cofia de pellica e decoração simples faltas á chapa, nas
sancas.

Vidros

Os • Vidros-serão de duas-grossuras, sendo apenas permittido o em-
prego dos de uma grossura nas bandeiras das portas intornas.

—
Tudo que for intuitivo e que, porém, não estiver previsto nestas

oi•PeeifloarAwserá considerado como fazendo parte das-mesmas.
Rayniundo Pereira da Usa, superintendente. 	 • •

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 232- .	 .

De ordem .do Exmo. tr. Dr. director da l i.̀seola de Minas do Ouro
Preto, esta Secretaria faz scionte que, até o dia ti de setembro pro-

-ximo futuro,: estará aberta nesta-secretaria,- em todos 03 dias fiteis.
das 10 horas •da manhã ás a da -tarde, sinscripção para a matri- •
C0111 1103 diversos mios da escola.— O socretarfo interino, Jogam
•Gésteira.

-eir7..DTAktó OP1+4.-10,IAL -
- • -

•

'No prolecto dos ;demais dlavillieles está Indicada a -collornao
"slestessppa tlhos 'bem como dos 	 la atorlbs, mictories e

-	 -	 .	 .	 . •	 .	 •	 •	 ...	 .•
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Escola de Minas de Onro Preto	 •

• Èbrrag: N.. 214
•

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de MinaS cie _puro
Preto, esta -secretaria faz • sciepte que, até 'o dia 19 de nOrdinqb

• toro, de aecórdo'com o arr. 09 do Ciiiligo* de . Etiáino, eStir.A. alwta
nesta secretaria, allscripção dos candidatos ao concurso paka o pro-
vimento °flectir° do logar de substituto da 7, sàcção desta escola.

Secretaria. da Escola de AlinaS de 'Ouro Preto, 10 de agosto de
1913.-0 secretario, ,layme Gesteir.a.

Ministerio da Fazenda •

Cone trso para provimento de forjares de 403 cscriplurarios da
W.recto .ria de Estatistica Comercial

De ordem do Sr. presidente faço 'publica, pra conDeelmanto dos
interessados, que, a partir de quinta-feira, 4 tia cort-'4Ut& "st.riee't -Cha-
mados nesta directoria; ás 11 horas, á prova deripta "de frafféez, os
segidutes candidates:

Quinta-feira, 4 do corrente
••Pedro Alvaro de Bethencourt. .

kkovaldo Osorio.
IlaJolpho . de Sá Eat.p.	 .•
Ageitor • do Araujo liámos.
SvIvio Garcindo Fornandos do Si.
L'itmartit.3 Pessoa do Aleito.
Luiz Napoleão Amaral.•
Joio Baptista do Souza Lima.

Teixeira Pinto do Mamilo.
31ario GOMOS.
.Nelson I;u Avie do Gusmão.
David Eirio Corra Notto.

: Denjani:ii Lagar(' Franklin.
Adamastur do Moraes o Oliveira.
Mario lieis da Cunha.

• Sexta-feira, 5' do corrente.,

Francisco Alvares Barata.
Daniel Ornellas de Sotiza.
Manoel .Catulinó flora.
„Nelson Dantas I tapieitril Coelho.

"".. -6A)ly ih •ps.saiites sura,.
...Fre ncisto Pi3ssann Junior.

I iodut pilo itsehild Nogueira.
, Cetario Co mana. 	 -
Alfredo Coelho da Rocha Junior.
.105.5 ...i.etatto flodrignes floria Filho:
1.111z Felippo Monteiro tiché.

• Edgard James Filho.
Ju'io Esnaty.
'Minn.. Lopes da Silveira Pinto.

• Jactou° Itae.,•gi de Berenger Cesar:

Sabbado, G do emento ,?
Oforablo .1114o Aguiar Cavalcanti.

dos Santos Werno(1.
Alvaro A pocalypsa:
Syivio Corrêa de Britto.
Anialdo Aelni Cordeiro.
lionorato Venoso.	 •
Emilio de Araujo Guimarães.
Alceu da Silva Amaral.
Durval Lop:is• tia Silva Lima. 	 •

. Directoril dc Estatiatica Commercial i 3 de 34:n6.7-libro de 1013.—

	

Adolpho Oscar do Amaral Ontellus, secretario.	 (•

aceérfie c0r0 a lei'Procuradoria Geral da Fazenda'Poblica, 30 de agosto de 1913.—
Nano Pinheiro de Andrade, ajddanto ititerino.

• •	 1.
Procurasloria Geral da Fazenda Publica do Thesogro Nacional

De ordem do $r. procurador geral da Fazenda Publica doThe-
souro Nacloaal, sio convidados 13 develores do imposto de consumo
de agua do 15° distriLb tios 4érciele3 de 1007-1905, á comparece-.
rem nesta prOUradoria afimn do satisfazorem seus debites, afingarel-
mente, no prazo de °leo dias, a contar desta data, sob pena de, si o
não fizerem ii dito peço, sereia as dividas remitidas ab EU° Fe-
deral para 'a cobrança executjva, de accerdo com a• lei.

Procuradoria, Geral da Fazenda Publica, 30 de agosto do 1913..
Nutro Pinheiro de Andrade, ajudante interino. .	 ,

• Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO	 • •

	

EDITAL CDU O POMO DE 30 DIAS	 •
De ordem do Sr. inspactoroe nos,termos do § 1°,. art. • 04 . : da

Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas do Rondas, LIO
publico, para conhecimento do interessado ou quem suas vezes fizer,
o termo de perempção, que abaixo se segue, lavrado no processo' dá
contrabando relativo a quatro malas marca MI ris. 1 a 4, pertencá-
tua a João Joaquim Ribeiro, vindas no vapor francez La Casco gire,
entrado de Bordbos cru 49 do maio do corrente anuo, o apprehon-
didas pelo ajudante do guarda-mér Godbfredo • Coalho Furtado. •

•Termo de perempção
Aos deus dias do mez do agosto do atino do mil novecentros

treze, nesta alfasulega, não tendo João Joaqoim Ribeiro interposto re- •
curso no prazo legal da decisão de folhas 17 o Verso, foi pelo Sr. ih-
spector declarado este'perempto, passando em julgado para, os eireito..
legaes a mesma decisão, na Ovina do art. 062 da Nova Consolidação

-das Leia das A:fandegas e Mesas de Rendas. E para constar, eu, Eu-
nino Fillr"), guarda. servindo do escrivão, lavrei este termo que
sigtio.—Eug!.,,io Filho.

Gabinete da InspeCtoria, 42 dé agosto do 4913.—Antonio dos Rei*
Carvalho, 2° 'escripturario.	 •	

-	 •

t
• •.	 COMBABANDO

EDITAL DE CITAM COM O PRAZO DE 15 DIAS	 -
Pela inspectoria intima-se Eskenazi Sabetai a vir, 'dentro da

prazo improrogavel do quinze dias, produzir sul defesa, teteinunlias
o docuni.:ntds; no processo ds contrabando, relativo a oito Volumes"
apprehendidos pelo ajudante de guarda-mór Carlos de Britto BriS-rná
Belchior, em 40 do junho do corrente anni, a bordo do vapor inglei
°rim, entrado nossa data do Calláo e escalas;

Alfandoga do Rio de Janeiro, 21 do agosto do 1913.--- .Antonio troa
Reis Carvalho, 20 escripturario. • • • • •

•
•• Alfandega do Rio de Janeiro

•
g

• coNinIDANgo
• EDITAL DE OTA00 Coei o . rtizo DE 15 DIAS

Pela inspectoria intima-se quem interessar a vir apresentar sita.
defesa, dentro do prazo improrogarel de quinze dias, no iiroC8530 do•
contrabando Irelativo a doit3 • volumes contendo charutos e cento a
noventa relógios do metal aluarelln, appreliendidos Cm 29 do julho do
corrente anno pelos guardas José Leite de Castro Junior, Juvenal da
Oliveira Santos e Antonio Ilaymundo Miranda de Carvalho Junicir, (ha
um bote vindo do coitado dó vapor francas Formosa.	 •

Alfandna do Rio de Jfieiro, 21 de agosto do 1913. ilittouickdos
Reis Carvalho; 20 escripturario. 	 .	 . . .

• . 	 Alfandesa do Rio da Janeiro •
W.NTRABANDO

.EDITAL DE CITAÇXO COM O PRAZO DE Vá DIS's

• Pelo inspectoria intima-sp quem interessar a sr. #.. apre¡entar . sita
defesa. 'dentro' do prazo nuprorogavel de quinze dirs, nó precásso dá
contrabando, relativo a conto o trinta relogios 0, 3 metal, 't. indo 'dá
bordo do vapor iratim E'spoopenni inn.bate que., è,onainui•estifàdpré?‘
o apprehendidos eu 24 cle agosto de 1912. pelo', guardas Garlido
fogo t Erico Cardoso 	 .	 _• i:	 n
. Alfandega do Rio do Janeiro, 21 tio enosto 	 1913.—Antonio dos

'Reis Cdiralho, eicripturarto, 	 • • .	 • • '" • "'N!lt" 1' Ir.

Recebedoria do Districto Federal

De oreent do Sr. director desta repartição, o, dl accUrdo com
art. 3° do deceeto .n. 0.712, do 5 de fevereiro do 1387, .faco pu••:
blico qtie, tendo sido exonerado do lonir de despachante desta repar-
tirão o Sr."Eugeitio da Silveira. Alveseda Silva, 03 interessados deverão
apresentar, dentro do prazo .de 90 dias; a coutar da data deste-
edital, as reclaingties que tiverem contra, o mesmo despachante,-
relativamente ao das,ampenho do seu cargo, c, findo o Praz., referido
nenhuma reclamação sorá attendida.
,	 neceboiloria do District° Federal,'15 de julho do 1013.— O sub-
'direetor interieb . da 2 sub-directoria, Francisco de pauta porto. (*4

Dukua:-Qt1I0A-41 á' • 1 9 3 • 129if
-

Proanra.doria Cloral da Fazenda Publica do Thesouro *acionai•
Do Or4qin do Dr. proc•irador geral qa Fazenda Publica. são. Oen-

vidadeios devedo-eá dgillibEit"tb de industrias o .broessões do 3 0 diS..
ideio d9 exercido do 191:"..! ? ...nic,21uparecerem nesta Procuradári.g,aiim
d3 satiSfazérem seus débiti23a ,ngavelo.iente 'lio prazo do Oito dias; à.
contar desta data, sob popa do, si o não fizerem no dito prazo, sereia
as dividas reniettidas ao Juizo Federal para a cobrança exectitia do

Alfandega.do Rio de janeiro

•
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.	 ,	 .
Pela luspectoria itititna-ae Serafim t Martins oit quem atuá vezes •

-fizer;ai.jjijegtro. dp prazo iwprõrogavelcle IN dias, produZir sua "de-
fg..g;-.testãtpilhas o doonkentAs tio processo de 'coita:abando 'rito-
tiro a toarei) Malas mr.fea SM, vgidas. lio vapor inglez. Orlam, on-

. sVado eu1.8. da abril. :do .col.rento• anho, ibprolutudida.s pelo ajudante
interino do guarda-márapoil do Castro. Unta.	 .	 .

Alfainiega do 'vá de Jancii•o, 26 do agosto do 1913.—Ántonio dos
Reis Cariadiso, 2.°• escripturati6. 	 . •	 • . " • • .

Aliandepa do Rio do Jap01F0

• CONTRABANDO

EDITAI. DE CITAÇÃO COM O .PRAZO DE 14 PIO

Pela Inspectoria intima-se Daoio pastageiro de 8* classo
do vapor Formosa, entrado em 2'.) .dejtinlio ulthpó, a vir,deutt ;o dó
praze imprerogavel do* 15 dias, produzir sua defesa, .testenmiltake
decumeittos, no processo do contrabando rolal.Won..dow.volutnes
pertencentes áquello passageiro, appreltoodidos pelo 20 04-crigafeàrjr)
Antonio Bento Ribeiro Catalão, Per traárpm; um de rottps o
objectos do do, artigos decommercio. occu1t63 oin um colchão o em
fundos falsos.

• 41fandega cid Rio de Janeiro, 26 de agosto do 1013.— Antonio das
Jieii Curédilso,	 eseripturailo. •	 • ...	 .• - •	 :	 f•

•

• Pela /uspectoria• intima;se'J.	 Jessourno, passageiro 'do v.aPtir
Friedrich ..August,. entrado em abril lio'corretitsp anno,

• vt, dellerNS do prazo improrogavel. do • 15 .dias, preduzirs1a'disresa,
testemunhas-e dpéuntehtos no processo de cotitralkffido télativo a
ujna iliala, diSpropoildida pelo ajudante do guarda-unir Uodofrodo

• Coel'ao Furtado.	 -
Alfancle^a do Rio de Janeiro, 26 do agosto de 1913.— ti:atonto doa.	 0

Reis Carvalho 00 eseripttirario.	 1•
• •

Ailandega do Rio 'de Janeiro
• • CONTRABANDO

torTAT. 'COM 'PRAZO DE It MIAS

Pela - Inspectoria • iittinia-so ..Josó. Pedro- o , Josó .Santõs a virem,
•dentrodo pazo irnprorogavel de 15 dias, produzir sua defesa, teste-
titunha e ..gocumento no processo de- contrabando relativo a eines>
caixas cotandb bijpterias, vindas a bondo do vapor alloutão Prrniunr

progclentes de Hamburgo, entrado em 23 denovembro do 1912-
O apprOliàdit.las aos intimados, criados-do bordo, pelo guarda Ma-
noel Fe-G-eira da Silva, coadjuvado pelo seu colega Maximiano Fran,
ciste FLsher, no dia 25 do referido-moa. •

Alfandega do Rio do Janeiro, 27 de agosto -de 1913.— Antonio.
aos Reis carvalho, 2° escripturario.	 •

•
•• • :Itlfandegaido	 de 1112irO	 .	 '

. .	 . CONTRABANDO	 .•

6.1i3. -	 ;c1- 4-fa

ta:

•CONTRA.BANDO
• • 'EDTYAL Dt CITAÇÃO COMO rUZCI DE •15'D1I9 :	 -

44pukdogra cio Rio do janeiro.
Edital de notificaOto com o prazo de 10 dias, a diVersas- firmas commerclaes, a Tirem satiera•r dividas provenientes de revisao de

• notas-de despacho; como abaixo 88 declara
•

Por esta repartição são notificadas as Brom t7 casas oomineéo,lass ou scos representantes adianto nomeados a virem satisfazer, dentro
do pgaie de-10 dias, lia differenças oç (gregos &hiatoros itortlièadio7 em revisão do notas do despachos de importação, pelas quaes sã()
rosponsaveis, á vista das respectivas noi'a g•dodlyidad qub.dpverão pro6urar nesta sucção, sob pega do, ai o não offectuarem amigavelmente no•

'iitadO prato, serdin as referidas dihdas reipetf.i4 g para colidir á axecativa, na ((irmo da lei.

-	 -	 •	 ..	 ..
.

-

•	 • -	 Nomag dos devedores
•

:

•
•

.
Numero	 .

da nota de •
despacho	 •

.•

.	 ,
•	 .	 Moa.

•
•

•Anuo ' Divida

.
'	 ..

.
•	 •	 DeSpachantes

•	 .	 .
•	 •

.	 .	 .	 . . , • ..,
.	 '''	 '•-"--...iiii-

A (bine Castro & Couip 	 . .	 • 8.e47 OUttibál 	 1912 '	 303780 João Augusto dog Santos.!' )1 MI
iligotlio Dordallo • St tomp 	 7.817 Jun)12  : 	 • 1913

.
528140 Autonio Dantas do Brito:- • •'••1•'.1

Alberto Sestini 	 '	 ' • $, •	 17.060 juni10 ...	 1013 •	 3.7813o • Eugenio de Almeida Reis.'
Arthür Aguiar . . 11442 441110 	 1913 í 338520 Nazareth.	 ..	 . ,
Ijorlido Maix.dtCoMp 	
(h messias 	 ',	 - •	 • :.

•

,	 :, t
•	 11.719

•	 2 ffitl.	 •
Jotilm.	 	..	 ,Abril 	 ''

1013 •
1913 - .

303550
405000	 .

- João da Gama . Macbado. 	 -•
O • roesimo. •	 ..

OS mesmos 	 •	 - . .
, 20.../10 Março 	 1913 • 405000. •	 O mesmo.	 • • '

gompanhia *Correjariá tiralinla 	 •	 ' t 419 tituhvo 	 • 1912 208820 A. L. 5. Bastes.
Çabral Belchior & CoMp 	 14...51$

,
1913 97$280 J ulio A. Coulomb.

• .4'ilsa Ratioior	 t .2.ni
. 11 1 	

•	¡d	 .l o 1013 ..1351)00 • •	 'Alfredo de Aloraes o Silva.•
Charles • Seliimitif  •	 -	 •. 

•
.

1 14.1105 ifçpbro..	 1912 • 12,1250 . •Arthnr'Fernandes.
Catuerini SI Comp.  - •
V.illiardo Guitile-(Dr.)  *

i 6.020 •
I,.	 si II

Jiijho 	
Aliril 	 *

1,913
1912

.. 355300
1:355200

Orozitubo Jacintho Sampaio.
Guilhermo.Balaro.	 -

'F. L. Barbosa & Comp 	 1; Julho 	 1913 10$600 .
.

,	 •	 •	 •:.
Fred Figner 	 •	 • • f .. 7

.13.91:
'	 I. 2 Maio .	 1013 865010, SebastiãO Pirás Vieira.	 : •	 "

F. H. Walter At Como 	
Garcia Fonseca ii Irmão  • • •

. é
'.

44,74.
• 4.374

'h:Nig° 	
Outubro. 	

-1912
1212

695300
9$3:0 •

lá! do [logo Macedo.	 •
'	 •

floils;olvcs Lepes & Coiép 	 .	 ,, .11.847 - gosto 	 " 1912 65010 ' •	 Alfredo Borges Guimarães.
,õS mesmos é 12.6 • utubro 	 .1912 • 295810 Ortamo.
O a est a roweca &.innao 	 é •	 •	 1:0 j	 • uttibeo 	 .10412 • MOO licimero do Aloraer o Silva.
lialencleVer Si Comp 	
J. Mil/orneio Gomes de:Comp

i5.6
2..37$

i3 ..etombro 	
410,0 	

1:612.	 ,
1-913

... 875530
2105000

Júlio Cetar Moreira de. Carvalho
Artlitar Mimada..

João Ramos & Comp 	 i •	 : 4 443 • Apillá, .. 	 .	 • -. -1012 ••.. • 423500 . Adelniar Campes • de Aguiar.'••;: '•
Os inesines  •	 • ..15L$43 • Ootpbro. 	 5 1912 -• .	 65570 : O inesino.	 -	 -- .	 .
Joie Taulle & Filho 	 .7.516 • Julho  •	 • 1213' 105000 •	 F.	 ModIna. •	 •	 ''	 •	 • ••••• Pv",-•
Jose de :Castro' • 	

.
i , 18.617 • Março, 	 •	 "b 1013-., 88300 .• 'Francisco de.Moraes o Silva. •1,-.).

J. C. Miranda 	 , 2.,.°78 • $etembro 	 . : 1912 • • •	 85200 '.' Ilerm•ogenes da Silva Freira.
Jorge Allarci • 	 • "	 - ' .. 12.n1 Junho 	 1013. . -.46,1870 ; -.10 ..Goines A; Cardoso'. 	 •	 ;... •r
Lyeou de Artes e (»lidos 	 • ' , •	 4.973

..
Outpbrp 	 1912 . 605000 . Herculano Cr. Fortes.

!aia Çostk& Cowp 	 -5416 Outulko. .... •	 1912 : , ..0500 ; .Samuel Paiva.	 ••	 •	 --	 .i . ti
Moreira LOA& Guino  • '	
Mappiti*Webb 	 - •	 •

.	 • •
•ITT 	

, •	 . 4.1 1
1

blalo 	 • 1913
:1013 ,

505130 :
19500 ..

Eugenio Kalm.
Homero de 'Moraes e Silvas .. ':'.:4

. .Comp..,. 	)1 ier3 St
Rocha Couto SL ,Coiiip 	

, .,.,...
11

•• 14...'
.	 1 .	.

•1?.	 :
•O

pito. 	
11 1111O."	 ''

•	 intik_	
-	 10 ,	 ..

1912 ..•
. .	 208460 .

125480
Moygs 	 Lapa o silva.	 .
,A 	 L. •• S liastes.'	 ' •	 -'• •-•';

Silva.Arauj.o.&	 mp 	 • ''' '	 •	 .1.1
.

Outubro, 	 :1912 .. 748130.: .: Maenoel ilaydt.	 .'	 -, '	 -.? ••; .•
Tarares.. Pereira &	 .. 	
Vidal& Como 	

,
i * . 13.06

4;103
: J orille . ...... t ;

QUI: bro . 	
1913 -
1912 -:'

•• 2.023000
4j4300 '

. Jorge Dantas' de Brito'.
Carlos ()Mv.	 -	 ,,.

W. 11. Baku. 	 '	 .	 ' i ••	 • .47:220 • Maio ..4.'. 	 1912 ' 5000 : 'deHolnero	 Moraes e' Silva.' • ;-.;
-	 •	 •	 -'	 •	 • .' -	 •	 -	 '-	 -• .• •	 - • ',%.......n....~~~1,

'•
jandega do lio do Janeiro, 3* sonto, pm i do Setembro de 1913.- -liordcioWadiado, clufe ititerMO.
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• "".: dá-as— de-ronda d .e algodão.a.es. peciticada (artigo do moda), pe-
-sainlo liquido cinco kilos, mi -valorem.

CSt • Uma inala n. 25.019, peso bruto (60)" saSsenta.'"e" nove.
contepdo tiras e. eetrerneieS de filó. dç -. algodão bordadas a

soda, _peso nos papeis qparenta e cinco kilds.
SC:Uma mata ns 25.010, poso,hruto-(70) setenta kilos, contendo

!ticos 0.1114 de algodão bordottoos pesainianos papeis quarenta kilos;
' Reudas.de algodão não' especificadas, pesando nos papeis seio

kilos.	 .
Idem:Utua- mala n. 25.012., peso bruto (7 .1); setenta o quatro kis.,

los;Coutonsió tiras' da filó de algodáo bordadas,. peso nos .papeis chis
coenta kiloS.	 . .

Riem:lima. inala ii. 25.043, peso bruto (65) sessanta.o • cinco.
kilos, cootepdo tiras de filó do algodão bordadas; peso nos papais
trinta e cluoti kilos; 	 .	 .

Rendm de algodão não especificadas,' pago nos papeis .quatro.
kilos.

Idem:lbna mala n. 25.015, peso bruto (89) -oitenta e novo,kilos,
contendo tiras e entremeio de filó do algodão bordadas, peso nos pa-•
peis trinta ç seis kilos;

Rendas do algodão não especificadas, peso nos papeis deo
kiloa:

Cadairses do seda, peso nos papais dezoito kilos. " • 	 . .
• . Idem:Unia mala, peso bruto (5) ciocoeuta seis.kilos, contendo.
tiras e.entremeios de filó do algodão. bardadas a seda; pesãntio..,O0,,o
papoisOrinta e cinco kilos.

SVP:ilMa mala, pe,so; bruto (163) eco:tose ses.seut,o,.e, toes 'kilot,
contendo cento o quarenta kilos, poso liquido, do. tecadosal0 ecia e
algodão: havendo ao lado da seda lios du o

SC:Uma mala	 25.011, peso bruto (86) oitenta 'e seis kilos,.
contendo tiras e entremeios da lLó do algodao. bardadas, peao,nos
pois quarentaquarenta kilos:.

Renda de algodão não espocificalas,. poso nos papeis quatro

Ido:ia:Uma, mala n. 25.033, poso bruto (17) setenta to sete kilos,
contendo rondas de algodão não esp :Oleadas, pesando mios papeis
cincoenta kilos.

Idem:Uma mala n. 25.011, peso bruto (67) sessenta o sete kilo°,
contendo filó de algodão pontado, mallia; • hordado, pesando. liquido
vinte kiiloss	 • ..

Mentias de algodão • não especificadas, peso • nos papeisOsinto
.kilos.

Quarta-feio. 3
•• _

De ordem do. Sr. inspeeloc, faço: publico, para conheci-
Inentos do interessado, o teor do termo de • perempção . lavrado.
no processo de oontrabando,. relativo. a quatro. pacotes, selo
marca, sem numero, vindos no vapor nacional Tocantins, en-
trado do' Nova York cai ig da maio deste atino e apprehendi-
dos pelo ajudante do guarda-mór. Godo/rodos Coelho. For,
tadtt., •	 4

Termo de perempçctO
•

'!Aos seis dias do mei . de agosto de mil novecentos e treze,
nesta Alfandega, presente o Sr. inspector, conferente CÉes-
centino Baptiala do Carvalho,. ccunnaigo, Eugenio Filho,
guarda, servindo de .escrisão,. em vista do não ter sido inter-
posto pelo interessado recurso de decisão proferida- no pre-
sente processo as fls. 14 foi pelo mesmo Sr. inspector, de-
clarado permuto o direito de t •ecurso , da referida decisão.
visto ter decorrido o- prazo legal para recurso, passando em
o'ulgado a mesma decisão para todos os effeltos, na fórum . do-
art. 662, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e

- Mesas do- Rendas, -do . que, para constar lavrei p presente ferino
de perempção, que eu, Eugenio Filho,' guardas servindo do es-

'erivão, •assigno.-s- Encimai° Filho. • .	 • •
•• • Gabinete da. Inspectoria, 25 de ngosto do 1913.-o- António
dos Reis Carvalho, r escripturario.	 " ..(••

s •	 •	 - Alfandega do . Rio da.3aneiro •
CONTRABANDO

Edital com praza de 30 dias	 •
Do ordem do Sr. inspector, faço publico, para conheci-

- snentd do interessado ou quem suas. vezes fizer, do termo do
perempção que abaixa se segue, lavrado no processo de coa-

.trabando relativo a quatro malas, marca AN, mis. 1 a .1, vindas

.po vapor inglez Oropesa, entrado de Liverpool em 20 de inalo
, do corrente' anno

Termo de peremprdo-
Aos cinco dias de agosto de mil novecentos e:treze, nesta

'4Alfantlega do Rio do Janeiro, presente o Sr, inspector, con-
ferente Creseentino- ~H ata. de. Carvalho, cominho, Alfredo
Amorico Carneiro da Cunha, C escripturario, servindo de es-
orivão, em. vista do não ter sido in.torpooto recurso de de-
cisão proferida no presente processo, a fls.. 16, foi pelo mesmo
Sr. inspector declarado. perempto o direito de. recurso da re-
ferida olocisilo t visto st.ms decorrido o prazo- legal para recurso
passando em Julgado a Mesma. decisão pora • todos os °Efeitos •
sis fdrina•do .arts 662 .	 Novo Goissolidacão das Leis das Al-
fendegas Mesaásde 'llendaa; do que,, para constar, lavrei o
pi escuto termo de- perempoão, que Ru. Al fredo . Amerieo Cor-
neiro da Cunha, 4° ee• i ripturann,. Peryindo do escrivão, aosiemo,
-- Alfredo. Amorico ,Carneiro da C;iii./in.

Sia:sinete da Inspeoloria'„ •25 du aga§to de 1913:-s- A.ntonio
dos Reis Carvalho, 2" eqp. lpturarin:	 .

. Alfandega do Rio de 'Janeiro
-•	 s

• • •	 Printeira.p.rao.a..2

••• Pela inspectoria da A/ti/adega do Rioolio Janeiro se. faz publico
que, ;IR partas do armazein h. i2 desta. repartição. serão vendidas em
basta wildiea..litres da diro'tn o no estado' em (pio- si. acharem, nos
dias P, 11 a 13L(1"„ :2 1 e 3" praigiA de seteintirO da-1013sols 12 horas,
as inarcadorias abaixo meliciouadass.

.	 - asinazrs.0 X. l:
•...Lote unica..:.

s. CS: . lán mela:	 peso bruto (t10) sessenta kiloss contendo
tiras . e ontremelos,de	 algodão boraladas.a soda, peao nos papeis
triiita e cinco kilos.	 .	 •.

Idem: Uma inala n. 25.015, peão , brote (186) cento e oitenta o
seis kitos, contendo yidrilliós-ein obras não Classificados,. posondo . nos
papeis cento-a sesaenta. e cinco.kilos. "-: .• •

Idem Uma mala ri. 25.016, peão hruto- (70) setenta lilos, con-
tendo cadarços do sodas peSanos papeis h'es kilos; •
• Vidrilltos em •ebras vAó-elassificadas' pesando lios . papeis trinta
e quatro kilós;	 so	

. •
Obras de paSsamanerip .. dpurodas .',.. pesando' nos papeis Ires'

kiloss	 •	 •	 .
JP: Uma inala ta. 9, peso bruto . (60) rsessenta • as seis kilos, con-

tendo folhas, taloTo caliceo para fabricação do floras artificiaes, pe-
sando liquido real vinte e oito kilOs.. '
• BJP: Uma mala olém"iMitiero, peso 1.)Énto (12). quarenta e *dons'

liiloss-eontendoplas do ; eassa do algolid'bordatla-'('artigos- de moda);..
pesando deo isilos, ful•talordm; . ; '	 "

:Tf=

• • .. Aliatzdegg cio Rio de ¡anexo."
•	 - s s - --CONTRABANDO •

.144

	 prazo do .70 dias:

,

•

(.

.	 .•
. Idem :..Uma inala o. 25.018, poso bruto (60) sesso. Ma kilo, cola-
:tendo tiras aentromeioa da filó de algodao bordadas, pesando 'nos
papeis vinte o quatro kitos;

Filó deçalgodão, ponto do malha, bordado a sedas peso liquido
oito kilos.
. JP : Urna mala n.'10..peso bruto (721 setenta o dons kfius. con-
tendo boto•ii$, (adices o tuas para fiiiirteaçao de - flores artifiriaes, pes)
liquidó trinta. kilos..	 . •

• CS: Una mala n. 25,035, poso:bruto' (53) .cincoonto troS-kilos,
contendo tiras o entremeios de titó de algodão, ponto do. malha, 'bor-
dadas a sada, poso nos papeis, trinta kilos.

João Peeper : Unia inala, sem . 11113U1'0, pege bruto (501, ciucnouta
ki/os, contendo /toros artificiaes de patino, peso liqüido rJat oito klin$.•

• SFP: Uma inala n. 3, peso bruno (178) einitcssotenia e•nito hil
contendo tecidos, seda e algodão, havendo do lado da seda tija• de • id-
vdão, tgsary lo liquido cento o quarenta kilus.

1111': Uma inala.. sem: numero, peio, brutooi' (10) selehta'.kilOs,
contendo golas da rendas da algodão não especificadas' (artigos do
moda), pesa liquido trinta a chico kilas. cal valorem.

CS: Uina inala, il. 25.033, 'peso bruto (68) saliento:e oito kitos, -
contendo tira& O eatremeios do filoole algallabordada .s . .a Seda; peso-
nas apeia cioco kiloa. Tiras o

 do,
	 da tllódo 41$'0g0sbnigdàs

a	 a, peso nos papeis quarenta. kilos.	 ,	 •
Idem: .1Jina	 25.0a1,,peio br.ito•(p) sessenta:é oj.t•IV kitqs,

contendo 'tiras o. entremeios de filó de algo1ão,' bordadas a . Seda, Lese.
nos papeiS quarenta o tros kilos. 	 . •

SFP; . :IJma• mala n. ,. peso bruto (167) cento e sessenta.. o teto
Mios, coi.IXendo tecido de seda o-algodão, havendo' doladó da' seda
tios do algolão, Dan.nlo liquido trinta e sete kilos.	 .

CS: Unia inala	 23 ..036, peso bruto (81) oitenta o .• quatro kilos,
conteodo tiras de filó do algodão. bordadas a seda, passando. nos palieis,

, %atile-1:11..1s65	 .	 . .	 . .
Filó de.'aJgodão, pá. to de Malha, bordado iseda; pesan.dolignido:

•quarenta kilos.	 . .
CS:strina mala n:25,.017, peso bruto (59) cincoonta:ó saco kiloo.

:contendo tira.s.e entremeios do. filó de algodão bordadas&Saila; peso
; liquido trinta o tres. kiloo. 	 .
. • ..JP: Uma mala ii. 3, peso bruto (se) oitenta e, dons kitos, contendo
•tiras, e' entremeios-de filó do algodão bordadas a.Seslas pe.so.nso papeis.
quarenta ç .c,inco kios.	 '	 .

Idem: Uina• mala ii i, contenda rendas dp.
posaudo nos popais•vinte o. oito kilos. • 	 ..	 " r • •	 ,

-	 •;	 Com anafa ai. 2,, contendo 1116 de; algodão -póti code nialba •,
pesaude.liqujdo trinta o .cinco kilos., . 	 .

• -
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• :4	 ••nn 	 • leb. • s•--	 .	 . •	 .
".• -Idem	

..
: Uma mala n: O, peso bruto (104) cento e quatro kilos,con-

s..onaq trinta e teu kilos, peso nos envoltortos de amostras em retalhos
de'rendàs, colados enfpapelão livres de direitoá..

Tiras de filó do'algodão bordados a seda, pato nós papeis vinte
e oito kilos.	 •

JP: Uma inala n. 7, peso bruto (7Zi) setenta o cinco kilos, contendo
tiras de filó de algodão bordadas a soda, poso 'aos papeis vinte e oito
kilos. -	•

Pr Unia mala n'. 4, poso bruto (GO) sessenta kilos, contendo
tiras'dte -filó de algodão; ponto do malha, bordadas a seda, peso nos
papeis trinta c nove kilos.

C S: Uma mala n. 25.022, peso bruto (A0) sessenta kilos, con-
tendo tiras do filó do ~ao' ponto do malha, bordadas a soda,
pesa nos papeis trinta e tres
• Idem. : Urna mala it. 23.021, peso bruto (51) sessenta e quatro

kilos, contendo tiras de filó de algodão, ponto de malha, bordadas a
seda peso mio. papeis quaresita.kilas.
• !dein: Uma.mala ri. 2.5.021, poso bruto (74) setenta e quatro

kilos contendo filó de algodão, ponto de malha, bordado, peso liquido
quarOn ta kilos.
-; Idem: Uma mala n. 23.023, peso bruto (56) cincoonta o seis
Idos, contendo tiras e entremeios do filó de algodão bordadas a seda,
posando nos papeis trinta e quatro kilos.

João Pieper: Uma mala sem numero, peso bruto (42) quarenta e
dois kiloa, contendo - roupas e artigos usados e do uso pessoal de pas-
sageiro, livro de direitos.

J P : Urna mala ii. 5, peso bruto ( 78 ) setenta o oito
kilos, contendo entremeios de filo do algodão bordados a seda,
peso sem as caixinhas de papelão trinta e oito kilos trezeutas
e cincoontas erammas. Vinte e sois (malas) caixas dá madeira
ordinaria forradas de lona, medindo até 80 centiinotros tia maior di-
mensão.
•• Onze calvo de madeira ()Minaria (mala' forradas do lona, me-
dindo mais de 80 centimetros na maior dimensão, vindas do liam-

•horto do vapor Blueber, descarte:radas om :10 (10 dme obro do 1012,
bagagem pertencente ao pasoigeiro J. Piem'.	 •

AVISO'	 •	 -	 '
No dia do leilão as Mercadorias que tiverem do ser arre-

matadas ou suas amostras esarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para isso se dirigirem, antes
do leilão, ao fiol do atanazem.

Lavrado o termo da arrematação,- entrogará o arrematante ao
escrivão da praça o sigiod de 20 em ditiliairo, recebendo . deste
uni conhccitnento extraindo do talão.

Atfandega do ltio do Janoirn, 2 de sotombro do 1.013--0 ajudante
do inspector, Antonio luas .S. do Logo.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.76S — 3temorial- descriplieo de um pedido de privil:j:o durante

annos na Republica doS listados Unidos do Dr az:!, para um
',rodado industrial novo caraeleri:ado pelo tratamento da pal-
terisação de yd de pcdeeira ou de residuos ceramicos, invenção

engcnheiro Joaquim Pernandes de Araujo, domiciliado no
Estado da Balda

O invento a roia' se • refere o presente podido de privilegio de
invenção tem por flui a &Aio:liça° de um produto industrial, confor-
me a serie do operações cicio se seguem: .

a) concentração em uma itsitia do tratamento ou do fabricação
(lesto produto, d e 'pluidtios do pedroiras calcaroas ou silieiosas e do
residnos de materiaes ceramico.s isentos do ardas, taes corno detritos
do tolhas,- itiollos,- etc., e trituração destes ' malditos em pó gros-
seiro:

b) smeagem desse pó enn estufas apropriadas á tomperatura
de 80°;

c) preparação em tanques de uma mistura de soda caustica e
to silicato de soda .eiti proporções variareis o do modo a obter mista-
i;aS a concentração ilo.fO a 13°

immersão acto continuo, 'á sabida da. estufa- dos residuos
indicados acima em a) e b) pulveriza(1os, seccos a reticios om.envolu-
cyas apropriados na mistura Indicada em c) até absorpção do corta
porcentagem em peso;

e) dopois dessa hl-Imersão, seccagem natural ou artificial;
1) sua pulverização om pó impalpavel o emballagem.

obtenção *deste producto e para fins industrial. Do.sua incorpo-
ração em percontagens variaveis ás pastaá . base do cimentos, empro-
gadoS nas. coostrucções, afim de. se otito.rom compoSições (logrando
ITomocienei•lade e de grande resistencia susceptivels.do"obterotü um
cert:o brunido em produtos para arte do construcção.

Doividicac,flo—Producto industrial caracterizado pelo ,tratamento da
pulverização do pó de pedreira ou de rosidu0s ceramicosesoccando-ão

N. 7.R.59 — Jlemorial descriplico de ti ia novo proibido inelotrial
destinado a revestimento interno ou externo de edilicios, para guie
pretende privilegio . Cino Cindli, ilaiicuno, domiciliado na Capital
Federal.

O novo proibido para que • se pretende privilegio adapta-se ft
toda espade de pavimentação, Motos, paredes etc. ; é impermeavet,
incombustivel, não póde ser atacado pelos acidos e é isolador por ox-
cauda.

O novo producto, denominado «Lenhitea, é obtido pela mescla, a
frio, do lress principaes factores: magnesia calcinaria, amianto em pó,
serragem de madeira o eventualmente pó de m a rmore, nas seg:nintes
proporçOes: magnesta calcinada 5 s ,;,; piS do 'amianto 11 0. • ,: sornam

•do madeira 3 1/2 (cinco por cento-mn o meio-e tros'o meio por
cento,* respectiva mente). -

A serragem, para ser empregada utilmente, deve préviamento
ser subinettola a uni cuidadoso e especial banhado chlorureto de ma-
enesia a 18° Daumé.

Uma vez que a Massa obtida'pela • mescla acima tem alcançado.°
ponto conveniente, p6dO sor ,ella applicada sobro qualquer soperficie
a revestir, seja de madeira, concreto, metal dc,ployé ou outras, tendo
o nocessario cuidado de preparar a. superfino a revestir com
banho de magnesia calcinada e uma solução de chlorureto do mag-
nesia.

• A prévia preparação da parto onde deve • ser, applicada a «Le-
'ilibe .> deve ser sempre orientada do accórdo com sua_ natureza,
assim como a saturação de chlortireto de magnesia não é.sempre uni-
forme, devendo variar do accordo com as uivadas da temperatura
ambiento, do gráo de humidade etc., constituindo .essa meticulosa.
adaptação das contliçOes climaterieas .a base principal e talvez unica
para evitar Os frequentes levantamentos que se observam em massas
cong-en ores.
• Uma vez preparada a mescla, adiciona-se a necassaria mataria

corante (protoxidos de ferro), procede-se á formação da massa medi-
ante a junceão de chlorureto do niagnesia, o •applica-se no
togar a revestir, prévia e convenientemente preparado.

Logo que a massa começa a adquirir uma certa consistencia,. me-
diante especiaes batedores de ferro, procedo-se •olimiliar todas aspo-
rosidades, acabando do brunir com. c,olberas do • ferrao logo que seja.
attingido o gráo (.13 consistencia e rigidez desejado, é emvoniont,q-
mente encerado.	 .	 •,;

Em resumo: reinvindico como ponto caracteristieo e.constitutivo
do -minha invenção: 	 .	 .

. Uni novo proibido industrial destinado . ao revestimento interno
ou externo do odidcio, resultante da mistura de amianto em
serragem de madeira, magnesia calcinada e eventualmente, pó
marmore, conforme a amostra junta, e destinada a produzir revesti-
mentos monolithicos do qualquer suparlicio.

(tio do Jungir°, 4 do agosto do 1013.—Por procuração, major
Carlos Alberto do Espirito Santo.

SOCIEDADES CIVIS
Soeleande .A.nxiliattora dos Vatneeionariom

do Correio .A.mbulanto
Estatutos sipprovados nas assembléas geraes de . 12 'de abril e

15 de maio do 1911 e alterados na de 20 de agosto. de
1913

Art. 2.° A sociedade prestará 1iO3 seus associado;, do accUrdo
com o estabelecido nestas estatutos, os auxilios seguintes:

• a) fará pequenos emprostiinos pecuoiarios, • sendo crea.da . pari
Asso fim uma «Caixa Auxiliar;	 - -

e iminergindo-se acto continoo, de uma mistura do soda caustio com
silicato de soda, absorp00 pelos roSidtiot de 'uma certa porcáo dosíti-X;:.;
mistura, sua seccagem o reducção a pó inipalpavel e'Stia ificorpora-
çilo aos cimentos em rióreantagens variareis, 'alim do se obterem pa-
taS para productos da arte de construção, susceptiveis de girando N‘,.
resisteucia e de brunido. •

fio do Janeiro, 12 do junho de 1013—Por procuração, Iletzrigue
de Oliveira.	 •

DA ASsoct.g:Xo
Art. 1. 0 A Sociedade Auxiliadora dos Funceionarios do COrreje

Ambulante, fundada em 23 dg marco do 1011, •tem sua sédo na Ca-
pital Federal e nella serão adinittidOs os actuaes empregados cl9 Cor-
reio Ambulante, os quo a elle pertenceram,. bom , como os .que ser-
virem mia actual 4' Sução da'Sub-Directoria do Trafego Postal. ••

Paragrapho tune°. Poderão ser tambem . admittidos como socios
63 demais empregados da Directoria Geral e outras repartições pose
tua ; estos socios, porém, não poderão votar nem ser Notados.

• .	 ,	 •	 .
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betembre, de 1.013 , 1(2915 •

.....: exercer o seu emprego, o que sua verificado e Informado. por uma.

,•";, cummissão seersta, para asso fim nomeada pelo pridetite. ......:::7 2.". Este auxilio-sorá elevado a 50S meusalmente, quando o
• capital social attingir a 20:00:4000:
 -.‘.	 Art. 5.° A pensão de que trata:a lettra c do art. .2 9 será paga,
...,." ....2 quaudo.fallecor qualquer socio, á possea que elle houver indicado e, na

•:‘,.. falta do indicação, á pe.isea do.familia a quem couber legalmente.
• 4	 § 1°. Essa pensão entrará em vigor logo que a sotsieslado possuir.:-..

	

, •	 •
"41 . b) concorrera com uma quantia mensal, em favor do soio pro- •

f; 'gradamente enfermo e impossibilitado de trabalhar ;
c) concederá nina pensão-da" 205, mensalmente, em beneficio da

pessoa previamente indicada pelo socio o por motivo do fallecimonto
do, 4.19Mç.

_	 cArrret. soc1,e1. 	 •

Art. 3.° A sociedade terá sou capital.constitnido pelas monsali-
4 dados dos soeios e renda dos juros de todas as quantias que lho -pgr-

te.ncereto
• DAS SSP! I E. IAS

• .	 •
Art. 4. • O auxilio de que trata a lettra, I, do art. 2° é fixada. em.

203 niensaes, começando • a vigarar quando o capital social attingir a
i0:0003000.

.§. te.. Só Cará direito a esse auxiPo o ass -ciado quite impedido do

+11,

•

• •	 .	 .

o capital de 10:000,,000.

DOS SOCOS

• Art. G°: A sociedade torIcinco categorias do socia l : •
a) fundadores, os socios que houverem sido adinit tidos até 31 do

maio de- 1911:
I) com direitos plenos, os soelos que, embora admittidos depois

do 31 do maio de 1911, pertencerem ao carreio ambulati.e. •
• c) com direito: limitado:, os anios admittido em qualquar tonwo

c que não partencyout . ao correio. a oba/auto, constando a restricção,
da dir ito da votar o ser votado;

(1) benemeritos, os que tenham prestado relevantes serviços a
juiz) di assembléa geral:
• e) baneuteritos i •emido4, os • que- concorrerem com a quantia do
1:000$, do uma só vez, para os corroi sociaos;

Art. 7°. Todos os sioci:Ns, • excepto os reillit103, pagarão adiantada-
mente a mensalidade de 2$,, que será descontada em folha, quantia
Lanviør autorização do. quem do ,direito, e o socio o polor
fazer.

Ai•t. S. Os socios fundadores não pagarão joia:e tono direito a
todas as vantagens desde a data de sua admissão,. uma voa que a so-
ciedade ly s.;a fazi-as °Retiras. 	 • •	 • •

Paragriplio.unico. 03 socios não fundadores pagarão uma joia. de
109., podendo ene pagamento ser feita= duas pre3:.ar.03 .;,. e só terão
direito ás vantagens estabelecidas n-s lettras a, 1, o.c do art. 2° depois
do seis 0107.'33 do sua admissão. -

Art. O , . O SJCiO: que não pagar suamensalidada até o.dia 10 de
cada mez- fiza.rá.suspaino pnr a) dias das vantagens a (eu tiver di-
reith,*e eliminado ai:0i):: teu.; Men.3 da falta (1;3$4) pagamento..

Art. 10. O associado que não saldar, amortizar ou reformar o
emprestimo. feito, atú.o . dia 10 do cada inc, será susponso.das garoar
tias do associado eniquanto não se quitar.

•
DA DtaECToad

• r'irt. 41. A sociedade será administrada por uni presidente, tini
vice•presidente, um 1° secretario, uni. 2° secretario, um thesourairo,
um procurador, dm cobrador o um Conselho Fiscal composto de tres
menibros.	 .

§ I.° Ao presidente compete: fazar cumprir os presentes estatu-
tos, empregar todos os ineius lieitos de auginentar o- capital social,
tendo em ista sempre o be110110i0 J03 500iO3; representar a sociedade
em juizo e eni geral, era suas Mio:tias para COM terceiros, e ilibricar

•todos os livros da secretaria e thesouraria e rrapets da despeza.
• § 2°. Ao vice-presidente compota substituir o presidente 1103 SOU3
impedimentos.	 .	 .	 .	 .

§ 3°. Ao 1°.secretario. compete fome tolo.° expediento da sacra-
•.taria o dirigir pedidos, mediante autorização da presidepto,,ao the-

s aureiro -para o respectivem-terial. •	.
•• • §1..° •Ao; 2°. secretario compete sobstit: ir3 	 i ck -o2eretarlo nas seus

-irojw:limontos.: •	 .	 .
. § 5.0 Ao thesoureiro.compote: extrahir.os recibos d3 ida, man-
..salidad4 o Importam:tio receiiidas:deleinprestimos, emprestar as iin-

portancia pedlitas• peloS.secioS; .aPresentar balanço„ ,trismestralmonte,-
do móVlinento da caixadaseiciedade á . .asSembléo,, ficando autorizado

• lar -ter..enr:secep.ader :a:titraildit: rouitáawdo:2:.00031 • recolhendo a, UM'
:banco 0.capitatroatante. : ..t. :: :	 „ " . -- .• .' • -	 . ..

0.° Ao procurador "compete auxiliar o thesouroire em te'des os
•serviços d	 1	 .	 ...	 •-
• ti. 7 • • Au...e.árailor. s.o,apete*. cobrar- to‘• owdliihiiros sla se-

•d	
I

•••	 atado.	 ••	 • .. • -	 ' ---	 ` •	 • • •	 '" 1

•

§ 8.**Ao Conselho Fiscal compete oxaminar os serviços em. geral
'o dinheiro:em especie ou valores g-documentos a cari& da.11ie3ourar
'ria o d 'isso . dar conhecimentomn parecer eSeripto as asseinhVias,.40
! prestações. do contas, tomar parte nas sessões da directoria ore•
uldr-so•qtiando fôr preciso.	 •

• DAS ELEIÇÕES

Art. 1:2-.,As oleie/aos para directoria . e Conselho Fiscal sorão
zadas anitualmente, no mez do junho, otn reunião da assembléa go-
ri.1 que será. convocatia para. esse lias e Umbela para a posse•do'
eleitos.

DAS AS$EMEL'IlS cenas.

: godos quites .e á poderá funceionar com um terço • delles pelo
Art4. 13. A assembléa geral compor-se-lia da.reunião-de todos á

nIonoS.	 • • • •
§. 1". Aasscrnbléa geral, será convocada trimestralmento para

prestação do contas do thwoureiro o annualtnente para ,a eleição,
direttoria.e.do Conselho

§ 2°. Qualquer assumpto, entretanto, podet .á nr- resolvido mis
asseinbleageral, requerida por um terço . dos ask4ciados,. em , da (.1ç

signado pela directoria. 	 .
Dura 1XE.; çpiasi 	 .

• •	 ; 

Não poderá ser dissolvida está. sociedade rem que a isso• Aot..14.
anni(al	 terços dos vidos. quites, devendo.. itesto raso fundoit dritis
social	 dido entro. os mesmos socios„-••attondencL-se. porém áser divi
respectiva1antiguidadapara o. °Ui to da'tlitMo rtirdjx)rcir na/ ..

Os associados não respotitlefiMuliáldiariainento pelasArt. 13.
õosZqueobrigaç	 contraldrem seus represoutantes em ntme . da socie-

dade.-•	 • 	 ••	 •	 •
Ai•	 A pensão do.soeio que. fallecer. ore debito com a socie-t... 1G.

dade, du einprestimas contrahidos, solrrorá o. deácoi,to do 5S meti-
10 pagamento do capital emprestado; si. o sagio.fallecor antessaos para

do dia	 do . mez-iminediato ao que • contraiiiii o ema:estimo, a peo-
são•nã.o soffreiá desconto algum.	 •

rá. totic 1)
, presidente de acJerdo com os membrai da: irectoriaArt. 17'.

resolve	 os casos omissos nestesiestatutos.is
Directoria : • 	 •.	 .

Presidente, Alvaro do Souza Castro.• 	 •

	

Vice-presidente, Dr. Alberto Alvares Gomos 13.trr4so. 	 .
Primoiro•secretario, Rtmbc Noroillia•Gitaliy. • • •- 	 •
Segundo snrotario, Luiz de.. Paula Azevedo Costa.-
Thesunreiro, Leopoldo Manuel de Carvalho.
Procurador, Carlos Coutitilio.
Cobrador,.. Francisco .Ferreira da Foliseca,

, Conselho Fiscal : '
..1klatioot Francisco de àlarleirjs:t•
Gracillano Fro.ntitio d3 Assis.'..
Rau l Wenees. lán Deni,v. •	•

•411111INCIOS
$.,

.Pro.c..effiso.	 •
aperfeiçoado para o fabrico do. polvora sem fumaça, Privileg:ado tr)la
patente cio invenção n. 0.217, de 23 de agosto do 1010, de que é
propriotario o Sr. Dr. Conrad Claosseo, de Berlim.

Contractassa e promove-se o omprego do processo ou o foruee:-
monto da t»lvora sem fumaça, seguado o processo privilegiado.

Para informaçOes, dirigir-se aos-. Srs. Leolerc dt C°, a rua do Ro-
sario n. 450, loja.

• .	
3Pçoeffisso

para fixar inaeliinas, suas partes, çu outros objoetag, no solo ou em
pavimentos, privilegiado pela patento de invenção n. 0.217, peik-
tencente•at AdoltAlaurer, do,91tani, Spig:s). • • 	 .. •	 "'t
• - Coptradse g pl'oinep-sa (heti/prego do in'oe.ggo priviloglid9;
in'termedio d&s:Srá". Leelirc:	 .ageutes de. prIiilloglos, á rua .do.
sario	 VO , loja..	 .	 • -

-Vidro
'r• AiierfekO4nentostsw propes.se.de  estirar O vidro, a .apparelbo
para este tlin, privilegio is. 3.-193,•de.22 de janeire dg 1902.
;	 A Epipleo Machitio Conepany,...de • Pittsburg, Estado Unijos ;da
Americo.,-entarrna-so de forolteer o ipstallar 03 appku'çllg1-nit
reãliztiç,ão do Pibeesáottirivilegiaçto Ntá habilitada a . • dartlattato • p
emprego do mosino.processq priva itã	 , " •	 •
•• Pulá tojos RN inforinaçõo4,Alèia	 firçamentos, etc.,. coni.Os. :
Srs. Lailere 4Sa C*, , i -rua do Reuniu',.	 .	 .	 .	 .
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Antena apor foivontjat
'Ira telegraphia. som fio, privilegiada pela patente n. 5.81N, de 10

setembro do 1909...	 .
• O conceaionarlo da mesma patente, fleginal4 ..Alibrey •essen-.

duo, onearrega-se do fornecer.° . installar tu antenas aperfeiçoadas
e privilegiadas.

Trata-se o informa-se na rua do Rosario n. • 150, loja, cone os
Srs. Leclorc & C°.

Inowe

•Viação
Patente de invenç.ão n. 5.8t3,- do 10 da sOtambro do 1009,

nslativa a ama nova maioria p
.
ropria para fiação o dispositivo para

.	 .	 .	 .fabrical-a.	 . .	 .
O concessionario da mesma patente, Emil Claviez, encarrega-

se de fornecer a nova maioria e o dispositivo privilegiados. • 	 •
Trata-so - o informa-se na rua do Rosaria n. 130, loja, com os

Srs. Lecle.rc & C.°

A.rsaitts do fogo
automaticaa, com os aporfeiçoamentos privilegiados pela pa-
tonto de invenção n.. 5.231, do 13 do janeiro de 1908: de que é pro-
',viciaria a Vickers Sons & Maxim, Linalted, estabelecido em Lon-
dres, Inglaterra. • .

Contracta-se e r;toriiáte-so o fornecimento das armas do fogo
antogiaticas privilegiadas.

• Para informações, orçamontos, etc. dirigir-se á rua da Qui-
tanda	 1 ,13, casa Davidaun, Polca & Coinp.

Permuta telephonica.a.tutoina,ticab
Polo systema privilegiado pela patente il. 3.00t, de 20 de outu-

bro tio 1902, The Stroner Automatic Teleplionn Exeliange, do Chi-
cago, Estados Unidos da America, proprietarlo da referida patente,
onearrega-so do fornecer e installar os apparellios Jieepssarios para a
realização do systema privilegiado, por Intermedio dos Srs. Le-
(acre & C.^, á, rua do Rosario n. 156, loja.

automatico do protecção ou do segurança s para linha singela
com trens circulando nos dous sentidos, privilegiado pela patente de
Avença() n. 6.229, pertencente a Eduard Unvorrieht, de Hamburgo,
.11Iemanha.

• Contracta-se e promove-si: ó fornecimanto e a construcdta do
dispositivo privilegiado, por iotormedio dn.4 Srs. Leclore & C.°, agen-
tls da privitegios, á rua do Rosario ii. 136, Ha.

Companlkia :Nacional (le Seguros aertizoiro
d.o Sul» - •

ASSEiIflLL CERAL MTBANDINATIIÀ

Sào convidados os Srs. accionistas para se munirem em assem-
bléa geral extraordinaria,- na sedo da companhia. , á rua. da QUitall-
da il. 120, 1° andar, no dia 16 do corrente, ás chias horas da tarde,
para deliberarem sobro a proposta do modificação g ronsolidação dos
esj.atutos, autorizadas pela assembléa geral do 28 de fevereiro
ultimo.	 .

Rio de Janeiro, 1 de setembro do 1013. — .4 Dirce(oria.	 ("
AMEI

Companhia Nacional de Seguvom wertizoiro
do S..ats

ASSEM:Wh GEllál. 00DIN.Un• •
São convidados os Srs. accionistas para se munirem em assem-

Lia geral ordinaria, na sédo da companhia, á rua da Quitanda
n. 120, 1° andar, ás duas horas da tardo do dia 18 4o corrente, para
a ele.iito da directoria, de accordo com os (*atidos..

Ilb do Janeiro, 4 do setembro do 1013.-4 Diroclorio.
MN,	 •

LOTnFtiAS
D

PITAL FEDERAI,
Companhia de Loterias Naeionaes do Drazil

Extracções publicas, sob a .fiscalização do Governo Federal, ás
2 . 1/2 c, aos sábados. , Ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally n.

HOJE
NOVO PLANO

308 — Is.
//h

.20:00041)00-
Por 14000, em meios .

•n•nnnn•4#

Sabbado, 6 do corrente
Grando o extraordinaria loLoria

AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO

303 — 3'

Por 154400, em inteiros e vigeslmos a 800 róis

No preço dos bilhetes já está incluido o solto exigido por lei.
181.i). Osga:idos S4)31'101'05 a 203$ ostao sujeitos 0.9 desconto de 5 st, .

03 pedidos de billiotes do interior devam ser acompanhados do
/Mais NOO róis para o parte do correio e dirigidos aos agentes
gemes NAZARETII & ti., raa do Ouvidor o. 9 .k. Caixa o. S17. En-
dereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
• SOCIEDADE ANONYMA.

Vapores a• salur

Pará,
Linha do norte. Sahirá na dia 7 do corrente, ao meio
dia, panos portos do norto até Manaos.•

Maranhão. Linha, do norte.Sahirá no dia 13 do cor
rente, ao melodia, para os portos do norte.
até blanaos..	 •

Orion

AMANHÃ
NOVO PLANO

303 —

10004000. Por 14600, em meios

Contpanhia Co1)kniorei4) o -Nqvçgar.iiio

10
•

;eitos DE (IDEDMTV:50	 Jupite.,L inha do sul. Sahirá no (lia 17 do corrente. ao
.	 .1. moio dia, para 03 portos do sul ate Montevideo. j.	 .No dia 3 do corrente serão pagos na sédo desta companhia, á 	 ' -	 .	 .

.	 •	 .	 .
Avenida Rio Branco o, 37, os juros relatívos ao seinesitre a liudir na
referida data:". ..-	 • .	 1101D .BRE. ILEIRO - .AVENIDA- RIO BRINCO, 2, -4 f . 6 '.,.

liio de Janeiro, 1 de setembro do 191:— A .dire'clorsiá,	 (• '	 •	
.

.	 .

Linha do sal. Sahirá no dia O do corrente, ao moio
dia, para. os portos do sul ate Moutevidéo. 	 • •


